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_ CAPITAL FEDERAL

• ATOS DO  GOVERNO 
' DECRETO-LEI , N.° 7.659 -- DE 21 DE JUNHO DE '1945

Estende aos representantes das autarquias o beneficio do artigo 32 do De-
'	 •	 ereto-lei n.° 1.608, de 18 de setembro de 1939

• O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Aos representantes das autarquias constituídas exclusivamente
de património estatal descentralizado, com personalidade de direito público,
fica estendido' o "benefício do 'art. 32 do Decreto-lei n.° 1.608, de 18 de
setembro de 1939 (Código do Processo Civil), de que gozam os represen-
tantes da Fazenda Pública.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1944, 124.° da Independência e 57.°

da República.
• GETULIO VARGAS

Agamemnon Magalhães

DECRETO-LEI N.° 7.660 — DE 21 DE JUNHO DE 1945

Dispõe sôbre as férias dos Juizes Substitutos

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam suspensas, durante o corrente ano, as ferias a que te-
nham direito os Juizes Substitutos convocados para a substituição dos Juízes
de Direito, designados para funções eleitorais.

Parágrafo único, Aos referidos Juizes fica, porém, ressalvado o direito
de gozar as mesmas férias, cumuladas ou não, com as do ano de 1946, ou
requerer que sejam contadas pelo claro para o efeito da aposentadoria.

Art. 2.° Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas es disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1944, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Agamemnon Magalhães

'DECRETO-LEI N.° 7.662 — DE 21 DE JUNHO DE 1945

Abre ao 'Ministério da Fazenda o crédito especial de cd 340.000,00, para
o serviço de assinatura das "Obrigações de Guerra"

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. I.° Fica aberto ao Ministério' da Fazenda o credito especial de
trezentos e querenta.mil cruzeiros (Cr$ 340.000,00), que será distribuído ao
Tesouro Nadonat. Para, atender às despesas (Serviços e Encargos) com o
serviço de assinatura das "Obrigações de Guerra" mandadas emitir pelo De-
creto-lei n.° 4,789. de 5 de outubro de 1942.

Parágrafo único, As despesas de que trata este artigo serão consideradas
dentre as que correm à conta dos recursos previstos no mencionado De-
creto-lei n.° 4.789,' tal tomo as anteriormente realizadas para o mesmo fim.

Art. 2.° Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de junho de 1944, 124.° da Independência e 57:1"

da República.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa

DECRETO N.° 18.472 — DE 25 DE ABRIL DE 1945

Concede à Sociedade Caolinita Limitada autorização para funcionar como
emprêsa de mineração

0 Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos têrmos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29- de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 É concedida à Sociedade Caolinita Limitaria, com sede na Ca-
pital do Estado de São Paulo, constituída 'pelo instrumento particular de treze
(13) de abril de mil novecentos e quarenta e quatro (1944), arquivado na
Junta Comercial do Estado de São Paulo sob número setenta e dois mil
cento e quarenta e nove (72.149), autorização para funcionar como empresa
de mineração, de acórdo com o que dispõe o art. 6.0, 14 1.° do Decreto-lei
n.° 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando • mesma
sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor
ou que vierem a vigorar sObre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em : contrário.
Rio de janeiro, 25 de abril de 1945, 124.° da Independencia e 57.°

da República.

Apolonio Salles
(N.° 9.264 — 22-6-45 — Cr$ 52,00)

DECRETO N.° 18.785—DE 1 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Deusdedit Matos a comprar pedras preciosas

O Presidente da República,- usando da atribuição que lhe confere o ret. 74,
letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de 4 do
junho de 1938, decreta :

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Deusdedit Matos, re-
sidente em Cuiabá, no Estado de Mato Grosso, a comprar pedras preciosas
nos termos do Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho de 1938, constituindo título
desta autorização uma via autêntica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

(N.° 9.123 — 18-6-45 — Cr$ 49,00)
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EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

SUMÁRIO
ATQS DO GOVERNO

Páginas
Diretor

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Chefe 5. Public:inça**	 Chefe 5. Padeça.

MURILO FERREIRA ALVES	 EUCLIDES DESLANDEE

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO II

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n.° 1

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).,

O disposto no Decreto-lei n.° 1,705, de 27 de outubro de 1939
deverá ser na feitura do expediente das repartições públicas inva-
riàvelm ente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados até às
11h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
OS originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.

A matéria paga terá seu recebimento das 9 às 19 h e 30 m e,
aos sábados, das 9 às 16 h e 30 m e será publicada dentro de
48 horas.

As reclamações constatada a existência de erros ou omissões
.0 pertinentes a matéria retribuída deverão ser formuladas à Seção

de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo até 72 horas após
e saída dos órgãos oficiais.,

ASSINATURAS

Repartições e particulares:.
Capital e Interior :

Anual . 	 	 Cr$	 70,00
Semestral	 Cr$	 35,00

Exterior :
Anual . 	 	 Cr$	 110,00

Funcionários :
Capital e Interior :

Anual •	 Cr$	 56.00
Semestre . ,	 	 Cr$	 28.00

Exterior :
Anual . 	 	 Cr$	 88,00

As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando rio último dia do mês em que se
vencerem.

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.)

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos Às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes semiusta mediante solicitação.,

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,504 	 -
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MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente do Gabinete do Sr. Mi-
nistro e da Direção Geral da Fazenda Nacional: Diretoria da
Despesa Pública, Serviço do Patrimônio da União 	 	 11192
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Nacional de Estradas de Ferro, do Departamento Nacional de
Obras de Saneamento 	 	 11212

TRIBUItiAL DE CONTAS 	  11218
CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 11222
INSTITUTO NACIONAL DO SAL 	  11222
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO 	  11223
TÊRMOS DE CONTRATO 	
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Continuação da 1.4 pág

DECRETO NP 18.786— DE 1 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Luís Uezu a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o wrt. 74,
letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de 4 de
junho de 1938, decreta :

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Luís Uezu, residente
em Guiratingti, no Estado de Mato Grosso, a comprar pedras preciosas nos
termos do Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho de 1938, constituindo título desta
autorização uma via autentica do presente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.0
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
(N.° 9.122 — 18-6-45 — Cr$ 49,00).

DECRETO N.° 18.788 — DE 1 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro José Zaiter Tanure a comprar pedras preciosas

O Presidente da Rep,...hi us..-2.-.do da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto n.° 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro José Zaiter Tanure,
residente em Arassuaí, no Estado de Minas Gerais, a comprar pedras pre-
ciosas nos termos do Decreto-lei n.° 466, de 4 .de junho de 1938, consti-
tuindo título desta autorização uma via autentica do presente Decreto.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.0
da República.

GETULIO VARGAS

A. de Souza Costa
(N.° 9.235 — 20-6-45 — Cr$ 44,90)

DECRETO N.° 18.791 —DE 1 DE JUNHO DE 1945

Autoriza a firma brasileira Silva & Ávila a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituiçãe, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho
de 1938, decreta :

Artigo único. Fica autorizada a firma brasileira Silva as Ávila, estabe-
lecida no distrito de Datas, município de Diamantina, Estado de Minas
Gerais, a comprar pedras preciosas nos termos do Decreto-lei n.c. 466, de 4
de junho de 1938, constituindo título desta autorização uma via autêntica
do presente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

t. de Souza Cosia.
(N.° 9.032— Cr$ 50,00— 15-6-45)•

DECRETO N.° 18.823 — DE 7 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Carivaldis Cabral a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de 4 de
junho de 1938, decreta :

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Carivaldis Cabral,
residente em Tesouro, município de Guiratinga, no Estado de Mato Grosso,
a comprar pedras preciosas nos termos do Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho
de 1938, constituindo título desta autorização uma via autentica do presente
decreto.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

(N.° 9.124 — 18-6-45 — Cr$ 49,00).

DECRETO N.° 1i.826 — DE 7 DE JUNHO DE 1945

Autoriza a Companhia Central Brasileira de FOrça Elétrica a ampliar o a pro
-veitamento já realizado no rio Jucu, município de Domingos Martins,

Estado do Espirito Santo,

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, e nos termos do Decreto-lei n.° 2.059, de 5 de
março de 1940,

Considerando que as medidas de que trata o presente decreto, requeridas
pela Companhia Central Brasileira de Fôrça Elétrica, com sede nesta Ca-

pitai e exploração de serviços de energia elétrica na capital e em várias loca-
lidades do Estado do Espírito Santo, foram julgadas necessárias pelo Con-
selho Nacional de Águas e Energia Elétrica, decreta

Art. 1.° A Companhia Central Brasileira de Fôrça Elétrica fica autori-
zada a ampliar o atual aproveitamento realizado pela mesma empresa no
braço sul do rio Jucu, município de Domingos Martins, Estado do Espírito
Santo, conforme anteprojeto configurado no desenho n.° BX-F-6820-R (Aprovei-
tamento hidro-elétrico de Jucu n.° 2), apresentado pela requerente, e consis-
tindo das seguintes obras e instalações :

e) barragem de concreto, , em arco simples, com altura máxima de 13,5
metros e extensão de 35 metros na crista;

Li) tomada de égua e túnel aberto em rocha, revestido de concreto, coas
2,1 metros de diâmetro e 221 metros de comprimento ;

c) chaminé de equilíbrio escavada em rocha ;

d) conduto forçado de 2,1 metros de diâmetro e 48 metros de com-
primento, também escavado em rocha ;

e) edifício da usina, junto do atual, onde será instalada uma unidade ge-
radora com a potência nominal de 1.700 quilowatts e mais todo equipamento
elétrico e mecânico respectivo.

Art. 2.° A interessada obriga-se a

I — Registrar o presente título na Divisão de Águas, do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral, do Ministério da Agricultura, dentro de
trinta (30) dias a partir da sua publicação ;

II — Apresentar, em três vias, dentro do prazo de seis meses, contado
da data do registro deste decreto na Divisão de Águas, os estudos, projetos
e orçamentos para a execução das obras e instalações de que trata o art. 1.°.

III — Iniciar e concluir as obras e instalações nos prazos que forem de-
terminados pelo Ministro da Agricultura, depois da aprovação dos respectivos
estudos, projetos e orçamentos.

IV — Obedecer, nos projetos, às prescrições de ordem técnica que forem
determinadas pela Divisão de Águas.

Parágrafo único. Os prazos, a que se refere este artigo, só poderão ser
prorrogados por portaria ao Ministro da Agricultura, por motivo de fôrça
maior, ouvida a Divisão de Águas, do Departamento Nacional da Produção
Mineral.

Art. 30 Éste decreto entra em vigor na data de sua publicação, revo.
vogadas as disposições em contrário./

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1945, 124.° da Independncia e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio

(N.° 9.027 — 15-6-45 — Cr$ 126,50).

DECRETO N.° 18.888 — DE 15 DE JUNHO DE 1945

Autoriza a Emprésa Sul Brasileira de Eletricidade, com sede na cidade de
Joinvile, Estado de Santa Catarina, a construir urna linha de transmissão
daquela cidade até ao Campo de Aviação local, numa extensão de 5
quilómetros, aproximadamente, e com a tensão de 6.600 volts.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 2.° do Decreto-lei
n.° 2.059, de 5 de março de 1940, decreta:

Art. 1.0 A Empresa Sul Brasileira de Eletricidade, com sede na cidade
de Joinvile, Estado de Santa Catarina, fica autorizada a construir uma linha
de transmissão daquela cidade até o Campo de Aviação local, numa extensão
aproximada de 5 quilômetros, e com a tensão de 6.600 volts.

Art. 2.° Sob pena de caducidade da presente autorização, a interessada
obriga-se a:

I — Registrar 'este título na Divisão de Águas, do Departamento Na-
cional da Produção Mineral — Ministério da Agrictitura — dentro de trinta
(30) dias, contados a partir da sua publicação.

II — Apresentar, em três vias, à mesma Divisão de Águas os estudos,
projetos e orçamentos respectivos, dentro do prazo de noventa (90) dias,
contado da data do registro deste Decreto na mencionada Divisão de Águas.

III — Iniciar e concluir as obras nos prazos que forem determinados
pelo Ministro da Agricultura, depois da aprovação dos correspondentes es-
tudos, projetos e orçamentos.

IV — Obedecer, nos projetos, -às prescrições de ordem técnica que forem
determinadas pela Divisão de Águas.

Parágrafo único. Os prazos, a que se refere o art. 2.° dêste Decreto,
poderão ser, por justo motivo, prorrogados por portaria - do Ministro da Agri•
cultura, ouvida a mencionada Divisão de Águas.

Art. 3.° Êste Decreto entra em vigor na data da sua publicação, te.
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°da República.

(N.° 9.216 — 20-6-45 — Cr$ 91,80)

GETtr' LIO VARGAS

Apolordo Safio,

-
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DECRETO N.° 18.919— Da 18 DE JUNHO DE 1945

Declara caduca a concessão outorgada a Raimundo Valente Ferreira, pelo Decreto
n° 4.040, de 10 de maio de 1939; estende ate o município de Senador
F;rmino, Estado de Minas Gerais, a zona de fornecimento da Companhia
Força e Luz Cataáuazes-Leopoldina e dá outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Conatituição, e nos termas do Decreto n.° 24.643, de 10 de julho
de 1934 (Código de Águas), e dos Decretos-leis ns. 2.059, de 5 de março
de 1940, e 5.764, de 19 de agósto de 1943;

Con:iderando que o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica julgou
conveniente deferir o requerido pelo concessionário do serviço público de
energ;a elétrica, no município de Senador Firmino, Estado de Minas Gerais,
decreta

Art. 1.0 É declarada caduca a (=cessão outorgada pelo Decreto n.° 4.040,
de 10 de maio de 1939, a Raimundo Valente Ferreira, para o aproveitamento
de uma queda de água no ribeirão São Francisco, distrito de Conceição do
Turvo, município de Ubá, Estado de Minas Gerais.

Art. 2.° Fica estendida, até o município de Senador Firmino, a zona
de fornecimento da Companhia Luz e Fôrça Cataguazes-Leopoldina.

Parágrafo único. As tarifas para fornecimento de energia elétrica, na
região de que trata este artigo, serão as determinadas na Portaria n.° 418, de
31-5-1944, do Ministro da Agricultura, e nas mesmas condições nela esta-
belecidas.

Art. 3.° Para o cumprimento do determinado no artigo anterior, fica a
Companhia Luz e Fôrça Crataguazes-Leopoldina autorizada a construir uma
linha d2 transmissão que, partindo de Divino de Ubá, sob a tensão de 6.600
Volts e cem a extensão aproximada de 15 quilômetros, vá até a cidade de
Senadar Firmino,

Art. 4.° Sob pena de caducidade do presente título, a Companhia Fôrça
a Luz Catoguazes-Leopoldina obriga-se a

I — Registá-lo na Divisão de Águas do Departamento Nacional da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura, dentro de trinta (30) dias,
a partir da sua publicação ;

II — Apresentar, dentro de trinta (30) dias, contados da data do men-
cionado registro, à mesma Divisão de Águas, os estudos, projetos e orçamentos
das instalações de que trata o presente decreto ;

III — Iniciar e concluir as obras nos prazos que lhe forem determinados
pelo Ministro da Agricultura, depois da aprovação dos respectivos projetos
e orçamentos.

Parágrafo único. Os prazos determinados neste decreto poderão ser,
por justo motivo, prorrogados pelo Ministro da Agricultura, ouvida a Divisão
de Águas do Departamento Nacional da Produção Mineral.

Art. 5.0 O presente decreto entra em vigor na data da sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.0
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

DECRETO N.° 18.961 — DE 20 DE JUNHO DE 1945

Transfere à Companhia Aços Especiais Itabira a concessão, para amoveita-
mento industrial de energia hidráulica, outorgada a Amintas Jaques de
Morais pelo Decreto n.° 17.045, de 3 de novembro de 1944.

O Presidente da República, usendo da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e considerando, nos termos da Lei Cons-
titucional n.° 6, de 13 de maio de 1942, de conveniência -pública a trans-
ferência, à Companhia Aços Especiais Itabira, do aproveitamento anterior-
mente concedido a Amintas Jaques de Morais, decreta:

Art. 1.° Fica transferida à Companhia Aços Especiais Itabira, com sede
na Capital Federal, a concessão, para aproveitamento industrial de energia
hidráulica, outorgada a Arnintas Jaques de Morais pelo Decreto n.° 17.045,
de 3 de novembro de 1944, na forma e sob as mesmas condições estipu-
ladas no referido Decreto.

Art. 2.0 O presente Decreto entra em vigor na data da sua publi-
cação, revogadas as disposiçóes em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

Apolonio Salles
9.315 — 21-6-45 — Cr$ 51,00)

DECRETO N.° 18.962 — DE 20 DE JUNHO DE 1945

Outorga concessão à Usinp Serra Grande $.A., com sede em Maceió, Es-
tado de Alagou& pata o aproveitamento industrial de energia hidráulica
da queda de água denominada Maria Maior, no rio Espeto, em Serra
Grande, município de Sio Jose da Laje, Estado de Alagoas.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do art. 150 do Código de
Águas (Decreto n.° 24.643, de 10 de julho de 1934), decreta:

Art. 1.0 Respeitados os direitos de terceiros anteriormente adquiridos, e
outorgada concessão à Usina Serra Grande S. A., com sede em Maceió, Es-
tado de Alagoas, para o aproveitamento industrial da energia hidráulica da

queda de água denominada Maria Maior, no rio Espeto, em Serra Grande,
município de São José da Laje, Estado de Alagoas.

§ 1.0 Por portaria do Ministro da Agricultura, na ocasião da aprovação
dos projetos, serão determinadas a altura de queda a aproveitar e a des-
carga concedidas.

§ 2.0 O aproveitamento, que será progressivo, até o máximo de 600 kw
e com uma instalação inicial de 200 kw, destina-se ao uso exclusivo da
concessionária.

Art. 2.0 Sob pena de caducidade da presente concessão, a interessada
obriga-se a:

I — Registrar este título na Divisão de Águas, do Departamento Na-
cional da Produção Mineral, dentro do prazo de trinta (30) dias após a
sua publicação.

II — Apresentar em três (3) vias, dentro do prazo de dois (2) anos,
contados da data do registro deste título na referida Divisão de Águas:

a) dados sôbre o regime do curso de água a aproveitar, principal-
mente os relativos à descarga de estiagem e à de cheia, bem como à va-
riação de nível de água a montante e a jusante da fonte de energia a apro-
veitar;

b) planta, em escala razoável, da área onde se fará o aproveitamento
de energia, abrangendo a parte atingida pelo remanso da barragem e peafil
do rio a ~tante e a jusante do local do aproveitamento;

c) método de cálculo da barragem, projeto épura, justificação do tipo
adotado; dados geológicos relativos ao terreno em que será construída a
barragem; cálculo e dimensionamento da tomada de água e do canal de
derivação; seções longitudinais e transversais, orçamento, disposições que as-
segurem a conservação e a livre circulação dos peixes; chaminé de equi-
líbrio, cálculo, projeto e orçamento;

d) condutos forçados: cálculo e justificação do tipo adotado, planta e
perfil, 'com tôdas as indicações necessárias e observância das escalas se-
guintes: para as plantas, um por duzentos (1/200), para os perfis, hori-
zontal, um por duzentos (1/200) e vertical, um por cem (1/100), cálculo
e desenho do assentamento, fixação dos blocos de ancoragem, orçamento;

e) edifício da usina: cálculo, projeto, orçamento; turbina: justifica-
ção do tipo adotado, seu rendimento em cargas diferentes, em múltiplos
de 1/4 ou 1/8 até plena carga, indicação da velocidade característica de
embalagem ou disparo, sentido de rotação e indicação de velocidade com
25, 50 e 100% de carga; características do seu regulador e aparelhos de
medição; desenho da turbina e descrição do tempo de fechamento, canal
de fuga, orçamentos respectivos;

I) geradores: justificação do tipo adotado; potência, tensão, fator de
potência, rendimentos, em diferentes cargas, em múltiplos de 1/4 ou 1/8
até plena carga, respectivamente com COS 0 = 0,7, COS Ø 0,8 e
COS Ø = 1; freqüência de 50 ciclos, variação de tensão e sua regulação,
queda de tensão de curto circuito, características e detalhes em escala for-
necida pelos fabricantes, G-D2 do grupo motor gerador, esquema das liga-
ções, orçamento;

g) excitatriz: tipo, tensão, rendimento, potência, acoplamento, caracte-
rísticas, orçamento;

h) indicação dos aparelhos montáveis fora dos painéis de alta tensão
de transmissão, antes e depois das barres gerais; isoladores, chaves, inter-
ruptores, transformadores de corrente e de tensão, cabos, barras de segu-
rança, seus dispositivos entre si e as paredes;

i) transformadores: as mesmas exigências feitas para os geradores;
.i) indicação da linha de alta tensão e de transmissão; para-raios; bo-

binas de choque, cálculo mecânico e elétrico da linha de transmissão com
o fator de potência igual a 0,8; sua perda de potência, tensão na partida
e na chegada, distância entre os condutores; postes; tipo e desenhos; perfil
da linha de transmissão acompanhado do mapa, em escala razoável e
com detalhes, orçamento.

III — Obedecer, em todos os projetos, às prescrições de ordem técnica
que forem determinadas pela Divisão de Águas.

IV — Assinar o contrato de concessão dentro do prazo de um (1) mês,
contado da data em que fôr publicada a aprovação, pelo Ministro da Agri-
cultura, da minuta tespectiva.

V — Apresentar o contrato de concessão à Divisão de Águas, para fins
de registro, dentro dos sessenta (60) dias que se seguirem ao registro do
mesmo, no Tribunal de Contas.

Parágrafo único. Os prazos, a que se refere este artigo, poderão ser
prorrogados por ato cio Ministro da Agricultura, ouvida a mencionada Di-
visão de Água,.

Art. 3.° A minuta do contrato disciplinar da concessão será prepara-
da pela Divisão de Águas e submetida à aprovação do Ministro da Agri-
cultura.

Art. 4.0 A concessionária fica obrigada a construir e a manter, nas
proximidades do local do aproveitamento, onde e desde quando fôr deter-
minado pela Divisão de Águas, as instalações necessárias a observações li-
nimétricas e medições de descarga do curso de água que vai utilizar e a
realizar as observações de acôrdo com as instruções da mesma Divisão.

Art. 5.0 A presente concessão vigorará pelo prazo de trinta (30) anos,
contados da data do registro do respectivo contrato na Divisão de Águas.

Art. 6.0 Findo o prezo da concessão, tôda a propriedade da conces-
sionária que, no momento, existir, em função exclusiva e permanente da
Utilização de energia referente ao aproveitamento concedido, reverterá para
o Governo Federal, mediante indenização na base do custo histórico, ist a é,
do capital efetivamente invertido menos a depreciação.

01 1	 1 III Repene---
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Art. 70 A concessionária gozará desde a data do registro a que se re-
fere o art. 5 0, • enquanto vigorar esta concessão, dos favores constantes
do Código de Águas e das leis especiais sObre a matéria.

Art. 8.0 O presente Decreto entrará em vigor na data da sua publi-
cação, revogadas se disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

créditos de que, nesta data, são titulares Gustavo Genschow 8s Co., Dr. Ri-
chard Scebach, Karl Julius Genschow e Franz Voas, residentes na Alemanha.

Art. 3.0 Éste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS

(N.° 9.242 — 21-6-45 — Cr$ 295,80). A. de Souza CostaApolordo Salles

DECRETO N.° 18.982 — nE 20 DE JUNHO DE 1945

Retifica o art. 1.° do Decreto n.° 17.671, de 25 de janeiro de 1945

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos térmos do Decreto-lei n.° 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica retificado o art. 1.0 do Decreto número dezessete mil
seiscentos e setenta e um (17.671), de vinte e cinco (25) de janeiro de mil
novecentos e quarenta e cinco (1945), que passará a ter a seguinte redação:
Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Francisco Edison Pereira e Fran-
cisco Leonis Gomes de Assis a pesquisar ouro numa área de quinhentos
hectares (500 ha), situada nos locais denominados Senta Rita, Mulungu e
Poço Comprido, no distrito e Município de Currais Novos, Estado do Rio
Grande do Norte, delimitada por um retângulo que tem um vértice a mil e
quatrocentos metros (1.400 m), no rumo magnético oitenta e três graus
sudoeste (83° SW), do marco quilométrico cento e cinqüenta e oito (Km 158)
da Estrada Central do Rio Grande do Norte, e os lados, que partem desse
vértice, com dois mil e quinhentos metros (2.500 m), rumo magnético ses-
senta graus e cinqüenta e nove minutos noroeste (600 59' NW), e dois mil
metros (2.000 m), rumo magnético vinte e nove graus e usa minuto su-
doeste (29° 1' SW)•

Art. 2.0 O titulo a que se refere a presente retificação de decreto,
terá como seu necessário complemento uma via autêntica deste Decreto.

Art. 3.° A presente retificação de Decreto não fica sujeita ao pago-
mento da taxa prevista pelo art. 17 do Código de Minas e será transcrita
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de. junho de 1945 124.° da Independência e 57.°
da República.

DECRETO N.° 18.984 — DE 21 DE JUNHO DE 1945

Revoga o Decreto n.° 9.571, de 1 de junho de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica revogado o Decreto n.° 9,571, de 1 de junho de
1942, que autorizou o cidadão brasileiro Claudemiro Eugênio de Brito, re-
sidente em Tibagi, no Estado do Paraná, a comprar pedras preciosas, nos
termos do Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho de 1938.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO N,° 18.985 — DE 21 DE JUNHO DE 1945

Autoriza o cidadão brasileiro Valdemiro Lopes de Oliveira a comprar pedras
preciosas

GETULIO VARGAS

.Apolorzio Salles

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei n.° 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Artigo único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Valdemiro Lopes
de Oliveira, residente nesta Capital a comprar pedras preciosas nos termos	 ise
do Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho de 1938, constituindo titulo desta au-
torização uma via autêntica do presente Decreto.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

dETT_TLIO VARGAS.

A. de Souza Costa.	 -

DECRETO N.° 15.986 — DE 21 DE JUNHO DE 1945

DECRETO N.° 18.983 — DE 21 DE JUNHO DE 1945

Exclui do regime de liquidação a sociedade que menciona, e dá outras pro-
vidências

O Presidente da República, usendo da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto nos arts. 4.° e 7.°
do Decreto-lei n.° 4.807, de 7 de outubro de 1942, e no art. 4.°, parágrafo
único, do Decreto-lei n.° 5.661, de 12 de julho de 1943, decreta:

Art. 1.0 Fica excluída do regime de liquidação a que se refere o De-
creto n.° 13.644, de 22 de outubro de 1943, a Sociedade Geco Limitada,
desta Capital, cessando as atribuições do Liquidante.

Art. 2.0 A sociedade mencionada no artigo anterior fica obrigada a re-
colher ao Fundo de Indenizações, em seis (6) cotas iguais e mensais, os

Autoriza o cidadão brasileiro Manuel Pina a comprar pedras preciosas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o. ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo era vista o Decreto-lei n.° 466, de
4 de junho de 1938, decreta:

Art. único. Fica autorizado o cidadão brasileiro Manuel Pina, re-
sidente em Marabá, no Estado do Pará, a comprar pedras preciosas nos
termos do Decreto-lei n.° 466, de 4 de junho de 1938, constituindo titulo
desta autorização uma via autêntica do presente Decreto.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1945, 124.° da Independência e 57.°
da República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
• -

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

DECRETO DE 22 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

CONCEDER:

De acOrdo com o art. 2.°, § 4.°, do Decre-
to-lei ri.° 2.895, de 21 de dezembro de
1940, modificado pelo art. 1.0 do Decreto-
lei n.° 6.660, de 5 de julho de 1944:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 55.867, de 1941, do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Educação e Saúde:

A gratificação de magistério de Cr; 9.600,00
(nove mil e seiscentos cruzeiros) anuais, a Paulo da
Rocha Lagoa, ocupante do cargo de Professor Ca-
tedrático (E.N.Q. — U.13.), padrão M, do Qua-
dro Permanente do Ministério da Educação e Saúde.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 22 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

REMOVER, POR PERMUTA:

De accIrdo com a regra 3.5 do artigo 26 do
Regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 24.502, de 29 de junho de 1934:

Severino de Lemos Vasconcelos ocupante do car-
go da classe D da carreira de Escrivão da 2.° Co-
letoria das Rendas Federais em Rio Formoso (45
classe), no Estado de Pernambuco, do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, para cargo idên-
tico da mesma classe da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Palmares (4.° classe), naquele Estado,
onde está lotado Heitor Araújo.

Heitor Araújo, ocupante do cargo da classe D da
carreira de Escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Palmares (4.5 classe), no Estado de Per-

nambuco, do Quadro Permanente do Ministério da
Fazenda, para cargo idêntico da merena classe da
2.° Coletoria das Rendas Federais em Rio Formoso
(4.5 classe), naquele Estado, onde está lotado . Se-
varino de Lemos Vasconcelos.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 21 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolvo

MANDAR ACRESCER:

De acOrdo com o disposto no art. 1.0 do De-
acto-lei n.° 3.364, de 21 de junho de
1941:

Os vencimentos do General de Divisão Boanerges
Lopes de Sousa de tantas vezes 5% do respectivo
sOldo quentes forem os anos de serviço excedentes
de quarenta.

Ma— meâleell, 1	 In
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Quadro Suplementar, do Ministério da Guerra, da
Subdiretoria de Fundos para o Estabelecimento de
Fundos da I.° Região Militar, preenchendo o claro
existente na lotação.

Leonel Pereira da Silva, ocupante do cargo da
classe G, da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente, do Ministério dá Guerra, da Fábrica do
Realengo . para a Comissão de Orçamento do Minis-
tério da Guerra, preenchendo o claro existente na
lotação.

!com perda do referido pOsto, visto ter sido conde.
nado pelo Conselho Supremo de Justiça Militar
pena superior a dois anos, como incurso no artigo 229,
combinado com os de números 59, n.° II, letra ri,
e 314 do Código Penal Militar.

PROMOVER.

Nos termos do art. 2.0, letra d, do Decreto-
lei n.° 4.271, de 17 de abril de 1942:

CONCEDER TRANSFERÊNCIA:

Nos termos do art. 57, letra b, do Decreto-
lei n.° 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Para a Reserva do Exército ao General de Di-
visão Boanerges Lopes de Sousa.

DECRETOS DE 22 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

De acerdo com o art. 17, § 9•0, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

vandro Gomes Tôrres do cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, que ocupa interinamente.

Milton GiacOia da Costa do cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, que ocupa interinamente.

Milton Portilho *Sentes do cargo da classe D
da carreira de Dactilógrafo do Quadro Permanente
do Ministério da Guerra, que ocupa interinamente.

DISPENSAR-

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 24.665, de 1945, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

Fernando Scredini de servir como primeiro subs-
tituto de ocupante de cargo de Escrivão dé 1.8 en-
trância da Justiça Militar, padrão H, do Quadro
Permanente, do Ministério da Guerra, nos impe-
dimentos legais.

APOSENTAR:

De acórdo com o art. 196, item II, do De-
creto-lei n.° 1.71..9 de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta dos processos nú-
meros 15.802 e 21.713, de 1945, da Secretaria
Geral do Ministério da Guerra:

Felisberto João Machado, no Cargo da classe C,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar,
do Ministério da Guerra.

DESIGNAR:

De acerdo com o art. 1.0, do Decreto-lez
n.° 3.531. de 3 de setembro de 1941, al-
terado pelo Decreto-lei n.° 4.470, de 14
junho de 1942:

Alcebiades Moreira da Costa para servir como
primeiro substituto de ocupante de cargo do Ofi-
cial de Justiça de 2.a entrância da Justiça Militar,
padrão D, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, nos impedimentos legais.

Ada mor de Almeida Lima para servir como pri-
meiro substituto de ocupante do cargo de Oficial
de Justiça de 2.° entrância da Justiça Militar, pa-
drão D, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, nos impedimentos legais.

Gustavo Ribeiro para servir como segundo substi-
tuto de ocupante de cargo de Oficial de Justiça
de 2.a entrância da Justiça Militar, padrão D, do
Quadro Permanente, do Ministério da Guerra, nos
impedimentos legais.

justiniano Pereira Barbosa para servir como pri-
meiro substituto de ocupante de cargo de Escri-
vão de 1.° entrância da Justiça Militar, padrão H,
do Quadro Permanente, do Ministério da Guerra,
nos impedimentos legais.

Leo da Conceição Ferreira, para servir como se-
gundo substituto de ocupante do cargo de Oficial
de Justiça de 2.a entrância da Justiça Militar, pa-
drão D, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, nos impedimentos legais.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERÉSSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De ac6rdo com o artigo 71, item I, do De-
creto-lei ra.° 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.°, do De-
creto-lei n.° 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Américo de Brito Gomes, ocupante do cargo da
classe 19, da carreira de Oficial Administrativo, do

APROVEITAR:

O Coronel Hermenegildo Portocarrero, da Escola
Militar de Resende, como professor de Matemática,
no Colégio Militar.

EX ONERAR:

O General de Brigada Mário Ramos do cargo de
Comandante do Destacamento de Natal.

O Tenente-Coronel Onesimo Becker de Araújo do
cargo de Chefe do Estado Maior da 1.° Divisão de
Cavalaria.

NOMEAR:

O General de Brigada Mário Ramos para o cargo
de Comandante da Artilharia Divisionária da 1.°
Região Militar (A.D./1)-

Nos termos do artigo 1.0, parágrafo único,
do Decreto-lei ri.° 5.164, de 31 de dezem-
bro de 1942:

2.° Tenente da Reserva de 2. a classe, Médico,
o Dr. Marina Pereira da Silva.

Nos termos do artigo 1.°, letra b, do Decre-
to n.° 15.179, de 15 de dezembro de
1921:

2.0 Tenente do Exército de 2.a Linha, Farmacêu-
tico, o Farmacêutico Nélson Meireles.

Nos termos do artigo 1.0, § 1.0, do Decreto-
lei n.° 5.314, de 11 de março de 1943:

2.0 Tenente da Reserva de 2.a classe, Dentista,
os Dentistas Afonso Barbosa Guilhon e Henrique
Armando D'Alvear.

2.° Tenente da Reserva de 2•a classe, Dentista.
os Dentistas Antônio Afonso Costa Pinto e Odilon
Gomes Domingues.'

Nos termos do artigo 2.0, letra c, do Decre-
to-lei ri.° 4.271, de 17 de abril de 1942:

2.0 Tenente da Reserva de 2. a classe, Médico,
o Dr. Joaquim Vieira de Campos Filho.

2.0 Tenente da Reserva de 2.a classe, Médico,
o Dr. Oscar de Araújo Filho.

2.0 Tenente da Reserva de 2. a classe, Médico,
os Drs. Mateus Marcondes Romeiro Neto, Vanderjei
Fonseca, Carlos Alberto Salvetore e Eduardo Faria
Cotrim.

Nos termos do artigo 5.° do Decreto-lei nú-
mero 5.314, de 11 de março de 1943:

2.0 Tenente da Reserva de 2.a classe, Dentista,
o Dentista Antônio Alves Correia Neto.

Nos termos do parágrafo único, respectiva-
mente, dos artigos I.° e 6.0 do Decreto-lei
n.° 5.164, de 31 de dezembro de 1942:

2.0 Tenente da Reserva de 2.° classe, Médico, o
Dr. João Jansen Ferreira.

Por necessidade do serviço, Chefe do Serviço de
Moto-Mecanização da 3.• Região Militar o Major
da Arma de Cavalaria Wilton de Matos.

MANDAR CASSAR:

De acerdo com o disposto no art. 160, pa-
rágrafo único, da Constituição:

A Orlando Luna Freire do Pilar a carta patente
de 2.0 Tenente da Reserva de 2. classe, Dentista,

Ao pOsto de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a clas-
se, Intendente do Exercito, o Aspirante a Oficial
Gerson César de Oliveira.

Nos termos do art. 4.°, letra b, do Decreto.
lei ra.° 7.270, de 25 de janeiro de 1945:

A 3.° Sargento o Soldado Adolfo José Boll!,
do 6.° Regimento de Artilharia Montada, e nos
termos dos artigos 75, letra a, parágrafo único, e
76, letra b, parágrafo 1.0, do Decreto-lei n.° 3.940,
de 16 de dezembro de 1941, reformar a referida
praça, com as vantagens estipuladas no artigo 215,
letra b, inciso I, do Decreto-lei n.° 2.186, de 13
de maio de 1940, visto ter sido julgado inválido,
impossibilitado total e permanentemente para qual-
quer trabalho.

Nos termos do art. 51 do Decreto-lei nú-
mero 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

No pasto de Major o Capitão da Arma de Infan-
tariia Américo Teles de Menezes a nos termos da
letra a, respectivamente, dos artigos 65 e 66, do
citado Decreto-lei, conceder reforma ao referido ofi-
cial, com as vantagens estipuladas no artigo 209
do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940,
visto ter sido julgado definitivamente incapaz para
o serviço do Exercito.

TRANSFERIR.

O Coronel da Arma de Cavalaria Armando de
Morais Âncora do Quadro Ordinário para o Su-
plementar Geral.

O Tenente-Coronel da Arma de Cavalaria Onési-
mo Becker de Araújo do Quadro de Estado-Maior
da Ativa para o Quadro Suplementar Geral.

O Tenente-Coronel da Arma de Artilharia Jaire
Jair de Albuquerque Lima do Quadro Ordinário
para o Suplementar Geral.

O Major da Arma de Artilharia Luiz Gomes Pi-
nheiro do Quadro Suplementar Geral para o Quadro
de Estado Maior da Ativa.

Para a Reserva do -Exército ao Soldado, músico
de 1.° classe Gedeão Francelino de Vasconcelos, da
Companhia Extranumerária da extinta Escola Mili-
tar de Realengo, com as vantagens estipuladas no
artigo 214, § 2.°, primeira parte, do Decreto-lei

O Major da Arma de Cavalaria Wilton de Matos
do Quadro Ordinário para o Suplementar Geral.

O Coronel Armando Nestor Cavalcanti do Qua-
dro de Estado Maior da Ativa para o Quadro Or-
dinário, sendo, por necessidade do serviço, classi-
ficado no 2.0 Regimento de Cavalaria Divisionário.

O Tenente-Coronel da Arma de Artilharia Au-
gusto Imbassai do Quadro Suplementar Geral para
o Ordinário, sendo, por necessidade do serviço,
classificado no I.° Grupo de Obuses (São Cris-
tóvão).

TRANSFERIR, POR. NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Tenente-Coronel da Arma de Artilharia Ivano
Gomes do 1.° Grupo de Obuses (São Cristóvão) .
para o 8.0 Grupo Móvel de Artilharia de Costa
(Gávea).

O Tenente-Coronel da Arma de Infantaria Hei-
tor Lobato Vale do 25.° Batalhão de Caçadores
para o 8.° Regimento de Infantaria (Cruz Alta).

O Major da Arma de Artilharia Emidio No-
gueira de Lima Filho do 8.° Regimento de Artilha-
ria Montada (Pouso Alegre) para o 5.° Regimento
de Artilharia Montada (Santa Maria).

CONCEDER TRANSFERÊNCIA:

Nos termos do artigo 11, letra a, do Decre-
to-lei n.° 197, de 22 de janeiro de 1938:
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a.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contar
mais de 25 anos de serviço.

Para a Reserva do Exército ao 3. 0 Sargento Se-
varino Martiniano, da Companhia de Guardas do
Quartel General do Ministério da Guerra, com as
vantagens estipuladas no artigo 214, § 1.0, do De-
creto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
haver atingido o limite de idade para permanên-
cia no serviço ativo, contando mais de 20 anos . no
mesmo serviço.

Nos termos dos artigos 73, letra b, e 54, do
Decreto-lei n.° 3.940, de 16 de dezembro
de 194/:

Para a Reserva do Exército ao 1.° Sargento Fran-
cisco Alves Cardoso, do 4,0 Regimento de Infanta-
ria, no pasto de 2.0 Tenente e com as vantagens
estipuladas no art. 213, parágrafo único, do Decre-
to-lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contat
mais de 25 anos de serviço e possuir curso de es-
pecialidade.

Para a Reserva do Exército ao Sub-Tenente Rai-
mundo Pereira de Medeiros, do 3.0 Grupo Movei de
Artilharia de Costa, no pôsto de 2. 0 Tenente e com
as vantagens estipuladas no art. 212 do Decreto-
lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contar
mais de 25 anos de serviço e possuir o curso de
Aperfeiçoamento de Sargentos da Escola de Arti-
lharia de Costa.

Para a Reserva do Exército ao ,,Sub-Tenente Si-
dônio Jacinto de Oliveira, do 3.° Regimento de In-
fantaria, no pôsto de 2.° Tenente e com as van-
tagens estipuladas no art. 212 do Decreto-lei 'nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contar
mais de 25 anos de serviço e possuir o curso de
Comandante de Pelotão.

Nos termos dos artigos 75, letra a, parágrafo
único, e 76, letra d, § 1.0, do Decreto-lei
n.° 3.940. de 16 de dezembro de 1941:

Para a Reserva do Exército ao 2.0 Sargento rã-
diotelegrefista Atila Mendes Azambuja, em serviço
na Infantaria Divisionária da 5.5 Região Militar,
com os vencimentos da atividade, de acôrdo com o
disposto no art. 215, letra d, do Decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz pura o serviço do
Exército.

Para a Reserva do Exército ao Cabo Artur An-
tônio Krindges, do 8.° Regimento de Cavalaria In-
dependente, com os vencimentos da atividade, de
acôrdo com o disposto no art. 215, letra d, do De-
creto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

Para a Reserva do Exército ao Cabo Tito Vergi-
lio Dias, do 3.° Grupo Móvel de Artilharia de
Cesta, com os vencimentos de atividade, de acôrdo
com o disposto no art. 215, letra d, do Decreto-lei
n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen-
temente para qualquer trabalho.

TRANSFERIR:

Nos termos do artigo 11, letra a, do Decre-
to-lei n.° 197, de 22 de janeiro de 1938:

Para a Reserva do Exército o 2.0 Sargento Mes-
tre-Ferrador Claudemiro Batista dos Santos, do 70
Regimento de Cavalaria Independente, com a gra-
duação imediata e as vantagens estipuladas no ar-
tigo 214 do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto haver atingido o limite de idade
para permanência no serviço ativo, contando mais
de 25 anos no mesmo serviço e possuir curso de
especialização.
• Para a Reserva do Exército o 2.° Sargento Flávio
Flamarion Serique, do Contingente do Quartel Ge-
neral da 8.a Região Militar, com as vantagens es-
tipuladas no art. 214, § 1.°, do Decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto haver
atingido o limite de idade para permanência no
serviço ativo, contando mais de 20 anos no_ mesmo
serviço.

Para a Reserva do Exército o 2. 0 Sargento João
Martins da Silva, da 1.a Companhia Independente
de Guardas, com as vantagens estipuladas no ar-
tigo 214, § 1.°

'
 do Decreto-lei n.° 2.186, de 13

de maio de 1940, visto haver atingido o limite de
idade para permanência no serviço ativo, contando
mais de 20 anos no mesmo serviço.

Para a Reserva do Exército o 3.° Sargento Joa-
quim Ferreira da Rocha, do 23.° Batalhão de Ca-
çadores, com as vantagens estipuladas no art. 214,
§ 1.°, do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de
1940, visto hver atingido o limite de idade para
permanência no serviço ativo, contando mais de 20
anos no mesmo serviço.

CONCEDER REFORMA:

-Nos termos doe artigos 75, letra a, parágra-
fo único, e 76, letra b, do Decreto-lei nú-
mero 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Soldado José Orestes Ferreira da Silva, do
111/4.0 Regimento de Infantaria, com as vantagens
estipuladas no art. 215, letra b, inciso I, do De-
creto-lei n.° 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.,

Nos termos dos artigos 75, letra a, parágra-
fo único, e 76, letra d, § 1.0, do Decreto-
lei n.° 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Soldado Francisco Pereira do Arnarante, do
2.0 Batalhão de Pontoneiros, com os vencimentos da
atividade, de acôrdo com o disposto no art. 215,
letra d, do Decreto-lei n.° 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto ter sido julgado definitivamente in-
capaz para o serviço do Exército.

Ao Soldado Quirino Firmino de Paula, do 12.°
Grupo Movei de Artilharia de Costa, com os ven-
cimentos da atividade, de acôrdo com o disposta
no art. 215, letra d, do Decreto-lei nP 2.186, de
13 de maio de 1940, visto ter sido julgado defini•
tivamente incapaz para o serviço do Exército.

MINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETOS DE 22 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

Edésio Pinheiro de Morais do cargo da classe
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar
do Ministério da Marinha, por ter sido admitido
como artífice, extrantunerário diarista da Direto-
ria de Navegação.

APOSENTAR:

,De acõrdo com o art. 196, item IV, do De-
creto-lei nP 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 3.769, de 1945, da Secretaria da Marinha:

Rui Réner no cargo da classe E da carreira de
Operário de Arsenal, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERÊSSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acôrdo com o art. 71, item ir, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o art. 1.0 do De-
creto-lei n.° 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Floriano Nabuco, ocupante do cargo da classe C
da carreira de Servente, do Quadro Suplementar do
Ministério da Marinha, do Instituto Naval de Bio-
logia para a Diretoria do Pessoal da Armada, pre-
enchendo o claro existente na lotação.

PROMOVER, NO CORPO DE OFICIAIS DA ARMADA,
POR ANTIGUIDADE:

Ao pOsto de Primeiro-Tenente, o Segundos-T p
-nentes, João Browne de Oliveira, Jonas Correia da

Costa Sobrinho, Júlio Gonzalez Fernandez, Artur
Azevedo Hening e Venicius Carvalho da Silva.

EXONERAR:

O Capitão de Corveta do Corpo de Oficiais da
Armada Djalma Garnier de Albuquerque, do cargo
de Comandante da Corveta "Fernandes Vieira".

NOMEAR:

O Capitão de Corveta do Corpo de Oficiais da
Armada Aroldo Zani, para exercer o cargo de Co-
mandante da Corveta "Fernandes Vieira".

MANDAR REVERTER:

Ao serviço ativo dá Armada o Capitão de Cor-
veta Farmacêutico Raul Pinto de Miranda, visto
ter cessado o motivo de sua agregação.

CONCEDER:

De conformidade com o Decreto-lei nú-
mero 7.318, de 10 de fevereiro do cor-
rente ano e artigo 13 do Decreto-lei nú-
mero 4.532, de 30 de julho de 1942:

Ao Capitão de Mar e Guerra da Reserva Remu-
nerada Lauro de Araújo, Professor Catedrático da
Escola Naval, a gratificação de magistério, na im-
portância mensal de mil e quinhentos (Cr$ 1.500,00)
cruzeiros, a partir de 14 de agósto de 1942..

REFORMAR:

De acórdo com os artigos 144 — alínea e
e 153 — alínea o, § L° — alínea e, do
Estatuto dos Militares, artigos 157, 161 e
184 do Código de Vencimentos e Vanta-
gens dos Militares da Armada e Tabela a
que se refere o artigo 14 do Decreto-lei
n.° 5.976, de 10 de novembro de 1943:

O Suboficial — AI' — Ciro Bittencourt de Mas-
carenhas, no pôsto de 2.0 Tenente, com o distintivo
de sua especialidade, percebendo o sOldo desse pasto
e mais 12 (doze) cotas de 5% (cinco por cento)
sôbre o mesmo sôldo, até o limite dos vencimentos
e vantagens da atividade como Suboficial, observada
a restrição do Decreto-lei n.° 5.048, de 5 de de-
zembro de 1942, visto ter sido julgado definitiva-
mente inválido e contar 36 (trinta e seis) anos, 9
(nove) meses e dias de serviço.

De acárdo com os artigos 144 — alínea a,
151 e 153 — alínea a, 13 1.0 — alínea e
do Estatuto dos Militares, artigos 157 e
184 do Código de Vencimentos e Vanta-
gens dos Militares da Armada e Tabela a
que se refere o artigo 14 do Decreto-lei
n.° 5.976, de 10 de novembro de 1943,

O Suboficial — TF — Antônio Dantas, no posto
de 2.° Tenente, com o distintivo de sua especia-
lidade, percebendo o sOldo desse posto e mais 1
(uma) quota de 5% (cinco por cento) sare o
mesmo sOldo, até o limite dos vencimentos o van-
tagens da atividade como Suboficial, observada, po-
rém, a restrição do Decreto-lei n.° 5.048, de 5 de
dezembro de 1942, visto ter sido julgado definiti-
vamente inválido e contar vinte e cinco (25) anos,
seis (6) meses e dias de serviço.

De acerdo com o artigo 153 — alínea a •
1.° — alínea e do Estatuto dos Milita-

res; artigos 160 — § 2.° e 165 do Código
de Vencimentos e Vantagens dos Milita-
res da Armada e Tabela a que se refere
o artigo 14 do Decreto-lei n.° 5.976, de
10 de novembro de 1943:

O MN número 14.996 — MA ,— 2. 6 classe, Ma-
nuel José do Nascimento, na mesma graduação, per-
cebendo 21 (vinte e uma) trigésimas partes dos
vencimentos da atividade, visto ter sido julgado de-
finitivamente inválido e contar 21 (vinte e um)
anos, 3 (três) • meses e dias de serviço.

De, acôrdo com o artigo 153 — alínea a e
§ 1P — alínea e do Estatuto dos Milita-
res, artigos 160 — § 2.° e 165 do Código
de Vencimentos e Vantagens dos Milita-
res da Armada e Tabela a que se refere
o artigo 14 do Decreto-lei n.° 5.976, de 10
de novembro de 1943:

O /.° Sargento — CS — n.° 11.643 — Ricardo
Pinto da Cruz, na mesma gsaduação, percebendo
24 (vinte e quatro) trigésimas partes dos venci-
mentos da atividade, visto ter sido julgado defini-
tivamente inválido e contar 24 (vinte e quatro)
anos, 3 (três) meses e dias de serviço.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETO DE 22 DE JUNHO DE 1945

O Presidente da República resolve
TORNAR SEM EFEITO:

Tendo em vista o que consta da Exposição de
Motivos n.° 1255, do Departamento Administrati-
vo do Serviço Público:

A exoneração de Conchita Moll Pereira Lima do
cargo da classe H da carreira de Oficial Adminis-
trativo do Quadro único — Parte Permanente —
do Ministério do Trabalho, Indústria • Comércio,
que ocupava internamente, constante do decreto de
6 de junho de 1945.
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

jp

Secretaria
-	 •11.0 1/55 - EM 22 de junho de 1915

Senhor:
thivenda o Senhor PreS dellte da RepOblica

aprovildo a C. n ti g r .s, ã o contida na 1:xposição nú-
mero 998, de 22 de maio (Mimo, do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, que,
por ca)ia, acorimanba a lireseate, solicito de
V. Ex.a as necessárias ordens no sentido de
serem determinadas as seguintes providen-
coas:

- a publicação, depois de aprovadas pelo
Presidente da República, das exposições que
acompanharem os projetos (11 . decretos-leis, 11-
Canda esc:areento que tais exposições deverão
conter a plena justificação dOS prd1.108; e

11 - a publicação das exposições que (li:I.eol
TO;11,:,'",n1 it expedição pelo Presidente da
lii e quaisquer atos de grande repercussão
ou de interesse geral.

..xu . oveito a oportunidade para apresentar
a V. 1:x.a os protestos de alta consideração. -
1 a i	 Vergara, Secretário da Presidência da.
1111)1'M:ira.

aos Ministérios e órgãos subordi-
melas it Presidencia ca República.

orevirramExTo vomixisTit.vrivo oo soaivioo
01-aiLICO

v.ahr que a descrita anteriormente, milito
menos; entretanto, é invocada com fre-
qüência, maior fio Brasil, sobretudo a res-
jeita de leis reeenles. (O grifo é nosso).
Compreende anteprojetos - Os Projetos e
as respectivos exposições de Motivos; (O
grifo é nosso). Mensagens dirigidas pelo
Executivo às Câmaras; memoriais e repila,-
sentações enviados ao Congresso; relató-
rio.; das Comissões nomeadas pelo Gover-
no: pareceres e votos em separado emiti-
dos, oralmente ou por escrito, no seio das
comissões parlamentares. especiais ou per-
manentes; emendas aceitas ou rejeitadas;
debates tribunícios em sessões plenárias
de cada tun dos ramos do Poder Legisla-
tivo".

8. Uma apreciação geral do problema res
vela que, seja para efeito do controle por parte
d o lan o, sej a para o fim de interpretação, ne-
cessário se torna recorrer a unia série de ele-
mentos, Os quais, pela sua complexidade, não
podem, freqüentemente, ser resumidos em con-
siderando. Dai o reduzido valor destes e a
dispensabilidade de sua adoção. Já a exposi-
ção de motivos. menos limitada . que eles, pode,
de maneira muito mais satisfatória, esclarecer
as razoes da lei, e, assim. facilitar não só o

pública, como a interpretação da lei. Impõe-
50, .por isso, a existência dessas exposições, as-
sim como a sua publicação.

9. Nessas condições, êste Departamento tem
a honra de sugerir a V. Ex.a a conveniência
de ser expedida, pela Secretaria da Presidência
da República, unia circular, recomendando:

I - a publicação: depois de aprovadas pelo
Presidente da República, das exposições que
acompanharem os projetos de decretos-leis, fi-
cando esclarecido que tais exposições deverão
conter a plena justificação dos projetos; e

1f - a publicação das exposições que dêem
margem. it-expedição pelo Presidente da Repú-
blica do quaisquer atos de grande repercussão
ou de interesse geral.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. .Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. - Lniz Simões Lopes, Presidente.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.° 1.096, de 7-6-15 - O Ministério da
Educação e Saúde, por intermédio . deste De
partamento, solicitou autorização ao Senhor
Presidente da República para aplicar adianta-
mentos trimestrais nas despesas a serem rea-
lizadas pelo Centro Psiquiátrico Nacional.

2. Estudando o assunto, este Departamen-
to teve a honra de sugerir' ao Senhor Piesi-
dente da República que Risse negada a au-
torização solicitada, unia VeZ que as razões
apresentadas não eram convincentes da ne-
cessidade da medida.

3. Sugeriu, mais, este Departamento que a
Centro Psiquiátrico Nacional se dirigisse LIO
Departamento Federal do. Compras, com -as-
sistência da Divisão cio Material do D. A. do
Ministério da Educação a fim de serem pro-
videnciadas, com urgência, as aquisições de
que necessita aquele Centro. - Despacho:
Aprovado. - G. VARGAS. Em 12-0-45.

N.° 1.228 Em 18-6-1915 Excelentís-
simo Senhor Presidente da II?pública - Pe•
la exposição de motivos n. o 1.186, de 12 de
junho do corrente ano, V. .Excia. aprovou a
execução -rfe uma exposição dos trabalhos de
seleção de pessoal para o Serviço Público

2. Os trabalhos de montagem da exposição
exigem que as despesas sejam pagas imedia
lamente, para o que este Departamento soli-
cita que a unportancia de Cr$ 250.000,00

(duzentos e cinqüenta mil 'cruzeiros) reserva-
da no orçamento do corrent,! • exercício com 'a
rubrica "Verba 3 - Serviços e Encargos,
Consignação I - Diversos, Snbconsignação
16 - Exposição, Item 08 - Serviço de Ad-
ministração", seja aplicada pelo regime de
adianlainento..

Aprova;a1.0 a oportunidade para rencrvar
.Excia. os protestos do meu mais profun-

do respeito. - Luiz Simões Lopes, Presiden-
te. - Autorizado, em 19-6-45 - O. Vannas.

N.° 1.255 - Em 20-64915 - Eicelentís-
imo Senhor Presidente da ltepública:
Por derreto de 6 de junho do corrente, .foi

exonerada, entre outras, de acerdo com o § 9.0
do artigo 17 dó E. 1., Conduta Moll Pereira
Lima, do cargo da classe II da carreira de Ofi-
cial Administrativo cio Quadro Único - Parte
Permailente do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, que ocupava em caráter inte-
rino.

2. Posteriormente, verificou êste Departa-
mento:

n) que a interessada' estava lotada em re-
partição sediada em Minas Gerais, tendo se
inscrito no concurso para provimento de car-
gos da classe inicial Ga aludida carreira, reali-
zado naquele Estado;

b) que ainda não foi homologado o concurso
de Oficial Administrativo, na parte referente

e) .que a exi)neiação da interessada, com
apoio no § 9.0 do artigo 17 do E. 1'., sèmente
poderia ser proposta depois daquela homologa-
cão; e

d) que, dessa forma, torna-se necessário
seja a mesma tornada sem efeito.

3. Nestas condições, este Departamento
submete it assinatura de V. Ex.a anexo pro-
jeto de decreto, que consubstancia a medida .al-
vitrada na alínea d do item anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar. a
V. Ex.a as protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. - G. VARGAS.
(Assinado decreto em 22-6-45).

Divisão de Aperreiçoamento

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

(•) runancaÇ:Ão

Na publicação feita no Dior,o Oficial de 19
do corrente relativa ao -Inicio das Aulas dos
Cursos Básicos da 111 Seção'',

Pág. 10.877 - La coluna.
Onde se lê:

Divisão de Orçamento:
Leia-sei

Divisar) de Aperfeiçoamento.
laa parte referente à Turma A.

Onde se
10. Edna Mosciaro.

...............
31. Joao benettlui.
32. João Zoghb.
33. Jomar Roctiard Rodrigues.
31. Jose Durão Gil.
35. Juraci Faria.
36. Lindalva Pautai° Ribeiro.
37. Lucilia Pereira Velho,
38. Luiz Pinho Lemos.
39. Lígia Pereira da Silva.

Leia-se:
10. Eda Mosciaro.

...........
31. Luisa Sampaio.
32. Luisa Rosa Braggio.
33. Maria Teresa Azevedo de Faria.
31. Marisa de Figueiredo Burges.
35. Maria da Luz Ferreira Leão.
30. Mario de Andrade Botelho.
37. Maria Emitia Lacerda.
38. Mercedes de Jesus Ferreira.

(N.° do S. Pb. - Retificado por erro de
revisão.

908 - Itio de Janeiro, D.E., em 22 de
fila!') le 1913 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sj,iente da República:

Em (iSpie0 lllL l e iuilios plIbl iCa 1 10. um jornal
dfarta Capital, salientando a eSURC.. z, VZ de illf0V-
111a n:r)eS :Abre o fundamento da atual legisla-
ção, ressalta li riu:saneia des consideranda nos

decretos e decretos-leis e tece comen-
tareis favoráveis à publicação das exposições
Lio motivos.

2	 Examinando o assunto.'este Departarnen-
---..1 to verificou que, via de regra, somente as suas

exoo,-ições são publicadas, regularmente, no
Diai . io Oficial, depois de aprovadas por V. Ex-
celência. Quanto aos vonsideranda, o seu uso
foi restringido pela Circular 6-10, da Secretaria
da Presidência da República, que. estabelecen-
do normas para a lavratura dos d.cretos e de-
cretas-leis, recomenda:

"... Os considermpla, quer nos decretos
quer nos decretos-leis. moerão ser redu-
zidos ao indispensável, no caso de não ser

evitá-los".
2.	 Acontece. 1301'él11, que essa circular tem

silo interpretada de maneira extremada pelos
encarregados da elaboração dos projetos de lei.
do quc+ decorreu a supressão quase integral
Lis coasideranda. E isso, talvez, porque até este
próprio Departamento - cuja Orientação é,
(poise sempre, aceita como norma geral - abo_
lio, dos seus projetos de legislação, os consi-
iProndo.

í. Trata-se, portanto, de apreciar a con-
veniancia da publicação de tais iostromentos
11,‘ informação sôbre os fundamentos da lei.

5. Não resta dúvida de que o Governo tem
o dever de tornar públicos os fundamentos cai
ooe se. apoiou para a expedição da lei.

G. Por outro lado, a publicação elos fabire4
(i e termmantes da norma jurídica não diz res-
oeito apenas ao contrõle da opinião pública
solre os atos do Govêrno. há, ainda, uni outro
a:pecto da questão que se nos afigura de igual
importância. Trata-se do problema da aplica-
ção do direito ao caso concreto. quando o juiz,
dinide do texto legal, deve interpretá-lo.

7. Referindo-se aos fatóres de interpreta-
ção diz Carlos Maximiliano em sua “Herme-
nauLca e Aplicação do Direito":

"Alóni do elemento histórico própria-
frente dito. constituido pelo direito ante-
rim', do qual o vigente é apenas um des-
dobramento, existe, sob a mesma denomi-
nação geral. outro fator de exegese nue
os autores designam com as expressões -
.1 10 feriais Legi qaticas ou - Trabalhos
Preparatório:- Esta especie tem RAMOS

contrôle dos atos do Governo peia opinião ao Estado de minas Gerais;
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submeteu a interessada, aguardando admiêsão Paulo, onde foram habilitados 18 dos 155 can-
como Auxiliar de Escritório.	 didatos inscritos.

Arquive-se.	 2. Nestas condições, proponho a V. Excia.
Em 20 de junho de 1915. - Henrique Bar- a homologação dêsse resultado.

bosa, D. D.	 D. S. •-to D. A. S. P., eni 21 de junho do
Processo n.0 12.787-45 - Dano Alves Vitli- 	 2. Nestas condições, proponho a V. S.

gai - Pedindo ajuda de custo a que tem di- do Provas.
cedo por efeito de remoção ex-offieio.	 De acordo com o parecei'.

Despacho: - Do acôrdo com a legislação	 Encaminho ao Sr. Diretor.
vigente, encaminhe-se o presente ao SRP 2, 	 D. S. do D. A. S. P., em 21 de junho
para os devidos fins.	 1945. - Murilo Braga, Diretor de Divieão.

Em 20 de, junho de 1915. - Henrique Bar-	 homologado.
bosa, D.I).	 Em 21 de junho do 1915. - Luiz Simões

Lopes, Pres-Anile.

Processo: Concurso para provim o nto em cargos
da classe inicial (ia carreira de EscricCto
tle Coletora do Ministério da Fazenda

39. Milton Albino Ferreira Leão.
40. Ondina de Meto Santana.
Na parte referente à, Turma B.
' Onde se lê:
31. Luisa Sampaio.
32. Luisa Rosa Braggio.
33. Maria Teresa Azevedo de Faria.
31. Mansa de Figueiredo Borges.
35. Maria da Luz Ferreira .Leão.
36. Mario de Andrade Botelho.
37. Maria Emitia Lacerda,
38. Mercedes de Jesus Ferreira.
39. Miltozi Albino Ferreira Leão.
40. °inibia de Melo Santana.

Leia-se:
31. João Schettini.
32. João Zoghb.
33, Jornal' Rochard Rodrigues.
31. Aosé Durão Gil.
35. Juraci Faria.

Lindalva Paulino Ribeiro.
37. Lucilia Pereira Velho.
38. Luiz Pinho Lemos.
39. Ligia Pereira da Silva.
Pág. 10.878 - La coluna.
Na parte referente à Turma F.

Onde se lê:
43. Edgard de Oliveira Costa.
45, Libia Elisabete Alves da Silva.
45: Edite Mirabeau da Fonseca.

Leia-se:
13. F,dgard de Oliveira Costa.
45. Edinési Simões dos Reis.
15. Edite Mirabeau da Fonseca.
2.a coluna:
Na parte referente à Turma O.

Onde se lê:
21. Ilda Enès.
	 ....	 	

46. Lídia da Iludia Lalltà1111C.
Leia-se:

21. lida Atines. 

46. Lídia_ da Rocha Lame:ihe
Na parte referente à Turma II.

Onde se lê:
21, Njla Zartir.	

50. Iolanda Filomena Ereyeskeben.
leia-se:

21. Najia Zarur.
. • 	

56. Iolanda Eilomeno Froyeskeben.

Processo n.° 4.135-15 - Dulce de Miranda
Cordilha, candidata inscrita no concurso para
a carreira de Oficial Administrativo, solicita
revisão da prova de Português.

Despacho: Tendo em vista o parecer do exa-
minador, concedo o aumento proposto. A nata
do candidato passa, assim, de vinte e quatro
e dois décimos para vinte e quatro e quatro
décimos.

I). S. do D. A. S. P., em 21 do junho de
1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo n.0 4.106-15 - Geni Pereira da
Cunha, candidata inscrita no concurso para a
carreira de Oficial Administrativo, solicita re-
visão da prova de Português.

Despacho: Mantenho o julgamento recorri-
do, à vista do parecei'.

D. S. do D. A. S. P., e m 21 de. junho de
i95 . 	 Murilo Ilroga, Diretor de Divisão.

C - 105

Do concurso acima referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado de Mi-
nas -Gerais, onde- foram habilitados 9 dos 578
candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a ho-
moleg-neão asse resultado.

I). S. do 1). A. S. P.. em 21 do junho de
1915. - Partindo Hugueney, Chefe da Seção
de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao. Sr. Presidente. •
D. S. do D. A. SI. P.. em 21 de junho de

1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 21 de junho do 1915. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Processo: Concurso para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Oficial
Administrativo de qualquer Ministt,"rio.

C. - 105

Do concurso, acima referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado do Rio
Grande do Sul, onde foram habilitados 1 das
433 candidatos inscritos.

2. Nestas condições. proponho a V. S. a ho-
mologação asse resultado.

D. S. do D. A. S. P., em 21 de junho de
1915. - Carlindo Hugcney, Chefe da Seção
de Provas.

De acórdo com a proposta.
• Encaminho ao Sr. Presidente.

D. S. do D. A. S. P., em 21 de junho de
1915. - Carlindo Hugueney, Chefe da Seção

Homologado.
Em 21 de junho de 1955. - 	 Sintõs

Lopes, Presidente.

Processo: Concurso para provimento em cargos
da classe inicial da -carreira de Coletor do
Ministério da Fazenda..

C. - 117

Do concurso acima referido, estão termina-
dá os trabalhos referentes ao Estado de São

C. - 1-18

Do concurso acima referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado do piaot,
onde foram habilitados 1 dos 22 candidatos,
inscritos.

2. Nestas condições. proponho a V.S. a
hemologação (Ws-se resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de Pinho do
1915.. - Curtindo Iluguency, Chefe da Seção
de Provas.

De aeôrdo com a proposta.
Encaminho ao sr. Presidente.
1). 5. do D.A.s.P., em 21 de junho ‘1,1

1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
11oMolondo.
Em 21-6-915 - Luiz Simões Lopes,

dente.

Do concurso achni referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado de Ser-
gipe, ou& foram habilitados 2 dos 21 candi-
datos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V.s. a ho-
mologação désse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho fh,
1915. - Corlindo Ilogueney, Chefe da Seção
de Provas.

De ruairdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho file

	

1915.	 Murilo Braga, Diretor de Divisão.
homologado.
Em 21-6-915 - .1:14iZ Simões Lopes, Presi-

dente. '

Processo: Concurso para provimento em cargos
da piasse inicial da carreira de Escricõq
de Coletoria do Ministério da Fazenda

- 118

Da concurso acima referido, estão termino-
dos os trabalhos referentes ao Estado do Ama-
zonas, onde foi habilitado 1 dos 9 candidatos
inscrilos.

2. Nestas condições, proponho a V•S• a ho-
mologação dêsse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 21 do junho do
1915. Carlindo Hugueneg, Chefe da Seção
le Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 -de junho d.?

1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
homologado.
Em 21-6-915 - Luiz Simões Lopes, Presi-

dente.

Processo: Concurso para provimento em cargos
da Classe inicial da carreira de Escrivão
de Coletoria do 3Iinistério da Fazenda

C.-8	 .
Do concurso acima- referido, .estão termina-

dos os trabalhos -referentes ao Estado da Pa-

Divisão de Orienlação e Fisealinção
do Pessoal

Processo n.° 8.931-15 - Neide Queiroz Pin-
to •1 ! Mendonça - Pedido do admissão.

Despacho: -- stOmente poderá ser aprecia-
do as possibilidades de nova admissão da inte-
ressada. depois que esta D. E. receber comuni-
cação oficial de sua desistência.

Arquive-se.
Em 19 de junho -de 1945. - Henrique Bar-

bosa, 1).1).

Processo n.° 9.099-15 - Manuel Messias
Cola - Pedido de admissão.

Despacho: - Poderá ser proposta a-admis-
silo do interessado sim-lente para a referência
VII, inicial, da S. E. de inspetor auxiliar. da
P. N. M.. do Serviço de Fiscalização de Clu-
Oles de Mercadorias.

Arquive-se,
Em 19 de junho de 1915. - Henrique Bar-

Processó n.0 9.156-45 - José Teixeira Fon-
semi - Pedido de admissão.

Despacho: - Será proposta a admissão do
interessado para a fluirão de auxiliar de escri-
tório. referência VIL da T. N. M. da- Divisão
de Obras do M.E.S.

Arquive-se.
Em 19 de junho de 1945. - Henrique Bar-

bosa, D.D.
PrOreSSO n.0 12.128-45 - Geici Clemente

Batista - Pedido de admissão.
Drsnacho: - Existem ainda 2 candidatos

•mais bem classificados no concurso a que se

Divisão de Seleção

te

Pc ocesso Concurso para prov:mento em car-
gos da classe -inicial da carreira de Oficial Processo-: Coneurso para provimento em cargos

n11 ir/ ig I•II firo de qualquer mia nswrio. 	• da classe inicial da carreira dc Eserirlo
de Coletor.'a do Ministério da Fazenda

amima,	 , ..4111111 111M•
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ralha, onde foram habilitados 4 dos 28 candi-
datos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V.S. a ho-
mologação desse resultado.

D.S. do D.A.S.P.. em 21 de junho de
1915. - Curtindo Huguency, Chefe da Seção
de Provas.

Do acôrdo COM a proposta.
Encaminho no Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de

1915. - Murilo Braga, Diretor de D:visão.
Homologado.
Em 21-6-91 - Luiz Simões Lopes, Pres-

dente.

Processo: Concurso para provinlenio em cargrs
da classe inicial da carreira de Escricõo
dc Coletoria do Ministério da Fazenda

C. - 118
Do concurso acima referido, estão termina-

dos os trabalhos referentes ao Estado do Rio
Grande do Norte, onde foi habilitado 1 dos 4
candidatos inscritos.

2. Nestas condições. prõponho a V.S. a
homologação desse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de
1915. - Carlindo Hugueney, Chefe da 'Seção
de Provas.

De acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho (1,-

11115. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Era 21-6-915 - Luiz	 Lopes, Presi-

dente.

Processo: Concurso para provimento cm cargos
da classe inicial da carreira dc Escrivão
de Coletoria do Ministério da Fazenda

C. - 148
Do concurso acima referido, estão termina-

dos os trabalhos referentes ao Estado de Ala-
goas, onde foram habilitados 6 dos 33 candi-
datos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V.S. a ho-
mologação desse resultado.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de
1915. - Carlindo Iltigueney, Chefe da Seção
cti Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de

1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 21-6-915 - Luiz Simões Lopes, Presi-

dente.

Processo: Prova de habilitação para extrtutti-
merário mensalista do Serviço de Fazenda
da Aeronáutica, do Ministério da Aeronáu-
tica - Calculista VII.

P.H. - 1.325
Terminados os trabalhos da prova do habili-

tação acima referida, em que foi habilitado 1
dos 3 candidatos inscritos, proponho a sua ho-
mologação.

D.S. do D.A.S.P:, em 21 de junho de
1945. - Ganindo Hugueney, Chefe da Seção
de Provas.

De acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de,

1945. - Murilo Braga, Diretor de D;visão.
Homologado.
Em -21-6-915 - Luiz Simões Lopes, Presi-

dente.

Processo: Prova de melhoria de salário para
preenchimento de vagas existentes na série
funcional de Auxiliar de Escritório do Di-
visão de Orçamento do Departamento de
Administração, do Ministério da Educação
e Saúde.

P.11. - 1.333
Terminados os trabalhos da prova de habili-

tação acima referida, em que foram habilita-

dos 2 dos 4 candidatos inscritos, proponho a sua
homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de
1915. - Curtindo Hugueney, Chefe da Seção

De acordo com a proposta.
-de -Provas.

Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., era 21 de junho de

1915. - Murilo Braga, Diretor de DIsão.,
.Homologado.
Em 21-6-915 - Lniz Simões Lopes, Pre:::1

atente.
Processo: Provo de habilitação para extranu-

literário mensalista da Divisão de Oreamen-
10 do Departamento de Administração, do
Ministério da Educação c Sande -

da Escritório.

P.II. -- 1.331

Terniinadd.s os trabalhos da prova de habili-
tação acima referida, em que foi habilitado 1
dos 10 candidatos inscritos, proponho a sua
homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de
1915. - Ganindo Hugueney, Chefie da Seção
de Provas.

De adoido com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de

1915. - Murilo Braga, Diretor de D:visão.
Homologado.

21-6-915 - Luiz Simões Lopes, Presi-
dente.
Processo: Prova de habilitação para extrann-

wterário mensalista do Conselho Regional
do Trabalho, ta Região, do Ministério do
Trabalho. Indústria e Comércio -
de Dilioéncia VII (Vagas lotadas no Distri-
to Federal c em Niterói).

P.11. - 1.311

Terminados os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, em que não logrou ha-
bilitação qualquer dos 5 candidatos inscritos,
proponho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho do
1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
-1945. - Carlindo Huguency, Chefe da Seção
de Provas.

De acOrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. da D.A.S.P., em 21 de junho de

1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
ltornologado.
Em 21-6-915 - Luiz Simões Lopes, Presi-

dente.

Processo: Prova de habilitação para eXtra1111.-
ntenh . i g-ntensnUsta do Serviço de Comuni-
cações do Ministério da Educação e Saúde
- Auxiliar de Escritório.

P.H. - 1.350

Terminados os trabalhos da prova de ha-
bilitação acima referidas em que não logrou
habilitação qualquer dos 17 candidatos ins-
critos, proponho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 20 de junho de 1945.
- Curtindo Hugueney, Chefe da Seção de Pro-
vas.

De acórdo tom a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de 1915.

- Murilo Braga. Dinator do Divisão.
Homologado. Em 21-6-45. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Processo: Prova de habilitação para extranu-
gnerário-mensalista do Serviço de Fiscali-
zação de Clubes de Mercadorias do Minis-
tério da Fazenda (lotado em Florianópolis)

Inspetor Auxiliar VII.

-1.253

Tiarminados os trabalhos da prova de ha-
bilitação acima referida, em que foram hatzd7

litados 1 dos 11 candidatos inscritos, propo-
nho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de 1915.
- Ganindo Hugueney, Chefe da Seção de Pro,
vita.

De acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr.. Presidente.
D.S. do DA.S.P., em 21 do junho d. t, 1915'.

- Murilo Braga. Diretor de Divisão.
Homologado. Em 21-6-15.: - Luiz Simões

Lopes, Presidente,

Processo: Prova de habilitação para cxtranu,
merário-mensalisia do 1.0 Grano de Trans-
porte, do 31inistério da Aeronáutica - Au-
xiliar dc Escritório IX, VIII c VII.

P.H. - 1.353

Tsirminadus os trabalhos da prova de ha-
bilitação acima referida, em que não logrou
habilitação qualquer dos 3 candidatos inseri:.
tos, proponho a sua homologação.

D.S. do D.A.S.P.. em 21 de junho de 1915.
- Cornado Hugueney, Chefe da Seção de Pro-
vas.

De admita) com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
•D.S. do D.A.S.P., em 21 da junho de 1915.

- mura° Braga, Diretor de Divisão.
Homologado. Em 214-15. - uis Simões

Lopes, Presidente.

Processo: Prova de habilitação para extra-
numerciria-mcnsalista da Subdiretoria Téc-
nica de Aeronáutica do Ministério da Aero-
náutica - Inspetor Especializado XV/ (4fa-
Meia/ Bélico).

-- 1.359

Turminados os trabalhos da prova de ha-
bilitação acima referida, em que foi habili-
tado 1 dos 2 candidatos inscritos, proponho a
sua homologação.

D.S. do D.A.S.P., em 21 de junho de 1945.
- Ganhado Huguency, Chefe da Seção de Pro-
vas.

De acórdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D.S. do D.A.S.P.. em 31 de junho de 1915.

- Murilo Braga. Diretor de Divisão.
Homologado. Em 21-6-45. - Luiz Simões

Lopes, Presidente.

Departamento de Administração

SEM DE PESSOAL

PORTARIAS _ASSINADAS PELO PRESIDENTE
DO D.A.S.P.

P.11„

Portaria n.° 290, de 19-6-15 - Torna sem
Luis Zaidman da função de Assistente de Or-
çamento, referência XVII, por ter sido no-
meado para cargo público.

- Portaria n.0. 289, de 19-6-15 - Torna
sem efeito a Portaria n.o 226. de 30-5-45, que
admitiu Mv Nunes na função do. auxiliar da
escritório VII da T.N.M. do mesmo Depor-
mento.

Portaria n.0 288, de 19-6-15 - Dispensa
efeito a Portaria n.0 227, de 30-5-41, que ad-
mitiu Gerardo Ribeiro Leitão na função de
auxiliar de escritório, Merenda VII, da T.
N.M. do mesmo Departamento.

- Portaria n.° 295, de 22-6-45 - Torna
sem efeito o item b da Portaria n.0 202, de
12-5-15, que admitiu Hudson Pereira Lima
na função de mensageiro, com . a diária de
Cr$ 15,00.

- Portaria n.0 296, de 22-6-45 - Con-
cede d ispensa a Carlos Moreira da Silva da
função de substituto eventual do Chefe da
Seção de Provas da Divisão de Seleção.

- Portaria n.° 298, de 22-6-45 - Designo
José Carlos Nogueira Ribeiro para exercer as
funções de substituto eventual do Chefe da
Seção de Provas da Divisão do Seleção.

- Portaria n.° 294, de 22-6-45 - Concede
dispensa a José Machado de Faria da função
de substituto eventual do Chefe da. Seção de
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Classificação da DiVisãO do Estudos de Pes-
soal. ./

— Portaria n.° 297, de 22-6-45 — Admite
Itonório Alvares da Cunha na função de Es-
tudante Estagiário, referência XI, co) vaga
criada peto decreto n.0 16.528, de 6 de se-
tembro de 1911.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

ATOS

Dia 19 junho de 1915
Por necessidade (fo serviço foi feita a se-

guinte movimentação de oficiais:

• o) Nomeação

— Do Major - Médico Dr. Geraldo Cesário
Alvim, para instrutor de Higiene de Aero-
náutica: do Capitão Médico Dr. Valdemar
Lins Filho, para auxiliar de ins'rutor de Psi-
cologia Aplicada; do 1.0 Tenente Médico Dr.
José Amaral, para luxiliar de Instrutor de Ei-
Siopatologia Especial.

Dia 21 junho de 1915

— Do 1.° Tenente Médico da Aeronáutica
Dr. Murilo de Morais, para Instrutor de Hi-
giene, no Curso de Especialistas do Aeronáu-
tica.

b) Designação

• Dia 20 de junho- de 1945

• — Do Aspirante a Oficial Mecânico de
Avião da Reserva, convocado, Alberto Botelho
Machado, para as funções de Instrutor de Tec-
nologia Aeronáutica, a partir de 1.0 de junho
do 1945. no II Grupamento de Instrução do
C.P.O.R. Aer..

— Do SO-Q-RT-VO — Homero Fernando
Ferreira para Monitor de Radieguniometria.
da Escola de Aeronáutica.

Dia 21 de junho de 1945
— Dos Tte. Cel. Av. Teófilo Otoni de

Mendonça (da D.P.), Ten. Cel. Médico Dou-
tor Oriovaldo Benites de Carvalho Lima, (da
P. S. Aer.), Major Aviador Manuel Borges
Neves Filho (do E. M., Aer.), Major Av. Levi
de Castro Abreu (da S.D.T.) e Cap. Av. O.
O. Aux. Paulo Haroldo Granadeiro Guima-
rães (da E. E. Aer.) para integrarem a Co-
missão Examinadora encarregada da organi-
zação o julgamento das provas de seleção a
que serão submetidos Os los. Sargentos para
a promoção a sub-oficial.

e) Exoneração — Em 19-6-45.
— Do Capitão Médico Dr. Valdemar Lins

.Filho de instrutor do Higiene de Acronão-
tica.

Dia 21 de junho de 1915

Foi mandado retificar para o 2. 0 Grupo de
Bombardeio Leve (S. Paulo) a transferacia
dos Segundos Tenentes Aviadores — Leoa
Henrique Lanes e Edílio Ramos Figueiredo,
publicada no Diário Oficial de 26-5-45

Dia 19 de junho de 1915

Requerimentos:

Cesário TI. Milton solicitando permissão para
.construir uma oficina apropriada para con-
sertos oro aviões. — "Como pede, excluída a
aquisição de materiais dos aeroclubes, por lhes
ser vedado".

CONFMINIAÇÃo DE ESTAGIÁRIO

Por despacho exarado no processo SA7SP
som número, o Senhor Presidente do D.A.S.P,
resolveu confirmar no cargo que •ocupa o es-
criturário, classe G. do Q.1. do - mesmo De-
partamento, Lineu Sanches.

Dia 20 de junho de 1945

Navegação Aérea 13rasileira, S.A., solicitou,-
do permissão para o funcionário Artur de
Araújo - Alves Carnaúba - ausentar-se do pais.
— Autorizo.

Panair do Brasil S. A. solicitando lic.enri
para importar de Miami, via aérea, cartuchos
!uminoses de sinalização. — Autorizo.

Ana Bueno Barbosa solicitando pensão em
virtude do falecimento de seu filho Eli An-
tônio - Barbosa. — Prove 'preliminarmente- se
é viúva ou solteira.

Dia 21 de junho de 1945

Construtora Rabelo Ltda, solicitando inseri-
ão como emprêsa construtora de obras- dêste

M inist ério. — Inscreva-se.

João Gonçalves dos Santos, reservista de
I." categoria do Exército, pedindo que seja
considerado da reserva da Aeronáutica. — -In-
deferido visto não interessar à Reserva da
FAB.

PORTARIA N.° 181, DE 22 DE XXII°
DE 1945

O Ministro do Estado dos Negócios da Aero-
náutica, tendo em vista o que determina o art.
23 do Decreto-lei n.0 7.586 de 28 -de maio do
corrente ano; recomenda aos Diretores. Coman-
dantes de Unidades, Chefes de Repartições e
Estabelecimentos remetam. impreterivelmen-
te, até 30 do corrente mês, ao competente Tri-
bunal Regional, as relações dos oficiais em ser-
k"ÇO ativo, dos funcionários, extranumerários e
mais servidores civis, sob suas ordens. —
Joaquint Pedro Salgado Filho.

PORTARIA N.° 185, DE 22 DE JUNHO
DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, tendo em vista o desenvolvimento da
Aeronáutica, em diversos ramos das atividades
da Força Aérea Brasileira, e de conformidade
com o § 2.° do art. 2.0 do Decreto-lei n.0 8.401,
de 16 de dezembro. de 1911 (Regulamento para
o Corpo do Pessoal Subalterno da Aeronáutica),

Resolve criar as sob-especialidades abaixo,
para o Corpo do Pessoal Subalterno da Aero-
náutica:

a) no Quadro de Mecânicos de Armamento
(Q-Alt) — Bombardeador (Q-AR-BR).

b) no Quadro de Mecânicos de Rádio (Q-RT)
- Meteorologista (Q-RT-MT) — Navegador
(Q-RT-NV).

O Estado Maior da Aeronáutica deverá pro-
Pôr as instruções para o recrutamento e for-
mação dos elementos destinados a essas novas
sub-especialidades, bem como a dotação dos
respectivos efetivos,

A percepção das vantagens dos componentes
do Q-RT-NV e Q-AR-Blt serão as mesmas con-
cedidas aos do Q-RT-VO e a dos Q-RT-MT cor-
responderão às dos Q-RT-TE.

Os sargentos da Reserva Convocados do
Q-RT-TE. que possuem o curso de meteorolo-
gista passarão para o Q-RT-MT, permanecen-
do na Reserva da Aeronáutica. — Joaquim pe-
dra Salgado Filho

• PORTARIA N.° 180, DE 22 DE JUNHO
DE 1945

, O Ministro de Estado dos Negócios da Acro.
oádtica, com autorização do Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República e nos Lêramos do
art. 2.0 do Decreto-lei n.0 4.222, de 2 de abril
de 1912, mandado ,vigorar na Aeronáutica pelo
Decreto 11.0 9.598, de 3 de junho do .mesmo
ano,	 •

Resolve convocar pata o serviço ativo da
Força Aérea Brasileira o 2.° Tenente Médico da
Reserva de 2.a Classe do Quadro de Saúde da
Aeronáutica, Doutor João de A.quino Sobrinho.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SR.
ontliToit GERAL DO PESSOAL

José Pedro Lázaro, solicitando certificado de
reservista. — "Forneça -se .o certificado da
F. A. B.".
• Severino Trevisan, solicitando retificação de

nome. — "Retifique-se".

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

• "Por despacho de 8 de junho do corrente
ano, o Sr. Diretor -da Aeronáutica Civil, auto-
rizou a transferOncia das atividades da Escola
de Pilotagem de Aéro Clube de Santa Maria,
para o novo Aeroporto local, em Camob1 — Es-
tado do Rio Grande do Sul".

"O Sr. Diretor da Aeronáutica Civil,. resol-
veu suspender de voo o piloto — Jader Car-
neiro da Fontoura, até pagamento da multa de
C4 500,00 (quinhentos cruzeiros) que lhe foi
imposta por despacho Ie 21 de abril de 1915".

Dia 21 de junho de 1915

Requerimentos despachados:
Luís Augusto Basto de Armando -- itemier

carta de piloto de aeronave de recreio, com li-
cenciamento nos tipos: Acroma e CAP-1. "De-
ferido". Ref 3.254-15.

Nilson António Ca rva lho Figueiredo ,11•111.n

Ideio, idem. "Deferido". net': 3.25S-15.
Alfredo	 — idem, idem. "Deferido".

Itef: 3.247-15.
Abílio Schuaire — Idem, idem. "Deferido".

Rei': 3.245-45.
Honorato Oliveira de Sousa Santos — Idem,

idem. "Deferido". Ref: 3.252-15.
Miguel Dias da Silva — Idem, idem. Defe-

rido". Ref: 3.257-15.
Balo Patta — Idem, idem. "Deferido". 114:,

3.253-15.
Luís Costa Sobrinho — Idem, idem. "Deferi..

do". Ref: 3.255-15.
Derly Loureiro Trindade — Idem, idem.

"Deferido". Rei': 3.219-45.
Gení Loureiro Trindade — Idem, idem. "De-

ferido". Ref: 3.309-15.
Napoleão de Paula Maio Requer segunda

via da sua carta de piloto de aeronave de re-
creio. "Deferido". Ref: 3.229-45.

,Toé Pedro de Carvalho — Idem, idem. das
suas cartas de Piloto e Mecânico de aeronave
mercante. "Deferido". Ref: 3.303-15.

Dia 22

Renato Campos — Requer licenciam-loto nos
tipos: Tayloreraft, Moth e Ettirchitd-24. "De-
ferido", Ref: 3.309-45.

Darei Mafra — Idem, idem nos tipos: Tay-
loreraft, Aeronca. II.L.1 e Piper Cob. "Defe-
rido". Ilef: 3.308-45. •

José Tetuo Salto — Idem. idem, no tipo
Fleet. "Deferido". Ref: 3.310-45.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

ffi	 temi II II
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de 'Administração
Divisão do Material

Requerimento despachado pelo Senhor
151inotro:

Viação Balliana do 5: Francisco, solicitan-
do informação ,de contas. (SC. 16.308-45)•
- Informe-se a interessada no Serviço de Co-
municações deste Ministério,

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Dia 21 de junho de 1915

Relação dos pedidos de pesquisas entrados:

DNP:11 - Interessado - Natureza - Local -
Município - Estado

NP	 - Willon Paes do Almeida -
Areia quarftosa -	 Vicente - São Paulo.

NP 1.116 - Wilton Paes de Almeida -
Areia quarizosa - São Vicente - São Paulo.

N.o 4.117 - Wilton Paes de Almeida -

Gabinete do Ministro

PORTARIA. MINISTERIAL N. o 311, DE 12
DE JUN110 DE 1945

Aprara instruções provisórias para exe-
caçijo dos serviços de .prolocola e ar-
quivo.

() Ministro de Estado da Educação e Saúde
iteolve aprovar as instruções, assinadas

pelo Diretor Geral do Departamento de Ad-
m:ni,tração, e que com esta baixam, para exe-
cuçãc, dos Serviços de protocolo - e arquivo, a
cargo do Serviço de Conumicações. determi-
nando sua rigorosa. observáncia Por Pa rl e de
todos os órgãos . do Ministério, ' até que seja
e,xpedirto o reginwnto do mesmo Serviço.

itio de janeiro, 12 de junho de-1015.- Cus-
cammemo.

Dislrirçõe$ po i .o execução dos se.rviços de Pro-
tocolo e ti' A rq oiro, ii cargo•do Serviço de
e'olounirações.

Ari. 1.0 O expediente originário_ das re-
pari ções do ,Ministério da Educação e Saúde,
encaminhado ao Serviço de Comunicações
(s. C.) para protocolar. será acompanhado
de nina ficha de implantação, com os claros
devi lamente preenchidos."

Parágraro único. A ficha será completada
po lo S. C. e devolvida à repartição de ori,
geio, para que esta possa citar, obrigatória-
nienfe. o yolinero do processo, sempre que moa-
coar o expediente enviado.

Art. 2.0 Nenhum papel lerá • curso sem o
prévio registro no S. C., fica-ido proibido o
recebimento direto de correspondência nas re-
par'.ições instaladas no edifício do M. E. 5-

Art.- 3 •0 Os papéis serão encaminhados pelo
S. C. diretamente aos instrutores, para o que
as repartições distribuirão seus encargos a
turmas ou mesas, atribuindo a cada unia o
estiolo de determinado assunt o.

Art. 4.° E' obrigatória a utilização da fi-
cha _de movimento para o tránsito dos pro-
cessos, como também a remessa imediata ao
5. 17_ da La via (branca).

Parágrafo único. A utilização da guia de re-
messa s,:bmente será admissivel:

(,) quando estiver esgotada á coleção de fi-
chas de movimento, caso em que se ajurará
o responsável pelo não fornecimento ou ane-
lação de novas fichas;

Areia • quartzosa - São Vicente - São Paulo
NP 4.148 - Wilton Paes de Almeida -

Areia quartzosa - São Vicente - São Pauto.
N.° 4.149 - Wilton Paes de Almeida -

Areia quartzosa - São Vicente - São Nide.
N.° 4.159 - Jacob Negrão Neto - Calca-

reo - Cor. Fundo - Passos - Minas Ge-
rais.

N.° 4.100 - Cia. Ind., Mineração de Es-
meraldas S. A. - Pearas coradas e assoe.
- Bom Socego - Ferros - Minas Gerais.

N.0 4.108 - Oscar Eduardo Martins --
Quartzito e assoe. - Jacarepagua - Dis-
trito Federal.

N.o 1.170	 João Brisola - Calcáreo, cal-
cita o assoc. - Guapiara - Capão Bonito
- S. Paulo.

IN.° 4.172 - David Gomes Jurubeha -
Granaria e assoe. - Faz. Queimadas - Par-
namirim - Pernambuco.

NP 4.173 - Artur dos Santos Maia - Be-
rilo -e assoe. - Tamanduá - Allinho -
Pernambuco.

N.o 4.180 - Cia. Trauira de Fosfato -
Bauxila fosforosa - 'Morro Pirocana - !Ma-
ranhão.

b) quando se tratar de muitos processos re-
lativos _a um mesmo assunto e dependentes
de uma só solução.

Art. 5.0 Qualquer requisição de processo
será feita eia modelo próprio, coro o visto do
chefe do servidor requisitante.

Art. 6.0 0 órgão de serviço do Ministério
que efetuar anexação ou desmembramento de
processo que lhe estejam distribuidos, comu-
nicará, imediatamente, em modèlo próprio, ao
S. C., o que houver feito.

Parágrafo único. As anexações serão feitas
com observância da ordem. de antiguidade.

Art. 70 Nenhum servidor poderá reter
processo por mais de oito dias, devendo, caso
ultrapasse tal prazo, justificar o motivo.

Parágrafo 1. 0 Os processos que não, estive-
rem ern estudo serão remetidos no S. C.:

(1) para aguardar resultado de diligências;
b) -para arquivamento definitivo.

Parágrafo 2.0 Os processos que contiverem
exigências a cumprir ficarão retidos no ór-
gão que determinar tal providência, devendo,
porém. ser preenchida, pelo senidor encarre-
gado da publicação dos .despachos, urna ficha
indicativa da situação dos mesmos processos:
Desta ficha, que será remetida ao S. C.. para
o fichário de auto-consulta, constarão as exi-
gências a cumprir.

Parágrafo 3.0 Findo o prazo de sessenta
dias, o processo que apresentar exigência não
atendida cairá em perempção, sendo recolhi_
do ao S. C. para arquivamento, não podendo
voltar a estudo e despacho, sem que o inte-
ressado apresente novo requerimento nesse
sentido.

Art. 8.° Para todo o expediente que de-
penda de resposta será preenchida, pelo ór-
gão que o houver preparado, uma ficha lem-
brete, com indicação da data em que deverá
ser reiterado o pedido de informações, o qual
poderá ser feito pelo S. C.

Parágrafo único. No caso de não ter sido
atendido, na segunda reiteração, o pedido de
informações, o S. C. encaminhará o proces-
so 3, autoridade que assinou o primeiro expe-
diente, para as providências que julgar neces-
sárias.

.Art.. 9.0 • O . encaminhamento de processos
ao S. C., e ` dèste para as repartições do Mi-
nistério, será feito à medida que fiquem libe-
rados, e -aão em grupos, de modo a não re-
tardar sua marcha.

Art. 10. A resituição de documentos cons-
tante de processo será requerida ao chefe da
repartição competente.

Parágrafo único. A resituição será feita
mediante recibo, observada a lei do sêlo.

Art. 11, Nenhum processo será arquivado
sem que seja verificada a seqüência normal
de suas fólhas, devidamente numeradas e ru-
bricadas, bem como a existência de anexo,
quando houver.

Art. 12. O S. C. organizará códigos para
a classificação da correspondência.

Parágrafo único. Os códigos serão aprova-
dos pelo Mi bislro de Estado e obrigatória--
mente e:_iservados pelas repartições do Minis-
tério.

Itio de Janeiro, 12 de junho de 1915.-Joa-
quim njiteneourt Fernandes de Só, diretor ge-
ral do Departamento de Administrinão.

Junta Especial a que se refere o Decreto-
lei n.0 7.501, de 20 de março tre 1015.

Expediente despachado e aprovado 001 ses-
são de 21 de junho corrente. conformo consta
da ala da 35.a reunião da Jrnta Especial.

Processo:
NP 56.152-13 - Edmar Pascoal -
O curso secundário.

N.° 50.191-11 - Cotilde de Oliveira An-
drade. - Preliminarmente. preste os pre-
paratórios que lhe faliam, na forma das Re-
soluções 1 e 2 da J. E.

N.° 50.982-13 - Pedro Tomei -
narmente, valide o curso scundilrio no Colé-
gio Estadual de Ribeirão Preto.

N.° 50.583-13 - Jacinto Rodrigues Moa.
Preliminarmente, valide o curso secundá-

rio em estabelecimento oficia! ou reconhe-
cido.	 •

N.° 51.131-13 - Mário Ferreira MigliolnO.
- Preliminarmente,	 valide o curso secuo-r

"Nri:°). 59.286-13 - Iraci da Costa Silveiila.
- Idem.

N.° 50.585-13 - João Freire Pinheiro.
Idem.

N.° 50.581-13 - João Brandão dos Santos
Paiva. - Idem.

NP 50.131-13 - Eucrécia de Morais. -
Idem.	 -

NP 50.205-43 - Jorge' Lattufe.
NP 51.123-13	 Carlos Golinho de Argo-

lo Nobre. - Idem.

N.0 57..708-43 - Júlio dos Santos Vieira
Melo. - Preliminarnwrite: a decisão dêste
processo não se prende ao i1e. nP 89.761-41,
como julgou o servidor da O. E. Sup. a fo-
las 15-v.. pois consta o nome e histórico . es-
colar do interessado no processo mo 4.452-37,
do pedido de inspeção da Faculdade Livre de
Direito do O. F.. fls. 31 P.

De ineritis, tendo cumprido as exigências
da J. E., resolve esta aulloriznr a colação de
grau, e expedição do diploma.

NP 33.857-11 - José Olegário de Abreu.
- O presente processo não se prende ao de
n.° 89.701-11, corno pareceu ao serventuário
informante a fls. 8, pois consta o nome do
interessado da Comissão do Inquérito de 1933
relativo ir Escola de Direito do Rio de Janei-
ro. Tendo cumprido a exigência da J. E.,
constante da Resolução n o 7, a J. E. O 9U-
toriza a colar grau e a lhe ser expedido o
diploma.

NP 56.218-13 - Maria Rhea Sílvia Moueão.
- . Cumpra a Resolução 11. 0 5, fazendo exame

, escritos e orais da •a série na F. N. de D.
' N.° 30.021-45 - Memorial dos estudantes
das Escolas Livres. - Devolva-se ao Gabine-
te do Sr. Ministro, com o ofício n.° 201-15.

N.° 57.673-43 - Luiz Mezavilla. - Faça-
se o levantamento do histórico escolar.

N.° 50.269-43 - Davi Landeira - A D.
E. Secundário para informar.

N.° 55.059-43 - Inocente Soares Leão. -
Foi retificado o despacho para o seguinte:
Complete a N'alidad'e do curso secundário no
Colégio Municipal de Juiz de Fora.

miNisTÉRio DA EDUCAÇÃO E SAUDE

-moei/
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seee 13.164-14 - Carlos Zorrilla Rosselli. EXPEDIENTE DA. SRA. DIRETORA DA 	 Divisão de Ensino Superior
- O processo está junto e regular, autorize- DiViSÃO
se a validação DO Ginásio Gonzaga da Pelotas.EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE

NP 30.024-A5 - Estudantes das Escolas NP 62.007-44 - João Olivier' - Retifi-	 DA REPÚBLICA
cação	 e e- 6-41-45.Livres. - Devolva-se ao Gabinete do Senhor 	 de nome. -- Dferido.

NPMinistro.	 16.118-45 - Nelson Feital Vieira - 	 N.° 3G.711-le - José Osório do Nascimento
Requerimentos:	 Matrícula. - De acôrdo com o parecer, mau- e outros. - À consideração do Sr. Presidente

Sílvio Moacir de Amorim Araújo. ___, Jun te_ tenho o despacho anterior. 11-6-e5.	 da República, opinando pelo indeferh»ento, à
N.° 20.856-15 - Maria Moema Marsiaj Oh- vista do parecer do Depareemento Nacional dose ao processo.	 .o - Retificação de nome. - Complete o Educação.

Em 116-ee. ___. Coimem'.
António Maciel efagalhães. - Idem. selo da petição e junte certidão de registro
Salvador M:rrtins Rubim. - idem. 	 civil. 11-6-15.	 Sim . - G. VARGAS.Serafim Soares Braga. - /dem. doMareclino Ruiz 'tivera. - Idem.	 .	 N.° 29.231-45 - Suelly Pereira Canabarro 	 N•o 42./32-45 - Judith	 (1i:icem° Mo-

Edison Gomes Lucas. - Validação cio - Matrícula. . - Efetive-se a - matrícula. nassa. - À elevada coesideração do Sr. Pre-

curso secundário no C.o/égio Pedro II. 	 •	 6-6-45. sidente da República, esclarecendo que no cor-
de fee.

Joaquim Rodrigues de Resende. - Idem.	 N.° 29.340-45 - Bettina Marlethi - Trans- rente nue, conforme coneta	 2, não
na	 série

Carlos Barbosa Martins. --Idem. 	 ferência. - Efetive-se a matrícu	 houve vaga	 3.a	 médica da Fa vuldttilela . 6-6-45.

Vitor Marti. - Idem.

	

	 N.° 30.724-45 -José Ribamar 'Melo - ma_ Nacional de Medicina, a fim de permitir as
hem:de:rem:ias eoliciladas.(Titula. - Arquive-se. 11-6-45.SY ,brand Waldeinar lteinders. - Idem. 	 Em 	 - Copancom.-

Pedro Cunha. - Idem, -	 . :N.° 33.913-4-5 - Herschell António Cerva- 	 Sim. - G. VeneeAS.
Iludson Guerreiro Gomes. - Idem. 	 lho	 Retificação da naturalidade. - Defe-
Aristóteles Bastos. - Idem.	 rido. 6-6-15.	 EXPEDIENTE DOSENHOR • MINISTRO
Hilário Segismundo Soneghet. - Idem.	 N.° 3(1.495- .15 - Mozart. Sidnei de Sonsa -
Melik Feres Borjaille. - Efem.	 Matrícula. - Efetive-se a matrícula. 2-6-45.	 N.° 107-39 - Escola Superior de Agrimen-
Norberto Van de Kern. - Idem.	 N.° 37.832- .15 - Fausto Osório Alcaide - sura de são Paulo,. __ parecer n .o 10 :3 _4 5 eo
Carlos Celho Lousada - Autorizada a Mi- Matrícula - Deferido. - 2-6-45. 	 C.N.E. exija conclusão é a seguinte:

lidação do curso secundário no Colégio Pedro1. Não é a Escola Superior de AgrimensuraNP 38.847-45 - .Tosé Scorteeei - Trans-
ir, dispensado dos exames de Português, In- ee eene i a . ___. Indeferido , em face das meor_ do Estado de São Paulo, estebelech»ento de en-
glés, Geografia e História do 	 a çõesBrasil.	 sino supe.rior. DeVe pois, como tal, ser proibi--in	 . 13-6-15.	 .

Hilton de Sonsa Meireles - Autorizada ado seu funcionamento, nos termos 1.10 Decreto-NP 39.090-45 - Raimundo dos Santoe
validação do curso secundário no Colégio Pe- Frota - Retificação de nome. - Deferido, lei n.° 421 de, 1938.

edro II, dispensado dos exames de Português e 6_6_15. 	 2. Não se tratando de escola de ensino upe-
Inglês.- 	 não cabe DOS SrilS ex-alunos ou diploma-

Francisco Vitor António Fedulo. - Auto- 	 .° 39.145-45 - Nelson Santos - Trtins- dos a aplicação do disposto no Decreto núme-

• rizada a validação do curso secundário, em ferencia. - Deferido. 2-6-55. 	 no 5.515 de 1913.
retificai:5o, no Ginásio Leopoldo, de Nova	 N.° 39.271-45 - Hélio Amar til Camargo - 	 3. Tamhem, não Pe aplicam aos seus diple-

Iguaçu.

	

	
Designação. - Comunique-se ie inspetor que, medos os dispositivos dos DecrelOS-leis mime-
uma Vez desinconmatibilizado, será feita a sua ros 933, de 7_0_38 , e e . see , de 11_12_10 , os

António Trajano. - Idem.
Sílvio Jocip d elacedo - Autorizada	

remoção para Curitiba. 6-6-45.	 quais contemplam apenas estudantes de escei-
e	 .	 a	 v

'validação do curso secundário no Ginásio Elo- 	 N.° 40.31 .1-e5 - José Joaquim Ferreira Ias de agronomia e eterinária.
4.	 s	 sos

rende de Novo Horizonte, São Paulo. 	 Neto - Matricula. - indeferido, em lace das	 O diplomados pelos cur	 que mantinha
e

e Vital Pereira Cabral. - Junte-se ao e les_ insformações. Não tendo o obtido	 éd	 a Escola (?) d Agrimensura de são Pine° eu-ia exm-
e	 no

cesso. Pode, porém, desde já, Validar o curso dicional, o aluno não tinha direito a prestar contrarão imearo no disposto	 parágrato
único, do art. 5.° do Dec	 n.0 23.569 de 11

secundário, nos termos das Resoluções 1 e 2 exames orais nem em primeira eira nm em se- de 12 de 1933 qiie assim
reto
dispõe:

da J, Especial.	 gunda época. 13-6-45.	 "A critério do Conselho Re g ional de Ene
Agostinho Angusto . Velasco - Primeira- 'N.° 42.425-45 -- Paulo de Meneses - Trans-	 genharia e Arquitetura e enquanto em

mente, sele os documentos. 	 ferência. - Deferido. 1-6-45.	 dado município não houver profissionais
Artur de Paula Maudonnet. - Requisite- -NP 42.453-45 - Ilka Silveira - Transte-	 habilitados na forma, deste decreto, 'Me-

se o processo.	 rêneia. - Deferido, em face da mudança do	 não ser permitidos, a título precário, as
Ceci' de Mando Borer. - Idem.residência. 2-6-45.	 funções e atos previstos n	 eseste artigo a p-
Benedito Batalha Padre de Sousa. - Idem.	 N.o 45.572-45 - Geraldo Novais de Melo . , soas de idoneidade reconhecida".

, Otaciano Mendes Muniz. - Idem.	 - Indeferido quanto à matrícula pretendida,	 5. Dada a reconhecida urgente necessidade
Geraldo de Sousa Teles. - Idem. 	 dado o adiantado do ano letivo. 4-6-45. 	 de topógrafos devidamente habilitados para a
Francisco Alexandre Norberto da Costa. - NP 45.810-45 - Wilhelm Friedrich Cari prática elementar dos serviços de topografia

que não exigem a competência de um enge-Idem.	 Ernest Catzdereder - - Retificaçiee de nome. nheiro. tais como levantamentos de terrenos• António Mesquita Pereira. - Idem. . 	 -e- Deferido. 6-6-45.	 para estudo de fundações; nivelamento de ba-Sílvio Simeos , de Albuquerque , Maranhão. 	 N.° 46.305-45 - António Crozimbo Soares cias para projeto de barragens; locação de
- Idem.	 Dutea •- Transferência. --e Deferido,' caso se rtene, etc..., nos quais não é exigida grande

Jorge Ibrahim Rebene. - Idem. ' 	 tenha o aluno matriculado regularmente no precisão é, de todo, conveniente que, nas bases

Francisco Marques	 Idem
Elsa Semarare, - Idem.	 ano- letivo corrente.' 6-6-45.- 	 indicadas pelos estudos feitos pelo I.N.E.Pe,

	

-	 .
. João da Porciuncula

.
 e Silva. - Idem.	

N.° 46.452-15 - Augusto Sousa Barros - constantes destes autos, sejam incluídos os cue-
Matrícula. - Autorizo a transferência siara SOS de agrimensura no plano de estudo das
o curso noturno do mesmo estabelecenento. escolas industriais, devendo para tal fim, ser

Departamento Nacional de Educaçã 
Indefiro, por falta de amparo legal, as demais remetidos ditos estudos, a D.E. 1., que, com-

o pretensões do requerente. 6-e-45. 	 Pletandoeos, Pro porá ene Senhor Ministre as

. NP .48.269-45 - Basilio Campos - Trans- eeeeesárias providencias para que netrem em
Divisão do Ensino Secundário	 ferência. - Deferido, em face da mudança funcionamento o mais brevemente possível".

de. residência caso esteja regularmente matri-	 Homologado. - 4-6-45. - Capaneom.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL eulado no corrente ano. 2-6-15. 	 N.° 13.277-39 - Carlos de Oliveira Neto. -

DE DEPARTAMENTO .

	

	
"Parecer n.° 120-15 do C.N.E. cuja conclue

NP 18.285-45 - Ana Maria Bastos Campos são é a seguinte: "que seja antorizado o regie-
- Matrícula - Efetive-s ae " matrícula. 31-5-45.

Dia 15 de junho de 1915

	

	
tro do diploma mediante validação, nos termos

N.° 48.488-45 - Henrique Francisco de AI- do art. 22 de Decreto n.° 23.546 de 5-12-33".
incida. - Transferência. - Dirija-se ao ins- H	 m

NP 18.474-45 - Reinaldo Augusto Kohlra- incida.omologado. 2-6-45. - 
Caponea.

petor na próxima época legal (23 - a 30 do cor-
usch - Prestação de, prova. - À vista dos 	

NP 1.355-41 - Sidrontlio Firmino. - "Pa-

pareceres, m	
rente). 13_e_ee.

antenho o despacho anterior.	
reeer n.o 130-45 cio C .N .Ti., cuja conclusão é

12-6-45.

	

	 N.0 48.700-45 - Cuido .Nicolodi e_ va li_ a seguinte: "que tiCVC ser aplicado ao caso o

dação de curso. - Indeferido porf alta de Decreto-lei n.o 5.515, de 4 de junho de 1943,
NP 21.239-45 - Júlio 	 César 	 Alves Pinte - apeio legal. 16- 6-45 . ' Tibúrcio de Sá Freire devendo ser o processo encaminhado à Junta

Prestação de proea. - Indeferido. 11-6-45.

	

	 Especial, criada, pelo Decreto-lei nP 7.401, deN.° 46.690-45 -.Toei; "
NP 40.020- .45 - Luís Zingoni Sobrinho - - Certificado. - informe (plias as séries 20 de março de 1945.

Matrícula - Aplique-se ao caso, se convier ao cursadas no Ginásio Pio Americano, eepecifi- Homologado. 5-6-45. - Capar/ema.

requerente, o que dispõe, o art. 2.° da perta- caricio as datas. 15-6-45. 	
N.° 33.635-41 - José Manuel Soares de Sá.

ria n o 508, de 17-11-44. 30-5-45. .	
- "Parecer n.o 112,-45 do C .N .le e cuja con-

N.° 25.368-15 - José Xavier Dias Cardoso clusão-e a. seguinte: "que, mediante validação,
N.° 44.147-45 - Osvaldo Gomes de Car- -Retificação de nome. - Complete a sela- poderá ser permitido o registro do título de

valho' - Matrícula - Estando provado o ale- gem deis documentos apresentados. 15-6-45. que é portador o Sr. José .Manuel Soares de
gado, regularize-se, por equidade, a situação NP 25.419-15 - Joaquim de Almeida Paiva Sá".
do estudante. 30-5-45. - 	 ,- Retificação de nome. - Sele a 'petição e	 Homologado. 1-6-45. -e- Copanetna.

N.° 46.261-15 --s- Roque leio - Matricula: junte certidão de .registro devidamente avere 	 N.o 13.314-42 - Italter nein do Aimeida.
- Indeferido. 12-6 e45.•	 boda (Manto a: retificação: 15-6-45.	 - Sr. Diretor Geral: Os precedentes e.itados

Nárb. IhMei n
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Cirurgião Dentista:
N.° 25.628-12 - Aladim de Sousa Rocha.

- Sim.
N.° 97.117-51 - Fernando Silveira Abbott.

- Deferido.
N.° 5.116-15 - Newton Baião Azevedo. -

Sim.	 /
N. o 13.381-15 - Francisco Teófilo dos San-

tos. - Sim.
Formareutico:

N.° 92.501-11 - Ary 11tab Marques. -

Bacharel:
N.° 13.314-42 - Beller Moia Almeida. -

Visei o diploma.
N.o 51.380-11 - José Pastos Ferreira.

Deferido.
N.o 115.853-11 - Neide Nessim Kallás. -

Sim.
N.° 4.187-15 - José Perales -Ayres. -

Sim.
N.o 10.611-15
	

Valdir Freitas de Castro.
- Sim.

N.o 31.75.6-45 - Newton do Oliveira Qui-
rifle. - Sim.

N.o U.819-15 - Jose Adires Sandoval. -
Silo.

N.° 45.311-55 - Plínio Ilebouço.3 Rangel. -
Sim.

Bacharel em História e Geografia:
- N.o 19.891-15 - Daisy Ferreira da Silva.

- Sim.
N.° 16.112-15 - Alfredo Henz. - Sim.

Bacharel em Históeia Natural:
N.0 15.288-15 - Franhisco Jerônimo Salles

Lara. - Sim.
Bacharel em Filosofia: .

N.° 17.202-55 - Maria de Lourcles de Sou-
sa Pereira. - Sim.

Certificado do curso especial de Didática:
N.° 9.569-15 - Urisbela Vieira Duarte. -

Sim.
Agrônomo:

N. o 78.231-11 - Sílvio Bonow. - Sim.
Engenheiro civil:

N.o 18.369-11 - João da Rocha Melo. -
Deferido.

N o 78.716-11 - Mauro Feijô Sampaio. -
Deferido.

N. o 11.502-45 - Hélio Martins de Oliveira.
- Sim.

NP 12.569-15 - Dalton de Oliveira Con-
dessa. -

Doutor em medicina:
N.o 86.325-11 - Aristeu de Paula Eduardo.

- Deferido.
Médico:

N.° 7.026-15 - Edson Acioli Tenórice
Sim.

N.° 25.928-15 - Oscar Ramo dos Santos. -
Sim.

N.o 28.771-13 - José Benedito de Lira.
Sim.

Cirurgião dentista:
N.o 96.362-11 - Filarei° Nascimento Lou-

reiro. - Deferido..
N.° 16.108-15 - Henrique Brandão Filho.

-
Sim

\.° 	 - Mariola Leonel. = Sim.
Farmacêutica:

N.0 67.726-41 - Ligia Alves Gonçalves
Cruz. - Deferido.

Bacharel:
N.0 4.156-15 - Plauto Feijó Benevides

Magalhães. - Sim.
, N.o 9.902-45 - Autônio de Lisboa Machado.

- NSim..9 10.012-15 - Luciano Vilas Boas Ma-
chado. - Sim.

NP 18.670-15 - Marcelo de Meneses. -
Sim.

N.o 35.067-45 - Ronald de Sousa. - Sim.
N.o 38.635-55 - Afrânio de Freitas Brüzzi.

- Sim.
N.° 38.651-15 - Silas Pinheiro Guimarães.

- Sim,	 "
N.° 43.177-15. - Edgar da Silva Pereira.

- Deferido.
Bacharel em ciências econômicas:

NP 23.340-15 - Poério %Ho. - Sim.
N. o 2e.310-15	 Mantredo de Campos Meia.

•-•• Sim.

N.° 1.736-13 - Alberto Gente. - Junte os
documentos exigidos pela portaria ministerial
de 22 de julho de 1935 (carteira de identidade,
certidão de idade, prova de quitação com o
serviço

N.° 85.68'-13 - Jocelin José de Andrade.
- Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

K° 4 .1.298-14 - Francisco Marzaigão Bar-
bufo. - Providenciado, dirija-se à escola.

N.° 71.722-44 - Maria da Conceição Mar-
ques. - Junte procuração.

N.° 89.650-11 - Mário da Silva Campos. -
Sele a petição e o documento juntado.

N.° 90.709 --44 - Mercedes Leite Ribeiro. -
(17.115-15). - Sim.

N.° 6.712-15 - Agenor de Faria. - Pro-
videnciado, dirija-se à escola.

N.o 9.319-45 - Manuel Ferreira da Rosa. .
- Providenciado, dirija-se à escola.

N.° 21:298-45 - Milton Capana. - Reme-
tido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 31.671-15-- Elide° Costa Sousa -
(50.023-15). - Sim, mediante traslado.

N.° 31.915-15 - José Pereira Lima. - Re-
metido à Divisão de Ensino Secundário.-

N.° 35.607-15 - Cristiano Ribeiro. - Man-
tenho o despacho de 2 de maio de 1915, assim
redigido:

"Constando da procuração, de próprio punho,
ser filho de Manuel A. Ribeiro, e do diploma
ser filho de Manuel Francisco Aredes, o que
é conformado pelo histórico, junte documen-
tação hábil, que derima a divergência".
" N.° 3.6.005-1C - Alexandrina Lopes Tei-
xeira - (19.566-15). - Sim.

N.° 30.527-1I, - Emitia Côrtes. - Provi-
denciado, dirija-se à escola.

N.° 45.963-45 - Osveldo Teixeira Machado.
- Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 46.2-69-15 - Joaquim Simôes Madeira.
- Satisfaça o exigido pelo art. 150, da Cons-
tituição.

N.° 47.748-45 - José de Freitas Oliveira.
- Requeira ao senhor Chefe do Serviço de
Comunicações.

N.° 48.879-15 - Conceição Luciano de Cam-
pos Amaral - (19.311- .15). - Devolva-se.

Processos remetidos à Junta Especial:
N.° 10.650-10 - José Benjamin Costa.
N.° 39 1 5-10-11 - Benevenuto de Barros Coe.

lho.
N.° 63.185-11 - José Lúcio da Cunha.
Divisão de Ensino Superior em 20 de juntic

de 1915.
Processos findos aguardando o pagamento

de +taxas, para entrega dos diplomas
(1915):

N.° 195-15 Antônio Enrico Saraiva.
N.° 238-45 - Murilo Borges de Matos.
N.° 1.823-45 - Olavo Ceeeo Ricon.
N. 0 1.827-15 - João Alberto Schenkel

N.° 1.853-15 - Corioldno da Rosa Coelho.
N.° 1.975-15 - Lília cie Andrade Câmara.-
N.° 2.516-45 - Rui Dias Bicalho.
N.° 2.830-45 - José Carlos Guerra Simões.
N.° 3.254-15 - Levín:c da Cunha Castilho.
N.° 3.267-45 - Valdemar Fonseca.
N.o 3 - .568-45 - Heloisa Machado Bona.
N.° 4.153-45 - Pedro Nogueira de MdraiP

Brito.
- N.° 4.781-15 - José Tales Moura.

NP 4.766-45 - Roberto Gaitam Barbetta..•
NP 5.303-45	 Aurea Casta Neves de Oli-

veira.

são verdadeirftz . Se fôr do ap•azimento da su-
perior instáncia dar ao interessado tratamento
igual, rorno ele pode, porque se encontra em
ie tal econdieão. o despacho não pode ser sô-
reetil • luila (n 1 p , parque há coesiderar outros,
leinhele nas mesmas coletições, inclusive os
que. como alunos, tiveram a matricula couce.-

por igual motivo. A conceder o requeri-
ti. 1 -'4ult eia que vale despacho em tese. bebi-
leando V. Ex.a a reselver es; demeis, atenden-

tileis convém a uniformidade na dis-
trito:lição da justice.

len 8-0-15. - Jurinni(jjr Lorli
averdo com o parecer. À temsideração

r‘ene, Sr. Ministro, pronpondo que as deci-
sões anteriores de S. Ex.a se estendam ao caso
ti qui a tte.ta este fororesso e a outros de natu-
reza identica.

Era 11-6-13. - A 0ga r Remoa( .
• 11-6-13 - Corooente.

N.° 52.961-13 - \Vanidiu Autua. - "Pa-
>

	

	 ri cer n.° 128-55 do C.N.E., cuja conclusão é
a i-guinle: "que seja o processo encannhado à
Junia Especial. criada pelo Decreto-lei núme-
ro 7.101, de 20 cie marco de 1915".

Ilemologado. 5-6-15. - Cepacieem.
N.o Lass-ís - Narciso Coelho Júnior. -

"Parecer n.° 107-15 ico C.N.E.. cuja .conclus5o
e a seguinte: "que pode ser regitrado o seu
diploma depois da validação feita".

Itoneilogado. 2-6-13. - Capone ma .
N. o 28.451-11 - Bransildes de Paiva P.arce-

his. - Parecer n.0 137-53 do . C.X.E., indefe-
riodo o pedido da interessada.

lerivilogailci. 5-0-15. - Co panc m. a .
N.o 66.579-11 - Acindiuo de Sousa Andra-

de. - Parecer n.° 131-15 do C.N .E., cuja cou-
efusão é a seguinte: "que interpretando-se ex-
teesivaimente o Decreto 11.0 3.555, de 1953 e a
Peeta-ia do Ministro da Educação, de 1911.
seja. por eqüidade, permitido ao requerente
N' atida'  seu curso secundário. de conformidade
tolo o ar t. J. o da Portaria n.° 201".

Homologado. 3-6-55. - Copancmo
N.° 189-53 - Faculdade de Medicina do Re-

cite. - Parecer n.0 113-13 do C.N.E.. cuja
em-A-Ouse° é a seguinte: "que não deve ser to-

Ate rnado conhecimento do pedido, feito sem a as-
sinatura dos requerentes. sem selo, e desacom-
panhado de prova, y)iitb trOce odo. mes'1110 Pela
sua matéria. ser tomado (*Vil consideração tal o
dcsemharaco com que se afronta a legislação do

ensino":.
domolugado. 2-6-13. - Copencena.
N.° 21.913-15 - Dis tei° Travessos e outros.

- Parecer 11.0 129-15 do C.N.E., cuja conclu-
são é a seguinte: "que pode ser aletulidu a so-
licitaeão formulada pelos requerentes".

olomologado.	 -- Caponeona.
N. o 32.478-13 - Ofélia Boisson Cardoso. -

arcrer n.° 125-15 do C.N.E.. concluindo que
deve ser indeferido o pedido da suplicante.

Homologado. 5-6-13. - 	 pane ma.
N.° 10.970-15 - Luis Mitabile e outros. -

Pw-ecer n.o 136-15 do c.N.E.. cuja conclusão é
a seguinte: "que o mesmo não encontra apôio
na legislaçãe vieente".

Homologado.	 - Capone ma .

EX 1 . 'eriI ENTE ne SEN+101t. 1411ET011 GERAL

N.° 1.933-11 - 'Ubere de Almeida Xavier.
- Não pode esta diretoria tomar conheci-

]) unto de recurso interposto contra ato da
Autoridade superior.

NP 13.807-11 - Henrique Mamo Gedeon.
-- Submeta-se, querendo, a prova de valida-
rão, nos leumos do parecer do C. N.E. ho-
neilogado twlo despacho de fls. 18.

REGISTRO DE DIPLOMAS

Engenheiro Civil:
N.° 010-15 - Eugênio Osvaldo Grandinetti.

Médico:
N.° 59.01)1-11 - Mário Leoni. - Defe-

rido.
NP 71.888-14 - Leopoldo Cirillo Krichanã

da Silva. - Sim.
N.° 88.987-11 - Orlando de Lacerda Ro-

cha. - Deferido.
N.o 22.86-1-15 - Francisco Ribeiro da Sil-

va. - Deferkle.

N.o 35.007-15 - João Velo Silvares.
Sim.

N.o 41.182-15 - Mário Castro Alves.
Sim,

Bacharel em letras cláseicas:
N.o 39.13-1-15 - Mercedes Henrique.

Sim.
Bacharel em letras anglo-germânicas:

N. o 21.819-15 - Maria Helena Figueiredo
Peres. - Sim.

Licenciada e bacharela em química:
N.° 31.283-15 - Raquel Kosovski. - 1)efe-

rido.

b...'XPEDIENTE DO SF.X.11011. DIRETOlt DA
.DI VISÃO
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Joaquim Lopes Bayão.

- de Macedo Silva.
- litigo Coelho Vieira.
- José Luiz Renault de IWn-

Caleno de Paiva.
Martha lgartua Pereira.

Maria Corina Gorloy de Abreu

Enrico Mourão de Carvalho.
Cláudio Beller Piehiner.

- Sinval Gomes de Assis.
- Creusa Caldas Falcão.

Maria Cely Correia Mariz.
Maria de Jesus Andrade Al-

- Dulce. Peixoto dos Santos

Severina Nunes de Farias.
Sílvia Pedrosa Condito.
Maria de Jesus de Caril.

- Berta Lispector.
- João Gomes Coutinho.

João Perboyra de Brito

Diva Camargo de Carvalho.
Edgar Kremir Luz.
Lígia Ferraz.

- Madelraine Taaffe Sebas-

Barry Ricardo Schliep!r.
Adolfo Borges.
Osvaldo Gomes de Almeida

- Lúcio de Castro Soares.
- José Lopes de Oliveira.
- Aura Monteiro de Castro.
- Jamile Cury.
- Madalena de Maria Mar-

José Ribeiro de Carvalho.
- Fábio Macedo Soares Gui-

- Celine Seixas Mala.
- Enio Reei.
- Darcílio Arruda da Con-

N.° 5.895-45
N.o 5•973-45
N.° 5.999-55

dança.
N.° 6.512-53 -
NP 6.767-15 -
N.o 6.768-15 -

Lima.
N. o 7.010-15 -
N.° 7.595-45 -
N.° 7.603-45
N.° 8.013-45
NP 8.016-45 -
N.° 8.0. 17-45 -

buquerque.
N.° 8.025-45

Oliveira.
N.° 8.028-45 -
N.° 8.035-45 -
N.° 8.012-15 -
N.° 8.401-45
N.0 8.430-15
N.° 8.431-45 -

Dantas.
N.o 8.718-15 -
N.° 8.981-45 -
NP 8.895-15 -
N.° 8.899-45

tiany,
N.° 9.073-45 -
N.o 9.157-45 -
NP 9.901-45 -

Filho.
N.o 10.096-45

César,
N.° 11.838-45
N.o 12.572-45
NP 12.969-45
N.o 13.469-45
NP 14.144-45
NP 14.137-45
NP 11.631-45
N.o 14.635-45
.N.° 15.103-45

de Azevedo.
N.o 16.409-45
N.o 17.614-45
N.o 11.537-45
NP 19.822-45

19.960-45
21.288-45
21.504-15
22.265-45
Castro.

N.o 22.277-45
NP 22.858-45
N.o 22.919-45.
N. o 23.6-60-15
N.° 24.112-45

Moral°.
NP 21.490-45

Santos Filho.
N.o 21.54.1-15
N.o 25.827-43

Júnior.
N.o 26.067-15

Júnior.
26.069-15

NP 26.366-45
NP 28.160-45
NP 28.359-15
NP 28.777-45

ques.
N.o 29.807-45 -
N.o 29.920-45

marães.
N.o 30.133-45
N.° 30.207-45
N.o 30.561-45

ceia°.
N.° 31.670-45
N.o 32.015-15
N.o 32.447-45
N.o 32.811-45

Mayor.
N.o 33.121-45
NP 34.593-45
N.o 34.728-45

doso.
N.o 35.320-45 -

N.° 36.305-15
N.° 37.087-45
N.° 37.093-45
N.° 37.110-15
N.o 39.593-43
N.° 40.600-45
N.o 42.715-15
N.° 42.722-43
N.o 43.773-43
N.° 44.223-45
N.° 41.831-43
N.o 41.911-45

coneelos.
N.o 41.913-15 - Rui Arardes Antunes.
N.0 45.551-45	 Celso Renato de Lima.
N.° 45.615-45 - Vandaiiro Araújo Pacheco.

Observação:
Os diplomas Lão reclamados dentro de 30 dias

serão recolhidos ao Arquivo Geral do Ministé-
rio, de onde sinuente poderão ser requisitados
mediante petição do interessado.

-
Circular n.o 8 - D. E. Str. - 20 de ju-

nho de 1915.
Senhor

Com a finalidade de assegurar o conheci-
mento dos nomes que assinam diplomas e de-
mais documentos enviados a éste serviço, as-
sinaturas nem sempre legíveis, o que dá mo-
tivo a sérios embaraços quando dá consigna-
ção de nomes nos assentamentos de registro.
solicito-vos e obséquio de remeter-nos, com a
possível brevidade, :Os exemplares das assina-
turas vossa e de tôdas as autoridades da es-
cola que assinam diplomas, inclusive de quem
faz ns vêzes do diretor, quando ausente, uti-
lizando uma cartolina, de 15 cms. x 10 cms..
para cada nome.

Sempre se der a investidura de nova auto--
ridade, a comunicação deve ser acompanhada
da ficha com a assinatura. - Jurandyr Lodi,
Diretor da Divisão de Ensino Superior.

N.o 92.695-11 - José Gurget Nogueira Leite
Barbosa. - Remetido à Divisão de Ensino Se-
cundário.

N.° 6.510-45 - Nival Gonçalves Jardim. -
Idem.

N. o 8.898-45 - Elvira Toddai Arouca. -
Pague antes o s'élo por verba.

N.0 23.893-45 - Fel (cio Elias, - Remetido
à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 35.645-45 - Oscar EMítlio PIAI. -
Junte procuração nos térmos 'do Código Civil,
art. 1.289.

.N.o 45.791-15 - Rosa Barcelos Continen-
tino. - Faça apostilar pela escola, requerendo,'
depois, anotação neste serviço.

N.o 49.531-15 - Arnaldo Machado Ribeiro.
- Prove o alegado.

Processo Remetido à Junta Especial:
N .o 51 . 804_43 - Alcino Ilind Paes Leme

Esselin.
N.o 51.839-13 - João Simplieio de Sousa.
N.o 55.089-43 - Manuel Soares de Castro.
NP 55.907-13 - Jesuino Deocleciano de

Sousa Bruno.
NP 56.190-43 - Flávio Cardoso Pais.
N.o 56.209-13 - Elza Sarmento.
N.0 56.862-13 - Heleno do Barros San-

tiago.

N.0
vos.

NP 57.627-13	 Pilado Palági.
N.° 57.735-43 - Adolfo Mamardi Canova.
N.o 58.033-13 - Antônio Emílio Romano.
N.o 59.453-43 - Alberico Ferraz Durão.
N.o 59.932-43 - Evaldo ,Gomes.
N.o 60.236-13 - Carlos Steagall.
NP 31.815-41 - Sérgio Soares de Melo.
N. o 32.608-11 - João Batista de Castro.
N.o 37.810-44 - Benedito Antônio Trama./
N.o 38.856-51 - William Gatiss.
NP 42.773-11 - Noberto de Figueiredo.

Serviço Nacional de Teatro

EXPEDIENTE DO Si. DIRETOR

Dia 11 de junho de 1945

Requerimentos despachados:

Itália Fausta. - Aguarde o plano. (Pro-
cesso uP 43.061-45).

Dia 19

Armando Garoau Moreira. -- Não é praxe
tirar-se cópias tfas informações prestadas em
Papeletas, por isso, pois, não é possível ao S.
N. T. fornecer a certidão requerida. (Pro-
cesso n.o 50/43/SNT).

Dia 21

Ilequerimmtos despachados:

Milton dos Santos Lima - Aguarde o pia-
no. (Proc. n.o 47.129-45).

José Coelho Leal, - Aguarde o piano.
(Proc. n.o 48.572-45).

- Argemiro Neves.
-José Feliciano Ferreiro.
- ()Mio Cuernelli.
- Natércia Alves Torres.
- Nelly Burgos Pereira.
- Sebastião Santana e Silva.
- Heinz Franco do Amaral.

- Aloisio Alves Pequeno.
- Ilerminio Gomes da Silva.
- Rui Pereira Jorge.
- Darei Ribeiro.
- Mário de Barbedo de Vos-

- Luimar Cliesneau Lens

- Osimr Vitorino.
- Oliv:o Zagonel.
- Enit Joaquim 13eltrami.
- Anselmo Páscoa:
- Paulo Paselmal.
- Jair Dinorá de Araújo.
- Maria Conceição Ramos.
- (.1.Iga Soares Moniciro.
- Francisco Bueno Mendonça

- Milton Geidel.
- Flávál Vieira Massiere.
- Iara Gomes Atochado.
- Orlando Martins Fonseca.
- Alvaro Fonseca.
- Evaldo Ferreira Tavares.
- Décio Silveira D'Elboux.

- Emile Maksood.
- Pedro José Werneck Cor-

- San l Tavares de Melo.
- Paulo Fett.
- Antônio Gomes Pereira.

- Filomenz, Filgueiras.
- Aparecida Camporé Graça

- Esraerino Continuo) dos

- Liette Gonçalves Valente.
- Artur Cavalcanti Barbosa

- José Monteiro de Castro

- Osvaldo Franeelin.
- Oscar Koeche.
- João Neves Antunes.
- Adriane Soares Souto.

- José Patrocínio de Arruda.
- Roberto Limoeiro.
- Vitor Rocha de Matos Cai'-

N.o
N.o
N.o
N.o
N.o

reia e

57.035-13 - T.eodoiniro Adão Gonol-
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

AVISOS .

Ao Sr. Diretor da Caixa de Amortização:
.N, 0 1.288 - Se. 71.072-15 - Autoriza a

entrega à firma P. Salgado tk, Salgado & Cia.
Ltda. .si abel yeida à rua da Candelária n.° 9.
2• 0 and., sala 210, nesta capital, quatrocen-
tas e dezoito (418) apólices da divida públi-
(-;À interna da União, ao portador, da emissão
a que se refere o aviso n.° 790, de 11 de
abril último.

N. o 1.289 - SC. 71.082-55 - Autoriza a
cid rega à firma Andrade Pinto 4: Cia. Lithita-
da, estabelecida à rua da Quitanda n. o 176,

nesta capital. noventa (90) apólices da dívida
itoldica interna -da União, ao portador, da
em,ssáo a que se refere o aviso n. o 790, de
11 de abril último.

N.° 1.298 - SC, 99.219-15 - Autoriza a
ent . ega ao Banco da Provincia do Rio Gran-
de da sol s ,,etscentas e vinte e seis (626)
apólices da divida pública interna da União.
ap portador, da emissão a que se refere o avi-
b o 11. 0 796, Ge 11 de abril último.

.4/1 Sr. Mini.stro da JusUça c Negócios In-
teriores:

N . 0 1.310 - SC. 116.930-15 - Comunica
w. nesta data, autorizou o Banco do Bra-

sil S. A. a abrir em favor do Departamen-
1 Iir Administração désse Ministério um cré-

dia, de Cr$ 1.000.000.00, para o prossegui-
mento das obras de construção do 'edifício do
abrigo femininó devidamente aprovadas por
S. lixa. o Sr. Presidente da República.

N .° 1.311 - SC. 110.026-15 - Comunica
nu e, nesta data, autorizou o Banco do Brasil
S. A. a abrir em raso! . /11-1 :Departamento de
Administração desse Ministério um crédito de
Cu-$ 7,5.000.00. para refórço da imporlfincia
li e,stimaia a estudos e projetos. devidamente

trovadtis por 5. Exa. o Sr. Presidente da
Itepública.
li ieas:

,v,

	

	 atiitisieó da Viação e Obras Pia-
- SC. 89.810-15 - Comunica

• nesla data autorizou o Banco do Brasil
a abrir em favor do Departamento de

Administração clésse Ministério, um crédito de
Crj; I'11,40, para atender a despêsas autoriza-
tias por S. Exa. o Sr. Pesidente da Repúbli-
ca, em 1955, imporiam:ia essa que completa-
• o total solicitado pelo aviso n.° 632, de 1
cie maio findo,- désse Ministério.

Ao Sr. Diretor da Caixa cie Amortizações:
N.° 1.316 - SC. 99.239-55 - Autoriza a

entrega ao Banco Mercantil de Niterói S.A.,
estabelecido à rua da Conceição 11. 0 53, na ca-
pital do Estado do Rio, vinte e uma (21) apó-
lices da dívida pública interna da União, ao
portador, da emissão a que se refere o aviso
n• o 796. de 11 de abril último.

N.° 1.317 - SC. 00.248-45 - Autoriza a
firma Maurício llochsehild & Cia. Ltda., es-

t.lbelecilla nesta capital. cento e noventa e

cinco (195) apólices da dívida pública inter-
na da União, ao portador, da emissão a que se
refere o aviso n.° 796, de ii de abril último.

N.° 1.318 - SC. 102.076-45 - Autoriza a
entrega à firma R. Simon Cia. Ltda.; - es-
tabelecida à rua do Ouvidor n.° 56, sobrado,
nesta capital, quarenta e unía (41) apólices da
divida interna (ia União, ao portador, da emis-
são a que se refere o aviso 11. 0 796, de 11 de
abril último.

N.° 1.319 - SC. 102.077-15 - 'Autoriza a
entrega à Casa Bancária Zag,ari Cia. Limi-
tada, estabelecida nesta Capital, vinte e cin-
co (25) apólices da Dívida Pública Interna da
União, ao portador, da emissão a que se refe-
re o aviso n. o 790, de 11 de abril último.

N.° 1.320 - SC. 102.078-45 - Autoriza
a entrega à firma Wilson, Sons & Company
Limited, estabelecida na Avenida' Rio Branco
ns. 35 e 37, nesta Capital, duzentos e oito
(208) apólices da Dívida Pública Interna da
União, ao portador, da emissão a que se re-
fere o aviso n. o 1913, de 11 de abril último.

N. o 1.321 - SC. 99.252-45 - Autoriza a
entrega à firma 'Vatter Cia. estabelecida à
rua São Bento n. o 26.• 1. 0 andar, nesta capi-
tal, sessenta (00) apólices da dívida pública
interna da União, ao portador, da emissão a
que se refere o aviso n. o 796, de 11 de abril
último,

BETIFICAÇIO (•)

Li idp io Oficial de 21 do junho de 191h

1. a Coluna da página 10.970
Onde se lê

GABINETE DO -.NIINISTRO
EXPOSIÇA0 DE MOTIVOS

Excelentíssimo Sr. Presidente da República:
1.- A firma ...

Leia-se
GABINETE DO MINISTRO

EXPOSIÇÃo m:,..i0TIVOS
EXCeleDIISSID10 Si' Presidente da República:
Exposição n. 0 1.159, de 20 de inalo de 1955

- PB. 1.536-51 -- SC ... 17.006-11.
1. A firma ...

Onde se lê
	  proiba h 	

Leia-se
4. 	  proibem 	

2. a Coluna
Onde se lê

6. 	  n.° 4.318 	
Leia-se

G 	  n.o 3.138 	
Onde se lê

Eni caso recente, de constituição de afora-
menlo 	

Leiu-se
"Em caso recente, de constituição do afora-

mento 	
Onde se lê

houve por Sua Excelência o Senhor presi-
dente 	

Leia-se
houve por bem Sua Excelithcia o Senhor

Presidente 	

(*) N. da S Pb - Retificado por erro de
revisão.

• 3. a Coluna da página 10.970
Onde se lê

com revigora çiio de No primeiro caso, nZIO
há ainda o afo-aforamento.

ramento, que se vai constituir, a ter exis-
tência 	

Leia-se
com reviooração de aforamento.
'No primeiro caso, não há -ainda o afora-

mento, que se vai constituir, a ter existência...

Onde se lê
de. rev goração, como dispõe o ....

Leia-se
de revigoração, como dispõe o ...

Onde se lê .
está a revigorar o seu aforamento e estran-

geiro, 	
Lefa-se

está a revigorar o seu aforamento o estran-
geiro, 	

• Onde se lê
em comissão e declarando caduco, não per-

da, desde 	
Leia-se

em comissão e declarando caduco, não per-
de, desde 	

1. a Coluna da página 10.971

Onde se lê
por ele ocupado] 	

Leia-se
por ele ocupado ...

Onde se lé
2. 0 do art. 27 	

Leia-se
o § 3. 0 do art. 27 	

Onde se lê
da constituição de direito real, 	

Leia-se'
da constituição -do direito real,

Onde se lê
Dicirio Oficial de 13 do rente mês, página

10.605, 	

Leia-se
Didrio Oficial de 13 do corrente mes, pagina

10.005, 	

2• a Coluna da página 10.971

Onde se lê

A solução justa, legalm'ente adequada para
o caso preserite, é, ao meu ver o ante a re-
cusa 	

Leia-se

A solução justa, legalrrfente adequada para
o caso presente, é, ao meu ver e ante a re-
cusa 	

3.a Coluna

Onde se lê

7. .... para o novo rad°, feita a avaliação
do toren° para o novo cálculo do fóro"...

Leia-se
para o novo cálculo do foro" 	

Gabinete do Ministro

Dia 21 de junho de 1915

PORTARIAS

N. o 95 - O Ministro de Estado dos Negó-
cios da Fazenda resolve dispensar a extranu-
werária, contratada, Célia Neves, do lugar de
rtpresentante deste Ministério na Comissão
incumbida de estudar as questões tributárias
dos novos territórios federais. - A. de &ama
costa.

N.° 96 - O Ministro de Estado dos Negó-
cios da Fazenda resolve designar o oficial ad-
ministrativo classe 26 do Quadro Suplemen-
tar - Orlando Batista Bitencourt, para re-

J., presentar este Ministério na Comissão ¡TICUM-
bida de estudar as questões tributárias dos
novos terrilórios federais. - A. de Sonsa
Cosia
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Direção Geral da Fazenda Naeionall
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL I

Dia 22 de junho de 1945

el.° 232.733-44 - Bartira da Rocha Tavei-
ra - Pedido de pagamento de funeral a ti-
niu adotivos do de cujus. - Apresente pre-
liminarmente, a escritura pública de adoção,
bem como a prova do registro desta, em in-
teiro teor, nos livros referidos nas certidões
.de naseimento•de Paulo e Zélia da Rocha Ta-
veira (fls, 5-6).

2. Ao S.C. - Paulo Lura.
N.° 81.790-15 - Autorizando a abertura do

crédito de Cr$ 3.570.190,00, no 'Banco do
Brasil, em favor da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de São Paulo.

N.° 119.655-15 - Autorizando o pagamento
de C r$ 773.80, em favor da Companhia de Na-
vegação Loide Brasileiro. 	 .

N.o 120.872-45 - Ismail Ferreira - Pe-
dindo certidão. - Deferido. À D.I.R., para
fornecer a certidão à viola do processo que
lhe foi encaminhado. - Paulo Lyra.

Diretoria da Despesa Pública
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

SECRETARIA

Processos despachados:
N.° 118.029-15 - Niguel Briganti, filho do

inativo Rafael Briganti, pedindo pagamento de
funeral, bem como do provento deixado de re-
ceber pelo de cujos - Quanto ao . fuiwral, pro-
ve a filiação.

2. Quanto ao provento, apresente, queren-
do, alvará de autorização.

N.° 1 90.925-45 - Lígia Fornaghi Nóbre-
ga, filha do inativo Afonso • Fornaghi, pedindo
pagamento de funeral - Faça-Se nota em fi)-.
lha,- a fim de ser paga a quantia de 	
Cr$ 2.300,00, de acórdo coro o parecer.

N.° 11.308-41 - Alice Vanderlei de Sousa,
pedindo a , entrega do - título de sua pensão -
Nada há que deferir, de vez que os títulos fo-
ram entregues, como se- ri; do recibo pas-
sado a fls. 43 verso.

N.o 89.076-45 - Olga Gonçalves da Silva,
viúva do inativo Jeremimo Pereira da Silva,
pedindo pagamento de funera l , bem como do
provento deixado de receber pelo de cujas -
Faça-se nota em filha, a fim de ser paga a
quantia de Cr$ 1.596,80, de admito com o pa-
recer.	 -

N.° 217,728-44 - Carlos Gonçalves, pedindo
o pagamento de salário-família. - A E4rada
de Ferro Central do Brasil declara, a fls. 2, mie
o peticionário foi aposentado no regime autár-
quico daquela ferrovia, não lhe assist!ndo. por-
tanto, direito ao salário-familia que pretende,
em face da resolução do D.A.S.P., proferida
.no processo 1113-14 e publicada na Diário
Oficial de 7-lf-11, pag. 2.010.

2. Seja, portanto,	 arquivado o present e
processo.

N.o 222.218-11 - Maria da C.one . dçâo Pe-
reira, apresentando seu título de pensionista
para a devida apostila de nome. - Apresente
certidão verbo ad vertiam de seu nascimInto.
visto não existir é.se documentos . no processo
de habilitação.

N.° 115.911-15 - Georgina Lira Ba,tosa
Gonçalves, viúva do inativo Euribfades Barbo-
sa Gonçalves, pedindo pagamento de funeral,
bem como do provento deixado de receber pelo
de rujas - laça-se reconhecem as firmas dos
serventuários que subscrevem as certidões.

N.° 115.290-15 - Ctéia Pereira da Silva,
pedindo pagamento, por "restos a pagar", de
pensões relativas aos meses d.) maio a dezem-
bro de 1954. - Compareça à Tesouraria, onde
poderá receber o mie reclama pela guia nú-
mero 97. déste ano.

N.° 112.172-45 - Edito Tavares Rufino, re-
querendo reversão de pensão de montepio. -
Não cogitando a lei de reversão de pensão das
filhas dos contribuintes para netas dil3tes, nada
M que deferir.

2.	 Cancele-se o título de fls. 2 da finada
pewioniga.

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

(micros DE 19-6-1915

N.o 9.906 - Ao Diretor da Recebedoria do
Distrito Federal, comunicando que fica con-
cedido o crédito de Cr$ 550,00, para restituição
a Manuel da Silva Abreu, sucessor do Café
Très Unidos Ltda.

N.° 9.920 - Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministério da Agricultura, comunicando
que fica distribuído à Tesouraria do . Depar-
tamento de Administração daquele Ministério,
o crédito de Cr$ I? n00 ri n para pagamento a
l'edro Pais de Barros, agrónomo, classe "I".

N.° 9.921 - Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministério da Viação e Obras Públicas,
comunicando que fica distribuído à Tesouraria
do Departamento de, Administração daquele Mi-
nistério, o crédito de Cr$ 19 -.800,00, para paga-
mento da um engenheiro, classe "K".

Ao Inspetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N.o 9.907 - Comunicando que fica concedi-
do o crédito de Cr$• 210.063,80, para vesti-
tituição à Société Anonyme du Gás de Rio de
Janeiro..

N.° 9.908 - oCmunicando que fica conce-
dido o crédito de Cr$ 2.515,80, para restitui-
ção à Pana ir' do Brasil S. A.

N.° 9.908 - Comunicando que fica conce-
di() o crédito de Cr$ 1.120,00, para re.stitui-
ção à firma Sloper & Cia. Ltda.

.N.° 9.910 - Comunicando que fica conce-
dido o crédito de - Cr$ 1.006,70, para restitui-
ção à firma Carlos Carneiro &

OFÍCIOS DE 20-6-1915

N.° 10.016 - Ao Inspetor da AU:p atega do
Rio de Janeiro, comunicando que fica concedi-
do c, crédito de Cr$ 1.365,00, para restituição
a Heitor da Silva Costa.

N.° 10.030 -Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministério da Agricultura, comunican-
do que fica distribuído à Tesouraria daquele
Ministério, o crédito de Cr$ 16.200.00, por
conta da Verba 1 - Pessoal - Consignação
ti - Pessoal Extranumerário - Subconsigna-
Cão 08 - Novas admissões., etc., do vigen-
te orçamento daquele mesmo Ministério.

N.o 10.035 - -Ao Diretor da Divisão do Pes-
soal do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas. comunicando que fica -distribuído à Te-
souraria do Departamento de Administração
daquele Ministério. o crédito de Cr$ 28.000.00,
para pagamento a Carlos - Caminha' Sampaio,
encenheiro. classe "N".

N.° 10.0-17 - Ao Diretor da Recebedoria do
Distrito Federal. ,comunicando que fica conce-
dido o crédito de Cr$ 668,70, para restituição
a Leonel Tinoeo.

ORDE'N'S DE 20-0-1915

N.° 9.997 - À Delegacia Fiscal no Espírito
Santo. concedendo o crédito de Cr$ 435.880.00,
para atender ao pagamento dos abono .: familia-
res de que trata o Decreto n. o 12.299, de 22
de abril de 1943.

N.° 10.001 - À Delegacia Fiscal em Goiás.
concedendo o crédito de Cr$ 188.100.00, para
reigamento dos abonos familiares de que trata
0. Decreto n.° 12.299, de 22 de abril de 1945.

N.o 10.001 - À Delegaria Fiscal em Alagoas,
concedendo o crédito de Cr$ 38.70, para paga-
mento a Maria Amélia Perrela Carneiro da
Cunha, escriturária, classe "E", déste

N.° 10.005	 À Delegacia Fiscal em Per-
nambuco. concedendo o crédito de 	
Cr$ 1:458.80, para p agamento a Merecales Mar-
mies de OlivenraIIMMREDFD..D..PIIMMII-
Guerra.

N.° 10.012 - À Delegacia Fiscal no Ceará,
concedendo o crédito de Cr$ 7.700,00, para pa-
gamento do inativo José Ilibernon de Vascon-
celos.

N.° 10.012 - À Delegacia Fiscal no Par&
enneedondo o crédito de Cr$ 81.020.00. para a
seção de Fomento Agrícola no Território Fe-
deral do Amapá.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N.° 9.995 - Concedendo ,o crédito de 	

Cr$ 18.535,30, por conta. da -Verba 1 - Pes-
soal - Subconsignação 01 - Pessoal Perma-
nente - Alínea 01 - do vigente orçamento do
Ministério da Educação e Saúde.

N.° 10.003 - Concedendo o crédito de
Cr$ 435,40, para restituição a Luiz Mendes da
Silva, ajudante de tesoureiro, aposentado.

N.° 10.013 - Concedendo o crédito de 	
Cr$ 37.100,00, por conta da Verba 1 - Pes-
soal - Consignação V - Outras Despesas com
Pessoal -	 Salário família -
do vigente orçamento do Ministério da Agci-
cultura.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N.° 9.098 - Concedendo o crédito de 	

Cr$ 1.071.10, sendo: por conta da verba 5 -
Dívida Pública - Consignação II - Dívida
Flutuante - Subconsignação 03. - Exercícios
Findos - Inciso 01 - Para pagamento, etc. -
nJo vigente orçamento dêste Ministério, o de
Cr$ 583,30 e, por conta da verba 3 - Serviços
e Encargos - Consignação I - Diversos -
Subconsignação 30 - Reposições e restituições
- Inciso 21 - D.D.P. - do citado orçamen-
to, q de Cr$ 490,80, para pagamento a Joaquim
Manuel da Luz, coletor, aposentado, da Cole-
toria Federal de Redenção. naquele Estado..

N.° 9.4199 - Concedendo o crédito de 	
.Cr$ 48.906,60, para • pagamento do inativo
'lesto de Paula Silva Pereira.

N.° 10.000 - Concedendo o crédito de 	
1.091,10, para restituição a António Rocha

ex-escrivão da Coletoria Federal em Olímpia,
naquele Estado.

N.o 10.008 - Concedendo o crédito de ....
Cr$ 216,50, para pagamento a Estrada de Fer-
ro Araraquara.

N.° 10.009 - Concedendo o crédito de ....
Cr$ 990.00. para -restituição à firma P. Maggi
& Cio. Ltda.

À Delegacia Fiscal no Paraná:
N.° 9.996 - Concedendo o crédito de ....

Cr$ 9.100,00, para pagamento do inativo Al-
fredo Alencar,

N.o 10.000 - Concedendo o crédito de
Cr$ 5.000,00, para -atender, no corrente ano,
às despes“)s da Estação Experimental de Ponta
Grossa. daquele Estado.

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N.° 10.010 - Concedendo o crédito de

Cr$ 1.300,00, para pagamento a António Mar-
ques Fontes, agente fiscal do impÓsto de con-
sumo.

N.o 10.011 - Concedendo o crédito de
Cr$ 212.700.00. para atender ao pagamento
de abono familiar a que se refere o Decreto

12.299, de 22 de abei] de 1913.

Er-

PORTARIA N.0 301, nE 20 DE JUNHO DE 1945

O Diretor da Despesa Pública dá conheci-
mento ao Senhor Chefe da 2.a Subdiretoria. da
Portaria n.o 303, de 20 de junho corrente, des-
L Diretoria, abaixo transcrita:

"O Diretor . da Despesa Pública declara à Te-
souraria, para os devidos efeitos, que, de 001)-
formidade com o disposto no artigo 3.° do
Decreto-lei n.° 6.913, de 10 • de outubro do
1941. a partir de primeiro de junho próximo,
nenhum funcionário contribuinte no montepio
poderá receber vencimento, remuneração ou
provento sem a prova de haver feito declaração
de famma.

2. Os servidores encarregados do pagamen-
to deverão anotar em fólha, à vista da ressalva
fornecida pelos órgãos de Pessoal dos Minis-
térios aos funcionários declarantes, o número
da declaração de família que será, obrigatória-
mente, transcrito nos livros subseqüentes, em
ca '1 exercício".

N.o 35.403-45 - Cesário Orion Rubim da
kciniar, procurador de Alcibfades da Costa
Rubim, pai do inativo Altamiro da Costa Ru-
him, pedindo desconto de dois dias de proven-
to. bem assim de restituição de prestaeão de
empréstimo - Autorizo a restituição de nue
tratam os itens 3 e 5, do parecer de fls. 16 a
16 verso.

- 'Tr FM I IP IN ME	 imo1	 Ni 1
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2. Dita restituição deve ser comunicado ao
que expediu o alvará a que se refere ij

inen , iiiinaido item 5.
116.282-45 - Manuel .José dos Santos,

avó dos menores Maria, Luzia e Jorge da Cos-
ta. filhos do inativo José Maria da Costa, pe-
dindo pagamento de funeral, bem como do
provento deixado de receber pelo de cujus -
Prove a qualidade em que requer.

N.° 117.778-43 - Mário Drolhe da COsta,
P° r sua procuradora, - a Associação dos Fun-
cionários do Ministério das Relações Exterio-
res. - devidamente representada por seu man-
Oatário Estêvão Botelho, pedindo concessão
di nbuno provisório, a que tem direito e que.
posteriormente, seja expedido o seu título de

idaoic - suspenda-se o pagamento do
abono provisório, até que o interessado apre-
siinte a certidão de tempo de serviço, referen-
te ao período de 22-3-1909 a 30-6-1920, já

▪ exigida por despachado de 21-3-14.
N.° 11.651-15 - Custódio Carlos de Araújo

Cavaco, oficial do 2.° Ofício do Protesto dc
Títulos da Justiça do Distrito Federal, solici-
tando expedição de título de inatividade -
Como bem salienta a Seção de Pensões, cabe ao
Tesoirio Nacional - - a fixação do
prosi.odo de inatividade, depois de apurado o
respectivo tempo de serviço mediante a apr('-
.sen t ação. pela parte interessada, dos documen-
tos In cossários a sua comprovação.

2. assim, convida-se o inativo - Custódio
Carlos de Araújo Cavaco a apresentar, dentro
do prazo de trinta dias, elo original, as certi-
dões de tempo de servira) prestado ao Exército,

nao Miistério do Trabalho, e que se encon-
tram arquivadas na Corregedoria do 1).F., sob
pena de não serem computados aqueles pe-
riodos. tanto mak que a Seerelaria da rere-
rjda :orregOrlOria esclarece (cópia a fls. 11)
oue o sr. Desembargador Corregedor "per-
ilibe a ri,stituição dos documentos ao
intciassatiio, mediante substitoição por públ i

-ca forma ou cópia folostálica, por êle promo-
vida-.

N.° 93.2n8-15 - Barroso dr Le5o,
fazendo declaração sobre o despacho de
31-5-15 desta Diretoria - Apresente certidão
de casamento de sua filha Maria de Lourdes e
faça sua filha Sainarilana assinar a petição
de 114. 1 o fazer prova do seu estado civil.

.N.° 97.819-15 - Maria d' Assunção
gaios, pedindo reversão de montepio - imbui-
1 t • -se na forma do decreto 11.0 3.607, de 10 de
feverei ro de 18(10.

N.o 71.000-15 - Plinio Sarmento. cumprin-
do o di.ispacho do processo 14.0 01.727-45 -
Faça-se ala em folha, a fim de paga a
quantia de Cr$ -100,60, de acordo com o

.

N.° 231.117-11 - Precatória, para levanta-
mento de fiança, expedida em favor de Álvaro
Marques de Oliveira - Cumpra-se a preca-
tória.

N.o 66.278-11 - Joaquim Diogeneo. pro-
curador de Amélia Normandia, vhiva do ina-
tivo António Pereira Normandia, prestando de-
doações - Apresente certidão de óbito da
primeira esposa do contribuinte e dos filhos
déss.e casamento, de nomes Tibério e Cosete.

N.° 181.813-11 - Joaquim José da Silva
Sardinha Neto, procurador de Sebastiana Ta-
vares de Melo, cumprindo o despacho desta
Diretoria . de 14-5-15 dêste processo - Apre-
sente o atestado de que trata a alínea 4 do
art. 21 do Decreto n.o 22.411, de 30-1-1933,
firmado por dois funcionários do mesmo ser-
viço do de cajus, visado pelo respectivo chefe
e ewn as firmas reconhecidas.

N.° 236.163-11 - José Rainha da Costa,
pedindo devolução de certidões. - Os do-
cumentos não podem ser restituídos por cons-
tituirei-o peças essenciais do processo.

S.A. da D.D.P.. 28 de junho de 1915. -
E. Nehrcr, Anx. de Escritório VII.

S.A. da D. D. P., 23 de junho de 1915.. -
Jus dos Santos Castro Moita, Substituto do
Chefe.

IIETIFICAÇXO

No Diário Oficial de 20-6-15; pág. 10.021 -
1.a coluna, na Portaria 11.0 : 279, de 11-0-15,

Onde se lê:

(a escrituração dos contas-correntes do Co-
fre tio depósitos Públicos...)

-
(a escrituração dos conlas-corrente.s do Co-

fre de Depósitos Públicos...)

Onde se lê:

praxe dos pedidos de retificação...)

Leia-se:

(a praxe dos pedidos de ratificação...)

Serviço do Patrimônio da União

Delegacia no Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Dia 18 de junho de 1915

Pr.)cessos despachado.s:

N.o 20.021-12 - Processo relativo a aquisi-
ção do domínio pleno do terreno 11.0 15 da roa
Pedro I, em Santa Cruz, no qual é interessado
Ivan de Sousa Villon. - Junte comprovante
do reuillimento da importáncia de Cr$
1.950.90.
. N.° 112.288-15 - Processo relativa a terras

situadas no Município de ltaguaí, Estado do Rio
de Janeiro, no qual é interessado Iustiniane
José dos Santos. - Junto comprovac,te do re-
colh i.mento da impor( Afie ia de Cr$ 1.088.00.

NP 96.072-15 - Processo relativo a terras
situadas em Passa Três, Estado do Rio de Ja-
neiro, no qual é interessado Antonio Medina
Collí. - Entreguem-se, ao interessado, int-
diante recibo no processo, os documentos dis-
criminados a fls. 11v, consoante o proposto
pela E.N.S.C.

N.o 101.808-15 - Processo relativo a terras
situadas em Passa Três, Estado do Rio de Ja-
neiro. no qual é interessado Aguinelo Paulo

- Entreguem-se, mediante rnilio no
processo. os documentos consoante o pmposto
Pela E.N.S.C.

N.o 10.871-15 - Proceso relativo a terras
situadas em Passa Três, Estado do ii i. de Ja-
neiro, no qual é interessado João Alves Viana
Sobrinho. - Entreguem-se, mediante recibo
no processo. os documentos consoante o pro-
posto pela F.N.S.C.

N.o 101..871-15 - Processo relativo a ter-
ras situadas em Passa Trè :. Estado do Rio de
Janeiro, no qual é interessodo Antonio de Fa-
ria Moreira. - Entregue:n-se, mediante re-
cibo rio processo. os docum mios discriminados
a fls. 16v. e 17, constante o proposto pela
E.N.S.C.

N.o 101.201-15 - Processo relativo tt terras

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE. DO SR. MINISTRO

Dia 23 de junho de 1915

Avisos do dia 22 de junho de 1915:

N.o 1.589 - As Comissões de Estrada de
Rodagem números 3, 4 e 5 passam a ter auto-
nomia administrativa, de acordo com o dispos-
to no art. 25 do Regulamento de Administra-
ção do Exército, aprovado por Decreto número
3.251, de 9 de novembro de 1938.

N.o 1.592 - Não se torna mais necessária

no qual é interessado Vit.or Teixeira cle Car-
valho. - Entreguem-se, mediante recibo no
oro-cesso, os documentos discriminados a Olhas
liv.., consoante o proposto pela F.N.S.C.

N.° 101.861-15 - Processo relativo a terras
situadas em Passa Três, Estado do Rio de Ja-
neiro, no qual é interossado o Espolio de
cio de Assis Martins. - Entreguem-se, me-
diante recibo no processo, os documentos, dis-
criminados a fls. 13v. consoante o proposto
pela F.N.S.C.

N.° 110.208-45 - Processo rela t ivo a ter-
reno situado em Barra do Pirai. Estado do Rio
de Janeiro, no qual é interessada Frand.sea
Amália Teixeira'. - Entregue-se, mediante re-
cibo no processo, o documento mencionado a
fls. 7.

N.? 101.865-15 - Processo relativo a ter-
ras situarias em Passa Três, Estado do Rio do
Janeiro, no qual são interessados João :‘tarques
e Cecília Marques.. - Entregue-se. Mediante
recibo- no processo, o documento de fls. 6v.,
consoante o proposto pela F.N.S.C.

NP 101.806-45 Proceso relativo a terras
situadas . cm Passa Três, Estado do Rio de Ja-
neiro, no qual é interessado Leopoldo Josii5 da
Silva Palmeiras. - Entreguem-se, criediante
recibo no process.o os documentos diserimi-
nados a fls. 11, consoante o proposto pela F.
N. S. C.

N.° 101.867-15 •- Processo relativo a terras
situadas em Passa Três, Estada do Rio de Ja-
neiro, no qual é interessado Pedro Alves
• - Entreguem-se mediante recibo no pro-
cesso, os documentos discriminados a fls. 11,
consoante o proposto pela F.N.S.C.

Dia 21 de junho de 1915

N.o 110.206-15 - Processo relativo a terras
N.° 110.206-15 - Procesos relativo a terras

situadas em Pirai, Estado do Rio de Janeiro,
no qual são interessados Vitório Machado Lei-
te e outros. - Entreguem-se. mediante iecibá
no processo. os documentos discriminados a
fls. 49v, 50 e 50v, consoante o proposto pela
E.N.S.(:.

N.o 101.878-15 - Processo relativo a terre-
no siutado em Passa Três, Estado do Rio de
Janeiro, no qual é interessado Luís da Silveira
Amnrim. - Entreguem-se, ao inventar:ante da
espólio, mediante recibo no processo; os do-
cumentos discriminados a fls. 17v., coweante
o proposto pela F.N.S.C.

N.o 101.872-15 - Processo relativo a terras
situadas em Passa Três, Estado do 11:o do Ja-
neiro, no qual é interessado João Alves Viana
Sobrinho. - Entreguem-se, niedianta recibo
no processo, -os documentos discriminados a
fls. 11v. consoante o proposto pela F.N.S.C.

101.870-15 - Processo relativo a terras
situadas em Passa Três, Estado do Rio de Ja-
neiro, na qual é interessado Antônio Orijó Fi-
lho. - Entreguem-se, mediante recibo no pro-
cesso, os documentos discriminados a fls. 19v.
e 20. consoante o proposto pela F.N.S.C.

N.° 101.515-15 - Antonio Batista requer
certidão relativa a terras situadas no lugar
démaniinado HestianinSes na Fazenda Nrwional
de Santa Cruz. - Deferido. Entr egue-se a

que, oficiais e praças da Reserva do Exército,
possam sair do Pais.

N.° 1.593 - Em aditamento ao Avii.o nú-
mero 1.558, de 16 do corrente, fica subenten-
dido que só deverão figurar nas 1'e:or. :Zn:is para
qualificação ex-officio de que trata o aet. 23
do Decreto-lei n.o 7.580. de 28 de maio último
os nomes de ofi -ciais em serviço ativo que de-
sejarem usar dessa faculdade, quanto ao alis-
tamento, de vez que, em virtude do art. 4.0
do ir-ferido Decreto, não .tz,a ,:in os mesmos su-
nindinados a-o voto obrigatório.

N.° 1.587 - A 13.a. Circunscrição de Recru-
tamento passa a ter autonom i a administrativa,
(te conformidade com o dimoslo no art. 25 do

situadas em Pirai, Estado do Rio de Janeu o. certidao mediante recibo no processo.

MINISTÉRIO DA GUERRA

autorização por parte dêste Ministério para Regulamento para Administração do Exercito,
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aprovado por Decreto n.° 3.2,51, de 9 de Jae-

%%rubro de 1938.
Despachos:

E' feita, por necessidade do serviça, a se-
guinte movimentação de Otielaie:

Classificação :
Do Capitão da Arma de Levalaria Olimeaee

/lago Barros no Parque Central de Moto alei:a-
rmação.

Nomeação:
Dos Qapitães da Arma de Marearia — Ita-

roldo França de Seusa da Silveira para exer-
cer as funções de Oficail de, Moto-Mecanização
do Quartel General da 4.4 Região Militar: Nel-
son Dourado Munias para exercer as funções
de Comandante de sub-unidade ro Centro de
Instrução Especializada.

Exoneração:
Dos Capitães Hélio Freire, da Arma de In-

fantaria, e Geraldo Knaak de Sisa, da Arma
de Cavalaria, ambos das funções de Ajudantes
de Ordens do General Firmo Freire do Nasci-
mento.

Transferência:
Do Capitão da Arma de Cavalaria — 11 0 Cha-

ves da Fontoura do 3.° Regimento de Cavalaria
Independente (S. Luís) Para o 5P Regimento
de Cavalaria Divisonária (Curitiba):

Do Capitão da Arma de Infa.rdetria Renato
Ribeito de Morais do 11.0 Regimento de Infan-
taria para o ITT/5.° ReEeamento de Infantaria
(Lins).

PORTARIAS

De 21 de junho de 1915

NP 8.408 — O Miljetro de Estado da Guerra
zdsolVe, de acôrdo com o Decreto n.° 10.451, de
.10 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército, o 2.° Tenente da Re-
eerva de La classe, Arma de Artilharia, Otávio
Pereira da Costa.	 .

Dia 23 de jemlio de 1915

N.o 8.413 — O Ministro de Estado reeolve
retificar a transferência do Tenenteeteoronel
Hugo de Castro — da. C.F..11.2 (Berretoe)

para o C.E.n.1 (Ponta Grossa — Foz do
Iguaçu).

Requerimentos:
Abetarda Carneiro dos Santos, Sue .Tenente,

pedindo que lhe seja permitido contribetir com
maior cota para o montepio militar. — Arqui-
ve-se.

Aristófanes &amara Moreira, 2.0 if./2 convo-
cado, solicitando anulação da carga de Cr$ ....
1.1557.20 que sofreu. relativa (t diferença de
vencimentos e vantagens. — Indeterido.

Manuel das Santos Goulne. Soldedo da re-
serva remunerada. pedindo pagamento de ven-
cimentos, por exercícios findos. — Deferido
do acôrdo com a infermação da g•G•SJ•G•"•

Mário Pereira Nunes. 2.0 Tenante Re.$er-
va. pedindo pagamento de rota de V/o. — In-
deferido. Os oficiais reformados antes da vi-
gência da Lei n.o 5.631. de 31 de dezembro de
1928, não têm direito as cotas constarted da
~ema Lei, continuando em vigor a doutrina
do Aviso n.° 13.

Pedro de Souia e Silva, 2.° Sargento. Pedin-
do pagamento de-ajuda de eusto. — ihaeferi-
do. Proceda-se. de atórdo rem e n o 2 do Rem
V, da in gormação da S.G.M.(4. (•5 o seguinte:
2) Opino pela anulacão da eleito de um mi's de
vencimentos sofrida pelo retaterente).

Quatia Divisão

A LTERAÇÃO DE EX'I'FIÃNVM E,rÁRIUS

Admissão
Foram admitidos:

Pelo Diretor do Estabelecimento Central de
Material Sanitário do Exército:

'De acordo com o art. 30 do Decreto-lei
n.o 5.175, de 7 de janeiro de 1013, combina-

do com e § 1. 0 do art. 27 do mesmo Decre-
to-lei:

João Bonfim, n.o 250.003, na função de Ar-
tífice, referência X, da Tabela Numérica res-
pectiva, em vaga criada pelo Decreto número
18.663, de 18 de maio de 1945 (Portaria nú-
mero 3, de 18 de judio) de 1915, do Estabele-
cimento Centra/ de Material Sanitário do
Exército);

José (tomes, n.o 113.628, na função de Ar-
tífice, referência IX, da Tabela Numérica res-
pectiva, em vaga criada pelo Decreto número
18.663, de 18 de maio de 1915 (Portaria nú-
mero 4, de 18 de junho de 1915, do Estabele-
cimento Central de Material Sanitário do
Exército);

José de Oliveira, n.0 143.635. nn função de
Artífice, referência IX, da Tabela Numérica
respectiva, em vaga criada pelo DeCreto nú-
mero.18.663, de 18 de maio de 1945 (Portaria
n.0 5, de 18 de junho de 1945. do Estabeleci-
mento Central de Material Sanitário do Exér-
cito);

Arquimedes da Silva Melo, n.o 143.633. na
função de Motorista, referência X, da Tabela
Numérica respectiva, cru vaga criada pelo De-
creto n.° 18.663, de 18 de maio de 1945 (Por-
taria n.o G, ele 18 de junho de 19454 do
Estabelecimento Central de Material Sanitá-
rio do Exército);

De acôrdo com o art. 30 do Decreto-lei.
n.0 5.175, de 7 de janeiro de 1943:

Eduardo de- Sousa Monteiro n.o 143.629, ne
função de Artífice, referência VIII, da Tabela

umérida respectiva, em vaga criada milo De-
creto n.o 18.663, de 18 de maio íle 1.935
(Portaria n.0 e7, de 18 da junho de 1915. do
Estabelecimento Central de Material Sanitário
do Exérn 1);

Ilômolo Pereira Rodrigues rees 250.004, fia
função de Artífice, referência VIII, da Tabela
Numérica respectiva, em vaga criada pelo
Decréto n.o 18.663, de 18 de maio de 1915
(Poetaria n.° 8, de 18 de junho de 1945. do
Velabelecimento Central de Material Sanitário
do Exército);

José Batista Ribeiro n.o 113.632, na função
de Motorista, referencia IX, da Tabela .Nuires-
rieta respectiva, em vaga mentiste peto Decreto
n.0 18.663, de 18 de maio de 1945 (Portaria
mo 0, de 18' de junho de 1945, do Estabeleci-
mento Central de Material Sanitário do Exér-
cito) •	•

Pelo Comandante da Escola de Estado Maior,
tendo em vista o Processo n.0 7.572-45, do
Departamento Administrativo do Serviço Pú-
blico e de acôrdo com o art. 31 do Decreto-lei
n.0 5.175, de 7 de janeiro de 1943, Luiz dos
Santos Lisboa, n.0 242.283, na função de
Xotegrafo, referência XV, da Tabela Numérica
respectiva. em vaga criada Pelo Decreto Me-
mero 17.956, de 5 de março de 1945 (Porta-
aia n.o 35, de 20 de junho de 1915, da Escola
de Estado Maior).

Pelo Diretor de Saúde co Exército. tendo em
vista a Expotdção de Motivos n.° 1.033-15, do
Departamento AdministraLivo do Serviço Pia-
Mico e de ecerdo com o art. 32 do Decreto-lei
n.0 5.175, de 7 de janeiro de 1913, Vatter Mon-
teiro Bertoio 251.790, na função de Au-
xiEar de Escritório, referencia VII. da Tabela
Mini-erice respectiva, ene vaga criada pelo fee-
creio n.0 17.726. de 31 de janeiro de 1945
(Portaria Ir.° 223, de 19 de junho de 1015, da
Diretoria de Saúde tle Exército):

Pelo Subdiretor de Fundos do Exercei°, ten-
do em vista a Exposição de Motivos Número
598-45, do Departamento Administrativo do
Serviço Público e de a.côrdo com o art. 32 do
Decreto-lei e.° e.175, de 7 de janeiro de 1943,
Luiz Molquietee. 11.0 243.551, na função de
Auxiliar de Escritório. referiencia VII da Ta-
bela Numérica respectiva, em vaga decorrente
da dispensa do Jaime Alves de Oliveira (Por-
taria n.° 15, de 20 de junho de 1915, da Sub-
diretoria de Fendes do Exército).

Dispensa:
Pelo Presidente do •Supremo Tribunal Mili-

tar foi concedida dispensa, de acordo com o
parágrafo único do art. 10 do Decreto-lei
n.0 5.175, de 7 de janeiro de 194.3, a Silvio
Cihreiros n. 0 244.719, da função de Auxiliar

de Escritório, referência VII (Portaria nú-
mero 5, de 1 de junho de 1915, do Supremo
Tribunal Militar).

Apostilas
Foram lavradas as seguintes:

— Na Portaria n.o 10, de 20 de . março de
1945, admitindo José do Espírito Santo Maciel
n.o 240.135, na função de Artífice, referência
IX, da Tabela Numérica de Mensatista da Fá-
brica do Andarei:

A admiseí'ae a que se refere esta Portaria,
foi aprovada pelo Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República (Processo n.o 8.787-45,
do Departamento Administrativo do Serviço
Público,

ele 
0 publicado no Diário Oficial de 1 de
j 

Na Portaria n.° 11, de 20 dednarço de 1945,
admitindo Carlos de Abreu nee 240.111, na
função de Artífice, refereencia IX, da Tabela
Numérica de Mensalista da Fábrica do An-
daraí.

A admissão a que se refere esta Portaria,
foi aprovada pelo Excelentíssimo Senhor Pee-
silente da República (Processo n.o 8.786-15.
do Departamento Administrativo do eSrviço
Público, publicado no Diário Oficial de 1 de
junho de 1915);

Na Portaria id° 209, de 11 ao abri/ de 1915,
admitindo Walter José de Carvalho número
251.783, na função de Dentista, referência
Xf/I, da Tabela Numérica do Mensalista da
Diretoria de Saúde do Exército:

A admissão a que se refere esta Portaria,
foi aprovada pelo Excelenttesimo Senhor Pre-
sidente da República (Processo n.° 8.971-45,
do Departamento Administrativo do Servi-
ço Público, publicado no Diário Oficial de
de junho de 1915).

Foram lavradas as seguintes:
Ni pertarie n.0 4, de 26 de março de 1945,

admitindo Murilo Dias Ferreira n.o 280.441,
na função de Artífice, referência IX, da Tabe-
la Numérica de Mensalista do Serviço Geográ-
fico do Exército:

A admissão a que se refere esta Portaria
foi aprovada pelo Ex. Sr. Presidente da Re-
pública (Processo ta.° 7.157-45, do Departa-
mento Administretivo do Serviço Público. pit-
hticado no Diário Oficial de 18 de maio de
145).

Na portaria n.0 5. de 26 de março de 1945,
admitindo Valdir Batista Alves re° 335.527,
na função do Artífice, referencia IX, da Ta-
hela. Numérica de Mensalista . do Serviço Geo-
u:leio° do Exército:

A admissão a que se refere esta Portaria,
foi aprovada pelo Ex. Sr. Presidente da Re-
pública (Processo ta.° 7.520-15, do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, pu-
boli4e5e)dre no Diário Oeieial do 18 de maio de

Na Portaria n.o 27. de 12 de abril de 1945,
admitindo Manuel Deães da Silva, n. o 149.830,
na função de Motorista, referência VIII, da
Tabela Numérica do Mensalista do Instituto de
Biologia do Exército.:

A admissão a que se refere esta Poetaria,
-foi aprovada pelo Ex. Sr. Presidente da Re-
publica (Processo n.° 8.78t3-45, do Departa-
mento Admineseratito do Serviço Público, pu-
b/icado no Diário Oficial de 1 de junho de
i915).

Diretoria de Intendência
de Exército

Subdiretoria de Material de Intendência
do Exército

Dia 16 de maio de 1945
Requerimento despachado pelo Subdiretor:

No requerimento em que a firma, Metalúrgica
Teixeira Ltda., estabelecida à Rua Buenos Ai-
reg n.0 264-60, requer .restabelecimento dos pe-
alos as. 77 e 78, à conta do Aviso 561-0.0.,
de 14-12-944, anulados em Bol. Iit. n.° 105,
de 19 de maio dc corrente ano, tudo por falta
de entrega no prazo estipulado, dei o seguinte
despacho: Julgando não convir, no momento,
iadefiro (Protocolo n.° 01.604-45).



11196 Segunda-feira 2- 	 DIARIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945

-1-;›

Comissão de Orçamento

Ao Sr. Diretor de Intendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos.

Aviso .41.0 377-C. O. - Declaro-vos que con-
ecto ao agente diretor do 5.° R. I., à conta do
PlaTIO de Obras e Equipamentos para 1915, De-

10-lei n.0 7.213, de 30-XII-1911, Consigna-
ção I - Obras - S/c - Prosseguimento e con-
elusão de obras iniciadas, etc., a importância

Cr$ 150.000,00, destinada a atendei' despe-
sas COM a construção do um pavilhão-aloja-
nato para a 5.3 Cia /50 II. I., acantonado no
Grupo Escolar de Lerena - São Paulo
((Jbra 398-25).

Dita quantia será entregue de uma só vez,
pelo E. F. da 2.a It. ãl. e airibuida ao saldo
"em ser" da respecrva dotação.

Em 20 de junho de 1915. - Earico G. Dutra.
Ao sr. Diretor de Intendência do Exército,

pie iotcemédia da Subdiretoria de Fundos.
\ n.0 378-C. O. - Declaro-vos que

c f ,necda ao Eximi. Sr. Gen. agente diretor do
Q. G. 4Ia 'Lr. R. M., ii conta do Plano de Obras

Equipamentos para 1915. Deereto_lei n.0 7.213.
30-Al 1-1911. Consignujo I - Obras - S/c
-- 't n yonstrueão e ampliação etc., a impor-
irei hi Cr$ 16.295,00, discriminada, do se-

guinte mo(!o:
Cr$

1) detinaila a comPimunliação
da verba concedida para re-
paros no Q. G. 11., do p.
E. de 1015 (obra 190/9) 	 8.135,00
:lestinada a atender despesas
eell reparos no quartel do 1.0
It. C. D. Trés Corações -
Al.. Gerais (obra 390/30) 	 20.000,00
destinada a atender despesas
com ampliação no (glacie: do
•10. 0 11.	 - Ouro Preto
I. b ra 397/31) 	 	 18.160,00

Dila quantia (Cr$ 16.295,00) será entregue.
tia so vez. pulo E. V. da .1." ii. M. e alri-

ao ,saido "em ser'' da respectiva
ção.

Iii 20 de junho de 1915. - Earico G. Dutra.
.ko Sr. D:retor de Intendência do Exército,

p,rii rmédie da Subdiretoria de Fundos.

O. - Declaro-vos que as
l l iI Ii ifOCIli l de Cr$ 8.600,00 e Cr$ 11.825.00,

distribuidas, respectivamente, pulos Avisos má-
luertu.: 271-C. O. e 273-C. O. ambos de 	
2-.:-V-1915, devem	 nser etregiies ao Exmo. Sr.
Gén. neenie diretor de O. G. da t a II. M.
o não ao Emno. Sr. ;en. agente diretor da Di-
retoria de 1 ..:ngenhacia, como foi publicado nos
respectivos Avisos.

Em 20 de junho de 1915. - Eurico G. Dutra.
Dlretor de Intendência do Exército,

pi intermédio da Subdiretoria de Fundos.
A‘ iso n.0 380-C.. O. - Declaro-vos que con-

(-Ide ao Eximo. Sr • Gen. agente diretor do
O. (;. da 5. a It. M., à conta do Plano de Obras
• Equipamentos para 1915, Decreto-lei nome-

7.21::, ilu	 30-N11_1951.	 Consignação I
- s/e (12-01 - Prosseguimento e con-

e'osão de obras iniciadas, etc., a importância
ri.. Cr$ 18.908,10 . destinada a atender despe-
S. 	 o prosseguimento da construção da

1h, abastecimento dágua do quartel do 5P
- Boqueirão (obra 399/24).

Ilha quantia será entregue, de uma só vez,ri E. F. ia 5.° It. M. e atribuída ao saldo
ruise: da respectiva dotação.
Em 20 de junho de 1915, - Furte° G. Dutra.
Ao Sr. Diretor de Intendência do Exército,

per intermédio da Subdireloria de Fundos.
A‘ i-n	 381-C. O. - Declaro-vos que con-

ei do ao Excito. Sr. Gen. agente diretor do
. G. da 3.3 li. M., à conta do Plano de Obras
EquEparnentos para 1915, Decreto-lei náme-

r,, 7.213, de 30-XII-1951, Consignação I -
C:111'3s S/c 02-01 - Prosseguimento e con-
e:osão de obras iniciadas, etc, a. importância de
C.-$ :-W.000,00, destinada a atender despesas
emm reparos no 30.0 B. C. - Rio Grande
(oh . a 107/86).

Dita quantia será entregue, de uma só vez,
pelo E. F. da. 3. li, M. e atribuída ao saldo
"em ser" da respectiva dotação.

Em 20 de junho de 1945.- Enrico G. Dutra.
Ao Sr. Diretor de Intendência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria de Fundos.
Aviso 11.0 382=C. O. - Declaro-vos que con-

cedo ao agente diretor da Escola de Veteri-
nária do Exército, à conta do Plano de Obras
e Equipamentos para 1915, Decreto-lei núme-
ro 7.213, de :30-XII-1911, Consignação I -
Obras - S/e 03 - Reconstrução e ampliação
etc., a importância de Cr$ 40.000,00, destinada
a atender despesas com reparos urgentes em
boxes , galpão de . depósito de Viaturas e calça-
mento da referida Escola (obra. 393/90).

Dita quantia será entregue, de uma só vez,
pelo E. F. da 1.4 R. M e atribuída ao saldo
"em ser" da respectiva dotação.

Em 20 de junho de 1915..- Earico G. Dutra.
Ao Si'.' 	 D:retor de Intendência do Exército,

101 . intermédio da Subdiretoria de Fundos.
Aviso 11,0 ;;83-(."0: - Declaro-vos que eon

cedo ao Eximi. Sr. Gen. agente diretor da. Di-
retoria de Engenharia, ii conta do Plano de
Obras e Equipamentos para 1915, Decreto-lei
r.° 7.213, 30-X11-1911, Consignação I -
Obras - S/e 03 - Reconstrução e ampliação
ele., a impo:dancia de Cr$ 73-.200,00, discrimi-
nada do seguinte modo: . •

1) destinada a atendei' reparos
urgentes na Garage do Arpoa-
da, _ cap. 'Federal (obra
391/88) 	

2) destinada a atender reparos
urgentes no Forte da Lage
(obra 392/89) 	

3) destimula a atender reparos
urÉ..entes na sede do Gru pa-
mento de Leste (obra 102/92)

Gabinete do Ministro

Chmissão de Estudos dos Negócios
Estaduais

ATA DA 21. a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1945

Às nove horas e cinqüenta minutos de 15
de junho de 1915, reuniu-se, no Palácio Mon-
roe, a GOITIISS50 de Estudos, dos Negócios Es-
taduais, sob a presidência do Sr. Adroaldo
Junqueira Aires.

Estavam presentes os Srs. Anor Butler Ma-
ciel, José Leal de Mascarenhas, Oto Prazeres,
Wahn. Niemeyer, Luiz Simões Lopes e Cle-
veland Maciel.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata
da reunião anterior.

Na ordem do dia, resolveu-se
1) projeto de decreto-lei da Interventoria

Federal no Estado da Bahia, que concede isen-
ção dos impostos de vendas e consignações e
jjeiústrias e profissões à "Servix Engenharia
Ltd". (Processo n.0 671-45) - opinar, unâ-
nimemente, pela aprovação, modificando a
parte final do art. 1. 0 para se dizer em lugar
de " 	 obras de defesa para a Marinha dos
Estados Unidos da América do Norte", o
seguinte: " 	 obras realizadas para a ãlit-
rinha dos Estados Unidos da América do
Norte";

2) projeto de &ereto-lei da Prefeitura de
Bom Despacho, Minas Gerais, que dispõe A-
tire o regulamento dos cemitérios das cidades
distritos e povoados daquele Município, e es-
tabelece as respectivas taxas (Processo nú-
mero 611-15) - os Srs. Waldir Niemeyer e
Anor Maciel propuseram, fôsse solicitada a
remessa da tabela em vigor, do comprovante
do custeio dos serviços nos últimos cinco
anos e a justificativa da necessidade do au-

4) destinada a atender despesas
com consérto na cosinha do
quartel do 1.0 Grupo Moto-
Mecanizado de Reconheci-.
mento • Campinho - D. Fe-
deral - (obra 391/91) 	 	 11.800,00

Dita quantia (Cr$ 73.200,00) será entregue,
de unia só vez, pelo E. F. da 1. a R. M. e atri-
buída ao saldo "em ser" da respectiva dota-

Em 20 de junho de 1915. - Eurico G. Dutra.
Ao Sr. Diretor de Intendência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria de Fundos.
Aviso n.0 381-C. O. - Declaro-vos que con-

cedo ao agente diretor do 3.0 II. C. C. da D.
M. M., à conta da Verba 2 - Material -, do
Orçamento Analítico a importância de 	
Cr$ 3.00.000,00, parti atender despesas com os
referidos títulos e discriminada cio seguinte
modo:

Consignação T - Material Permanente:

Cr$

S/c 10-a - Móvei s, máquinas,
utensílios de dormi-
mitório, de, cozinha,

• de refeitório . etc. ...	 230.000,00

Consignação II - Material de Consumo:

5/e 11	 - Artigos de expedien-
te. etc.	 23.000,00

Consignação III - Diversas Despesas:

Sie 29-b - Ligeiros reparo s,
adaptação e conser-
,veacis. ão de bens imo-

25.000,00

Dila quantia será entregue, de uma só vez,
pelo E. F. da La R. :11.

Em 20 de junho de 1915. - Earico (1. Dutra.

mento das taxas; o Sr. Mascarenhas mani-
festou-se pela aprovação do projeto' apenas
nos pontos em que significa legislação estri-
Lamente municipal, como se discrimina: Cap.

arts. 1. 0, 2. 0 e 1. 0, menos o parágrafo
Único, pois não contém a medida cie desapro-
priação asses terrenos; mis. 6.° e 9. 0 ; Cap.
If; Cap. V, arts. 29 e 33; Cap. VI: Cap. VII; o
Sr. Simões Lopes aprovava a regulamentação
e .disse que não conhecendo as taxas atuais
aceitava a diligência alvitrada sõbre essa
parte; os Srs. Junqueira Aires, Oto Prazeres e
Cleveland Maciel aceitaram , o projeto tal qual
foi apresentado;

O) projeto de eereto-lei da Prefeitura de
Petropolis (Estado do Rio de Janeiro), que
dispõe sôbre aumento das taxas de seu cemi-
tério (Processo n.0 583-15) - opinar pela
aprovação; os Srs. Anor Maciel e Waldir Nie-
elevei, propuseram que se baixe o processo
em diligência para que a Prefeitura justifique
o aumento em face do orçamento do cemité-
rio e junte, também, comprovante da renda
e despesa do cemitério nos últimos cinco anos;

4) projeto de decreto-lei da Prefeitura de
Sarapuí, São Paulo, que dispõe sõbre
serviços dos cemitérios municipais daquela lo-
calidade e estabelece as taxas respectivas
(Processo n.° 577-15) - ()pinar pela aprova-
ção, feitas as emendas propostas pelo relator;
Os srs. Anor Maciel • e Waldir Niemeser pro-
puseram que fõsse justificada a necessidade
do aumento, juntando-se demonstrativo da
receita e despesa do cemitério nos últimos
cinco anos; o	 Leal de Mascarenhas man:-
fe6tou-se pela aprovação do projeto apenas nos
Pontos em que significa legislação estrita-
mente municipal;

5) projéto de decréto-lei da Prefeitura de
Canela. Estado do Rio Grande do Sul, que dis-
põe sói-ire a receita dos cemitérios (Processo
n o 566-15) - opinar, unânimemente, pela
aprovação com as emendas apresentadas pelo

Cr$

1.100.00

15.000,00

15.000,00

MINISTÉRIO  DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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•relator e retiradas as' palavras "de cadaver".
• na letra h o ail: • 1.°.	 •	 •

Compareceram mais os srs. • Francisco Éá
- Filhó e Abgar Renault,.
- 6) projeto de decreto-lei da Prefeitura de
'Aparados da Serra, Rio -Grande do Sul que
fixa incidências .do impôsto de exploração
agrícola e indústria (Processo n.° 346-45) —
'opinar pela aprovação; os Sr.s Sá Filho e
Vleveland Maciél manifestaram-se pela reje•-

• (ão ao projéto, por julgar o impôslo inconsti-
tucional e antieconômico;

7) projéto de decréto-lei da Prefeitura de
Júlio de- Castilhos, Rio Grande do Sul, que
çria nova incidência c majora outras no im-
pAsto sobre exploração agrícola e industriai
(Processo n.° 531-45) — opinar pela aprova-

•ção, feitas as seguintes alterações; a) retirar
o parágrafo único do art. 1.0 ; 14 no art. 2.0 dizer;
"— fumo em fAlha,, por dez toldos Cr. 0,60"
.ao invez de"— Fumo em Sôlha, por quilos
Cr$ 0,06- ; e) moCficar o art. 3•0 para que o
decréto-lei entre em vigor trinta dias após a
.sua publicação; os srs. Sá Filho, Cleveland
Maciél e Migar Itonault rejeitaram a propo-
sição por julga,la inconstitucional e antieco-
nómica;

8)projéto de decréto-lei da Interventoria.
Federal no Estado do Ceará que prorroga até
31 de- março de 1940, os favores do (lecreto-lei
n.0 1.161, de 3 de julho de 1911 (Processo 1.0
685-45) — opinar ¡leia aprovação do substi-
tutivo apresentado, unânimemente;

. 9) projeto de decreto-lei da Prefeitura de
Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande do S:1,
que isenta do impôto precUal o Sindicato dos
Empregados no Comércio daquela cidade, sã-
bre imóveis utilizados para realização de
seus fins socais (Processo n.o 590-15) — opi-
nar pela aprovação, 'nos tèrmos do parecer

relator; os Srs. Sá Filho, Simões Lopes,
Leal de Mascarenhas e Cleveland
mostram-se contra a aprovação;

10) Projeto de decreto-lei da Interventoria
Federal no Estado do Rio de Janeiro, que isen-
ta do impósto de transmissão, de propriedade
inter"-riros: a incorporação de lien:s finciveis
.de "Empresas." Reunidas Spinelle S. A." e
"(iranja Spinelli" à sociedade em organização
."SPinell i S. A." (proc. 601-45) _ Opinar
pe:a rejeição do projeto; o. Sr. Oto Prazeres
manifestou-se pela aprovação;

11) Projeto de Dcereto-lei da Prefeitura de
.São Gabriel. Estado do Rio Grande do Sul,
quo a autoriza a roalizar uni empréstimo de
Cr$ 1.500.00.0.00. para consolkiação da divi-
da flutuante do Município (proc. 620-15)
'opinar pela aceitação, devendo a Intervento-
ra ficar autorizada a: baixar n respectivo De-
creto-le‘i permitindo a garantia -do Estado; os
Srs. Claveland Maeiel, Leal Mascarenhas e :Sá
Filho manifestaram-se contra a medida, por
se tratar de empréstimo para pagar empri_Ss-
timo;

12) Projeto de Decreto-lei da Prefeitura do
Santa Rosa, Rio Grande do Sul, q ue disPõ0
sôbre o impôsto de exploração agro-industr:al
(proc. 533-15) — Opinar pela devolução do
projeto, a fim de que das tabelas constem
apenas artigos de produção do Mfini cipio e
em proporção da produção e não própriamen-
te em proporção do consumo; o Sr. Simões
Lopes propôs que se incluíssem tôdas as mer-
cadorias já tachadas pelo impôsta de consu-
mo; as Srsi. Sá Filho, Cleveland Maciel e Ab-
gar Renault rejeitavam a medida por julgá-la
.inconstitucional e . antieconômica;

13) Projeto de Decreto-lei da Prefeitura de
Montenegro, Rio Grande do Sul, que define
o impôsto sôbre exploração agrícola e indus-
•rial, fixa incidências e ouantitativos e pres-
•reve normas para o seu laneamento e arreca-
dação (proc. 528-15) — Mesma votação de
projeto anterior.

Pede licença para retirar-se o Sr. Valdir
•Niemeier.

14) Projeto de Decreto-lei da Prefeitura
Municipal de Canela, Rio Grande do Sul, que
estabelece as multas a serem impostas pelo
Govêrno Municipal aos contribuintes QUe não

resgatarem o imn6sto devido dentro do prazo
fixado em lei (proc. 621-45) — -Opinar,
quanto à prelirnbiar levantada, por que o pro-
jeto deve ser submetido' à 'apreciação federal,
contra os valos dos Srs. Oto Prazeres e elo-
veland Maciel; quanto ao mérito, pela nceita-
ção do projeto com as seguintes emendas;
substituir, no art. 1.0, as palavras	 	
pela Prefeitura	 por estas: "... pela
lei ..." e, ainda 110 mesmo dispositivo, acres-
centar	 101/c, eliminado o restante da 'h-
posição;

15) Consulta da Interventoria Federal on
Estado da Bailia, sôbre as decisões emanadas
do Ministério da Justiça, quanto à vigiucia
de leis estaduais e municipais, concessivas de
isenções tributárias, ' promulgadas	 anterior-
mente ao Decreto-lei federal n.0 1.202, de 8
cio abril de 1939, e recursos interpostos por
Edmundo Tertuliano dos Santos, viúva Artur
de Almeida Santos, Pedro Velas() Gordillio.
Associ arão Imobiliária Baiana. Francisco Gon-
raives Duarte, Edmundo Silva, Itado'fo
Pimentel, Pedro Augusto de Melo, José Pi-
nbe:ro Garrido Franciséo Lopes Varela; 1.1
nato Tavares Freiro, Augusto Correia Machado
e Delfina e Purificacion Hermida Garrido,
Contra ato da referida Interventoria eme man-
levo a decisão da Prefeitura Municipal do
Salvador, julgando revogado a lei mon'cipal
11.0 1.123, de 15 de junho do 1025 (procoss)
605-11) — Opinar pelo provimento do recur-
so para que o prazo de isenção sla prorro-
gado polo mesmo prazo em que foi feita a
cobrança e no qual deveria vigorar a isenção
e que se rocomende à Prefeitura'ela..da a 'u'-
:ogação da lei; os Srs. Olo Praze,'es e Jun-
queira Aires negaram provimento ao recurso.

Compareceu mais o Sr. M. Paulo Filho:

16) Anteproje(o de Decreto-lei federal, que
dispõe sôbre a organização administrativa do
Território 'Federal de Guaporé (prw. 472 de
1944) — Opinar •pela exped.ição da lei; O Se-
nhor Sá Filho manifestou-se pela aprovação,
com restrições;

17) Pedido de reversão formulado por Lo-
rena Ma, a Portanova, ex-ocupanle cio cargo
de oficial adminfstrativo. classe, J. da Admi-
nistração . do Pôrt0 da Capital  do Rio Gran-
de do Sul. aposentada oos termos do art. 177
da Constituição Fadem' (proc. '476-45) —
Dar vista do processo ao Sr. Anat . Maciel;

18) Balanços do movimento financeiro do
Estado do Amazonas (proc. 901-11) — Op i

-nar, nnânimemente, pelo arquivamento do
processo.

• Pediram licença -para se rei.irar, os Senho-
ras Sá Filho e Abgar Renault.

19) Solicitação da Interventoria Federal no
Estado de São 'Paulo, de acôrdo com o pedido
feito por Ernesto Jordíin Magalhães. para re-
verter ao serviço ativo o intoressado, aposen-
tado nos lêrmos do art. 177 . da Constituição
(proc. 1.125-11) — Opinar, unãnimemente,
pe'.a devolução do proçesso à raforida Inter-

Secretaria da Marinha

PETIÇÕES DESPACHADAS PELO SENHOR
PREs1DENTE DA REPÚBLICA

Dia 21 de jundo de 1915

Amaro de Lima Pimentel — Renova solici-
tação em que pleiteou seu retôrno ao sorv-
o público. — Arquive-se. Em 6-0-15.

Jardelina Maria da Conceição — Solicitan-
do uma pensão especial, — Arquive-se. Em
7-0-15.

PETIÇÕES DESPACHADAS PELO
SR. MINISTRO

Orlando Correia Machado — Pede reconsi-
deração do despacho exarado em seu reguei 1-
monto de 17-2-45, solicitando reinclusão

serviço' ativo da Armada. — Mantenho o
despacho anterior. Em 11-6-15.

Sandoval Santos do Vale Solicita devo-
lução de documentos anexados ao seu reque-
rimento de 8-2--11. — Deferido. Em 9-6-,15.

Eduardo de 'Morais Filho Pedindo re-
consideração de despacho que indeferiu o seu
requerimento de 10-5-45. — Mantenho o les-
pacho anterior. Em 18-0-15.

Esmeraldo Olímpio de Carvalho.. — Pede
pagamento- das vantagens de asilamento cor-
respondentes aos exercícios de 1922, a 1928.
— Em face dos tèrmos do 1.0 despacho da Di-
retoria de Fazenda, de 2-6-15, nada lá para
deferir. Em 19-6-15.

Antônio Cavalcante da Silva — Solicitando
convocação. Indeferido por contrariar o
art. 71 do Ilogolamento do Corpo de Fuz!loi-
ros Navais. Em 20-6-15.

ventoria, por estar o caso pendente de decisão
judicial;

20) Consulta do João Ho:iscar de Figueire-
do, da- COMiSSii0 do L i quidacão da Dívida do
Amazonas, sôbre s,.! podem ser requisitados
servidores federais, estaduais e munieipods,
para compor a Secretaria daquélo órgão e,,
em caso afirmativo, se limos cabe gratificação
de representação, bern eolflo Se COMpeie à Co-
missão arbitrá-la (proc. 1.377-11) — Opi-
nar, unânimomento,. pala aprovação do pare-
cer do relator, -que assim conclui: "Opino,
assim, que se responda a consulta çoanulada,
no Senti(1u) de que; a) a Comissão podorá re-
(!uisitcr funcionários foderais, observado 	 a
disposto no art. 35 110 Estatuto dos 1"unci0•••
nár:05 Civis da União; b) os servidores esta-
duais poderão prolar auxílio à referida Co-
missão, mediante Ia autorização do
atoo' Intorvf olor reitoral e cumprimonto
formalidades prescritas na legislação esla-'"-
cicia'; el que aos soi . idOres municipais não é;
permit'do ter exercício na Comissão oni causa;
e di q ue o simples fato de executar o sorvidor
trabalhos enmuns, dentro do horário habilual
à Comissão constilen'e. não dá direito ao ro-
cebimento de comboio,' g ratificac50 especial";

21) Recurso de Dote:filio 'favores de Lacer-
da, •0x-químico analista da Secretaria do
Obras Publ l eas, Viação e Agricultura, do Pa-
raná, contra o alo da Inter“-Moria Ferleaal
naquele -Estado. ouo o exonerou do reforiuM
cargo (proc. 2:294-10) — Opinar, unânime-
mente, pelo provimento do recurso, a limo de
que o interessado seja reintegrado;

II:'eurso de Candido TeOdoro de Olivei-
ra, funcionário aposentado do Esta n lo de Mi-
nas Gerafs, eon!ra o ato do Govérno do reiert--
do Esiado. (pio aposentou o reC-Orrento com.
provento propore i onal ao 1.t .amo de sersieo
(proc. 52-13) — Opinar, imAnitnemente. peio
provMento dum recurso, para o fim de ser con-
siderada a aposentailoria coneedid• ao recor-
rente, com fundamento no iteni IV do art. 185
do Decreto-li n..° "1.05. de 28-10-41 (Estatu-
to dos Funcionários Públicos Civis daquels
Estado):

23) projeto: de Decreto-lei e Ilerre:0 da
Interventoria Vadoral no Estado -do Paia. mie
consubstanciam • as medidas necessárias
reorganização doi Servieo de Educaçãa Física
do Estado (Proa. 1:213-11) —	 polo
devolução dos tirojelos à Inleaventoria Fe-
deral, para serem examinadas poniteraçõos
feitas pelo Rolam,. da matéria.
, A Comissão • deliberou também quo a;.. ses-
sões voltassem a se realizar às quintas leiras
na hora.costurnej.ra.
• O Sr. Ano! . uiaciu.l lou o 'voto vencida . que
Comissão decidido- 1.111e o V010 seja presente à
proferiu ii0 proe n '.zso n.° 1.4 9 0- 42, lendo a
informação a sor prestada sôbre. o projeto.
• Encerrenr-se a se.;sã'o 'às .12 horas e 30 M1-•

111110S. — Eu. Fernanda neSSU de ithlLeidzi,
Chefe da Seção lios Negócios Estaduais, rioligi
a presente. —	 Jaraueira Aures, Presiden-
te.	 0110 Prazerrs,

MINISTÉRIO 'DA MARINHA
411110","
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Iski 9 de junho de 1915 (aditamento)

Processos despachados:

2'18.871 (P. 8i) (21) (A .179.7) (D. 21-6)
Sirldicato dos Estivadores de Santos, soli-

citando autorização para vender o terreno de
-nols sua propriedade situado em Santo André, Es-

tado de São Paulo. — Tendo sido aprovada
pel, assembléia geral a deliberação para a ven-
da do terreno, submeto o processo à conside-
ração do Sr. Ministro, opinando pela homolo-
gação da decisão, ficando a importância da
venda dspositada em conta especial para a
finalidade "Construção de Colonias de Férias"
conforme deliberação da própria assembléia.
— J. de Segadas Viana, Diretor Geral do De-
partamento Nacional do Trabalho. — Aprovo.
— Alexandre Marcondes Filho.

2+1.375 (P. 93.3) (06) (A. 621.2) (D. 21-
— Asiz Nader (5-, Cia., estabelecidos nesta

capital, solicitando prorrogação do horário de
Traballo de Suas empregadas. — Em face do
-parecer da Comissão Executiva Têxtil subme-
to o processo à consideração do Sr. Ministro
opinando pelo indeferimento do pedido.

A cota de fio concedida à requerente apenas
para o trabalho normal de seus teares e c ,on-

ceder-se a prorrogação da duração do trabalho
Seria admitir-se que a fábrica iria se abaste-
cer no mercado ilegal do fio ilayon, como acen-
tua o Serviço de Contrôle do Fio Sintético. —
J. de Segadas Viana, Diretor Geral do Depar-
tam ento Nacional do Trabalho. — Indeferido,
a vista das informações. — Alexandre Marcon-
desFrlho

Dia 12 de junho de 1915 (aditamento).
253.539 (P. 91.-1) (06) (A. 836.3) (D. 21-

6) — S. A. "O Jornal" recorrendo do ato da
Comissão Especial de Reestriduração dos Qua-
sisos de Jornalistas, que classificou Marconi
Vinicius Duarte Nunes como "repórte de se-
tor". — O jornalista Marconi Vinicius Duarte
-Nunes, representante do "Diário da Noite" e
do "O Jornal" junto ao Ministério da Marinha,
reclamou ao Sr. Diretor do Serviçoe Esta-

ica da Previdência do Trabalho sare a
classificação profissional que lhe fôra dada,
por parte da ernprêsa proprietária dos órgãos
referidos (fls. 2).

Essa reclamação foi submetida à "Comissão
Es pecial de Reestruturação dos Quadros de Jor-
nalista" que, dela tomando conhecimento, de-
cidiu, por unanimidade; cbassific ,ar o recta-
mate como exercendo a função do "repór-
ter fl setor" ( lis. 11-12).

A S. A. "O Jornal" não se conformou com
a decisão o recorreu para o Sr. Ministro, sob
o fundamento do que a função exercida no Mi-
ráslêrio da Marinha pelo reclamante era a de

Nem.
"repórter auxiliar" e nem poderia ser outra,
lisis a função atual de um repórter em Mi-
nistêrio essencialmente militar, como é o da
Marinha, se restringe a coligir apenas as in-
formações ou noticias oficiais burocráticas (fô-
lhas 18).

Submetido novamente o assunto à Comissão
Especial, manifestou-se esta contrária ao aten-
dimento das pretensões da Emprêsa reclama-
da. opinando fôsse mantida a decisão inicial
ris. 23), Isto pasto, entendemos que O as-
eunto não deve prosseguir no âmbito adminis-
trativo, no qual não poderá ter solução final.

Em. verdade, os dissfdios entro empregadores
• empregados, oriundos da aplicação da legis-
lação social, podam Unicamente ser dirimidos
pela Justiça do Trabalho, nos térmos do precei-
to imperativo do art. 120 da Constituição de
4937, in verbis: "Para dirimir os conflitos das

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

MINISTÉRIO DO TRABALHO

INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

relações entre empregadores e empregados, re-
guladas.na legislação social, é instituída a jus-
tiça do trabalho, que será regulada em lei e a
qual não se aplicam as disposições desta Cons-
tituição relativas à competência, ao recruta-
mento e às prerrogativas da justiça comum".
Antes da vigância dessa norma constitucio-
nal, e antes da instalação da Justiça do Tra-
balho com a estrutura -que lhe deu o Decreto-
lei n.° 1.237 de 2 de maio de 1939, tal como
ocorrido em 1911, predominava na solução dos
conflitos de trabalho um sistema misto em que
seu julgamento se achava afeto a tribunais pa-
ritários mas cujas decisões sofriam a revisão
de autoridade administrativa, o titular da Pas-
ta do Trabalho, através da evocatória prevista
pelo Decreto-lei n.° 22.132 de 25 de novembro
de 1932, sendo certo que seus pronunciamentos
eram suscetíveis de revisão judiciária pelos
tribunais federais, e várias foram as vezes que
êstes tiveram ensejo de se manifestar em ações
destinadas a anular as soluções assim dadas aos
litígios trabalhistas.

Instalada porém a Justiça do Trabalho na
conformidade do preceito constitucional cita-
do, seus arestos se tornaram definitivos e ex-
tremes de qualquer intervenção administrati-
va, que seria incompatível com o regime ju-
diciário e com a independência que deve pre-
valecer nas relações dessas duas esferas do po-
der.

Por outro lado, não só os tribunais de tra-
balho são autônomos na distribuição da justiça
social, como a êles cabe distribuí-ia, sem con-
corrência ou competição por parte da auto-
ridade administrativa.

Assim, quaisquer órgãos que sejam criados
para, na esfera administrativa, aplainar dúvidas
ou resolver desentendimentos trabalhistas, de-
verão ter sua eficácia limitada a uma fase de
pre-conciliação ou de conciliação administra-
tiva, exercendo-se inter-volentes, e cessa logo
que, pela, inconformidade do um dos interes-
sados, se vem a configurar o dissídio de tra-
balho.

Nesse caso, passando-se a discutir inter-no-
lentes, sèrneate um tribunal trabalhista inte-
grado no organismo da Justiça do Trabalho tem
competência legal, e mais do que esta, consti-
tucional, para pronunciar decisão definitiva
com fôrça de obrigatoriedade para ambos os
litigantes.

Por isso, se o Decreto-lei n. o 7.037 de 10
do novembro de 1944 em seu art. 13 dispôs que
"Para velar pela reestruturação dos quadros
de jornalistas, através da revisão dos lança-
mentos ou declarações que figurem na carteira
profissional, ajustando-os ao presente decreto-
lei, o Ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio designará uma comissão especial, de
caráter transitório, composta de um repre-
sentante do Serviço do Estatística da Previ-
dência e Trabalho, do um dos Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro e
de um do Sindicato das Emprèsas Proprietá-
rias de Jornais e Revistas do Rio de Janeiro, sob
a presidência do primeiro", o organismo as-
sim constituído outra fôrça não pode ter se-
não a de solver, com a aceitação dos interes-
sados, as dúvidas ocorridas e orient4-los no
bom entendimento da lei; não poderia, porém,
impor-lhes uma solução coercitiva dos dissí-
dios, revestida de fôrça executória.'

Ora, se assim é, não há razão para que se
recorra ao pronunciamento do Ministro de Es-
tado, apèlo de que a lei não cogitou, muito
acertadamente, porque não teria objetivo nem
finalidade prática, pbsto que não traria como
conseqUência o encerramento do litígio, s6 se
podendo interpretar essa omissão como a ad-
missão implícita de que caberá à Justiça diri-
mir os casos individuais não resolvidos no âm-
bito administrativo da Comissão.

Assim opinando, entendemos que o recurso
não é de ser conhecido, remetendo-se as par-

tes à via judiciária. — Oscar Saraiva, Con-
sultor Jurídico. — Aprovo. — Alexandre Mar.
condes Filho.

250.800 (P. 42.0) (A. 421.1) (D. 21-6) —
O Sr. Diretor do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, com fundamento no
artigo 6.° do Decreto-lei n.° 2.680 de 7-10-40,
recorre da resolução do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial que ndo tomou co-
nhecimento do recurso interposto por Claudina
Leite de Morais, deixando subsistir o seu pró-
prio despacho concessivo da patente requerida
por Albert Adolphe Ducrocq.

O Conselho deixou de tomar conhecimento
do recurso interposto por Claudina Leite de
Morais, porque esta, apesar de notificada, não
apresentou o respectivo instrumento de man-
dato. Note-se que êsse recurso foi interposto
em 7-10-42 e a recorrente não mais se inte-
ressou pelo seu recurso.

Entende o Sr. Diretor que esta resolução
não esta de acôrdo com a diretriz dos julgados
precedentes que, em casos tais, têm conhecido
dos recursos, ex-of icio, para negar o privilé-
gio mal concedido, o nesse sentido cita o
acórdão n.° 1.743, de 14-1-38. Argumenta que
o recurso devolve ao Conselho o conhecimento
pleno do processo e que a lei de patentes e de
marcas é de ordem pública, de maneira que
"enquanto existe o recurso, e êste depende de
julgamento, nunca é tarde para as autoridades
evitarem a expedição de patentes contrárias à
lei". Em seguida, o Sr. Diretor afirma que
"está provado que, antes da concessão desta
patente, já o seu objeto pertencia ao domínio
público, era usado por terceiros, não podendo
destarte constituir matéria de um monopólio,
que nesse caso redundaria em grave dano à li-
berdade coletiva". Entendo, data vcnia, que R
rsolução do Conselho era insuscetívI do re-
curso interposto pelo Sr. Diretor, uma vez que
a mesma, não tomando conhecimento de recur-
so interposto, fêz subsistir a própria. decisão
do Sr. Diretor, e a êste só cabe, nos precisos
têrmos do art. 6.° do Decreto-lei n.° 2.680, de
7-10-40, "dentro no prazo de oito dias...
recorrer ao Ministro de Estado das decisões do
Conselho que forem contrárias às suas". Não
parece ter mais aplicação a norma estabeleci-
do, no acórdão invocado pelo Sr. Diretor, uma
vez que o mesmo data de 1938, quando por força
do parágrafo único do art. 3.° do Decreto nú-
mero 24.670, de 11-7-34, podia o Ministro de
Estado "avocar o processo julgado pelo Con-
selho e modificar a decisão proferida quando
fôr verificado, a ceu juízo, que a decisão é ma-
nifestamente contrária à lei e à jurisprudência
assentada"; phsaudo em julgado a decisão "se
dentro .de 30 dias, a contar da publicação do res-
pectivo acórdão, o Ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio não usar da faculdade esta-
belecida no parágrafo único do precedente
"artigo" (art. 4.°) O Decreto-lei n. o 2.680, de
1910, reorganizou o Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, prescrevendo: "Art. 5.0
— As decisões do Conselho serão publicadas
na seção III do Diário Oficial e transitarão em
julgado, para todos os efeitos se, findo o prazo
de 30 dias, &cintado da data da publicação do
acórdão, não houver recurso para o Ministro
de Estado na forma estabelecida nos artigos
seguintes. Art. 6.° — Dentro de 8 dias conta-
dos da Publicação no órgão competente, o
Diretor do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial poderá recorrer ao Ministro de
Estado das decisões do Conselho que forem
contrárias às suas. Parágrafo único. O recurso
de que trata éste artigo terá efeito suspensivo.
Art. 7 0 — E' facultado às partes interessadas
R interposição de recurso para o Ministro de
Estado, dentro do prazo previsto no art. 5.0,
sujeita a petição respectiva ao pagamento da
taxa de duzentos cruzeiros, em sêlo adesivo.
Não cabe mais ao Ministro de Estado, ex-officio,
modificar as decisões do Conselho de Recursos,
senão apenas conhecer e julgar os recursos in-
terpostos pelas partes interessadas, ou pelo
Diretor do Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial. Aquêles devem ser interpos-
tos no prazo do 30 dias, e os do Diretor do
Departamento no prazo de 8 dias, se a decisão
do Conselho fôr contrária a suo, sob pena de
transitar em julgado a decisão do Conselho
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para todos os efeitos. E' certo, porém, que o
Decreto-lei n.o 4.232, de 6-4-42, no seu artigo
9.0, ressalva a possibilidade de, "dentro do ano
(pie se seguiu à data da, concessão de um pri-
vilégio •de invenção, modêlo do utilidade, de-
senho ou modèlo industrial... ser declarado
O cancelamento da patente, ex-officio ou a re-
querimento de terceiros interessados, uma vez
verificada a infração do disposto no art. 33,
§ 1.° (o requisito de novidade), do Decreto

16.261, de 19-12-23". Daí, entretanto, não
se deverá concluir que o Sr. Ministro, sm que
lenha havido recurso regular de algum interes-
sado ou do Diretor do Departamento, possa
modificar, por iniciativa própria, uma decisão
do Conselho que, nos tèrmos do art. 5. 0 do
Decreto-lei n.o 2.680, de 1910, já tenha transi-
tado em julgado. Com efeito, o parágrafo úni-
co do referido Derreto-lei n.° 4.232 estabelece
tine o concessionário do privilégio será notifi-
cado do pedido (entenda-se pedido de algum
interessados ou da repartição) de cancelamen-
to pela Revista da Propriedade industrial e por
via postal quando possível, a fim de que apre-
sente a sua (tersa no prazo máximo de 30 (lias.
:E. no artigo seguinte e respectivo parágrafo,
prevê que o cancelamento é declarado por
portaria do Ministro, mediante proposta do Di-
retor do Departamento e que ao titular da pa-
tente cancele-da caberá, no prazo de 60 dire,
requerer revisão do processo com nuiliènela
obrigatória de três peritos ou técnicos especia-
lizados.

Nestas condições, sou de parecer que o Se-
nhpr Ministro não deverá tomar conhecimento
do recurso interposto pelo Sr. Diretor do De-
partamento, - porque a resolução do Conselho
não foi contrária à decisão do Sr. Diretor, pois
fé-la subsistir, deixando de tornar conhecimen-
to de recurso contra a mesma interposto. Hei-
tor de Menezes Cdrles. Assistente Técnico. —
Aprovo. — Alexandre Marcondes Filho.

N.° 258.301 (P. 84 (21) (A. 821.1) (D.
21-6) — Sindicato dos Trabalhadores em Em-
prêsas Ferroviárias da Zona São Paulo Norte
do Paraná, solicitando aprovação de sua nova
Diretoria e Conselho Fiscal. — Esta Consulto-
ria já teve ensejo de examinar detidamente as-
sunto análogo no parecer n.° 993, assim redigi-
do: "1 Consulta o Sindicato dos Jornalisia Pro-
fissionais solire a extensão do texto do Decre-
to-lei se° 4.373 aos profissionais que traba-
lham na "A Noite", na "A Manhã" e "nas outras
emprêsas do acêrvo administrado pela União"
ao mesmo tempo que salienta os inconvenientes
que para êsses profissionais adviriam de inter-
pretação extensiva do preceito indicado. 2.
Dispõe o texto questionado: "Art. I.° Aos em-
pregados dos serviços da União Federal, das
emprêsas por ela administradas e das que, de
sua propriedade, são administradas pelos Es-
lados, não se aplica e legislação de proteção ao
trabalho. Parágrafo único. A êsses servidores,
todavia, são assegurados os direitos que deri-
vam da legislação de previdência social. Arti-
go 2.°. As questões resultantes das relações de
trabalho entre os empregados a que se refere
o presente decreto-lei e as respectivas adminis-
trações serão dirimido por via administrativa,
com recurso para a Justiça Ordinária. Artigo
3.9. O presente decreto-lei entrará em vigor na
data de sua publicação". Antes dèle, já o de-
creto-lei n.° 4.141, de, 14 de fevereiro do cor-
rente ano, previu a situação cio pessoal ao ser-
viço de emprêsas de propriedade da União Fe-
(leral ou por esta administradas, em face à le-
gislação do trabalho, fazendo-o porém em rela-
ção aos extranumerários. Veio a nova lei por
tèrmo às dúvidas verificadas e estabelecer de
modo claro a não aplicabilidade da legislação
que protege o trabalho em atividades particula-
res ao pessoal empregado ,nos serviços da União
Federal ou das emprêsas por ela administrada,
bem como ao das emprêsas 'pertencentes à
União e administradas pelos Estados. Surge
agora a questão de saber se as emprêsas que a
consulta menciona se compreendem entre aque-
las que a lei indica como administradas pela
União Federal e se, ao respectivo pessoal, se
extende o seu texto exeludente. 5. Prima facie,
e considerando apenas o texto questionado em
sua acepção literal, afirmativa deveria ser a
resposta. Assim, os 'Decretos-leis ns. 2.073 de

8 de março, 2.436 de 22 de julho ambos de 1940
e 2.900 de 21 de janeiro de 1911 incorporaram
ao patrimônio da União Federa/ os acêrvos de
várias emprèsas particulares a cargo das quais
se achavam serviços públicos ou de interês-
se público, e na ocasião sol) o econlrõle de gru-
po financeiro estrangeiro. Com essa incorpo-
ração passaram todos os bens das emprêsas
pertencer à União Federal e dai enquadrar-se
sua situação na letra estrita da lei ora expe-
dida. O, Entretanto, uma consideração mais de-
tida da situação jurídica dos, acêrvos incorpo-
rados, e dos iênIlOS dessa incorporação, mos-
tra-nos que a extensão daquilo que Gaston Jéze
denomina o processo de direito público aos bens
incorporados não teria cabimento nem se jus-
tifica no estado em que se encontra a situação
administrativa das emprêsas referidas. 7. As-
sim é . que o Decreto-lei n.o 2.073, de 8 de mar-
ço de 1910, por força do qual foi a "A Noite"
incorporada com outras emprèsas ao patrimô-
nio nacional, se apresenta omisso no que con-
cerne à administração do acèrvo ocupado, desde
que a lei se refere apenas, em seu art. 5.0 à
nomeação de um superintendente, para tomar
posse dos bens incorporados devendo êsse man-
datário atender às instruções dos Ministros da
Fazenda e da Viação. Posteriormente, porém,
o Decreto-lei n.° 2.436 ao determinar a incor-
poração de tôdas as emprèsas pertencentes-à
Brasil Railway, estabeleceu em seu art. 5.0:
"Continuarão sob o regime jurídico para êles
vigente na data anterior a daste decreto-lei os
bens e serviços das emprèsas mencionadas no
art. 1.0 que já estiverem resgatados ou incor-
porados ao patrimônio dos Estados. Ficará
também inalterado o sistema da administração
já decretado para as emprêsas anteriormente
incorporadas ao patrimônio da União ou ocupa-
das pele (Jovêrno Federal".

Nesse mesmo sentido foram expedidas ins-
truções pelo Sr. Ministro da Fazenda, nas quais
foi declarado, em relação ao regime jurídico
do acèrvo incorporado, que: a) as emprèsas in-
corporadas ao patrimônio nacional, em virtu-
de do Decreto-lei n.° 2.436, de 22 de julho de
IMO, com os seus bens, coisas e direitos, serão
administradas por um su perintendente, de
nomeação do Presidente da República, subor-
dinado a èste Ministério, nos térmos do ar-
tigo 2.° cio mesmo decreto-lei; b) Enquanto
o GOVêNIO iião esta(belecer novas diretrizes
às emprèsas incorporadas, continuarão estas
no regime adotado até aqui, com as modifi-
cações que forem sendo necessárias ao desen-
volvimento da sua produção e normalidade do
seu comércio". Segue-se, portanto, que o re-
gime das emprêsas em cansa é ainda o regime
de emprêsas particulares, e tanto assim ocor-
re que no Diário Oficial de 14 de outubro
de 194 .1 (pág. 19.807) informou o Sr. Mi-
nistro da Viação ao da Fazenda em relação à
"Réde da Viação Paraná-Sanla Catarina" e à
"Sociedade A Noite" filiada à Estrada de Ferro
São Paulo Rio Grande, que a essas emprê-
sas devem ser efetuados pagamentos devidos
por exercícios findos, que as mesmas se mo-
vimentam com as suas próprias rendas e que
todos os serventuários que nelas trabalham
não se assimilam a - funcionários públicos.
9. Poderá parecer estranho que seja consi-
derando como emprêsa particular um acervo
incorporado ao Património Nacional, e seria,
sem dúvida, de melhor alvitre, de um ponto
de vista puramente jurídico, que àquelas or-
ganizações Osso dado estatuto dginitivo que
as enquadrasse em uma forma definida de
atividade estatal, quer a do seéviço público
própriamento dito, executado pelo próprio
Govêrno em seu regime normal administra-
tivo e financeiro, quer a dos serviços dele-
gados, mediante a personalização das emprès-
sas em autarquias administrativas. A verdade
é porém que o Govêrno é o único juiz da
oportunidade dessa transformação e 'enquanto
lhe convier que permaneçam as emprêsas no
seu statuo quo ante perdura para as mesmas
o regime privado, nos têrmos do Decreto-aei
11.0 2.436 e qu,.3 é jurídica, pois resulta da
lei, embora anômala em face do Direito Admi-
nistrativo. 10. E a situação do pessoal das
empresas, no que concerne aos seus direitos deradas insalubres, em que foram determina-
e deveres decorre da permanência destas no das pela Portaria n.o 5, de 21 de janeiro de

plano do regime privado, sendo-lhes por isso
assegurados todos os benefícios que a legis-
lação protetora do trabalho confere aos em-
pregados, consideradas as emprésas corno sim-
ples empregadores particulares. Daí o ponto
do vista que já adotamos em outro parecer —
lie) 396, de 24-7-41, no processo MTIC nu-
mero 30.940 — de que não sofreu solução
de continuidade para empregados nas em-
prêsas em questão, o amparo que lhes ou-
torgam as leis protetoras do trabalho. E o
novo texto legal não nos parece que alterou
tal situação: enquanto as emprèsas se man-
tiveram no plano da organização de emprê-
sas particulares, não lhes deverá ser exten-
Elido nenhum preceito peculiar quer aos ser-
viços públicos propriamente ditos quer as cru-
prêsas administradas pela União dentro dos
moldes habituais da administração do Es-
tado. Da situação sui generis do acêrvo das
emprèsas incorporadas decorre a exceção que,
a nosso ver, se (leve verificar, e ilógico seria
aplicar unicamente às suas relações com o
próprio pessoal regras peculiares à natureza
pública quando em tudo mais se conformam
as ditas emprèsas às leis que regem os em-
preendimentos particulares. 11. Isto pósto,
julgamos mu.) a consulta é de ser respondida
ao Sindicato no sentido da não aPlicabilidado
do Decreto-lei n. o 4.373 às emprêsas mencio-
nadas em seu pedido de esclare?imento",
pontos de vista aí sustentados foram aceitos
pelo Sr. Ministro, em despacho constante de
Diário Oficial de 1-7-42, pg. '10.489, e até
êste momento não vemos motivo pelo qual
caiba variar, desde que as diretrizes seguidas
parece-nos acertadas e conformes à situa-
ção real da ernprêsa. Observamos mais, no
que concerne ao aspecto particular de que
trata o processo, que o Decreto-lei 11.0
de 10 de abril de 191a, em ssu art. 4.° esta-
belece que "o custeis da estrada ora incor-
porada, será atendido, até ulterior delibera-
ção, pela respectiva . receita que continuará
a ser arrecadada de acôrdo com as tarifas e
regulamentos em vigor, mantidos, também
provisõriamente, a situação do pessoal e o
regime de taxas adicionais". Segue-se do ex-
posto, que o regime da estrada de ferro cio
causa é ainda o regime da emprêsa particular
tanto assim que ela se movimenta com as
suas próprias rendas e, os seus empregados
não se podem equipar. r os servidores do Es-
tado ou aos das instituições para estatais.
Isto IAM°, e enquanto não fôr expedida me-
dida de ordem geral destinada a enquadrar a
gestão das ,emprêsas, nas condições daquela a
que se refere o processo, no regime de Di-
reito Público, julgo que é de ser mentida, em
todos os seus aspectos, a situação do respec-
tivo pessoal; sujeito à legislação comum do
trabalho, e, por isso, isento das regras que
alcançam os servidores de instituições para-
estatais. tanto em seus direitos como em suas
proibições.

Opino, 33sim, pela devolução do presente
ao Departamento Nacional do Trabalho, a fim
de que se prossiga no processo de aprovação
da eleição do Sindicato em causa. — Oscar
Saraiva, consultor jurídico. — Aprovo, — Ale-
xandre Marcondes Filho.

N.o 279.025 (I'. 81 (21) (A. 823.3) (D.
21-6) — Federação das Indústrias do Estado
de São Paulo — Consulta sõbre a interpre-
tação do art. 9.0, parágrafo único, do Decreto- Pas

-tei n.° 4.362, de 6 de junho de 1912. — 0
art. 9.° do Decreto-lei n.° 4.362, de 6 de ju-
nho de 1912, dispõe que "os trabalhadores de
que trata o presente decreto-lei não poderão,
sem prévia licença da autoridade competente,
em matéria de higiene do trabalho, ser admi-
tidos em serviços incompatíveis com a sua
idade ou em atividades consideradas insalu-
bres. Parágrafo único. As indenizações pre-
vistas em lei de acidentes no trabalho serão
pagas em dobro nos casos em que não seja
exibida a licença referida neste artigo".

Como se vê, os trabalhadores de mais de
45 anos não poderiam, sem prévio exame de
saúde, ser admitidos em serviços incompatí-
veis com a sua idade ou em atividades eonsi-
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N.o 7.620-45 -
N.° 7.633-45 -
NP 7.837-45 ---
N.° 8.770-43 --
NP-8.842-45 -
N.0 8.919-45 -
N.o 8.975-45 -
N.° 9.321-15 -
NP 9.395-43 -

Casemiro Sião & Mendonça.
A. Vieira & Cardoso,
V. Lambert dc Cia.
Basílio & Perez.
Peneira & Nunes.
Manuel Velloso & Cia
Freitas & Mendes.
Gabino & Fernandes.
Viriato dc Cruz.
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1944. Assim seria, casa o Decreto-lei citado
não tivesse sido revogado pela Consolidação
das Leis do Trabalho, conforme parecer des-
ta Consultoria, aprovado por despacho miniS-
terial e publicado no Didria Oficial de 12 de
outubro de 1914, in-verbis:

"1. O Sindicato dos Trabalhadores na bl-
dústria de Extração de 'Madeira de Presidente
Prudeate, no Estado de São paulo, indagou,
em consulta, se em relação ao trabalhador de
mais de 15 anos, que conte mais de dois anOs
de serviço, há necessidade de inquérito admi-
tistralivo para sua dispensa, acrescentando
que afirmativa lhe parece a resposta pelos
motivos que na consulta bdica.

2. E' de se observar, no entanto, que tal
entendimento não pode decorrer nem dotei-
to nem do espírito da lei em apreço, o Decre-
to-lei n.° 4.362, de 6 de junho de 1942. Ais-
sim, em seu texto, não se encontra preceito
que disponha em tal sentido, e, contráriamen-
,te, o que nele previu o legislador --- abrindo
exceção ao principio da irrenunciabilidade das
garantias da legislação social - foi a facul-
dade de poder o trabalhador que se encontra-
va nas condições do seu art. 10 renunciar ia
priori ao benefício da aquisição de estabili-
dade.

E a condição que nesse preceito foi imposta
para que tal renúncia se pudesse operar -
desde que não houvesse o renunciante tra-
balhado em caráter efetivo para o emprega-
dor nos dois anos anteriores a essa dispus-
sa - visou coibir a burla ou a fraude à re-
gra geral e não introduzir uma estabilidade
aos dois anos de serviço que a lei não .acizni-
te e que foi suprimida até pela Consolidação
das Leis do Trabalho, no único caso em que
vigorava, isto é, para os empregados bancá-
rios.

3. Sem embargo -desse ponto de vista, dado
no pressuposto da vigência da lei ,observo cine
a mesma nos parece reyogada pela Consoe-.
staçõo das Leis do Trabalho. Assim é que i o
§ 1.0 do art. 2.° da Lei de introdução ao CO-
digo Civil estatui que "a lei posterior revoga
a anterior quando expressamente o declara,
quando seja com ela incompatível ou quando
regule inteiramente a matéria de que tratava
a lei anterior".	 . _

Ora, a Consolidação das Leis do Trabalha
é um código que alcança, no âmbito de seus
preceitos, todas as ,relações de emprego, ex-
cetuadas apenas as que no .seu art. 7.0 enu-
mera. e a lei que a promulgou, o Decrete-
lei n.0 5,452. de 1 de maio de 1943, só ressal-
vou a vigência das disposiOes . transitórias ou
de emergência e daquelas que não tivesslm
aplicação em todo o território nacional.

5. O Decreto-lei n.o 4.362 referido não se
ajusta, entretanto, a nenhuma das eiceções.
Não se trata de diploma legal expedido para
regular situação momentânea, mas que teye
por fim atender a um inconveniente que, ccirn
o caráter de coastância alcança aqueles que
buscam ernprêgo depois de ultrapassarem a ii
ventude; do mesmo modo, não se lhe
emprestar o caráter de lei de emergência, fito
é, daquela que atende problema social pile-
mente e cuja vigência cessa logo que desa-
parecida a causa que a motivou.

Ao que parece, o legislador da Consolidacilo,
codificando o direito trabalhista brasileiro, já
em período de escassez de mão de obra conae-
qüente à guerra, não encontrou mais' o fe-
nómeno que antes se vinha evidenciando de
forma acentuada e constante, a dificuldadedo
emprego dos trabalhadores de mais de 45 anos,
pelo que deixou de incorporar à lei que dele
nascera, o Decreto-lei n.0 4.362, ao corpo Ida
legislação do trabalho.

6.Dai porque, a nosso ver, trata-se de dispo-
aição revogada, e, assim, sue resposta, cata
circunstância deve prevalecer para que se de-
clare prejudicada a consulta". Assim °Me-
rendo, é de se declarar prejudicada a.consul..
ta. - Oscar Saraiva, consultor jurfdico. -
Aprovo. - Alexandre Marcondes

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

Divisão de Registo do Comércio

EXPEDIEXTE DO SR. DIRETOR •

Dia 4 de junho de 1915

Documentos deferidos:

CONTRATOS:

NP 855-45 - Luis Fernandes do Vale & Cia.
N.0 3.538-45 - A. Pereira À: Lopes Ltda.
IS.° 6.766-45 --- A. E. Nunes et Almeida.
N.0 7.452-45 - Empresa, de Rádios Sonata

Ltda.
sto 7.468-45	 Pantoja À Belessiano.
NP 7.704-45 - floost & Fausch
NP 7.938-45 - Tapeçaria Rei Limitada.
N.o 11.042-45 - S. ¡Ferreira	 Travasssos.
N.° 8.071-45 - Construtora Atlântida Li-

mitada.
N.° 8.351-45 - Carlos J. Mendes & Cia.
N.0 8.459-15 - V. Hoppmann & Sampaio.
N.° 8.856-45 - Representação Federal Li-

mitada.
N.° 8.862-45 - Indústrias Reunidas de Sas'

biles Limitada.
N.° 8.887-45 - António Teixeira & Rasárid.
N.0 8.894-45 - Nogueira, Silva & Companhia

Limitada.
4 0 8.903-45 - Desheimer. Costa & Moreira.

N.°  8.916-45 - .A. Moreira & Sambo.'
N.° 8.922-45 - "Olsrax" - Importadora e

Exportadora Ltda.
NP 8.927 - M. Vieira & Freitas.
N.0 8.935-45,- Martins & Maszaros.
N.° 8.938-45 - J. jít. Guedes & Cia.
N.° 8.946-45 - Tinturaria Ideal, Limitada.
N.° 8.962-45 - Administradora e Imobiliá-

Selva Ltda.
N.o 9.015-45 - Gonzalez Q Elio.
NP 9080-45 - Mala,' Couto Ltda.
N.o 9.616-45 - A. J. Vieira & Fernandes.
N.° 9.123-45 - 1. Veiga . & Serra,
N.° 9.161-45 - "Sobram' Sociedade Bra-

sileira de Madeiras Ltda.
NP 9.163-45 - ¡Panificação Cruzeiro do Sul

Lt'da.
N.° 9.166-45 -1. D. Peixoto & Santos.
NP 9.201-45 - J. Peneira Novo & Irma°.
NP 9.226-45 - Magály Modas Ltda.
N.0 9.231-45 - Pinturas J. Pouçalves, Li-

mitada.
NP 9.236-45 - Cafe Indigena Limitada.
NP 9.244-45 - M. illartinez & Coelho.
N.0 9.271-45 - N. Dias & Alired.
NP 9.277-45 - Trindade & Zimbardi.
N.o 9.282-45 - Café e Bar Magestade Ltda.
NP 9.301-45 - Mário Silva; 84 Cia. Ltda.
N.° 9.334-45 - Coutinho &
N.° 9.334-45 - Sousa &Franco Ltda.
N.° 9.351-45 - Fernandes 8£ Azevedo.
N.° 9.358-45 - Antônio' & Leitão, Limitada.
N.° 9.514-45 - A. Soares & Silva.
NP 9.594-45- Joaquim B. Leite & Cia.
N.° 9.898-45 - Terasópolis Imobiliária Ltda.

ALTERAWES:

N.° 21.935-45 -À- Instituto Biológica do Rio
de Janeiro, Ltda.	 -

NP 25.055-45 - Calçados Déa Ltda.
NP 5.615-45 - Escritórios Técnicos Gerais

de Obras e Serviços Ltda.
N.° 5.960.-45 --- Laboratório TerapeuticO

Akribia, Ltda.
N.° 6.295-45 - Guise & Cia Ltda. 	 -
N.° 7.102-45	 Lamermeabilisadora Isola

Limitada.
N.° 7.274-45 - Empresa Guanabara de

Transportes Ltda.
NP 7.803-45 - W. Pimenta; & Machado para

M. J. A. Machado & Mendes.
NP 7.987-45 - Vidente & Cia. Ltda.
No 8,259-45	 Borges tt Castro.
NP 8.437-45 - Agostinho !lanuda Souto dc

Cia.

	

N.° 8.556-45	 Fernandes & Nunes Mart:nil
para A. Ferreira & Nunes Martins.

	

N.o 8.665-45	 L. da Fonseca & Tomé para
L. da Fonseca & Sousa.

N.° 8.704-45 - Farmácia Mauá Ltda.
ó.° 8.733-45 - Fortes & Cia.
NP 8.771-45 - Primo & Companhia Limi-

tada.
NP 8.772-45 - Indiatrias de Carrinhos' e

Baldes “Bulldog" Limitada.
NP 8.786-45 - E. Aiexander tic Cia.
NP 8.'797-45 - Casa Barbosa Freitas de Te-

eklos Ltda.
- N.° 8.859-45 - B. Saraiva & Cia.,' para E.
Saraiva & Cia. Ltda.

N.° 9.004-45 - Pedro Brevês &
N.0 9.103-45 - Torneadora Carioca Limia

tada.
.N.° 9.1127-15 - A Cinta 'única Ltda.
.N.° 9.370-45 - Confecções Irmãos Saragossy

Lin] tad a .
N.o 9.389-45 - Bureautac - Sociedade Co.

inercial cie Importação e Exportação Limi-
tada. -

NP 9.399-45 - Soplantex - Sociedade
Plantadora e Exportadora de Frutas Limi-
tada.

•	 DIS'FRATOS:

COMPANIII tS :

N.° 7.800-43 - Cavalcanti Junqueira Socie-
dade Anónima.

N.o 8.323-45 - Unidos S. A. (Imobiliãria;
de Administeação e de Serviços Públicos).

N.o 19.359-43 - A 'Propriedade S. A.
N.° 16.377-43 - Companhia *de Seguros

União PaniVsadern.
NP 7.149-45 - Socied-de Anónima Fábrica

de Bebidas Cardoso de Gouveia.

	

N.o 7.419-45	 "Calorado" Estabelecimento
Fabril de Tintas e Vernizes S. A.

N.o 7.564-15 - Cerâmica Porto Reza S. A.
N.° 7.631-45 - Uaira Nacional Indústrias

Químicas S. A.
N.o 8.037-45 - Stanc:ard Elétrica Sociedade

Anónima.

	

N.° 8.883-45	 União Industrial de Quhnica
Sociedade Antie:rna,

NP 9.281-45 - Banco Almeida Magalhães
Sociedade Anónima.

N. 09.291-45 - Sociedade Anónima Loval.
N.° 9.342-45 - Magnesita S. A.
N.° 9.357-45 - Companhia Americana do

Intercâmbio (Brasil).
N.° 9.385-45 - &batedouro Modelo Brasil

Sociedade Andaimo.
N.° 9.452-45 - Indústrias Brasileiras Ele-

from eta ltirgie.s S. A.
-	 9.459-43 - Companhia Imobiliária Fi-

nanceira Americana S. A.
NP 9.486-45 - Artur Viana - Companhia

de Materiais Agrícolas.
N.0 9.495-45 - Sociedade Anónima Pariu-,

maria Myrta.
N.0 9.517-43 - Companhia Editora Amerl-

cana. 9.528-43 - Construtora Camargo Socie-
dade Anónima.

NP 9:662-45 - Sociedade Anónima Labora-
tórios Leôncio Pinto.

NP -9.703-45 - Labor..tdrios Moura Brasil
Orlando Rangel S. A.

NP 9.910-45 - Companhia Melhoramentos
Ferroviários.

N.° 9.888-45 - Campanhla Carioca Indus-
trial.
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FIRMAS INDIVIDUAIS:

N.o 21.517-42 - António Martinho - Qui-
tandeiro.

N.° 9.018-13 - Vítor Cardoso Pereira.
N.° 16.042-43 - Rolando Fracalanza.
N.o 17.094-43 - Mário José Cardoso.
N.° 17.813-13 - José Silveira 11:? Mendonça.
N.° 18.047-43 - Luiz Fialho de Mello.
N.° 19.489-43 - António Pereira Segundo

- Construtor.
N.° 20.151-43 - Caros Ferreira Maia.
N.° 1.669-45 - Gilberto Holschauer.
N.° 3.929-45 - L. Moura.
NP 5.575-45 - António de Sousa Ribeiro -

Leiteria.
N.° 6.725-45 - J. A. Correia - Relve-

csentação.
N.° 6.762-45 - A. Ferreira - Comestíveis.
N.o 7.192-15 - Francisco de Araújo - Pe-

dreira.
N.° 7.395-15 - J. F. Gonçalves - Repre-

sentações.

N.° 7.576-45 - Luís Barbosa - Mecânico.
N.o 7.586-45 - António Marques da Silva

-- Calçado.
N.0 7.718-45 -

Café.
No 7.912-45

8.016-45
8.325-45 --
8.387-45
8.710-45 --
8.819-45 --
8.823-45
8.824-45
8.828-45
8.836-45

8.837-45 - Rafael Sarnell. .
8.853-45 - Adolfo Marsicano.

N.° 8.901-45 -João Batista Ribeiro Gonçal-
ves.

N.° 8.918-45
N.° 8.937-45
N.° 8.040-45 -
NP 8.949-45
N.° 8.950-45

Los e Cigarros.
N.° 8.951-45
N.° 8.952-45 -
N.° 8.956-45
N.° 8.957-45
N.° 8.971-45
N.° 8.985-45
N.o 8.986-45
NP 8.988-45
N.o. 9.000-45
N.° 9.008-45
N.° 9.012-45
N.° 9.073-45
N.° 9.074-45
N.° 9.079-45

veira.
N.° 9.102-4
N.° 9.125-45
N.° 9.126-45
N.° 9.129-45 -
N.o 9.135-45
N.° 9.137-45
N.° 9.139-45
N.o 9.142-45
N.° 9.149-45

cio.
N.0 9.155-45
N.° 9.159-45
N.° 9.180-45

mor.
N.° 9.181-45 -
N.° 9.182-45 -
N.° 9.197-45
N.° 9.199-45
N.° 9.209-45
N.° 9.211-45
N.° 9.218-45
N.° 9.239-45
NP 9.240-45
N.° 9,257-45

Jack Wrobel & Irmão.
Panificação Maranhão Li-

- L. da Fonseca & Sousa.
- Farmácia Mauá Ltda.
- Representações Federal Li-

- B. Saraiva & Comp. Li-

- António Teixeira & Rosário.
N.° 8.895-45 - Nogueira, Silva & Compa-

nhia Limitada.
N.° 8.904-45 - Dexheimer, Costa & Mo-

reira.
N.° 8.917-45 - A. Moreira & Samico.
NP 8.923-45 -- "Obrax"	 Importadora e

Exportadora Ltda.
N 8.928-45 - M. Vieira & Freitas.
N.° 8.939-45 - J. M. Guedes & Comp.
N.° 9.015-45 - Gonzalez & Elio.
N.° 9.081-45 - Mala, Couto Ltda.
N.0 9.121-45 - M. Veiga & Sarra.
N.° 9.162-45 - "Sobrama" - Sociedade

Brasileira de Madeiras Ltda.
N.o 9.164-45 - Paiiiifcação Cruzeiro do

Sul Ltda.
N.o 9.167-45 - 1. D. Peixoto & Santos.
N.° 9.202-45 - J. Ferreira Novo & Irmão.
N.o 9.227-45 - Magaly Modas Ltda. •
N.° 9.237-45 - Café Indígena Limitada.
N.° 9.245-45 - 141. Martinez & Coelho.
N.° 9.272-45 - N. Dias & Alfred.
N.° 9.283-45 - Café e Bar Magestade Li-

mitada.
N.° 9.302-45 - Mário Silva & Comp. Li-

mitada.
N.°-9.335-45 - Coutinho & Primo.
N.° 9.350-45 - Sousa & Franco Ltda.
N.° 9.352-45 - Fernandes & Azevedo.
N.° 9.515-45 - A. Soares & Silva.

N.° 9.595-45 - Joaquim S. Leite & Com-
NP 9.699-45 -- Teresópolis Imobiliária Li-

mitada.

CANCELAMENTOS:

N.° 7.632-45 - Usina Nacional Indústrias
Químicas Ltda.

N.° 7.805-45 - W. Pimentel 4.£ Machado.
N.0 8.261-45 - Borges & Castro.
N.° 8.558-45 - Fernandes & Nunes Mar-

Lins.
N.° 8.948-45 - Evêncio Pais de Oliveira.
N.o 9.009-45 - Paulo Teixeira.
N.° 9.646-45 - Anselmo Augusto Vieira.
NP 9.708-45 - L. Moura.

N.o 9.757-45 - Hermínio António Correia.
N.° 0.781-45 - N. 1'. Bustarnante $á.
NP 9.795-45 - J. S. Matos.
N.0 9.949-45 - Aníbal Monteiro de Quei-

roz
NP 9.872-45 - Maurice Worms.
N.° 9.997-45 - W. Magalhães & Comp.

Ltda.

ANOTAÇÕES

N. 0 4.930-45 - Dias & Oliveira.
N.° 7.551-45 - A. Monteiro & Cia. Limi-

tadallo..
7.920-15 - M. J. Dias da Costa.

N. 0 7.977-45 - Abrahão Credmann.
N.° 9.190-15 - Amadeu de Almeida Gonrat.

ves.
N.° 9.534-45 - Difusora Pró-Saúde Ltla,
N.0 9.511-45 - J. Chagas & Cia.
N.o 9.515-45 - Emprèsa de Transportes

Caramuru Limitada.
N. o 9.517-45 - Olívia Mendonça Machado.
N.° 9.518-45 - Erwin Ilirth.
N.o 9.589-45 -
NP 9.749-45 -

9.765-45 -
trolora.

N.o 9.780-15 -
N.° 9.805-45

ceir .°°.N 9.810-45
N.° 9.821-15
N o 9.841-15
N. 0 9.842-15
N.° 9.813-45
N. o 9.863-45
N.° 9.887-45
N.° 10.008-45

ragens Ltda.

GERENTES

N.° 4.087-45 - Alfredo Fiani.
N.o 5.980-15 - Luiz Severiano
N.o 5.995-45 - F. Martins & Cia.
N.° 7.597-43	 Amadeu Meira.
N.° 8.196-45 - F. Martins & Cia.
N.° 8.519-45 - Aquile Borioli.
N. o 9.085-45 - J. 13. Banyay & Cia moa.
N.° 9.100-45 - Manuel Soares Rodrigues.
N.° 9.104-15 - Gama & Brochado.
N.° 9.147-45 - Banco União Comercial

S. A.

N.° 9.411-43 - J. Augusto Coimbra & Cia.
-N.o 9.627-15 - Gertrudes Ermelinda Couto

Ramos.
N.0 9.642-45 - Mondeg,0 & Oliveira.
N.° 9.661-45 - Manuel Pinto de Moura.

,DIPLOMAS

N.° 7.698-45 - Arnaldo Fazio.
N.o 9.016-45 - Abdias Mavignier de Araujo.
N. 0 9.017-45 - Abelardo Gomes Parente.
N.° 9.018-45 - Abelardo Pinto de Lemos.
N.° 9.019-45 - Abiel Chaves da Costa Pra-

zeres.
N.0 9.020-45 - Abílio Barbosa Ribeiro.
N.o 9.022-45 - Adjanits Pereira de Freita:..
N.o 9.024-45 - Albert Louis Youle.
N. o 9.025-45 - Albertino de Sousa Fernan-

des.
N.° 9.048-45 - André . Sacia.
N.0 9.607-45 - Aquiles Moreaux.
N.0 9.618-45 - Moacir Furtado.
N.° 9.63:3-45 - Roberto Coimbra Mon].
N.0 9.634-45 - Wamba Guimarães.
NP 9.660-43 - Modesto Scagliusi.
N.° 9.665-45 - Joaquim Antônio Ilarboa.
N.° 9.715-45 - João Rodrigues Pires.
N.o 9.723-45 - José Aquino.
N.° 9.875-45 - Antônio Mejdalani.

AUTORIZAÇõES

N.0 7.940-45 - Eugênia Batina 13. Bazzi
Reidy.

N. o 8.814-45 -- Gnmereinda Brandão Fer-
reira.

N.o 8.896-45 ;"-- HavíMe. de Castro Nogueira.

António Ferreira Gomes -

N.°
N.°
N.°
NP
N.°
N.°
NP
N.°
NP

mos.
N.o
N.°

- li. Rodrigues da Costa.
- Marcelino da Silva Ribeiro.

Maria de Abreu Gonçalves.
- Manuel José Vieira.

António Rey.
Ariosto Mendes de Carvalho.

- M. Melo.
- Nilo F. KliemanO.
- Angelo Lerdo.
- Armindo Augusto de Le-

- Ernesto Albino Campos.
- António J. de Sousa.

José Augusto Fontes.
- Bons Gerschovitch.
- Manuel Çorreia - Charu-

- M. Valente dos Santos.
Abílio Davi dos Santos.

- C. O. Dias.
- Claire Schüler.
- Catarina Pereira de Jesus.
- Raquel Castela.
- Yssela Vidal Buchweitz.
- Esequiel Ferreira.
- Eduardo Metia Abib.
- D. J. da Silva.
- Manuel Carlos da Silva.
- Jaime Pesset.
- Albano da Cunha Mendes.
- Armando Carvalho de Oli-

- Manuel António de Castro.
- Admundo Valentim Gwdes.
- Vitorio° M. Rocha.

Lindolfo Francisco da Mota.
- Helena Rosa Barison Viana.
- Mário da Costa Lopes.
- M. C. Tavares Matias.
- Isaac Lirman.
- Francisco Teixeira Reehi-

- Elias Abai.
- Júlia Labandera.
- Eduardo T. Teixeira Jú-

Júlio Ferreira de Matos.
C. Sousa - Quitanda.

- Helena Orla.
- , Savio de Almeida Gama.
- Alfredo Elis Neto.
- Angenor F. de Almeida.
- Firmino Emílio.
-- J. C. Alves de Abreu.
- K. Wedber.
- - C. N. Farah.

N.° 9.262-45
N.° 9.275-45

nior.
N.o 9.276-45
N.° 0.439-45
NP 9.457-45

nações.
N.° 9.481-45
N.° 9.601-45

- João Francisco Cabrim).
- Z. Zaturansky.
- Alvaro de Sousa - Consig-

- F. Briguiet.
- Júlio Cirilo de Macedo

- Antônio Mendosa Gomes.
- D. It. de Almeida.

FIRMAS SOCIAIS:

N.° 856-15 -
Comp.

N.° 3.539-15
N.° 3.932-45

Ltda.
N.° 5.961-45

Ltda.
N.° 6.767-45
.N.° 7.469-45
N.° 7.705-45
N.° 7.804-45

des.
N.° 7.939-45
N.° 8.013-45
N.° 8.043-45
N.° 8.075-45

mitada.
N.° 8.120-45
N.° 8.130-45

mitada.
N.° 8.260-45
N.o 8.352-45
N.° 8.557-45

tios.
N.° 8.666-45
N.° 8.705-45
N.° 8.857-45

milada.
N.° 8.860-45

mitada.
N.° 8.888-45

- W. Magalhães & Comp.

- A. E. Nunes & Almeida.
- Pantoja & Bellasiano.
- Roost & Fausch.
- M. J. A. Machado & Meu-

- A. PerCir2	 Lopes Ltda.
- Sociedade Brasil Elétrica

- Tapeçaria Rei Limitada.
- Nascimento & Moura.
- S. Ferreira & Travassos.
- Construtora Allântida Li-

- Borges & Castro.
- Carlos J. Mendes & Comp.
- A. Ferreira & Nunes Mar-

Luiz Fernandes do Vale &

F. Mário llozzano.
J. P. Mines & Cia.
Companhia Loca tiva e Coes-

Alcides Ribeiro Wright.
- Francisco da Costa Ter-

- Julius
- Luiz Paskin.
- Alfredo Fiani.
- Eleonoea Barbosa Spitz.
- Lídia Barbieri.
- Alexandrino Guerra.
- Egidio Cond.
- Francisco B. Macha,L) For-



N.° 8.963-45 - Administradora e Imobiliá-
ria Selva Limitada.

N.° 7.453-15 - Emprèsa de Rádios Sonata
Limitada.

NP 6.320-15 - A. Martins & Cia. Ltda.
N.° 7.886-15 - Virgílio & Cia. Ltda.
N.° 8.917-15 - Tinturaria Ideal Ltda.
No 8.890-13 - Laboratório Farmacêutico

Ceres Limitada.
N.o 9.232-45 - Pinturas J. Gonçalves Limi-

tada.
NP 8.936-15 - Martins & Meszaros.
N.o 8.460-15 - V. Hoppmann & Sampaio.
N.° 9.278-45 - Trindade & Zimbardi.
N.o 9.107-13 - A. J. Vieira & Fernandes.
NP 9.359-45 - Antonio & Leitão, Limitada.
Satisfaçam a exigência.

ANOTAÇÕES:

No 9.678-15 - A. Schneider.
N.° 9.516-15 - Indústria de Joias e Lapida-

ções "Rio" Limitada. - Satisfaçam a exigên-
cia.

CANCELAMENTOS:

N.° 9.512-13 - Meireles, Vaz & Cia. Ltda.
- Retifiquem o número do registro da • firma.

NP 8.861-13 - B. Saraiva & Cia. - Retifi-
quem o número do registro da firma.

GERENTE:

N° 9.314-45 - Panificação e Confeitaria
Plus Ultra Limitada. - Venham o requeri-
mento . e a carta regularmente assinados.

N.0 8.776-45 - Aires Simões de Matos. -
Satisfaça a exigência.

DIPLOMAS:

No 9.021-15 - Adibe Zacarias.
No 9.023-45 - Adocival Alves.

. No 9.050-43 - Angelo Domingos Brait.
N° 9.736-45 - Lacides Cunha Nogueira.
NO 9.755-13 - Carmindo Pinto Nogueira.
N o 9.758-15 - Newton da Cruz Ribeiro.
N o 9.650-45 - Cynira Pinto. - Satisfaçam

a exigência.

AUTORIZAÇÃO PARA COMERCIAR:

N. 9.077-15 - Jacob Doctors. - Satisfaça
a exi gê ncia.ufa.

PROCURAÇõES:

N.9 8.188-45 - Marie Arme Catherine Hen-
riette Piron D'Olne. - Satisfaça a exigência.

• DOCUMENTOS DIVIISOS:

N.° 9.761-15 -,Adamôr Domingues da Sil-
veira (D., volução). - Satisfaça a exigência.

No 9.512-45 - Gerbrandus	 Ligthart (De-
sistência). - Satisfaçam a exigência.

RESUMO DOS DOCUMENTOS ARQUIVADOS E
REGISTRADOS

Dia 4 de junho de 1915

(...o.V.PRATOS:

N.o 3.555 - Teresópolis Imobiliária Limi-
tada - compra e venda de terrenos, construções
e materiais, para ésse fim à Avenida Rio Bran-
co, 311, 9.0 andar, capital de Cr$ 5.000.000,00
dos sócios: Joaquim Ma - Cr$ 100.000.00.
Carlos Freire Zenlia - Cr$ 50.000.00, Sera-
fim Loureiro Sobrinho - Cr$ 710.000.00, Má-
rio Róla - Cr$ 510.000,00, Zoraida de Aze-
vedo e João Daher - 1.500.000,00 cada um,
Cândido Borges - Cr$ 310.000.00 e Alfredo
13aêta Neves - Cr$ 320.000.00, brasileiros;
prazo de 20 anos.

.N.0 3.556 - Luís Fernandes do Vale & Com-
panhia - comércio de móveis usados à Ave-
nida Salvador de Sá, 36, capital de Cruzeiros
62.000,00, partes Iguais dos sócios solidários

11202 Segunda-feira 25
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945

NP 8.301-15 - Cunha & Cunha.
NP 9.489-15 - Henrique Liberal Cia. Ltda.
N.° 8.679-15 - Alceu N. Fonseca & Cia.

Lt1la.
N.0 8.892-45 - E. Guimarães & Irmão.
NP 8.871-15 - Fábrica de Doces RuteLtda.
NP 8.215-15 - Melhoramentos Inhaúma

Imobiliária Limitada (M. I. I. L). - Satis-
façam a exigência.

N.° 9.108-15 - António Joaquitn Vieira.
N.o 9.440-15 - J. Augusto Coimbra & Cia..

Aliança Transportadora Atlântica Rodoviária.
N.o 9.435-13 - Eugênia .Italina Belens Bezzi

Reidy.

TRANSFERÊNCIA DE LIVROS

	

	 NP 9.°61-15 - Companhia Importadora de
Máquinas.

N.° 7.562-15 - Industriai e Agrícola Parati 	 NP 9.396-15 - Auto Die01 do Brasil S. A.
S. A.	 N.° 9.520-15 - S. A. Edifício "Jornal dON.o 10.035-45	 - Marques & Rosa Ltda.

.	 FAUNCIA .No 9.694-15 - Companhia Fornecedora deDo Juízo Comercial comunicando a falência Materiais.de Daniel Zali. - Anote-se e arquive-se. No 9.651-15 - Amipur S. A.
DOCUMENTOS DIVERSOS

	

	 • Np 9.77,1_13 ___ Com panhia de Paraquedas
Switltk do Brasil S. A.

N.° 8.388-15 - David & Chagas - Carta de 	 N.o 9.093- 4 5 - Companhia Imobiliária Santo
gerente outorgada a Hildebrando Rodrigues. - Aninnin -
Indefeldo.	 N.° 9.537-45 - Indústrias Reunidas Fagun-

DOCUMENTOS EM EXIGÊNCIA	
des Neto S. A.

NP 9.331-15 - Companhia Fiação e Teci-
dos Snla Bárbara.CONTRATOS:	 1 N.° 9.397-15 - Propriedade S. A.

Provessos:	 N.° 9.345-45 - Comnanbia de Navegação
NP 8.925-13 - Alievi, Faria & Cia. Ltda. - Rio í 1‘11 nP

Juntem a I. via do contrato.	 N.° 6.074-15 - Fábrica - Ynú Artefatos
N.o 7.060-15 - J. V. Gonçalo & Sousa. - de Tecidos. Couro o Metal Sociedade Anônima.

Venha o aditivo assinado individualmente pe- 	 N 0 9.521-45 - Emnrêsas Marítimas (Brasil)
jos sócios.	 Limitada.

N.° 9.002-45 - Indústrias Nacionais Dis- 	 N.0 535-55 - Meridional. Companhia de Se-
tribuição Inter-Americana Ltda. - Organizem goros de Acidentes do Trabalho.
a denominação de acórdo com a lei e promo_ 	 N .o 9 . 409_45	 Sociedade Anônima Cons6-
%mu o arquivamento da escritura de emanei- tae5o.•
pação do sócio Hélio. 	 NP 9.071-13 -Emprêsa Brasileira de Aguas

NP 9.183-15 - Mineraltirgia Limitada. 	 Sociedade Anônima.
N.o 9.267-15 - Araújo, Irmão & Cia. -Ltda.	 NP 9.710-45 - Companhia Nacional de M-
N.° 8.978-45 - Teixeira, Carolino & Sequei-

ta. Limitada.N.° 9.004-15 - Lasléx do Brasil S. A.
N.o 9.197-15 - Oficina de ótica Vitória Ltda.	 N.0 9.614-45 - Indústrias Murray S. A.
NP 9.127-15 - Casa de Saúde Domingos	 N.° 9.613-15 - S. A. Murray Exportadora.

Ltda.N° 9.254-45 - Companhia Imobiliária MI-N.° 9.293-45 - Vicent,e, Irmão & Cia. Li- peba.
mitada.

- Lauffer & Benikes.	 NP 9.120-15 - Companhia Fiação e Tece-NP 9.28C-55	 I3,,zerra de Melo.NP 9.217-13 - Gan	 lage.mso Azul de Petróleo	
Np 9.091_43 _ Utilidades  Domêsticas S.A.

NP 9.322-45 - F Queirós & Cia.	 Np 9.300-15 - Financiadora Comercial S.A,. 
No 9.281-45	 Sociedade Anônima de Orga-NP 9 ..316-15 - Indústrias Max Wolfson Li-

nizaeão. Comércio e Indústria - S.A.O.C.I.miIiii
N°9.361-45 - 111arcelino & Cia.	 N.0 9.092-45 - Banco Industrial Brasileiro
N.o 9.371-15 - Edwar Máquinas do Brasil S. A.

N.° 9.279-15Ltda.	 - Companhia Ferro Carril
N.o 9.558-15 - Freitas & Godinho. 	 Carioca.
N.o 8 . 990_43 _ N!adeiras Mucury Rio Doce • NP 9.421-15 - Companhia Textil Othon Be-

Ltda.	 zerra de Melo.
N.o 9.229-45 - Maringa Comercial Limita- 	 N.° 9.429-45 - Companhia Ferro Carril do

da.	 Jardim Botânico.
N,0 8.812-45 - Brandão, Ferreira & Cia.. 	 N.° 9.460-15 - Acumuladores Tronar do

Lido.	 Rio s, A.
N . 0 8.870-45 - A. Pires it Artur.	 N.° 9.329-45 - Companhia de Armazéns Ge-
N.0 7.322.-15 - Coelho, Bastos & Cia. Ltda. rais Santana.
NP 9.206-45 - Tekton, Construtora Imobi- 'N.° 9.479-45- Sociedade Anônima Casa Co-

liaria Ltda.	 lombo, Comercial e Imobiliária. - Satisfaçam
NP 9.190-45 - Bastos,.Ribeiro & Cia. Lt,da, a exigência.

- Satisfaçam a exigência.
ALTERAÇõES:

NP 9.377-15 - O. Werneck & Cia. Ltda. -
Venha o contrato com o "visto" da Agencia Es-
pecial de Defesa Económica.

N.o 9.109-15 - Águas Minerais Santa Cruz
Ltda. - Juntem a prova da autorização do (lo-
vêm.). deacórdo com o Código de Minas.•

N.o 8.656-45 - Lauro Carvalho & Cia. Ltda.
N.o 8.102-45 - Rabelo & Cia.
N.° 8.791-45 - Rodrigues Guerra & Irmão.
NP 8.902-45 - Sociedade Imobiliária e Ad-,

ininistradora dos Proprietários em Geral Ltda.
N.o 5.103-45 - Irmãos Catany Ltda.
NP 8.958-15 - Ant. Corrêa & Cia. Ltda.
N. o 8.617-15 - A. Teixeira & M. Gomes.

NP 8.897-15 - Marta Ema Wiechert No-
gueira.

N.o 8.987-15 - Yssela Vidal Buchweitz.
N.o 9.136-45 - Helena Rosa Barison Viana.
N.o th .150-15 - Maria Conceição Tavares

Matias.
N O 9.160-15 - Júlia Labandera.
NP 9.596-15 - Maria Rodrigues Pereira.

PROCURAÇÕES
DISTRATOS:

N.° 8.781-15 - Oliveira & Conceição. -
Satisfaça a exigência.

FIRMAS INDIVIDUAIS:

N.° 8.981-45 - Odilia Leite Kesselcr.
N.° 27.668-45 - Maria Adelaide Morgado.
N.° 22.798-43 - João Amaro Gonçalives.
N° 9.200-15 - A. Fonseca.
N.° 7.23-1-45 - João Pereira Junior - Qui-

tanda.
N.o 8.961-45 -José da Rocha - Gráfico.
N.° 9.118-15 - J. Pereira de Almeida.. -

Satisfaçam a exigência.

FIRMAS.SOCTATS:

• N.° 8.863-45 - Indústrias Reunidas de Sa-
bões Limitada. - Preencham regularmente . -o
item 9 das inclusas declarações.
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Luís Fernandes do Vale e Anail Morais, brasi-
leiros; tempo indeterminado.

N.o 3.557 - A. Pereira & Lopes Limitada
- comércio de oficnia de fabricação de jóias,
nesta cidade, à Rua do Rosário, 157, 2. 0 andar,
capital de Cr$ 350.000,00, partes iguais dos
sócios Agenor José Pereira e Bernardiáo Lo-
pes. brasileiros; tempo indeterminado.

N.o 3.558 - A. E. Nunes & Almeida - co-
mércio de calçados à R. Santana, 16, capital
de Cr$ 14.000,00, partes iguais dos sécios so-
Mários Américo Esposito Nunes e Oscar Luís
de Almeida, brasileiros, tempo indeterminado.

N.o 3.539 - Emprèsa de Rádios Sonata Li-
mitada comércio de montagem, -consêrto e
vonda de rádios e material elétrico h. Avenida
Suburbana, 5.759, capital de Cr$ 100.000,00.
Partes iguais dos sócios Carlos 13otelho Justino
e João Freitas Correia, brasileiros, prazo de
W anos.

N.o 3.560 - Pantoja & Balassiano - co-
mércio de jóias, relógios e objeto usados à Rua
da Assembléia, 61, capital de Cr$ 100.000.00.
partes iguais dos sócios solidários Tiago Pan-
loja, brasileiro e Aslan Mardoch Belassiano,
libanês, tempo indeterminado.'

N.o 3.561 - Roost & Fau.sch - comércio
: de representações, consignação e conta própria

à Avenida Presidente Wilson. 306, sala 409, ca-
pital de Cr$ 200.000,00, partes iguais dos sé-
cios solidários Johann Martin Roost e Hans
Fausch, suiços, tempo indeterminado.

N.o 3.562 - Tapeçaria Rei Limitada - co-
maircio de decorações. estofamentos. tapete:.
cortinas, lustres, móveis e material elétrico, à
Praia de Botafogo, 176, capita/ de Cruzeiros
20.000,00, dos sócios Eugênia :Batina 13. Bezzi
lteidy - Cr* 15.000,00 e José da Silva Mar-
ques - Cr$ 5.000,00, brasileiros; tempo inde-
terminado.

N.O 3.563 - S. Ferreira & Travassos - co-
mércio de botequim à R. Bom Sucesso, 236,
capital de Cr$ 10.000,00, partes iguais dos sé-
cios solidários Silda Ferreira Marques e Alda
Travassos de Lemos, portuguêses; tempo inde-
terminado.

N.o 3.501 - Construtora Atlântica Limitada
- comércio de construção, administração de
imóveis, compra e venda de materais para
construção à Avenida Nilo Peçanha, 12, ca-
pital de Cr$ 1.000.000,00, partes iguais dos
sócios Sílvio de Carvalho, Fausto Matarazzo.
Carlos Calderaro e Hélio de Luna Dias, brasi-
leiros; prazo 20 anos.

N.o 3.565 - Carlos J. Mendes & Companhia
- composta do sócio industrial Hermezindo
Gomes Machado, brasileiro e do sócio capita-
lista Carlos Joaquim Mendes, .português, que
entra com o capital de Cr$ • 31.000,00, para o
comércio de rádios, material elétrico e ferra-
gens à Rua Ana : Néri, 20; tempo Indetermi-
nado.

N.o 3.566 - V. Hoppmann & Sampaio -
comércio e fabricação do arcos de serra e pro-
dutos metalOrgicos h Rua da Quitanda, 32, ca-
pital de Cr8 40.000,00, partes iguais dos só-

'cios solidários Manuel do Nascimento Sampaio,
português e .Virgínia Hoppmann, bra,Sleira;
tempo indeterminado.

N.o 3.567 - Representações Federal Limi-
tada - comércio de comissões, consignações e
conta própria à R. Elpfclio da Boa Morte, 285,
capital de Cr$ 30.000,00, partes iguais dos('-
cios Pedro Martins da Silva e Amauri Jorge
Henrique, brasileiros; tempo indeterminado.

N.o 3.568 - Indústrias Reunidas de Sabões
Limitaria - comércio de sabões, óleos , graxas,
desinfetantes e inseticidas à Rua Luís de Brito.
lotes 5. 6 e 7 da Quadra 1, capital de Cruzei-
ros 210.000,00, partes iguais dos sócios fim-
bens Dias da Cruz, Eduardo Carlos de Sousa e
Orlando Bastos Godinho, brasileiros; tempo in-
determinado.

N.o 3.569 - Antônio Teixeira & Rosário -
comércio de quitanda e cereais à R. Cardoso
de Morais, 59, capital de Cr$ 10.000.00. partes
iguais dos sócios solidários Antônio Teixeira

• e Manuel Gonçalves Rosário, portugmtse.s;
tempo indeterminado.
. Np 3.570 - Nogueira, Silva & Cia. Ltda. -
comércio de farmácia à Il. Teixeira de Melo
n.o 25, capital de Cr$ 60.000,00 dos sócios:
Haidée de •Castro Nogueira, uruguála - Cr$
28.000,00, Mutila Ema Wiechert Nogueira -

Cr$ 14.000,00 e João Climac-o da Silva - Cr$
18.000,00, brasileiros; tempo indeterminado.

N.° 3.571 - Dexheimer, Gost & Mareir
comércio do artigos metalúrgicos e oficina de
serralheria à rua Cardoso de Morais n.o 136-A,
( galp ão), capital de Cr$ 9.000,00, partes iguais
dos sócios solidários; Odeto Rosa Moreira, José
de Sousa Gosta e Rubem Dexheirner, brasilei-
ros; tempo indeterminado. 	 •

N.° 3.572 - A. Moreira & Samico -. comér-
cio de frutas à rua Dias da Cruz n• o 719 capi-
tal do Cr$ 30.000,00, partes iguais dos sócios
solidários: Antônio Gooçalves Moreira e Hum-
berto Samico, brasileiros; tempo indesermina-
do.

N.° 3.573 - "Obrax" - Importadora e Ex-
portadora Ltda. - comércio deimportação e
exportação à Avenida Rio Branco n.° 277, 11.°
andar, capital de Cr$ 1.000.000,00 dos sócios
Nilton Guedes Pereira - Cr$ 990.000,00 e
Moacir Guedes Pereira - Cr$ 10.000,00, bra-
sileiros; : tempo indeterminado.

N.° 3.574 - M. Vieira & Freitas comér-
cio de carnes verdes (açougue), à rua Barão de
Mesquita n.o 315-A, capital de Cr. 30.000,00,
partes iguais dos sócios solidários Manuel Viei-
ra da Costa e José da Costa Freitas, portu-
guêses; tempo indeterminado..

N.° 3.575 - Martins & Meszaros'---- comércio
de carpintaria à rua Pedro de Carvalho n. o 2,
capital de Cr$ 10.000,00, partes iguais dos só-
cios solidários Manuel Martins de Sousa, por-
tuguês e Júlio Meszaras, iuguslaVo; tempo in-
determinado. -

N.° 3.576- J. M. Guedes & Cia. - comér-
cio de líquidos e comestíveis à Avenida João
Ribeiro n.0 79, capital de Cr$ 80.000,00 dos
sócios solidários José Maria Guedes - Cr$
61.000,00, Edmundo Roque dos Santas o Val-
demar Gomes Estrela - Cr$ 8.000,00 cada um,
aquele, português e êstes brasileiros:. tempo in-
determinado.

NP 3.577 - Tinturaria Ideal Ltda. co-
mércio de tinturaria e venda de roupas feitas
à rua Engenho de Dentro n.° 337, capital de
Cr$ 50.000,00. dos sócios Evêncio Pais ds Oli-
veira - Cr$ 18.000,00 e Vasco Pacheco Ama-
ral - Cr$ 2.000.00, brasileiros; tempo inde-
terminado.

3.578 Administradora e Imobiliária
Selva Lida, - comércio de administração, ar-
rendamento, compra e venda de imóves e re-
presentações à rua do Ouvidor ri.° 183, 2.° an-
dar, sala 202, capital de Cr$ 200.000.0. partes
iguais dos sócios Manuel Antônio Ah es, fluido-
brando Alves, Carlos Alves e Fernando Soutello

aquêle português e êstes brasileiros'
tempo indeterminado.

N.° 3.579 - Maia, Couto Ltda. - comércio
de construções civis e venda cie mater;ois à rua
Álvaro Alvim ns. 33-37, 8.° andar, sala 805,
capital de Cr$ 50,000.00, partes iguais dos só-
cios José do Couto e Silva Júnior, • português e
Ladislau Main, brasileira tempo indetermina-

'do.
N.° 3.580 - A. J. Vieira (4c Fernandes -

comércio de quitanda e gêneros alimenticos
rua da Passagem n.o 153-A, capital de Cr$
50.000,00, partes iguais dos sócios soliSiXtios
Antônio Joaquim Vieira e Manuel de Abreu
Fernandes, portsiguêses; tem p o indetern,inado.

N.° 3.581 - M. Veiga & Serra - comércio
de botequim e charutaria à rua Felipe Camarão
n.o 101, capital de Cr$ 62.000,00. paues iguais
dos sócios solidários Serafim Ribeiro Serra e
Manuel Gonçalves Veiga,. portugu",.ses: temno
indeterminado.

N.° 3.582 - " 'Sobram" Sociedado Brasileira
de Madeiras Ltda. comércio cio madeiras e
materiais para construcões à coa da Alegria
sin, capital de Cr$ 450.000.00. partes iguais
dos sócios Rubens Martins Pereira Armando
Batista de Oliveira e João Cândido de Sousa
Dias, aquêle brasileiro e êstes portuguêses;
tempo indeterminado.

NP 3.583 - Panificação Cruzeiro cio Sul Li-
mitada - comércio de padaria e confeitaria h
rua Ca p itão Couto Menezes n. o A3, capital de
Cr$ 150.000.00, partes iguais dos sócios Abel
Esteves, Alberto Esteves e An t,ero da Cunha.
aquêles brasileidos e êste português; tempo in-
determinado

NP 3.581 - I. D. Peixoto SL Santos - co.
inercio de botequim à rua Leopoldina do Oli-
veira n.° 260, capitai de Cr$ 40.000,00, partes
iguais dos sócios solidários Ilidia Dias Peixoto
e Arnaldo Pinto dos Santos, aquele português e.êste brasileiro; tempo indeterminado.

NP 3.585 - J. Ferreira Novo & Irmão -
comércio de líquidos e comestíveis à rua Lopes
Quintas n.° 21, capital de Cr$ 62.000,00. par-
tes iguais dos sócios solidários José Ferreira
Novo e Antônio Ferreira Novo, portuguéses;
tempo indeterminado.

N.° 3.586 - Magaly Modas Ltda. - co-
mércio de artigos de modas para senhoras e
objetos de presentes, bolsas, chapéus, lingerie,vestidos. e bijuterias à Rua Duvivier l2-13,capital de Cr$ 4 0.000,00 partes iguais dos
sócios Lígia Paiva e José de Oliveira Pereira
Filho, brasileiros; tempo indeterminado.

N.o 3.587 - Pinturas J. Gonçalves Ltda.- comércio de p inturas e materiais para èssefim à Rua Gonçalves Uri°, 5, 1.0 andar, s/5,capital de Cr$ .50.000,00 dos sócios João Gon-
çalves e Valdernar da Silva Barbosa, brasilei-ros; tempo inde terminado; Cr$ 25.000,00 cadaum.

N.° 3.588 - Café Indígena Ltda. - co-
mércio de café e gêneros a l imentícios à Ruada Assembléia, 8, capital do Gr$ 200.000,00
dos sócios René Pinto de Mesquita - Cr$
68.000,00, Joaquim da Silva Gomes e Artur
Alves do Rêgo - Cr$ 66.000,00 cada uni, osegundo português e os demais brasileiros;tempo indeterminado.	 •

N.° 3.589 - M. Martinez & Coelho - co-mércio de botequim à Rua Pará. 10, capitaldo Cr$ 65.000,00, partes iguais dos sócios
solidários Antônio Coêlho dos Santos, brasi-
leiros e Manuel Fernandez Martinez, espanhol,tempo indeterminado.

N.° 3.590 - N. Dias & Alfred comérciodo líquidos o comestíveis à Rua Farine do
Amoedo. 59, capital de Cr$ 30.000,00, partes
iguais dos sócios solidários Natalino Dias Mar-
ques e Stanley Alfred Smith, brasileiros; tem-po indeterminado.

N.0 3.591 - Trindade & Zimbardi eu.mercio de líquidos e comestíveis -à Rua Ca-lumbf, 62, capital de Cr$ 70.000,00, partosiguais dos sócios solidários Pedro Zimbardi,brasileiro e Manuel da TrindadJ, p ortugués;tempo indeterininado.
N.° 3.592 - Café e Bar Afagestade Ltda.- comércio do boi/quito e refeições a mi-nuta à Praça José de Alencar, 18, capital doCr$ -1 50 ..000,00, partes iguais dos sócios An-

tônio José da Araújo e Joaquim Pernandes
Gomes, portuguèse.s; tempo indeterminado.

N.° 3.593	 Mário Silva & Cia. Ltda.
comércio de representaçAes, c omissões. con-
signações e conta própria à Rua Barão do
Bom Retiro, 282, capita/ de Cr$ 15.000.00, par-
tes iguais dos sócios Cezar Barillari, Mário
Newton da Silva Leal o Arnaldo Barülari,
brasileiros.; tempo indeterminado.
- NP 3.591 - Coutinho & Primo - comér-
cio de artefatos de cimento armado à Ave.
nida Santa Cruz, 613, capital de Cr$ 5.000.00,
partes iguais dos sócios solidários Hmberto
Primo Ogheri e José de Araújo Coutinho,
sileiros; tempo indeterminado.

N.° 3.595 - Sousa & Franco Ltda.' - co-
mércio de geladeiras, materiais elidricos
oficina mecânica à Rua Barão de Iguatsmi,
n.0 29, capital de Cr$ 120.000.00, partes iguais
dos sócios Avelino de Sousa e Tomás Franco,
brasileiros; tempo indeterminado.

NP 3.596 - Fernandes & Azevedo - co-
mércio de botequim e bilhares à Avenida Ce-
sário de Melo, 1.497, capital de Cr$ 40.000.00,
partes iguais dos sócios Antônio Fernandes
Sobrinho e José Alves de Azevedo, brasilei-
ros; tempo indeterminado.

N.° 3.597	 Antônio & Leitão Ltda. --4
comércio do café, massas alimentícias, pão
congêneres. à Gare da Estação de D. Pedro 11,

Leitão. brasileiro; tempo indeterminado.
11710arru0e,s0,0,plo)artPutegus CtigsuaoisJaha)squsióirt-

craki)isi t ndi,(a.mCi or $

N.° 3.598 A. Soares & Silva - comér-
cio de calçado à Rua Benedito Dipólito, 173,
capital . de Cr$ 50.000,00, partes iguais dos
sócios 'solidários Antônio Augusto Soares e

Mac .A.11~	 1111~ei	 II mi 11
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Joaquim Rodrigues da Silva, portugueses;
tempo indaterminado.

N.o 3.599 — Joaquim S. Leite & Cia. —
comércio cie botequim e charutaria 'à Rua Gç-
nevai Belagards, 281, capital de Cr$ 70.000,00,
pataca iguais dos sócios solidários Joaquim
da Sika Leite e Maria Rodrigues Pereira, por-
tuguésas; tempo indeterminado.

N.o 3,000 Gonzales & Elio comércio
de botequim e charutaria à Estação do Ota-
vátio, 235, capital do Cr$ 20.0000,00, partas
iguais dos sócias solidários Domingos (Jhm-
zalas Itivas, espanhol e Elio Henriques, por-
toa ll asas; tempo indeterminado.

ALTERAÇÕES

N.0 2.001 — Instituiu biológico do Rio de
Janeiro Ltda. — saída dos sócios Odete
[tocha Fernandes, Leocádia de Brito e Ce-
lo ncino da Silva Lisboa, resebendo 	
Cra 1o0.000,00 pelo valor de suas cotas; ca-
pital da Cr$ ,.500.000,00 sendo do Gustavo
AI ii fo Sehmidt Júnior Cr$ 500.000.00; de
lambi ' Ia Costa Araújo — Cr$ 2110.000,00, de
ilarry	 C.r$ 150.000,00, do Mário
catando Machado, José Aogusto de Lima Tei-
Naira o Lafaiele Gomos Ribeiro — Cr$ 	
100,000,00 cada um, Luis de Freitaa Machado,
Assumir.) Henri que Machado, Joli Ribeiro
Sim) 'tia, Vítor Alvas de Brito. Antônio Lar-

Saabra — Cr$ 50.000.00 cada um e ele
alitsito ala o ial 'Bode e Joaquim Sisimo da Ro-
cha --- 1:1a$ 20.000,00 cada 11111; outras modi-

lianao ss; teanpo indalerminado.
N.° — ca'cadu g Ha. — irada,

por f: 'asimento, do sócio Vioente Más Junior,
cujos havaras importam cm Cr$ 70.171 00, ad-
iais ão da novos sócios Osmar Más e :Hélio Maa
Cmooan; aumento da ca p it al Para

1 i , S5 :;00 . ()(10,00 PM 300 cotas cabendo 100 a cada
sócio: Vicente Más. Osmar Ws e Hélio Mass
Callipan; tampo indetermioado,
• N.o 2.603 — Escritórios Tésnicoa, Gorais de
Obsas e Serviço Limitada — Retirada dos zo-
cota na valor de Cr$ 5.000,00 a Raul do YJoo
Cios João 'l'avaras Py que cedo e transfers
e de João Bezerra deMelo que cede e trai:arara
sua cola no valor de Cr$ 5.000,00 a Jo:lo Mar-
ie-1m , -; Pereira: o capital continua de 	
Cr$ 500.000,00 assim dividido Raul le Mo l e) e
João Marques Pereira — Cr$ 235.000.00 rada
vim; Jaime Augusto Loureiro — Cr$ 20.0°0,00
e Aeatibio Saboroaa de Resende! — Cr$ .10.000,00
— Praz, do 5 . anos a partir de 7-12-12.

N.o a :aos — Laboratósio TarapOutico A'aribia
Ltda. — Retirada do sócio Júlio Mim los Alvas
(pia eallo e transfere suas 3 cotas à nova aScia
Avalina lloringer; o capital continua de 	
cr$ ;o).000. 00 assim dividido: Alexandre Manes
Filho. (Width) Manes e Arlindo Manes —
Cr$ a.000,00 cada um e Avolina liar:ligar —
Cr$ 3.000,00; tempo indaterminado.

N.o 3.005 — Guise & Cia. Ltda. — Retirada
sias sócios: Afonso Ferreira Mourão, João
Eornandea Grenha e Raul Elididas de Sonsa;
slois primeiros cedem e transferem suas cotas
no valor total de Cr$ 25.000,00 Joaquim Se-
velo de Sonsa Guise a o último cede as suas
so votas ao novo soem Eduardo RamaItio °o-
lmos que ainda adquire 30 cotas de Joaquim
Sovai ', de Sonsa Guise; aumento do capital
yasa Cr$ 200.000,00 assim dividido: Fduard
illainallei Gomes — C.r$ 10.000.00, Joaquim Se-
vero do Sousa Guiso — Cr$ 10.000.00. Aven-
dino Vornandes da Silva Lage — Cr$ 20.000,00,
Joaquim Fernandes Bordalo c- Joana Carva-
hal — Cr$ 15.000,60 cada um; outras modi-

ficacaas contratuais, tempo indeterminado.
• N.o 3.006 — Impermeabilizadora Isola LI-
anilada — Admissã do novo a• ócio José Zoba-
wan; alimento do capital para CII 60.000.00,
parlas iguais •entre os três sócios: Carlos Zo-
baran, Synval Ferreira Pinto e José Zabaran;
outras modificações contratuais, tempo jade-
-t ominado.

N.o 3.007 — Emprêsa Guanabara de Trans-
portes Lida. — Retirada cio sócio Manuel Luis
Com:alvos que cedo e transfere 65 de suas
colas a António Justino e as 5 restantes ao
711)Vt) ;:ócio Domingos Ferreira Guedes; o ca-
pital esntinua de Cr$ 210.000.00 assim dividi-

do: Antônio Justino — Cr$ 205.000,00- e Do-
mingos Ferreira Guedes — Cr$ 5.000,00; ou-
trás modifièações contratuais; tempo indeter-
minado.

N.0 3.608 — W, Pimentel & Machado para
"M.j.A. Machado & Mendes"; retirada do só-
cio NValter José Pimentel com Cr$ 69.000,00,
admissão de novo sócio João Fernandes Mendes,
aumento doe apital paraCr$ 210.000,00 partes
iguais entre Os socios Manuel José de Abreu
Machado e João Fernandes Mendes; modificação
de outros dispositivos contratuais, tempo inde-
terminado.

N.° 3.609 — Valente & Cia. Ltda. — Re-
tirada do sócio Antônio-Maria Valante ela Silva
com Cr$ 152.731,70; redução do capital pára
Cr$ 80.000,00 assim distribuído: Domingos

Valente da Silva — Cr$ 35.000,00, Lourenço da
Silva Lopes — Cr$ 15.000,00, Luis Lima, Antô-
nio Valente da Silva e Francisco Caetano Jorge
— Cr$ 10.000,00 cada um; outras modificações
contratuala, tempo indeterminado.

N.° 3.610 — Borges & Castro — Admissão
de novo sócio Eduardo Borges de Matos, au-
mento de capital para Cr$ 100.00,00, assim dis-
tribuídos: Cr$ 60.000,00 a António Borges de
Matos e Cr$ 24L000,00 a cada uni dos sócios
Jair . Ribeiro de Castro e Eduardo Botsaros
Matos; modificação do outros dispositivos con-
tratuais; tempo indeterminado.

N.° 3.611 — Agostinho Resende Souto & Cia.
— Retirada do sócio Geraldo Campas com ..
Cr$ 10.000,00, admissão de novo sócio Mili-
tão Pereira dos Santos; o capital continua de
Cr$ 20.030,00, partes iguais entre os dois só-
cios Agostinho Rasende Souto Militão Pereira
dos Santot.s ; outras modificações contratuais,
tempo indeterminado.

N.° 3.012 — Fernandes & Nunes Martins
para A. Ferreira & Nunes Martins"; retirada
do sócio João Fernandes com Cr$ 32.560,00,
admissão de novo sócio Albano Ferreira; recons
lituição do capital de Cr$ 65.000,00 partes
iguais entre os sócios Albino Ferreira e Josá
Nunes Martins; modificação de outro disposi-
tivo cont calmai, tempo indeterminado.

N.o 3.013 — E,. da Fonseca & Toma para "L.
da Fonseca & Sousa" retirada do sócio Antô-
nio Tomé com Cr$ 33.000.00, admissão
ele novo sócio Manuel Ferreira de Sousa,
reconatititição cio capital de Cr$ 06.000,00, par-
tes iguais entte os sócios Luis ela Fonseca Le-
mos e Manuel Ferreira de Sonsa; tempo inde-
lormivado.

N.° 3.011 — Farmácia Mauá Ltda. — re-
tirada do sócio João da. Oliveira Costa cum
Cr$ 32.000,00, admissão de • novo sócio, au-
mento de capital para Cr$ 120.000,00 em 120
cotas assim distribuídas: 12 para cada um cios
sócios Jair Barros e Barbosa Ezecruiol Bi-
chana, novo sócio e 36 para Hermano Alva-
rez; modificação . de outros dispoSitivos con-
tratuais, tempo indeterminado.

N.° 3.615 — Fortes & Cia. — modificação
do dispositivo contratual referente à cláusu-
la 7.a do aditivo arquivado sob o n.o
115.391, relativo aos lucros e prejuízos; tem-
po indeterminado.

N.o 3.616 — Primo & Cia. Ltda. — admis-
são ele dois novos sócios, aumento de capita:
para Cr$ 200.000,00 em 200 cotas assim dis-
tribuídas: 40 a cada um dos sócios Primo
Domingos de Oliveira, Antônio Rodrigues
Branco. Joaquim Alves Rodri o ues e Ismael da
Costa Pardal e 20 para cada uni dos novos
sócios, Juvancio Domingues d'Oliveira e Mar-
ciso Gonçalves da Cruz; modificação de ou-
tros dispositivos contratuais, tempo indeter-
minado.

N.o 2.617 — Indústria de Carrinhos e Bal-
des "Bulldog" Ltda. — retirada do sócio Cle-
mente Fernandes de Assunção que cede suas
2 cotas no total de Cr$ 10.000,00 a Guilher-
me Barthe; reconstituição do capital de Cr$
300.000,00 em 60 Cotas de Cr$ 5.000,00 cada
uma assim distribuídas: 21 a Guilherme Bar-
the,--48 a Benjamim Roitmann, 19 a Alvaro de
Azovasdo Beiral e 2 a Alfredo Alves 'Correia;
tempo indeterminado.

N.° 3.018 — E. Alexander &.Cia. — pror-
rogação do prazo de duração da sociedade por
mais 4 anos á contar de 10-5-15.

N.° 3.619 — Casa Barbosa Freitas de Te-
cidos Ltda. — aumento de capital para Cr$
4.000.000,00 em 4.000 cotas assim distribui-
das: Salvador Esperança & Cia. — 1940, Ar-
naldo Ferreira de Carvalho — 432, João Na-
cite Bomeny — 800, Henrique Sereno — 360;
Alberto Algamis — 180, Pedro Domingo Sier-
ra Fornandez — 108, Pedro da Silva Dantas e
Ari Gomes de Pinho — 90 cada um; modifi-
cação de outro dispositivo contratual, prazo
da 6 anos a partir de 19-4-43.

N.° 3.620 — B. Saraiva & Cia. para "B.
Saraiva & Cia. Ltda." — transformação da
sociedade em por colas de responsabilidades
limitada, admissão de novos sócios, aumanto
de capital para Cr$ 300.000,00 em 100 cotas
assim distribuídas: 13 a Bernardo Saraiva,
42 a Daniel de Almeida e 5 a cada um dos
novos sócios Jorge Henri Niaud, Paulo Si-
mões; tempo indeterminado.

N.° 3.621 — Pedro Breves & Cia. — au-
mento de capital para Cr$ 400.000,00, caben-
do ao sócio comanditário José Breves Júnior
Cr$ 50.000,00 e ao sócio solidário Pedro cla
Silva Breves Cr$ 350.000,00, modificação de
outros dispositivos contratuais; tempo inde-
terminado,

N.° 3.622 — Torneadora Carioca Lida. —
retirada dos sócios: Cirilo Gonçalves Pereira
e Francisco Bispo de Carvalho que cedem e
transferem suas 20 cotas no total de Cr$ ..
20.000,00, sendo 10 de cada uni dos novos só-
cios Nillon Braga e Hailor de Matos Júnior,
admissão de mais uru sócio, Osvaldo de Matos,
aumento de capital para Cr$ a0.000,00 em 30
cotas, cabendo 10 .a cada sócio Heitor de Ma-
tos Júnior, Nilton Braga e Osvaldo de Matos,
modificação de outros dispositivos contra_tuais; tampo indeterminado.

N.° 3.623 — A Cinta Única Ltda. — arroa,Á
pliacão do contrato social com a faculdade de
abertura de filiais; abertura do filial em São
Paulo à rua Barão de liapetminga, 273, 1.0
andar, tempo indeterminado.

N.° 3.621 — Confecções Irmãos Saragossy
Ltda. — aumento de capital para Cr$ ....
400.000,00, partes iguais entre os sócios Avner
Saragossy e Eira Saragossy, tempo indeter-
minado.

N.o 3.625 — Itureautec — Sociedade Co-
mercial de Importação e Exportação Ltda. —
modificação da cláusula 6.a referente aao uso
da firma; tempo indeterminado.

N.o 3.626 — Soplantex — Sociedade Plan-
tadora e Exportadora da Frutas Ltda. — au-
mento do capital para Cr$ 750.000,00 em 30
cotas de Cr$ 25.000,00 cada uma, assim dis-
tribuídas: 10 a Miguel Gonzalez Fernantez
6 a cada um dos sócios Manuel Hilário Archa-
lós Illascos, Geferino Duran e Sebastião Fer-
nandes Gomes e 1 a cada 1 dos sócios Fran-
cisco da Sousa Lobato e .Wilson de Sousa Lo-
bato; prazo dO 15 anos a partir de 12-1-14.

DISTRATOS

N.o 663 — Case.miro São' & Mendonça —
retirada do sócio Casemiro Gomes Sião com
Cr$ 6.500,00, assumindo o ativo e passivo o
sócio Almiro Benedito Mendnça.

N.° 661 — A. Vieira & Cardso — retirada
cio sócio AMAM° Cardoso dos Santos com -
Cr$ 38.000,00, assumindo o ativo e P ass ivo o
sócio Anselmo Augusto Vieira com Cr$ ....
70.671,90.

N.° 665 — V. Lambert & Cin. — retirada,
por falecimento, do sócio Valentim Lambert
cujos !lavores foram pagos, na importância de
Cr$ 164.892,75, assumindo o ativo e- passivo
o sócio .Tean Labrunie, com Cr$ 331.268,25.

N.° 666 — Basílio & Perez — retirada do
sócio Juan Peraz Martinez com Cr$ 55.000,00,
assumindo o ativo o passivo o sócio Basílio
Perez Fandião, com Gr$ 55.000,00.

N.° 007 — Pereira & Nunes — retirada de
ambos os sócios Manuel Luís Pereira e Antô-
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nio Ferreira Nunes, cada uru com Cr$ ....
11.841,50.

N.° 668 - Manual Veloso & Cia. - reti-
rada de ambos os sócios Manuel Velos° Tei-
xeira e Raul Correia Veloso, recebendo cada
um a importância de Cr$ 17.292,45.

N.° 669 - Freitas & Mendes - retirada do
sócio Joaquim Mendes de Figueiredo com
Cr$ 168.386,47, assumindo o ativo e passivo o
sócio Domingos da S • :va Freitas com Cr$ ..
133.386,48.

N.o 670 Gabino & Fernandes - retira-
da do sócio Manuel FernamLss com Cr$ ....
25.000,00, assumindo o ativo e passivo o só-
cio Gabino Ferreira Pinto, com Cr$ 50.000,00.

N.° 671 - Vidal() & Cruz - retirada do
sócio José Alves Machado da Cruz, com Cr$
120.000,00, assumindo o ativo e passivo o só-
cio Antônio Viriato da Silva com Cr$ ....
125.000,00.

COM PAN II IAS

N.° 1.32') - Artur 'Viana - Cia. de Ma-
teriais, Agrícolas - Diério Oficial de 12-2-15
que ie..blicou os atos constitutivos e a . certi-
dão .do arquivamento dos nu.,smos nêste De-
partamento.

N.° 1,323 - Abatedouro Modêlo Brasil
ata da assembléia geral ordinár(a

de 23-1-15.
N.° 1.324 - Cia. Americana de Intercâm-

bio (Brasil) - ata da assembléia geral or-
dinária de 16-4-45. Renúncia de uni diretor.
cuja vaga não foi pusencliida.

N.° 1.325 - Banco Almeida Magalhães S.
A. - ata da assembléia geral ordinária de
27-1-45.

NP 1.326 - Cerâmica Pôrto Ilosa S. A.
- ata da assembléia geral ordinária da :i-
3-45.

N.° 1.3 97 - "Colorado" Estabelecimento
Fabril de Tintas e Vernizes S. A. - ata da
assembléia geral ordinária de 24-3-45.

N.° 1.328 - Cia. Carioca Industrial - atas
das assembléias gerais extraordinárias de 9-2-
45 e de 20-4-15, que aprovaram e
o aumento do capital para Cr$ 15.000.00e,ou
e a reforma dos estatutos sociais, confirmando
a atual Diretoria nos respectivos cargos com as
novas derouninações.

N.0 1.329 - Cavalcante, Junqueira S. A. -
ata da assembléia geral ordinária de 10-4-53.

.N.° 1.330 - Construtora .Camargo S. A. -
ata da assembléia geral de 3-1-15.

N.o 1.331 - Cia. Editora Americana -
ata da assemb:éia garal ordinária de 21-3-15.

N.° 1.332 - S. A. Fabrica de Bebidas
doso de tlouveia - ata da assembléia gerai
ordinária de. 31-3-45. Eleição de nova Di-
rctoria: Antônio Cardoso de Ge.uveia, Otávio
Walker e Alvaro Romualdo da Silva, sando o
segundo brasileiro e o$ demais portuguêses.

N.° 1.333 - Indústrias Brasileiras Eletro-
metalúrgicas - Certidões, da Junta Comer-
cial de são Paulo, do arquivamento dos atos
constitutivos da requerente e das atas 'das
assembléias gerais extraordinárias de 20-2-43
e do 18-11-11 e das publicações respectivas e,
finalmente, da ata da reunião da Diretoria de
28-2-45, que deliberou insta'ar i.nia filial nesta
Capital.

N.0 1.331 - Cia. Imobiliária Financeira
Americana S. A. - ata da assembléia geral
ordinária de 25-4-45.

N.° 1.335 - S. A. Loval - ata da assem-
bléia geral ordinária de 20-1-15. Eleição de
nova Diretoria: Francisco Sim•ão Correia da
Silva , Júnior e Joaquim José de Paula Rosa
Júnior, brasileiros.

N.o 1.336 - S. A. Laboratórios Leôncio
Pinto - Ditirjo Oficial de 23-5-15 que publi-
cou os atos constitutivos da requerente e a
certidão do arquivamento dos mesmos nêste
Departamento.

N.o 1.337 - Laboratórios Moura Brasil -
Orlando Rangel S. Á. - Didria Oficial - de
11-5-45 que publicou a certidão ..do arquiva-
mento, nêste Departamanto, da ata da assem-
bléia geral ordinária de 26-3-45.

N.° 1.238 - Cia. Melhoram nitos Ferro-
viários - ata da assembléia g !Tal ordinária
de 30-1-45.

N.0 1.339 - Magnesita S.A. - ata da
assembléia geral ordinária de 30-1-15. Elei-
ção de nova Diretoria: Socrates Mariani lui-
lencourt. Antônio Mourão (tuimarães Louis
Ensch, luxemburguês Fernando Sousa Melo
Viana, Antônio Chagas Diniz, Georges Louis
Minvielle e Miguel Pierre Cahen, brasileiros.

N.0 1.340 - S. A. Perfumaria Myrta -
ata da assembléia geral ordinária de 18-4-15.

N.0 1.311 - A Propriedade S. A. - ata
da assembléia geral ordinária de 29-1-43.

N.o 1.3a2 eia, de Seguros União Pani-
ficadora - ata da assembléia geral extraor-
dinária de 15-7-43, que aceitou a renúncia de
2 diretores, e elegeu os substitutos - Adelino
Augusto de Morais, brasileiro e José da Silva
Pereira, português.

N.° 1.313 - Standard ,Electrica S. A.
ala da assembléia geral ordinária de 20 de
abril de 1915. Eleição de nova Diretoria: Al-
bert Urbahn Pinkney, George rrnacis Meteu-
des, • Afton Leo Frase'', Walter G, Wrigth e
Thomas W. norte-americanos, Fer-
nando Cícero da França Veloso, Leonardo lan-
cry Raies Júnior, Vitor Besse de Gouveia e
Valdemar Al eira Machado,. brasileiros e
mas \VW. Martin e Reginald Ilenry Gardiner,
inglêscs.

Na. 1.311 - União Industrial de Química,
S. A. - ala da reunião da Diretoria de 5
de maio de 1915, que concedeu a licença so-
licitada por um diretor e designou 0 resPe--
tivo substituto - Aristóteles de Queiroz, bra-
sileiro,

N.0 1.315 - Unidos S. A. (Imobiliária, de
Administração e de Serviços. Públiurs) -
Dideios Oficiais de 18-8 e 26-8-12, 21-1-13 e
de 8-6-43, com a publicação dos atos modl-
ficatórms da requerente.

N.° 1.316 - Usina Nacional Indústrias
Químicas S. A. -- com sede no Rio de Ja-
neiro, indústria de. tintas em geral,.vernizes.
lacres, colas, massas plásticas ceras, Óleos a
mis artigos correlatos, compra e venda do
moreadorias( em geral, representacõe5 e con-
ssnaçõos:, tempo indeterminado, capital ce
Cr$ 500.000,00 em 2.500 ações ordinárias nO
portador, de Cr$ 200,00 cada uma; (Brotou :
()atilem Tavares Paes, brasileiro.

FIRMAS INDIVIDUAIS
N» 0.039 - António Marfinho - ~lan-

deira), português, Rua JOil;) ItOrflariZ Il.° 115,
quitanda, Cr$ 1.000,00.

N.° 0.010 - Vitor Cardoso Pereira - bra-
sileiro - Rua Acapú n.° 139-A açougue, Cr$
12.000,00,

N.° 0.011 - Rolando Fracalanza, brasilei-
ro - Rua Buenos .Vres n.o 17, 8, 0 andar.
representações, Cr$ 10.000.00.

N.o 6.0,2 - Mário José Cardoso, brasileire
- Rua Francisco Belisário n.° 151. depósito
de pão. cereais e bebidas, Cr$ 10.000,00.

NP 6.013 - José Silveira de :Mendonça,
brasileiro - Praça Botafogo n.o •, açougue.
Cr$ 40.000,00.

N.o 6.014 - Luiz Fiarim de Mele. brasi-
leiro - Rua Benedllinos n.o 22-A, sobrado,
escritório de comissões e representações, por
conta própria e de terceiros, Cr$ 5.000.00.

N.0 6.015 - Antônio Pereira Segundo,
ernisteu ter, português, - Rua Coronel Soa-
res n.o 15, construções e materiais de cons-
truções, Cr$ 20.000,00.

N.° 6.046 - Carlos Ferreira Mata, por-
tuguês - Rua Pedro Gomas n. o 103, depósito
de pão, balas, doces, contendo copa, Cr$...
3.000.00.

N.o 6.1347 - Gilberto Holschauer, alemão,
- Rua Artur Azevedo n.0 267, São Paulo e
filial nesta cidade à Rua da Quitanda númer3
61, 1. 0 andar sala 4, representações e comis-
sões por conta própria e de terceiros bem
como exportação e importação, Cr$
100. 000,00.

N.° 6.048 - L. Moura, português - Roa
André Cavalcanti n.o 30 1.° andar material
de escritório a 'arejo, Cr$ 5.000.00

N.° 6.019 - António de Sousa Ribeiro
Leiteria, parlugnès - Rua Uranos 11.0
botequim, leiteria, charutos e cigarros, Cr$,.
40 .000,00.

N.0 6.050 - J, A, Correia - Representa-
ções, brasileiro - Rua da Constituição nú-
mero 33, 2. 0 andar sala 5 representações e
procuratório, Cr$ 10.000,00. -

NP 6.051 - A Ferreira - Comestíveis.
português - Rua A:,.e. t1 1i.0 1 líquidos e co-
mestíveis, Cr$ 10.000,00.

N.o 6.052 - Francisco de Araújo Pedreira.
português - Rua Teles s/n, pedreira, Cr$..
10.000,00.

N."-, 6.053 - J. F. Gonçalves - Repro-
senta,(5, brasileiro - Itua do Mareado nú-
mero 11, 1, 0 011(101, comissões, representações,
consignações e c o nta PróPria. Gr$ 	
10.000,00.

N.0 6.051 - Luiz Barbosa - Mecânico,
brasileiro - Rua Silvana 0.0 103, parto, MI

-rina mecànica e metalúrgica, Cu$ 10.000,00,
N.o 0.1155 - An1Onio Marques da Silva -

Calçado, brasileiro, 'Rua Barão de. Ubá, 330,
pequeno fabrico de calçados, serviço manual,
Cr$ 5 .000,00

N.o 6.056	 António Ferreira Gomes
Cali , portugués. Avenida Suburbana, 3.301-A,
rafe v leiteria, Cr$ 17,:":00,00.

N. o 0.057 - li. llodrignes da Costa, porlu-
gue5. Rua PaiseA andõ n.o 257, fundos, carvoa-
ria. Cr$ 5.000.00.

N.o 6.058 - Mareolino da Silva Ribeir a , Por-
tuguês, Avenida Salvador de Sá, 180, oficina
de serralheiro, Cr$ 10.000.00.

N.0 0.059 - Maria de Abreu Gonçalves, por-
teigup' , Praça Tiradenles, 47 e 1 ilhil à Praça
Ticadentue, 25. einprêsa de transportes terres-
tres. Cr. 10.000,00.

N.o 6.060 - Manuel José Vieira, portnguês,
Rua Maria José . 208, depósito de carvão e le-
nha. CrF,4 5.000,00.

N .o 6,061 - António Rei, porluguU, Rua
andido Benicio, 1.980, quitanda, Cr$ 	
5.1111 (.110

N.0 0.062 Ariosto Mendes de Carvalho,
brasileiro, Rua 1.0 de Marca, 105, 1.0 andar,
sa:a a a filial O nua Dr . Mário Gampos, 23,
Te i d'flo (lionj	 Um,:	 iS
e exportação de pedru5 seini-preciosa.s , C(r$
100.000.00.

N, 0 6.063 -	 Melo, brasileiro, Praia do
Galeão, 112, quitanda, Cr$ 2.000.00.

N. o 6.061 - Nilo F. Kliemann brasileiro,
Avenida Rio Branco, 9. sala .217. • representa-
ções e consignações. Cr$ 20.000,00.

N. o 6.065 - Angelo Lore1o, brasileiro, Rua
Madurei°, 181/180, bornhoniére, Cr$ 5.000,00.

N.0 6.066 - Anilina° Augusto de Lemes,
brasileiro, Rua da Conceição, 170, botequim,
Cr$ 10.000.00.

N.o 0.007 - Rafael Sarneli, brasileiro, Rua
ão João Batista, 01, oficina do refrigera&n'es

elétricos , Cr$ 70.000.00.
N.0 6.068 - Adolfo Marsicano, brasileiro,

Rua Santa Luzia. 081. sala de frente, oficina
.te ourives, Cu$ 10.000.00.

N.° 6.069 - João Balista Ribeiro Gonçal-
ves, port.uguit,:, Banca ti. 0 18. Pavilhão Cen-
tral do M. Municipal, go(ilanda, frutas e le-
gumes. Cr$ 3.000,00,

N. o 0.070 - ir:mesto Albino C.arnpos, por-
tuguês, Est. de Santa Cruz, 5.153, botequim,
Cr$ 10.000,00.

N.o 6.071 - António J. de Sousa, parto-
gOs, Rua Ibiraci, 7, quitanda, Cr. 5.000.00.

N.o 6.072 - José Augusto Fontes, portu-
guês Rua Cnel. Tamarindo, 510, carpintaria
e segeiro, Cr$ 10.000,00.

N.° 6.073 - feris Gersclikovitch, francés,
Rua 7 de Setembro, 155, 2.0 andar, sala 2, ofi-
cina de ourives Cr$ 10.000,00.

N. o 6.074 - Manuel Correia - Charutos e
Cigarros, português, AveMda Afflumóvel
n.o 1.797, botequim, charutos e cigarros, Cr$
5.000,00.

N.o 6.075 - M. Valente deis Santos, portu-
guês, Rua Cândido fenício, 73, lenha e car-
vão vegetal, Cr$ 1.000,00.

N.o 6.076 - Abílio David dos Santos . bra-
sileiro, Rua Machado Coelho, 102, fabrico e
comércio de calçados, Cr$ 100.000,00.



I 	 1.11	 li,	 I 	 I.

DIÁRIO OFICIAL '(Seção I)	 Junho de 194511206 Segunda-feira 25

N.o 6.077 - C. O. Dias, brasileiro, Rua Ba-
rão do Bom Retiro, 2, porta, venda de bilhe-
tes de loteria Cr$ 3.000,00.

N.o 6.078 - Claire Schüler, francêsa, Rua
Ittarquiks de Abrantes, 95, pensão, Cr$ 	

000,00.
N.o 6.079 - Catarina Pereira de Jesus, bra-

sileira, Rua Jarina, 19, tinturaria, Cr$ 	
4.000,00.

N.o 6.080 - Raquel Castela, brasileira, Rua
São José, 112, sob. alfaiataria, Cr$ 10.000,00.

N. o 6.081 - Yssela Vidal Buchweitz, boli-
viana Avenida N. S. de Copacabana, 310-A,
flwes em geral, Cr$ 5.000,00.

N. o 6.082 - Esequiel Ferreira, português,
Rua Hermengarda, 455, quitanda, Cr$ 	
10.000,00.

N.o 6.083 - Eduardo Metia Abid, brasi-
l-iro, Rua Senador Pompeu, 70, sobrado, es-
Critório de representações comissões, consig-
nacões e conta própria, Cr$ 5.000,00.

N. o 6.081 - D. J. da Silva, brasileiro, Rua
Iguarú, 17, pequeno fabrico de calçado ma-
tinal. Cr$ 1.000.00.

N. o 6.085 - Manuel Carlos da Silva portu-
guês, Rua Américo Brasiliense, 119, quitanda.
Cr$ 5.000,00.

N.o 6.086 - Jaime Passei, brasileiro, Es-
trada Monsenhor Félix n.° 265; líquidos e co-
n)/ •stíveis, Cr$ 5.000,00.

N.0 6.087 - Albano da Cunha Mendes, por-
tuguês, R. Jacarei, 416, líquidos e comestíveis
a varejo, Cr$ 5.000,00.

N.o 6.088 - Armando Carvalho de Oliveira,
brasileiro, R. Botafogo, 198, líquidos e comes-
tíveis, 5.000,00.

NP 6.089 - Manuel Antônio de Castro, por-
tuguês, Av. Suburbana, 8.620-A, gêneros ali-
mentícios e bebidas a varejo, Cr$ 10.000,00.

NP 6.090 - Edmundo Valentim Guedes.
brasileiro, Rua Senhor dos Passos, 85 - par-
te, ourives, Cr$ 10.000,00.

ções, representações e conta própria, Cr$ 	
20.000,00.

N.o 6.106 - Angenor F. de Almeida. bra-
sileiro, Av. Presidente Vargas, 1.137, 1.° an-
dar, sala 3, comissões, representações e conta
própria, Cr$ 5.000,00.

N.° 6.107 - Firmino Emílio, português,
Rua Quito. 109, botequim, Cr$ 33.000,00.

N.° 6.108 - J. C. Alves de Abreu, portu-
guês, Rua Barão de S. Francisco, 301, líquidos
e comestíveis a varejo, Cr$ 35.000,00,

N.° 6.109 - K. Wedber, polonês, na'ural de
Dantzig; Av. Nilo Peanha, 151, 9•0 andar, sala
905, representações, consignações e conta pró-
pria, Cr$ 40.0000,00.

N.° 6.110 - C. N. Farah, sírio, Rua Perei-
ra Nunes, 106-A, comércio de fazendas e ar-
marinho a varejo, Cr$ 50.000.00.

N.° 6.111 - F. Briguiet, bras i leiro, Rua
Basílio de Brito, 183 e 189 manipulação de fu-
mos sob denominação de "Fumos Volutii", Cr$
50.000,00.

N.° 6.11? - Júlio Cirilo de Murado Júnior,
brasileiro, Rua Tupi, 42, quitanda, Cr$ 	

5.000,00.
N.° 6.113 - João Francisco Catarino, por-

tuguês, Rua S. Valentim, 159, quitanda, Cr$ 	
5.000,00.

N.° 6.111. - Z. Zaturansky, rumaico, Rua
Visconde de Pirajá, 48, pedras semi-praeiosas
por grosso e exportação, Cr$ 50.000,00.

N.° 6.115 - Alvaro de Sousa - Consigna
ções, português, Rua da Quitanda, 87. 2.° an-
dar, sala de frente - parte, comissões, consig-
nações, conta própria e representações, Cr$ 	
50. 000,00 .

NP 6.116 Antônio Mendosa Gomes, espa-
nhol, flua do Missal n.° 102-1), cabeleireiro 'cie
senhoras. Cr$ 30.000,00.

ANOTAÇÕES

-- A

N.o 2.203 -J. P. Nunes & Cia. - retirada,
da sociedade, do sócio Vicente Dale e entrada
do novo sócio João Dale Júnior.

N.o 2.201 - Cia. Locativa e Construtom -
transferência de sede para a Rua General Pe-
dra n.° 157.

N.° 2.205 - Alcidea Ribeiro Wrigth -
mento . de capital para Cr$ 300.000,00 a partsir
de 1-1-15.

N.° 2.206 - Francisco da Costa Terreiro --
mudança de sede para a Rua Bernardo Figuei-
redo n.o. 23 e mudança do ramo de comércio
para "líquidos e comestíveis".

N.° 2.207 - Július Kulick - aumento de
capital para Cr$ 500.000,00.

N.° 2.208 - Luiz Paskin - aumento de ca-
pital para Cr$ 200.000,00.

N.° 2.209 - Alfredo Fiani - transferência
de estabelecimento para it Rua do C.atete nú-
mero 212.

N.9 2.210 - Eleonora Barbosa Spitz -
mudança de enderiko para a Rua Silveira Mar-
tins n. o 20. térreo e alimento de capital para
Cr$ 50.000.00.

N.° 2.211 - Lídia Itarbieri - baixa da ofi-
cina meconica à Praça .4.ivaro Miranda n.° 82.
•N.o 2.21? - Alexandrino Guerra aber-
tura de filial à :tua Oliveira Fausto n.° 29-%
- quitanda.

N.o 2.213 - Agidio Conti - aumento de
capital para Cr$ 100.000,00.

N.° 2.211 - Francisco II. Machado, Farra-.
gens Ltda - abertura de filial à AV. Ama-
zonas n.° 315, sala 610 (Bel) Horizonte).

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

sEçáo DE RECURSOS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
.GEHAL-

. Dia 20 de junho de 1915

Processos despachados

DNT. 15.296-41 - Froin Chorowiez - Re-
curso - Distrito Federal. - Deixo de tomar
conhecimento do recurso, por ter sido inter-
posto fora do prazo legal.

DNT. 13.119-41 - Ludwig. Weinzetll -
Recurso - Distrito Federal. - Idem, idem.

DNT. 15.017-11 - Fábrica de Móveis de
Aço Cometa Ltda. - Recurso - Distrito Fe-
deral. - Idem, idem.

DNT. 6.871-41 - Frin Chorocicz 	 Recur-
so - Distrito Federal. - Idem, idem.

DNT. 2.185-11 - Cia. de Carris, Luz e
Fôrça do Rio de Janeiro - Distrito Federal.
- Idem, idem.

DNT. 1.383-41 - Guimarães as Comp. Li-
mitada - Recurso - Distrito Federal. -
Idem, idem.

DNT. 31.270-13 - Cia. Cervejaria Drahma
- Recurso - Distrito Federal. - De acôrdo.
Os serviços que os empregados executavam no
momento da autuação (rotulagem c selagem
de garrafas) não são daqueles que, por sua
natureza, justificam o trabalho aos domingos.
O despacho invocado pela recorrente, ao que
se conclui da informação de fls. 9 e 9 ver-
so, não se estende às Seções do Expedição e
Engarrafamento. Assim, e tendo em vista os
esclarecimentos constantes da informação de
fls. 5 e 5 verso, não há como negar a exis-
tência das infrações apontadas no auto de f ó-

lhas 2. Louvando-me, porém, no que se con-
tém na informação de • fls. 12 verso, dou, em
Parte, provimento ao recurso interposto pela
firma autuada, a fim de reduzir de Cr$ ...
2.000,00 para Cr$ 1.000,00 a multa imposta
à recorrente.

DNT. 27.481-44 - Cia. de Carris, Luz e
Fôrça do Rio de Janeiro - Recurso - Dia-
trito Federal - Idem, idem. - Multa de Cr$
5.000,00 para Cr$ 2.000,00.

NP 6.091 - Vitorino M. Rocha, português,
Rua Marechal Cantuária, 10-A, café, bar, vos- 	 N.° 2.192 - Dias & Oliveira - aumento de
taurante e varejo de cigarros, Cr$ 50.000,00. cdpital para Cr$ 200.000,00.

N.° 6.092 - Lindolfe Francisco da Mota, 	 N.° 2.193 - A. Monteiro & Cia. Ltda. ---•-
-.0	 biasileiro, Estrada Braz de Pina, 755, 2. 8. loja, retirada, da sociedade; do sócio Joaquim Mon-

quitanda, Cr$ 3.000,00. 	 leiro Chaves e entrada do sócio Manuel Gomes
N.° 6.093 - Helena Rosa Barison Viana, Lobarinhas, com direito ao uso da firma e au-

brasileira, R. Barão do Bom Retiro, 396, ca- mento de capital para Cr$ 100.000,00.
beleireiro de sentoraS, Cr$ 4.000,00, 	 N.° 2.194 - M. J. Dias da Costa - aumento

N.° 6.094 - Mário da Costa Lopes, brasi- de capital para Cr$ 300.000,00 e mudança do
feiro, R. Ana Néri, 1.093, La loja, alfaiataria, ramo de comércio para "Stereotipia e Tipogra-
Cr$ 5.000,00.	 fia".

N.° 6.095 - M. C. Tavares Matias, brasi- N.° 2.195 - Abrahão Credmann - baixa
leira, Av. Pasteur, 397-térreo compra e yen- da casa matriz da Rua da Constituição n• 0 56
da, consèrtos de pianos, quadros a óleo a lapis, e incorporação do ativo e passivo à casa filial,
iti4res e objetos usados em geral, Cr$ 	  situada à mesma rua no n.° 82, passando esta
20.000,00.

	

	 a ser estabelecimento único, a partir de 31-12
de 1914.

N.° 6.090 - Isaac Lirman, russo, Rua Mos- NP 2.190 - Amadeu de Almeida Gonçalves
s,-iró, 11)(3, casa VI, fabrico de artefatos de cou- - abertura de filial à Rua Borja Reis n. o 972,
ro, Cr$ 5.000,00.	 açougue, e aumento de capital para Cr$ ....

N.° 6.097 - Francisco Teixeira Rechichoi 02.000.00.	 .
português, Rua Leopoldina Mago, 859, quitan- N.° 2.197 - Difusora Pró Saúde Ltda. -
da, Cr$ 1.000,00. 	 aumento de capital para Cr$ 60.000,00, ad-NP 6.098 - Filas Absi, sírio, Avenida Su- missão do sócio Paulo Gonçalves Toledo, brc.-burhana, 8.26'3, fazenda e armarinho a vare- sileiro e mudança de sede para a Rua liaddoelc
jo. Cr$ 31.000,00.	 Lôbo n.° 405.

N.° 6.01)9 - Júlia Labandera, . brasileira, N.° 2.198 - J. Chagas-& Cia. - abertura
Rua Carneiro da Rocha, 8-B, oficina de fabri- de filial na cidade de S. Paulo (S. Pauto), à
cação de armações de guarda-chuvas, Ci$ •• • Rua do Carmo n. o 433, 1.0 andar, sala 4, para
20.000.00.	 a qual foi destacado Cr$ 10.000,00 do capital

N.° 6.100 - Eduardo A. Teixeira Júnior, social.
brasileiro, Rua Sacadura Cabral, 75, 1.0 andar, N.° 2.199 - Emprêsa de Transportes Cara-

murú Ltda. - abertura de filial na cidade delabAea de artefatos de couro, Cr$ 20.000,00.
N.° 6.101 - ;Júlio Ferreira de Matos, por- S. Paulo (S. Paulo), à Rua do Carmo n.° 433,

para a qual foi destacado Cr$ 10.000,000 doIng0s, Rua Pereira Nunes, 362, açougue, Cr$. capital social.
10.000.00.	 N.° 2.200 - Olívia Mendonça Machado -

N.° 6.102 - C. Sousa - Quitanda, portu abertura de um depósito de pão, balas e doces,
guès, Rua Caxambi, 365 7A, quitanda e louças funcionando no mesmo local à Av. Suburbana
de barro, Cr$ 2.000,00.	 n.o 5.819, 2.a loja.

N.° 6.103 - Helena Orla, russa, Rua Ga- N.° 2.201 - Erwin Hirtai - aumenta de
nora! Canabarro, 44, café e bar, Cr$ 5.000,00. capital para Cr$ 300.000,00 o mudança de local

N.° 6.101 - Sávio de Almeida Gama, bra- para a Av. Rio Branco n.o 106, 8.° andar, sa.a
eileiro, Praça General Tibúrcio, sin., balneá- n. o 810.
rio e restaurante, Cr$ 200.000,00. 	 N.o 2.202 - F. Mário Bozzano - transfe-

N.° 6.105 - Alfredo Elis Neto, brasileiro, rência de local para aflua Mariz e Barros mi-
Rua Uruguaiana n.o 104, comissões, consigna- mero 685-A-loja.

1, mi	 mi IN 11	 1•1111	 111	 •1•111•11111111•11111P 	 11111111•1111''I
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DNT. 27.319-44 - Cia. de Carris, Luz e
Fôrça do Rio de Janeiro - Recurso - Dis-
trito Federal. - Idem, bien.].

DNT. 9 2.267-14 - Cia. de Carris, Luz. e
Fôrça do Rio de Janeiro - Recurso - Dis-
trito Federal. - Idem, idem.

DINT 11.795-45 - Henrique Brinkmann -
Recurso - Joinvile. - Conhecendo do recur-
so ialerposto ex-officio pelo Sr. Delegado Re-
gional em Santa Catarina, na forma da . lei,
resolvo dar-lhe provimento, com o fim de anu-
lar a decisão recorrida, uma vez que a data de
encerramento • do prazo, a que alude a defesa,
foi corrigida em tenni° oportuno, sendo ob-
jeto de ampla divulgação na imprensa e rádio
de todo • o pois. Imponho. eni conseqüência,
à firma autuada a multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), por infração do art. 360 da Con-
solidação das Leis do Trabalho, e de acôrdo
com o art. 365 da mesma Consolidação.

DNT. H .797-45 - Carlos cuilherme, Jer-
ke - Recurso - Joinvile. - Idem, idem. .

DNT. 20.099-45 - Dalie! Vilela Monteiro
- Levantamento de depósito. - Deferido,
de ackdo com os elementos constantes do pro-
cesso, ficando autorizado o levantamento da
importância de Cr$ 200.00 (duzentos cruzei-
ros). em virtude da decisão proferida no DNT.
6.690-44) .

DNT. 306-45 - Café e Bar Eden Ltda. -
Recurso - Distrito Federal. - De acôrdo.
Cionli ecendo do recurso interposto ex-officio
pelo Sr. Diretor da Divisão de Fiscalização,
nos têrmos do art. 637 da Consolidação das
Leis do Trabalho, resolvo negar-lhe provimen-
to. para confirmar á decisão recorrida, que.
com fundamento nas peças que instruem os
autos, julgou insobsistente o auto de fls. 2.

DNT. 9.149-43 - João Cascardo - Re-
curso - Distrito Federal. - Idem, idem.

DNT. 9.148143 - João Caseardo - Re-
curso - Distrito Federal. - Idem. idem.

DNT. 9.153-43 - João Caso,ardo - Re-
curso - Distrito Federal. - idem, idem.

DNT. .0.116-43 - João Case-ardo - Re-
curso - Distrito Federal. - 11cm. idem.

DNT. ii .050-13 - Francisco Berrota -
rota - Recurso -Distrito Federal. -• Idem,
idem.

DNT. 11.595-45 - E. II. Almeida & Comp.
Ltda. --_ Recurso - São Paulo. - Idem,
idem.

DNT. 16.125-45 - Cia.- de Fiação e Te-
cidos São Miguel - Recurso - Alagoas. -
A inexistência do quadro-horário na Seção de
Serraria está devidamente provada. As pró-
prias declarações da recorrente o confirmam.
Provada está também a irregularidade do ho-
rário afixado na Seção' de Má q uinas. Êsse ho-
rário. em face do que consta da informação de
fls. 5, devia ser discriminativo. Assim, e de
acôrdo com os pareceres de fls. 10 e 10-ver-
so, nego provimento ao recurso interposto
pela firma infratora, para confirmar a decisão
recorrida.

DNT. 15.834-44 - Clvaleante Junqueira
S. A. - Recurso - Distrito Federal. - dem,
idem.

DNT. 24.286-14 - André Salvini & Comp.
Ltda. - Recurso - Distrito Federal. - Idem.

. idem.
DNT. 10.319-44 - Cia. de Carris, Luz e

Fôrça do Rio de Janeiro - Recurso - Dis-
trito Federal. - 1 diu, idem.

DNT. 23.588-44 - Cia. Ferro Carril do
Jardim Botânico - Recurso - Distrito Fe-
deral. - Idem. idem.

DNT. 6.193-44 - Luiz de Andrade Caval-
cante - Recurso - Distrito Federal. - Idem,
idem.

D!ri 22 de junho de 1945

Processos despachados:

13.196-44 - Maia de Almeida & Cia.
Ltda. - Recurso - Distrito Federal. - De
acôrdo com as informações da fiscalização e
na forma do parecer da Divisão de . Fiscaliza-
ção, dou provimento . -ao recurso para o fim
de anular a decisão que impôs a multa".

DNT 13.760-45 - Fábrica de Tecidos Ta-
tuapé S. A. - Itfeurso - São Paulo. -
Apurando ti "fiscalização que as empregadas
estrangeiras trabalhavam sob regime de pa-
gamento diferente, percebendo salário par
tarefa e tendo ficado demonstrado o cumpri-
mento da lei por parte da recorrente, resolvo
dar provimento da ao recurso com o fim de
anular a decisão quye impôs a multa".

»NT 30.682-43 - Mário Gouveia & Cia. -
Recurso - Distrito Fede,.:11. - Deixo de to-
mar conhecimento do recurso por ter sido
interposto fora do prazo legal c não ler sido
precedido do depósito da importância da mul-
ta. O processo deve prosseguir a1otando-.3e
as providências regulamentares".

DN'T 13.766-45 - Panair do Brasil S. A.
- Recurso - Natal. - Idem, idem.

DN'T 2.200-44 - Alfredo A. Ribeiro -
curso - Distrito Federal. - A recorrente,
tendo confessado a infração, apresenta, argu-
in.rntos que não podem' justificar a irregula-
ridade.. Realmente, a lei não pode depender
da disposição ou tempo de quem quer que a
ela deva cumprimento. Nego portanto, -pro-
vimento ao recurso, para manter a decisão re-
corrida.

DNT 25.195-44 - Serviços Aéreos Cruzei-
ro do Sul Limitada - Recurso - Distrito
Federal. - Idem, idem.

DNT 14.553-41 -- Neves, Arcos & Cia. Li-
mitada - Recurso - Distrito Federal. -
Idem. idem.

DNT 11.789-45 - Alfredo 13eck - Recurso
- Joinvile. - Conhecendo do recurso inter-
posto pelo Sr. Delegado Regional em Santa
Catarina, na forma' da legislação, resolvo. dar-
lhe provimento com o fim de anular a deci-
são 'recorrida e, conseqüentemente, impor à
firma autuada a multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros) e de acôrdo com o art. 365, da Con-
solidação das Leis do Trabalho, por infração
do art. 360 da mesma Consolidação, unia vez
que .a infração está caracterizada, não tendo
sido prorrogado o prazo legal para a apresen-
tação da relação, Mesmo negativa.

DNT 11.847-45 - Eugênio Boehm - Re-
curso - Joinvile. - idem, idem.

DNT 11.836-45 - Prohmarm & De Vila -
Recurso - Joinvile. - bk.m,

DNT 22.711-45 - Vicente Eugênio de Si-
queira - Recurso -- Fortaleza. - De acôr-
do. Conhecendo do recurso interposto ex-offi-
cio pelo Sr. Delegedo Regional no Estado do
Ceará, nos tèrmos do art. 637, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, aprovada pelo De-
creto-lei n.o 5.452, de 1 de maio de 1913, re-
solvo negar-lhe provimento, para confirmar
a decisão recorrida, que, atendendo aos ele-
mentos constantes do processo julgou insuir
sistente o auto de fls. 2.

DNT 21.807-45 - Sousa Fernandes & Cia.
- Recurso - Fortaleza. - idem, idem.

DNT 21.226-15 - Od'Ion Fraga Loureiro
- Recurso - Vibária. - 11,1111. idem.

DNT 21.7U-45 - Rozendo Fernandes -
Recurso - São Paulo. - Idem. idem.

SEÇÃO DE MULTAS

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 8 de junho de 1915

Multas impostas:

Por infração do Deu, r1 0 n.° 11..337, de
10-7-34:

DNT. 20.252-41 - Carlos Dutra e Melo -
Cr$ . 200,00. - Eii 7-6-45.

Por infração da Consolidação das Leis do
Trabalho, a-provada pelo Decreto n.° 5.352 de

DNT. 33.051-41	 Vicente Maligna - Cr$
50,00. Em 6-6-45.

DNT. 33.268-34 - Neviére & Cia. Ltda. -
Cr$ 500,00. Em 6-6-55.

DNT. 31.442-44 - S. A. Ouarase Real -
Cr$ 1.000,00. Em 6-6-15.

DNT.- 29.337-44 - Luis Severiano Ribeiro
- Cr$ 500.00. Em 3-6145.

Dyr. 29.206-4-1 - Cia. de Navegação Filo
Paulo - A firma não apresentou defesa. lin-
Ponho a multa de Cr$ 30,00. .Ein 6-6-15.

DNT.• 29.012-14 - Adelino Costa Vascon-
celos - Cr$ 500.00. Em 6-6-45.

DNT. 38.281-54 - Gafe Simpatia Lida. -
Cr$ 200,00 . - Em 6-6-45.

DN'P. 37.915-44 - Lojas Americanas S. A.
- Cr$ 300,00 - Em 6-6-45.

DNT. 37.235-41 - Edifício Vila Rica
Cr$ 50.00. Em 6-6-45.

DNT. 37.235-41 - Edifício Vila Rica
Gr$ 50.00. Em 6-6-43.

DNT. 36.469-44 - Joaquim F. Pereiea --
Cr$ 400,00, Em 6-6-45.

DNT. 35.300-44 - Ernani Reis & Martins
Cr$ 20004). Em 6-6-15.

DNT. 34.531-44 - Banco União Mercantil
- Cr$ 30,00. Em 6-6-45.

DN',P. 31.625-41	 Costa	 Sampaio - Cr$
100,00. "Em 6-6-15.	 •

DNT. 35.182-51 - Joaquim da Silva Fer-
nandes - Cr$ 200,00. Em 6-6-43.

DNT. 31.204-44 - ,T Esteves & Martinez --
Cr$ 100,00. Em 6-6-43.

DNT. 3 .4.215-11 - Carlos Pereira & Cia.
Ltda. - Cr$ 200.00. Em 6-6-45.

INT. 26.682-14 - Branquinho & Cia. -
Cr$ 100,00. Em 7-6-43.

Dyr. 26.730-41 - Mário do Carmb Macha-
do - Cr$ 50.00. Em 7-6-45.

Dyr. 36.8-07-44 - João . Martins dos Santos
Filho - Cr$ 30,00. Em 7-6-45.

DNT. 37.419-41 - Avelino Pazos Gerpe -
Cr$ 100,00. Em 7-6-45.

DNT. 37.565-44 - Moisés de Aguiar Cia.
- Cr$ 200,00. Em 7-6-45.

DNT. 37.624-44 - S. Rosenevaig - Cr$ ..
20-0,00. Em 7-6-43.

DNT. 37.782-41 - Horário Reis - Cr$ ...
50,00. - Em 7-6-45.

DNT, 38.029-41 - A. Brandão Alvarenga
- Cr$ 150.00. Em 7-0-15.

DNT. 38.223-44 - José A. Martins -- Cr$
100,00. Em 7-6-15.

DNT. 39 .423-41 - Peixe & Nascimento --
Cr$ 100,00. Em 76-15.

DNT. 43.i06-33 - Sociedade Bar Alcaz.lr
- Cr$ 100,00, Em 7-6-13.

DNT. 47.082-44 - M. Rodrigues Fontoura
- C,r$ 50,00. Em 7-6-45.

DNT. 50.692-41 - Monteiro Aranha
Lida. - Cr$ 200,00. Em

DNT. 854-45 - Lemos Filho & Cia. Limi-
tada - Cr$ 100,00. Em 7-6-45.

DNT. 950-45 - Francisco Cerque-ira Bas-
tos - Cr$ 300,00. Em 7-6-45.

DNT. 1.311-45 - Adriano Alves Wandão
- Cr$ -100.00. Em 7-6-45.

DNT. 3.301-45 -Jovelina Monteiro da
va - Cr$ 30.00. Em 7-6-15.

DNT. 3.112-45 - Itenrique Tannes
Abreu Sobrinho - Cr$ 50,00. Em 7-6-45.

DNT. 4.533-15 - Francisco .Manuel Braz
- Cr$ 50.00. Em 0-6-15.

DNT. 2 . 321 - Batista & Durão - Cr$ ....
150.00. Em 6-6-55.

DNT. 2.138-15 - Dias Lopes & Domingos
- Cr$ 2.000,00. Em 6-6-45.

DNT. 1.836-55 - Barbosa, Cava & Cia. Li-
mitada - Cr$ 100,00. Em 6-6-45.

DNT. 8-51-45 - Irmãos Afonso & Duarte -
Cr$ 100.00. Em 6-6-45.

DNT. 305-45 - Dei Boca & Irmão - Cr$ ..
30.00. Em 6-6-45.

DNT. 50.628-41 - Vidros Diamante Ltda.
- Cr$ 100.00. Em 6 .-6-45.	 •

DNT. 51.190-44 - David S. Dernajorovia
- Gr$ 30.00. Em 6-6-45.

DNT. 42.610-44 - Jacob Szaja CAoldberg -
A firma não apresentou defesa. Imponho a
multa de Cr$ 100,00. Em 6-6-45.

DNT. 40.866-44 - José Mana Antunes -
Cr$ 100,00 - Em 6-6-45.

DNT. 39.540-15 - David Fernandes
tunes - Cr$ 200.00	 Rui 6-6-45.

DNT. 39.486-44 - José Edgard Venezia.
- A firma não apretsentou defesa. Imponho a
multa de Cr$ 100,00 - Em 6-6-15.

DNT. 39.058-44 - helena Cramer. - A
firma não • apresentou defeso. Imponho a
multa de Cr$ 100.00 - Em 6-6-55.
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• ,13.282-11 - Organização Técnica de
Engenharia, Comércio e Indústria Ltda. "Ote-
cr cr$ 100,00. - Defiro o pedido de ri)-
li as2. uma vez cumprida a Lei do Sèlo. Ger-
1:fique-se - Em 0-6-15.

INF. 25.821-11 - Lavos & Cia. - Cr.
- Defiro o pedido de fls. 2. - Em

6-6-15.
DNT. '.5.593-11 - M. Telo & Cia. Ltda.

_ Cr$ Ili0.00. - Defiro o pedido de fls. 2.
d¡figoe•s-e por edital	 Em 6-6-15.
DNT,	 - Pinto & Macedo - Cr$

100,uo. _ _Def i ro (r) pedido de fls. 2 -

DNT. 38.105-13 - Egrejas & Cia. Ltila.
Cr$ 510.G•.) - J.2mu 7-6-15.

I;NT. 1 .1.559-41 - Olacilio Braga de Mo-
rais -	 50,00 - Em 7-6-45.

DNT. 15.772-15 - R. Garcia & Ferreira
- Cr$ 100,00 - Em 7-0-15.

.19.1G9-11 - A. Costa & Brandão Li-
mitada - Cr$ 50,00 - Em 7-6-15.

UNT. 20.151-11 - Simão César Ilarari
Ci 5().0() - Em 7-6-15.

liNT. 28.252-11 - Banco do Distrito Fe-
Jeral S. A. - Cr$ 30,00 - Em 7-6-15.

DNT.	 -- António Botelho & Cia.
- Cr$ 100,00 - Em 7-6-15.

51.508-11 - Malta Irmão & Cia. -
Em 7-0-15.

DNT. 1.1.131-11 - Marinho & Brito - Cr$
0,00 - Em 7-6-15.
liNT. 31.959-11 - Pereira & Ferreira Li-

mitada - Cr$ 110.00 - Em 7-0-15.
52.372-11 - Antônio da Costa - Cr$

200,00 - Em 7-6-15.
I	

• 

:.3 . 311-11 - Maria Luiza Sta inato -
Cr$ 30,00 - Em 7-0-15.

1 1 NT. 33.630-11 - Café Naval Ltda. - Cr$
50.00 -	 7-6-45.

53.010-11 - Moreira & Batista -
crs 50,00 - Em 7-6-15.

▪ ::3.651-11	 L. E. Rodrigues - Cr$
30.00 -- Em 7-0-15.

1 T. 153.687-11 - Gabriel Chamas - Cr$
'200.00 - Em 7-0-15.

1 iNT .	 .688-11 - Gabriel Chamas - Cr$
100.00 - Em 7-0-15.

liNT.	 Adriano Maurício & Cia.
L1ila. - Cr$ 200.00 - Em 7-6-45.

:;3.921-11 - Cabral de Menezes & Cia.
Lida. - Cr$ 200,00 - Em 7-6-15.

n NT. 1 . 3,925-11 - Cabral de Menezes &.Cia
LIcia. - Cr$ 50.00 - Em 7-6-15:

1 iNT. 53 .963-11 - Gil & Barros - Cr$...
40(1,011 - Em 7-6-15.

DNT. 33.007-11 - António Borges Martins
- Cr$ 200.00 - Em 7-6-15.

1	 53.987-51 - Rubem Machado - Cr$
5000 - Eia 7-6-55.

DNT. J5.235-11 - Constantino Vieira dos
Sai 	 - Cr$ 50.00 - Em 7 - 0- 55.

DNT. 31.281-11 - Miehele Melazzi - Cr.
200.00 - Em 7-0-15.

liNT. 35.325-14 - Wu Shang C/um - Cr$
21 ( 1 ,1 - Em. 7-6-45.

DNT. 31.656-11 - Francisco Franco -
Cr$ 50,0(1 - Em	 -

DNT . 36 .619- 'Aí - A. E teves & fl íbciro
- ;)J,00 - Em 7-.6-45.

“NT. 31.639-11	 J. Alves da Silva &
111:01as _ Cr$ 50,00 - Em 7-6-15.

Diversos despachos:
• DNT. 13.722-37 - Pedro Leite de Araújo.

- tie oc,',rdo com os pareceres, indefiro o pe-
dido (11:` fls. 13 (DNT. 7.055-45). Prossiga-
se - F.111 6-6-15.

I iNT. 11.093-15 - Alfredo Brasiliense -Pe-
reira Leite. - Cumpra-se a lei do sélo, à
fls. 2. Certifique-se o que constar, em se-
giiida. arquive-se - Em 6-6-15.

•DNT. 41.129-41 - Empresa Construtora
D'Abreu & ItusSo Ltda. - Apresente procura-
çtin - Em 7-6-15.

DNT. 37.996-11 - Magnifico Salão Ltda.
....,..- Cumpra-se a lei do sêlo - Em 8-6-15.

DNT. 1.745-15 - Julião Rangel de Macedo
„Soares. - Cumpra-se a lei do selo 	 Em

DM'. 1.476-45 - Américo de Almeida Mau-
Tília. - Cumpra-se a li do selo - Em 8-6
de 1915,

DINT. 30.560-15 - Jakok Salornon Schwae-
zwald. Cunip-a-se . a lei do sèlo •-•-• Em 6-6
de 1913.

Dia 12 de junho de. 1915

Mu'las impostas:

Por infração do Decreto n.° 	 de. 13
de junho de 1910:
DNT. 1.812-12 - Silvio Gomes de Olivei-

ra - Cr$ 50,00. Em 9-6-15.
Por infração do Decreto n.° 21.36'1 de

4-5-1932:
DNT. 9.161-10 - José Pereira de Matos

- Cr$ 50,00. Em 9-6-15.
Por infração do Decreto n.°-21.637. dt

10-7-31:	 •
DNT. 39.071-11 - Domingos Albano -

Cr$ 200,00. Em 8-0-15,
DNT. 37.111-11 - Tiziano Connitli - Cr$

200,00. Em 8-6-45,
DNT. 36.616-A4 - Firmit.o Simões - Gama

- Cr$ 200,60. Em 8-6-45.
DNT. 36.112-41 - Cia. Fiação e TeeLlos

Santa Rosa. - Cr$ 200,00. Em 8-6-15..
DNT. 45.790-41 - Bastos Filho & Cia.

Ltda. - Cr$ 290,00.
Por infração da Consolidação das Leis do

Trabalho, aprovada pelo Decreto n.° 5.452 de
1-5-43:

DNT. 40.212-11 - Abílio Armando - Cr$
200,00. Em 8-6-15.

19.938-41 - Eládio Pires dos San-
tos - (.5r$ 100,00. Em 8-6-45.

'DNT. 14.737-11 - José da Silva Avians -
Cr$ 500,00. Em 8-6-45.

DNT. 3.511-45 - Leopoldo Canale - Cr$
100,00. Em 8-6-45.

DNT.	 - Claudionor Armada -
Cr$ 50,00. Em 8-6-15.

DNT. 2.925-15 - E. Lopes Filho. - Cr$
50,00. Em 8-6-15.

DNT. 406-15 - Perfume Hispano-Brasi-
leiros S. A. - Cr$ 50,00. Em 8-6-45.

DNT. 52.116-14 - Augusto Alberto de
sonsa - Cr$ 50,00. Em 9-6-15.

DNT. 48.896-11 - B. Afonso & Cia. Limi-
tala - C.r$ 100,00. Em 9-6-45.

UNI'. 47.719-45 - Maria Rosa Rodrigues
Fachina - Cr$ 50,00. Em 9-6-45.

DNT. 46.251-41 - Silva Gomes & Cin. -
Cr$ 50,00. Em 8-6-45.

DNT. 415.355-11 - Bar e Sorveteria Es-
toril Lida.	 Cr$ 50,00. Em 8-6-15.

»NT. 41.186-11 - Eduardo. E. Almeida
_ Cr$ 30,00. Em 8-6-15.

DNT. 43.394-11 - Nalhan Roiter -- Cr$
500,00. Em 9-6-15.

DNT, 43.192-44 - Pinto & Cassal.	 Cr$
150,00. Em 8-6-45.

DNT. 42.639-11 - Carvalho Braz & Cia.
Ltda. - Cr$ 50,00. Em 8-6-15,

DNT. 12.303-11 - &ovino ,,1. Cia. Ltda. -
Cr$ 100,00. Em 9-6-45. . 	 •

DNT. 42.010-41 - Vieira S: Areias Ltda.
- Cr$ 500,00. Em 8-6-15.

LENT. 42.o1i-54 - A. cruz Magalhães -
Cr$ 100,00. Em 8-6-15.	 -

DNT. 42.000-11 - Alves & Peixoto Ltda.
- Cr$ 100,00. Eia 8-6-45.

DNT. 41.561-11 - José Asspcena - Cr$
150,00. Em 8-6-15.	 .

DNT. 41,555-11 - C. Pereira - Cr$ ..
100,00. Em 8-0-45,

DNT. 41.511-11 - Américo M. da Costa -
Cr$ 50,00. Em 8-6-15.

DNT. 41.528-44 - Lindolfo Neptnnueeno
Cosia -Cri 50,00. Em 8-6-45..

DNNT.' 40.581-14 - Pra Matre - Cr$ ..
50,00. Em 9-6-15.

DNT. 40.263-11	 Antônio Messere - Cr$
200,00. Em 9-6-15,

DNT. 21.661-11 - Paul Masurk
100,00. Em 8-6-45.

DNT. 26.157-14 - Banco Comércio e In-
dústria de Minas Gerais - Ci.$ 100,00. Em

DNT. 27.0:1P-11 - Moina A, Pereira -
Cr$ 100,00. Defiro o pedido de' fls. 2. Em
8-6-15.

DNYZ. 29:215-14	 Roxy Ltda. - Cr$
100,00. Defiro o pedido de tis. 2. Em. 8-
6-15.

DNT. 28.172-11 - Sockdade Brasileira de
Saneamento e Obras LI da. - Cr$ 100,00. De- -
firo o pedido de fls. 2. Em 8-6-15.

DNT. 15.575-15 - Irene Ernster - -C,1110
em vista os.. termos do auto que demonstra. a
forma desrespeitosa e agressiva com que foi
tratado ó Inspetor do Trabalho, no desempe-
nho da sua. função, pela proprietária do bar
e restaarante "Doli", Irene Ernster, a qual
se opôs à fiscalização que dever ia ser rean

-zada no seu estabelecimento.
Considerando ter sido a autuada, anterior-

mente multada várias vezes por infração às
disposições das leis trabalhist.as.

Considerando o testemunho de fls. 3, enca-
minhado a esta Divisão pelo Sindicato dos Em-
pregados no Comércio Hoteleiro e Similares
do Rio de Janeiro, bem assim a condição de
verei da empregadora, e, mais, as informa-
ções prestadas, resolvo impeli. à ,firma Irene
Ernster, por resistência e desacato à avtori-
dade fiscal, na conformidade do art. 630,
combinado com o art. 75 da Consolidação das
Leis do Trabalho, e de acôrdo com este ulti-
mo, a multa de Cr$ 2.500,00. Notifique-se.
Em 8-6-45.

DNT. 11.257-15 - Alexandr.:, Aleixo & Lu-
zes Ltda. - Cr$ 50,00. Em 9-6-15.

DNT. 7.970-45 - Grisolia Batista - Cr$
50,00. Em 9-6-15.

DNT. 8.922-45 - Lindo Bar Ltda. - Cr$
50,00. Em 9-6-15.

DNT. 8.117-45 - Padaria e Confeitaria
Flor do Prado Ltda. - Cr$ 100,00. Em 8-
6-15.

DNT. 7.917-15 - Padaria c Confeitaria Lt-,-;-dice Ltda. - Cr$ 100,00. Em 9-6-45.

DNT. 7.650-45 - Lopez & Lopez - Cri-
50,00. Em 9-6-15.

DNT. 5.912-45 - Café Lamas Ltda. -
Cr$ 100,00. Em 9-6-45.

DNNT. 5.462-45 - João Leite Brandão -
Cr$ 50,00. Em 9-6-15.

DNNT. 1.759-15 - M. D. Loprs - Cr$ •
500,00. Em ' 9-6-15.

DNT. 4.226-15 - A. J. Ferreira Legumes
- Cr$ 50,00. Em 9-6-15.

DNT. 1.207-45 - José Bernardas - Cr$
50,00. Em 9-6-15.

DNT. 4.069-55 - Antônio Lopes - Cr$
50,00. Em 9-6-45.

DNT. 3.771-45.- Amaro & Cia. Ltda. -
Cr$ 100,00. Em 8-6-15.

DNT. 39.834-11 - Lojas Brasileiras de
Preço Ltda. S. A. - Cri • 600,00. Em 8-C-15.

DNT, 39.266-14 - Panificação Paulista
Ltda. - Cr$ 500,00. Em 8-6-15.

DNT. 39.079-14 - Trigo & Paulino - Cr$
100,00. Em 8-6-45.

DNNT. 39.074-11 - It. Garcia & Ferreira
- Cr$.150,00. Em 8-6-15.

DNT. 39.060-44 - Const. e Administ. '.Io
Rio de Janeiro 8. A. - Cr$ 30,00. Em 8-

DNT. 38.610-15 - José Dias Caridade -.-
Cr$ 100,00. Em 8-6-15.

DNT • 38.410-11 - José Sebastião Font Ys. -
Cr$ 100,00. Em 8-6-15.

DNT. 38.022-41 - João Akui - Cr$ 200,00
- Em 8-6-15.

DNT. 37.921-41 - Cardoso & Batista
Ltda. - Cr$ 50,00. Em 8-6-15.

UNI'. 37.830-41 - E. Galano & C. Cohen
- Cr$ 30,00. Em 8-6-45.

DNT. 37.785-44 - Farmácia Centenário
Ltda. - Cr$ 50,00. Em 8-6-15.

11)NT. 37.783--41 - Nunes Ferreira & Cia.
- Cr$ 200,00. Eia

DNT. 37.517-11 - Assunção Ramos & Cia.
Cr$ 50,00. Em 8-6-15. 	 -

1)NT. 815-44	 Bolivar Irmão Monero Li-
mitada - Cr$ 100,00. Em .8-6-15.

DNT. 29.727-11	 Bertlin Films, Ltda. --
Cr$ 100,00. - Defiro" o pedido de fls. 2. Eu)
9-6-45.
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DIT. 44.014-41 - Beltrão & Holm - Cr$
100,00. Em 8-6-45. - Defiro o pedido dJ
1s.2.
DNT. 44.008-44 - O. Gaivão - Cr$ 100,00.
Defiro o pedido de fls. 2. Em 8-6-45.

DNT. 43.585-44 - Orestes da Cunha Bas-
tos - Cr$ 100,00. Em 9-645.

DNT. 37.44341 - A. Pinto & Lopes
- A firma não apresentou defesa. Imponho
a multa do Cr$ 200,00. Em 9-6-45.

DNT. 37.441-44 - J. A. Pinto & Lopes.
- A firma não apresentou defesa. Imponho
a multa de Cr$ 200,00. Em 9-6-45.

DNT. •36.585-44 - Panificação Gtfana-
hara Ltda. - Cr$ 4.000,00. - Em 9-6-15.

DNT. 36.143-44 - Cia. Fiação o Tecidos
Santa Rosa - Cr$ 50,00. Em 8-6-45.

DNT. 36.020-44 - Í. Dias & J. Castro
- Cr$ 30,00. Em 8-6-45.

DNT. 35.834-44 - B. Alves de Oliveira -
Cr$ 50,00. Em 8-6-45.

.DNT. 35.497-44 - João Jorge Cheble -
Cr$ 100,00. Em 8-6-45.

DNT. 35.306-44 - L. G. y Gonzalez. -
Cr$ 100,00. Em 8-6-45.

DST. 34.610-41 - Lucas Pequeno de Mo-
rais - Cr$ 50,00. Em 8-6-45.

DNT. 33.152-44 - J. Pacheco do Amaral
4; Cia. - Cr$ 30,00. Em 8-6-4E.

DNT. 29.348-44 - E. Lopes & Santos Li-
mitada - Cr$ 100,00. Em 8-6-45.

DNT. 36.498-44 - T. Campos - Cr$
50,00 - Em '8-0-45.

DNT. 22.113244 - Alberto & Moura.
A firma não apresentou defesa. Imponho a
multa de Cr$ 150,00. Em 8-6-15.

DNT. 13.899-41 - Daniel Ferreira - Cr$
200,00. Em 8-0-45.

DNT. 9.514-44 - S. A. Moinho Santista
- Cr$ 100,00. - Defiro o pedido de f's. 8
DNT. 10.80(44). Em 9-6-15).

DNT. 24.024-44 - A. Ortiz Silva & Cia.
- Cr$ 100,00. - Defiro o pedido de fls. 2.
Em 8-6-45.

(") DNT. 30.668-14 (Auto 5.870) - Joa-
quim Paes de Miranda, - Cr$ 1.000,00. Em
21-5-45.

(•••) DNT. 52.818-44 (Auto 9.238). -
Braga & Wolman - Cr$ 500,00. Em 21-5-15.

• '"*) DNT. 35.155-41 - (Auto 7.001) -
Sierra & Fernandes - Cr$ 500,00, Em 21-
-45.

Diversos despachos!

DNT. 4.258-41 - Salão Glieério Barl_waria
Ltda. - Cumpra-se a lei do sèlo. Em 6-6-45.

DNT: 4.231-45 - C. A. Rodrigues & Cia.
Ltda. - Apresente procuração. Em 8-6-45.

DNT. 2.631-45 - Ernani Reis Si Martins.
- Cumpra-se a lei do sélo. Em 8-6-45,

DNT. 1.343-45 - Hildebrando de C. Melo
- Cumpra-se a lei do sèlo. Em '9-6-45.

DNT. 4.964-45 - Irene 13 . tencourt flue-
no. - Apresente procuração. Em 8-6-45.

DNT. 3.188-45 . - Correia, Bairos & Cia.
Ltda. - Cumpra-se a lei do sélo. Em 11-6-
1945.

DNT. 36.596-44 - José Augusto Correia da
Cunha. - Apresente procuração. Em 11-6-
1945.

DNT. 30.581-44 - Sá Irmão as Cia. --
Apresente para exame, o quadro de horário
visado pelo autuante. Em 11-6-45•

DNT. 38.803-14 - Saboaria Imperial Ltda.
- Cum pra-se a lei do sèlo. Em 11-6-45.

(••) Auto n.o 5.870 - Re produzido, porter saldo com incorreções (OITO de revisão)no Diário Oficial de 11-6-45, pág. 10.106,
exp. de 31-5-45.

(••') Auto n.0 9.238 - Reproduzido por
ter saldo com incorreções (érro de revisão) no
Diário Oficial de 11'-6-45, pág. 10.406, exp.
de 31-5-45.

("•*) Auto n.° 7.001 - Reproduzido Por
ter saldo -com incorreções( Arra de . revisão)
no Diário Oficial de 11-6-45,- . pág . 10.107,
exp. de.31-5-15.

DNT. 50.568-44 - Francisco José Dias. -
Apresente procuração. Em 11-6-45.

DNT. 43.200-44 - Joaquim Moreira & Ro-
cha. - Cumpra-se a lei do sélo. Em 11-6-45.

DNT. 3.199-45 - Sarmento Pereira da Sil-
va. - Cumpra-se a lei do sèlo. Em 7-6-45.

DNT. 736-45 - Café Restaurante Recreio
do Lema Ltda. Cumpra-se a lei do séto.
Em 8-6-45.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1945.

Dia 19 de junho de 1915

Diversos despachos:
DNT 22.833-45 - Celestino Alonso Trigo.

- Concedo 60 dias de prazo. Em 9-6-15.
DNT 9,086-45 - Cia. Nacional de Tecidos

São Francisco Xavier. - Idem. Em 11-0-15.
DNT 20.899-45 - Américo Saler. - Idem.

Eia 4-6-45.-
. DNT 20.780-15 - Mário Gouveia. - Com-
pra-se a lei do sèlo. EM 7-6-15.

DNT 8.151-45 - Sinai Finegold. - Idem.
Em 6-6-45. -

DNT 12.214-45 - Adelino Mota. - Cum-
pra-se a lei do sèlo. Em 8-6-45.

DNT 6.805-15 - J. G. Cruz. -- Idem. Em
8-6-45.

DNT 20.166-45 - Luis & Pinto. - Idem.
Em. 7-6-45.

DNT 21.170-45 - Manuel de Oliveira Ca-
ramujo. - Idem. Em 4-0-45.

DNT 20.076-45 - Oscar Gabriel. 	 Conce-
do 60 dias de prorrogação. Em 15-6-15.
.DNT 17.597-45 - Wolf Wlooawer. - In-

deferido. Em 11-6-45.
DNT 50.026-44 - Laminaeão F.ideral afetais

Ltda. - Prove o alegado. Em :1-6-45.
DNT 56.450-44 - Metalúrgica Marajó Li-

mitada. - Deferido. Em 15-6-15.
UNT 20.771-45 - Custódio Abcu. - Apre-

sente a certidão de idade de Élzio Lima - no
original para confronto com a fotografia. de
fls. 4. Em, 11-6-15.

DNT 8.411-45 - José Vaz. - Indeferido.
por não encontrar apoio legal. Recolha o va-
lor da multa no prazo de 10 lia; sob pena de
cobrança executiva.. Em 11-6-15.

DNT 7.319-45 - G. Veras. - Recolha o
valor da multa no prazo de 10 dia .;, sob pena de
cobrança executiva. Em 11-6-4.5.

DNT 10.799-45 - A. Teixeira M. sSlomes.
- Idem. Em 11-6-45.

DNT 11.103-45 - Fritz Marx. - Idem. Em
11-6-45.

DNT 10.805-45 - Alberti José de Lima. -
Id •in. Em 6-6-45.

DNT 7.242-45 - Roberto & Weneek. -
Idem. Em _6-6-45.

Multas impostas Pela Consolidação das
Leis do Trabalho.

DNT 12.131-45 --;João Jamides. - A firma
é rével. Imponho a multa _de Cr$ 100,00. Em
6-6-45.

DNT 18.821-45 - Guilherme Itadrigues Mo-
reira. - Não procedem as alegaçõe..; da defe-
sa. Imponho a multa de Cr$ a3,00. Em 4-6
de 1945.

DNT 5.718-15 -J. Queirós & Cia. - Idem.
Em 11-6-45.

DNT 19.323-45 - Dias'Angelino & Gouveia
Ltda. - Idem. Em. 1-6-45.

DN.T 6.855-45 - Tinturaria Rio-Londres.
- Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 100.00. Em 1-0-45.

Kyr 7.765-15 - José Neto. -- Idem. Em
4-6-45.

DNT 18.117-45 - F. II. de Miranda. -
Idem. Em 2-6-45.

DNT 19.016-45 - Alfredo Pinheiro Mr-
to. - Idem. Em 1-6-45.

DNT 10.801-15 - Viação Cruz de Malta. -
Idem. Em 1-6-45.

DNT 19.859-45 - Leonardo Alves Fernan-
des, - Idem. Em 7-6-45.

DNT 19.754-45 - Lojas Brasileira de Pre-
ço f,tda.	 Idem. Em 8-0-15.

DNT 21.166-45 - Domingos Tavares. -
Idem. Em 7-6-45.

DNT 18.603-15 - Dr. Max Nelson &misc.
- Hem. Elo 7-6-15.

DNT 10.725-45 - António Joaquim Gama.
- idem. Em 4-0-45.

DNT 21.160-45 -	 Lopes. - Mem.
11-0-45.

DNT 21.178-S5 - Anibal R. dos Santos &
Cia. Ltda. - Idem. Em 11-6-15..

DNT 21.159-45 - Paulo Coul:nno de Olvei-
ra . - Idem. Em 11-6-45.

DNT 12.551-45 - Dr. Angelo Cerqueira. -
Idem. Em 11-6-45.

DNT. 21.163-45 - Francisco Navarro' Cas-
tro. - Idem. Em 11-6-45 .

DN'r 20.199-45 - Indústrias S.1-va Pcdrosa
Ltda. -- Idem. Em 7-6-45.

DNT 17.232-15 - Dialinda Vaz. - Idem.
Em 8-6-45.

DNT 21.161-45 - Aliei Augusto Fernanties.
- Idem. Em 6-6-45.

4--

II	 111H	 In II



11210 Segunda-fera 25
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I) 	 Junho de 1945

liNT 19.856-15 - A. Porfirio de Araájo. -
'Não precedem as alegações da defesa. Impo-
nho a nitAa de Cr$ 200,00. Em 84-15.

1)NT 18.590-15 - The We.stero Telegraph
Comp. Ltd. - Idem. Em 8-6-1:i.

DM' 1').853-13 - Severino C. Salgado. -
Idem.	 8-6-15.

I)NT 18.673-15 - Valter Pinto. - Iriem.
8-(;-5.

l)NT 18.607-15 - Armando Gomes. -
Ideal. Em 8-6-15.

DNT 18.601-15 - Dr. José Ribeiro Pereira.
..- ideia. Em 8-6-15.

Dm.' 21.091-15 - Paulino Fatias. - Idem.
Lm 8-6-15.

DN1"21.091-15	 Paulino Farias. - Itleto.
Em 11-6-15.

DNI 19.532-15 - J. Sá Oliveira & Cia. -
lidero. Em 11-6-45.

1)NT 19.531-15 - A. Diniz. - Não proce-
dem as alegações da defesa. 'mocinho a mul-
ta de Cr$ 200.00. Em 8-6-15.

DNT 21.173-15 - Juraci 11.ntrigue:. -
',R.a]. Em 7-6-15.

D.NT 18.859-15 - Laura Cem. - Hem. Em
1-6-15.

liNT 18.859-15 - Mário Pinto. - Llorn.
Em 7-6-45

DNI 20.781-15 - Luchula Mesquita. -
(dem.	 7-6-15.

DM.' 18.221-15 - Antônio de Altneida Co-
ragem. - Idem. Em 4-6-55.

DNT 20.521-15 - Escritório Levi Ltda. --
Ideio. Em 4-0-15.

liNT; 20.777-15 - João M. Lopes, -
£ro

1.)NT 21.148-15 - M. Martins Correia & Cia.
Idem. Em 11-6-15.

1).NT 21.151-15 - Metalurgica Alargou 1.1-
'11111(1a.	 Idem. Ern 11-6-13.

DNI 70.782-15 - Mendloviez	 Meizer.
Em 11-6-45.

tiNT 20.172-15 - Restauranto Gruta Real
- Ident. Em 11-6-55.

1)NT 21.093-15 - A. de Aratljo Leitão & Cia.
..- Idem. Em 12-6-15.
DM -17.063-45 - B. J. Gonçalves. -

I4era. Em. 11-6-15.
liNT 20.533-15	 Bernardino Ferrei.% Dias.
Idem. Em 11-6-15.

DNT 19.538-15 - Antônio BeUizd. - Idem.
11-6-15.

liNT 22.358-55 - A. II. CouI & Cia. Li-
- Idem. Em 9-6-45.

1)NT 18.669-15 - S. A. Teixoira. - Idem.
Fm 6-6-15.

DM' 18.662- .15 - A. R. X'aseoncelo.s. -
Ideio. Em 8-6-15.

1.):n T 15.691-15 - Borges Coulinho & Cia.
_ (deur,. Em 8-6-15.
liNT 2 ,).882-15 - Irmãos Morra. - Idem.

rn-i 8-6-15.
liNT 18.676-15 - Antônio Paltiatbo. -

tdem . Em 8-6-15.
1)NT 21.155-45 - Joaquim 1:ars-alho dos

rzintos. - Idem. Em 6-6-15.
DNT 20.786-15 - Motel Fizyin. - Idem.

Em 64-45.
Dve 1n.578-45 - Bastos & Pereira Ltda.
Idem. Em 8-0-15.

DNT 21.101-15 - -Casa Mista. - Idem.
Em 11-6-15.
..DNT 21.182-15 - Custódio Ref:rigues. -

Lica!)	 Ein 11-0-15.
20.960-15 - Almeida & Sepulveila.

Liem. Em. 6-6-45.
IVC 0.778-15 - Eugênio José dos Santos.

,.-- Idem. Em 6-6-15.
IiNT 18.113-45 - Demétrio Miguel Cannel.

Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 600,00. Em 4-6-45.

-DN'I.' 21.171-15 - Batista & Darão. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho a
muna de Cr$ 1.200,00. Em 6-6-45.

DNT :17.221-15 - Padaria e Confeitaria
Flor do Minho Ltda. - Não pr4".lern as ale-
gações da defesa. Imponho a multi], de Cr$ ..
400,00. Em 4-6-45.

DNT 1t1.851-45	 Inocênclo Sampaio. -
idem. Em -8-6-45.

DN"1.` 21.102-45 - E. Spiller Júnior. -
Idem. Em 11-6-45.

DNT 20.883-45 - José Valentim • Cia.
Idem. Em 7-8-15.

DNT 16.728-45 - Amilcar .Pozzi. - Idem.
Em 4-6-5á.
DNT 20.173.15 - Silva Gomos & Cia. -

Idem. Ern 1- (-15.
DNT 21.17J-45 - Aníbal 0.oF,. Santos.

Gesto Ltda. - Idem, idem. Eia 11-0-15.
DNT 15.071-15 - C. Nova, - Adem. Em

11-8-15,
DNT 20.916-15 - Wolf Wlodawer.

Idem. Ern 11-6-15.
DNT 20.527-15 - Venezianas Paramount

Lida. - Idem. Em 11-6-15.
DNT 22.211-15 - Panificação Coqueiros Li-

mitada. - idem. Em 9-6-45,
DNT 20.581-15 - LaboratÓrias Farmacèu-

ticos Olossop S. A. - Idem. Em 8-6-15.
DNT 20.783-15 - Boaventwa Carvalho &

Cia. Ltda. - Idem. Em 6-6-45.
DNT 14.793-15 - M. Couto Filho. - Não

procedem as alegações da defesa. Imponho a
multa de Cr$ 800,00. Em 8-6-11.

DNT 21.285-15 - Colchão Americano (Lib-
man & Cia. Ltda.). - Idem. Em

DN'f 6.886-15 - Karl !Miner. - Não pro-
cedem as alegações da defesa. Imponho a mul-
ta d Cr$ 1.000,00. Em 8-6-45.

DNT 20.531-15 - Malharia Brasil Ltda. -
Idem. Em 11-6-45.

DNT 6.887-15 - Vidros Diamante Ltda. -
Idem. Em 7-6-15.

DNT 17.285-15 - Andor Bokor. - Idem.
Em 8-6-15.

DNT 9.477-13 - T,apulação Guanabara Li-
mitaria. - Idem. Em 1-6-15.

DNT 12.589-15 - Armando Basilio. -
Não procedem as alegações da defesa. Impo-
nho a multa de Cr$ 5.000,00. Era 11-0-45.

Serviço de IdentificaçU Profissional

SEÇÃO DE IMISSÃO

ATO DO SR. DIRETOR

Dia 19 de junho de 1915

Pedidos do corretor de seguros, deferidos.

SIP 9.265-15 - Nélson Soares da Rocha.
811' 9.216-15 - Hino F. Carneiro.

Pedido de carteira profissional, deferido.
SIP 9.155-13 - Delegacia Regional -

Curitiba.
Reclamação:

StP 8.813-15 - José Maltas da Silva -
L. Liseio & Cia. Despacho - Não tendo a
firma reclamada acudido à intimação tornan-
do-se l'CVCI e confessa, imponho-lhe a multa
de Cr$ 200,00 (duzenths cruzeiros), ex-ri do
disposto no art.. 51 da Consolidação das Leis
do Trabalho, determinando sejam feitas as
anotações na Carteira, es-offteio, prosseguin-
do-se corno de lei. - 'Work) de Salles Coe-
lho, Diretor.

SEÇÃO DE CADASTRO E REGISTRO
PROFISSIONAIS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de junho de 1915
Pedidos de registio de livros, edforidos:

SI 1'. 8;796-15 - Bar Albatroz Restaurante
Limitada.

SIP. 9.222-15 - Manuel Gomes clã Silva.
SEP. 9.013-45 - Juvenal J. Santas.
811'. 9.011-45 - B. Teixeira &Teixeira.
51P. 9.011-15 - João Botelho de Medo.
SIP. 9.020-15 - José Dias Mury.

9.012-15 -Joaquim Ferreira de Sousa.
SW. 9.021-45 - Morde° Olhovetich.
SIP. 9.030-15 - M. Pereira Leal.
8W. 9.026-15 - Pedro Antônio Lopes.

9.035-15 - João Batista de Freitas
Pires.
SEP. 9.010-15 - Humberto . Pereira & Car-

valho.
SIP. 9.011-15 - Construtora Iguaçu Ltda.
SW. 9.015-45 - Conrado & Comp.
SEP.-9.019-45 - Bernardo da Silvá Brazão.

SIP. 9.053-15 - Arnaldo Broda.
SEP. 9.056-15 - Carvalho & Pedra.
SEP. 9.019-15 - Giuseppe RoscianO.
SI!'. 8.157-45 - Nacib Rei:,

Pedidos de registros em substituição, de-
feridos:
S1P. 9.115-15 - José Augusto Rido.
SIP. 9.055-15 - J. A. Pinto & Lopes.

Pedidos de registros eia continuação, de-
feridos:
SIP. 9.017-15 - Evaristo de Oliveira.
SIP. 9.009-15 - Santos & Teixeira Sampaio,
811'. 9.072-15 - Brátilio Braga.
SEP. 9.025-15 - -J. da Rocha Compasso.
SIP. 9.034-15 - Mindinho & Gonçalves.
Sll'. 9.037-15 - Mário Clark Bacelar.
SEP. 0.051-15 - Companhia Eletro Química

Fluminense.
SIP. 9,018-15 - Standar Electrica, S. A.
SEP. 9.057-15 - A. Vieira Salgueiro.

Pedidos de translerèneia de firma, defe-
rido::
SIP. 8.017-15 -Viúva Colucci & Companhia

Limitada.
SIP. 9.018-15 - A Mariposa Armarinho_ e

Miudezas Ltda.
SEP. 8.709-15 - Carlos de Oliveira. 	 •
SEP. 9.021-15 - E. Miguel & Marques.
SI!'. 9.031-15 - Lopes & Chaves.
SIP. 9.017-45 - A. Lemos Botequim.
8W. 9.052-15 - Alves, Silva & Comp.
SIP. 8.060-45 - Jacob Solter.

Processos arquivados:
SIE'. 8.959-15 - Norival Melo c Sousa.
SEP. 8.962-45 - Manuel Francisco de Sousa.
SIP. 8.978-45 - Amaro Rangel.
SEP. 8.989-45 - Andrelina Correia da Silva.
S1P. 9.003-15 - Ernidio Diniz Mabiel.
SEI'. 9.007-43 - Carlos Silva.
SIP. 9.094-15 - Rute Droubius Freire
511'. 39.811-39 - Alexandre José Braga.
S1P. 40.923-39 - João Cristóvão Cardoso.
SIP. 41.398-39 - Rendentor O. Carvalhido.
SIP. 37.03:3-10	 Augusto Donin.
SEP. 37.035-40 - Rodolfo Secchi.
SB'. 33.005-10 - Unido Zucchetti.
SIP. 38,016-10 - Cristiano Sebastian'.
SEP. 38.221-10 - Jaime Kriznor.
SEP. 38.680-40 - Primo Borgamini.
511'. 38.831-10 - D. R. Pôrto Alegre.
SIP. 39.158-40 - Teodoro Raddatz.
511'. 39.509-40 - Alvaro Lopes Benevides.
SEP. 40.550-10 - Demétrio Parise.
SIP. 40.619-10 - Bento Gonçalves Filho.
SEP. 41.187-10 - Clarimundo Gainbogi.
SEP. 41.915-40 - Teodobaldo Bracht.
811'. 32.608-11 - Jonas Ptuiskadiz.
SEP. 41.876-41 - Jocelin \Valton SchiavOn.
SEP. 20.619-43 - Carl Evvind Iloyer.
SEP. 11.171-14 -Of. 5.553. 	 •
SIP. 10.749-11 - Victor Fresysleben Mo-

ritz.

SIP. 13.051-11 - Tèrmo de reclamação.
SEP. 2.576-15 - Abigail Rodrigues.
SEP. 2.851-15 - Mário Ft,ria.
SEP. 3.070-15 - Lauro Pavan.
SEP. 3.195-15 - Ilerminia Borges.
S1P. 4.332-45 - D.II. S. Paulo.
SEP. 4.333-15 - D.11. S. Paulo
SI!.'. 5.530-j5 - D.JL. S. Luís.
Sn'. 5.531-45 - D.R. Belém.

-SIP. 5.537-45 - Jo(5 Bezerra de Lima.
SIE'. 6.002-15 - Maria Romana Moura.
SIP. 6.410-45 - Of. 371.
SEP. 6.418-15 - Of 779.
SEP. 6.776-15 - I.A.P.E. 	 •
SI)'. 6.761-45 - D.R. Belém,
S1P. 6.887-45 - D.R. S. Paulo.
SEP. 6.961-15 - D.R. Bahia,
SEP. 7.259-15 - D.R. Santa Catarina.
S IP . 7.353-45 - I . A . P
SEP. 7.558-45 - S. Paulo.
SEP. 8.026-45 - D.R. Recife.
SIP. 8.027-45 - D.R. Recife.
SEP. 8.212-45 - D.R. Cuiabá.
S1P. 8.221-45 - D.R. Vitória.
Si!'. 8.225-45 - D.R. Vitória.
SEP. 8.231-45 - D.R. Vitória.
stp, 8,232_45 _ D.R. Vitória.
su). 8.273_15 _D.R. Santa Catarinat.
SIP. 8.281-45	 D.R. Recife.
8( 1', 8.282-45 - D.R. Recife.
SI?. 8.285-15 - D.R. Recife.

41•1n•



S1P 9.061-45
9.095-45

SI? 9.123-45
SI? 9.009-15
SI? 9.112-45

panbia Ltda.
SI? 9.113-45

Cia. Ltda.
$I? 9.121-45

mont S. A
SIP 9.130-45

;lidada.
SI? 9.107-45
SI? 9.078-55
SI? 9.077-55
S1P 9.065-45
SI? 9.059-45
SI? 9.226-45

veira.
SI? 9.211-15

mitada.
SI? 9.209-45

Martins.
SI? 9.201-15

Ltda.
SIP 9.160-15
SI? 9.169-15

. Pedidos de
ridos.

SI? 9.097-45
SI? 9.100-45

va.
SI? 9.090-45

seca.
SI? 9.074-15

& Cia.
sw 9.284-15

- Rogério Vieira Correia.
- Benedito José Ribeiro.
- Mário Venâneio Pires.

- Santos Teixeira Sampaio.
- Silva Fernandes ds Com-

- Alvaro de, Castro Silva &

- Viação Aérea Santos Dum-

- Alberto Linares & Cia. Li-

,T. Marques & Moreira.
- Gerges MUI Biliar.
- José dos Santos.
- Laboratório Urres 8, A.
- J. Amado & Sobrinho.
- Fernando Bastos de

- A. Teixeira	 Gomes Li-

- Suzanne Antoinette Vieira

- C. Cardoso de Melo & Cia.

- D. Tellerman,
- Kiirt Levi.
transferência do firma, dele-

- Nélson Valadares.
- Casimiro & Caetano da Sil-

- Manuel Joaquim da Fon-

-- Constantino Rodrigues Gil

- A. Gomes & Jesumo.

SI? 9.203-45
SIP 9.202-45
SI? 9.199-45
SI? 9.197-45

meida.
SI? 9.190--45
SI? 9.195-45
SI? 9.191-45
SI? 9.198-45
SI? 9.068-45

Pedidos de
feridos.

SI? 9.218-45
SI? 9.207-45

Ltda.
Pedidos de

feridos.

- Alberto Vieira.
- Adalberto António da Silva.
- Galeria das Lonas Ltda.
- José de Carvalho de Al-

- C. A. Moura.
- A. L. Costa, Cunha Si. Cia.
- J. A. Silva Cordeiro.
- Lamas & Cabral..
- Francisco Atilio Pesco.
registros em continuação, de-

- Construtora Itapan S. A.
- Laboratório S. Martinho

regi.stros em substituição, de-
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SIP. 8.298-45 - D.R. Teresina.
SIP. 8.299-45 - D.R. Recife.
SIP. 8.303-45 - D.R. Florianópolis.
SIP. 8.315-45 - D.R. Recife.
SIP. 8.331-45 - D.R. Manaus.
SIP. 8.473-45 - D.R. Santa Catarina.
SEP. 8.476-45 - D.R. Santa Catarina.
SIP. 8.509-15 - D.R. Recife.
SI?. 8.570-45 - D.R. Recife.
SIP. 8.571-45 - D.11. Recife.
SIP. 8.580-45 - D.II. Manaus.
SIP. 8.581-45 -D.II. Madans.

8.591-15 - D.R. João Pessoa.
SI?. 8.592-45 - D.R. João Pessoa.
SI?. 8.600-45 - 1).11. Belém.
SI P. 8.755 45 - Consulta D.R. Aracaju.
SIE). 8.830-45 - D.R. Parto Alegre.
SI P. 8.830-45 - 1). II. Pórto Alegre.
SIP. 8.800-45 - Manuel Luis Correia.
SI?. 8.872-15 - Francisco Tórres.
SIP. 8.951-45 -José Miguel Elias.
SI?. 8.990-45 -
SW. 8.997-15 - Telegrama D.R. Santa Ca-

tarina.
SIP. 8.680-15 - Telegrama 256 D.H. Re-

cife.
SI?. 9.029-45 - Mario Marques.
SIP. 9.032-45 - Pedro Martins Fernandes.
SI?. 9.033-45 - Luis Gonçalves Dias.
SIP. 9.039-45 -Joaquim de Assis Bata.
SI?. 9.042-45 - Maria 1/olores da Silva.
811'. 9.0 .43-45 - Silvino Freire da Fonseca.
SI?. 9.044-45 - Anibal Pinheiro Bastos.
SI?. 9.051-15 - Clementino Soares Dória.
SI?. 9.058-45 - Retificação João Mauro de

Almeida.
SI?. 9.067-45 - Joaquim Domingos Tei-

xeira.
S1P. 9.009-45 - Maria tio Lourdes de Al-

meida.
SI!'. 9.101-45 - Carlos 'Vidal.
SI?. 9.104-45- Osvaldo Silva.
SI?. 9.239-45 - Maria Emitia Martins.

0.434-15 - D.R. S. Paula.
SIP. 7.519-45 - D.11. João Pessoa.
SI?. 8.555-45 - Urino de reclamação.
SI?. 8.587-45 - D.R. Curitiba.
SIP. 8.705-45 - I.A.P.I.
SI?. 8.704-45 - I.A.P
SI?. 8.211-45 - D.R. Terc.sina
$IP. 8.218-45 -	 Vitória.
SI?. 8.210-45	 D.R. Teresina.
SI?. 8.205-45 - D.R. C,nabá.
SI?. 8.203-4S-1).B. Belo Horizonte.
SI?. 8.202-45 - D.R. 'Dein Horizonte.
SI?. 8.194-45 - D.R. Santa Catarina.
SI?. 8.192-45 - D.R. Santa Catarina.
SI?. 8.191-45 -	 Vitória.
SI?. 8.131-45 - D.R. João Pessoa.
SI?. 8.128-45 - D.R. Teresina.
SEP. 8.100-45 - D.R. Fortaleza.
SIP. 8.099-45 - D.R. Fortaleza.
SI?. 7.988-45 - S. Paulo.
811'. 41.203-40 - Narciso Benedetti.
41.320-40 - Lufs Gonzaga Palmeira.

Pedidos de registros de livro, deferidos.
ST? 8.157 - Nacib Reis.
SI? 9.012-45 - Joaquim Ferreira de Sou-

sa.
SI? 9.019-15 - Guiseppe TInsciano:
SI? 9.099-45 - Galeria de Arte Lebreton

Ltda.
SI? 9.098-45 - Gonçalves & Bassóto Ltda.
SI? 9.090-45 - Ernani Selvati de Oliveira.
SI? 9.116-45 - António Pinto da Costa

Filho.
• SIP 9.117-45 - Adejanne- Henrique dos
Reis.

SI? 9.118-45 - Gemexport Soc. Comercial
Exportadora Ltda.

SI!' 9.119-45 - Augusto Pereira.
SI? 9.126-45 - Zaher & Daguer.
SI? 9.109-45 - Pedro Ferreira do Serrado.
SI? 9.108-45	 Prudêncio & Cia. Ltda.
SI? 9.106-45 - Beltrão & Haim.
SIP 9.105-45 - Laurel' l% Benikes.
SIP 9.102-45 - Carlos Fernandes de Car-

valho.
SI? 9.091-45	 António Gonçalves Barca.
SIP 9.076-45 - Esveno Matteucel.
SI? 9.070-45 - António E. Jaber.
SI? 9.002-45 - Nestor Viana.

Pedidos de transferéncia de local, defe-
ridos-.

SI? 9.125-45 - Ari C. R. de Brito.
SIP 9.060-45 - Manuel de Sousa Cunha.

.	 Pedido de registro de jornalista, deferido.
- SI? 9.255-45 - Paulo Franklin Correia da

Silva.
Pedido de rübrica de fichas, deferido.

- SI? 9.072-45 - Pedreira S. Jerôninio Li-
mitada.	 •

Processos arquivados:
SI? 41.481-40 - José Miguel Biter.
SI? 6.798-45 - D. Il. Belém.
SI? 8.821-45 - Departamento de 'Vigilân-

cia.
Pedidos de registros de livro, deferidos.

SI? 0.212-15 - N. Saleme & Cia. Ltda.
SIP 9.190-45 - Sousa Festa & Cia.
SIP 9.224-45 - Grajahu Tennis Clube.
SI? 9.217-45 - Joaquim José Duarte.
SI? 9.216-45 - Federal Imobiliária Ltda.
SI? 9.214-15 - Antônio lIermes Amaral.
SI? 9'.210-45 - J. Ribeiro & Walter.
SI? 9.225-45 - Benedet llenoch.
SIP 9.180-45 - João Lauro Pinheiro.
SI? 9.167-45
	

Levi da Silva.
SI? 9.245-45 - Silla Ribeiro.
SIP 9.241-45 - Gráfica S. Jorge Ltda.
SI? 9.235-45 - Carmen Zaya Guhrfarães.
SI? 9.208-45 - S. Rodrigues & Viana.
SI') 9.246-45 - Nestor Alves Martins.
SI? 9.205-45 - José de Araújo Rezende.
SI') 0.204-45 - Vatter de Oliveira Gonçal-

vos.

SI? 9.164-45 - Emprésa E/etro Mecânica
Construtora Ltda.

Si? 9.237-45 - Castelo Branco •St, Cia.
mitada.

SI? 9.221-15 - Registradora Reconstituí-
da Ltda.

SIP 9.220-45 - Daniel S. Monteiro &
Ltda.

Pedidos de transferi:nela de firnia, defe-
ridos.

SI? 9.101-15 - Banco Brasileiro do Co-
mércio S. A.

SIP 9.133-15 - C. Duarte.
SI? 8.960-15 - L. S. Miranda.
SIP 8.054-45 - J. de Sousa & Adriano.
SIP 9.230-45 - Darei Dias Scixas.
SI? 9.229-45 - Rabelo & Babib Ltda.
SI? 9.198-45 - Assunção Ramos & Cia.

Pedidos de registros de professor. - De-
feridos.

SE? 9.306-45 - Maria das Dóres Alves.
SI!> 9.331-45 - Frederico Teixiera

Processos arquivados.
Si? 24.191-39 - Luis Martins.
SI? 15.507-41 - Valdemarina Santos Oli-

veira.
SIP 2.518-45 Trino de reclamação.
SIP 4.797-45 - Temo de reclamação.
SIP 5.727-45 - Trino de reclamação.
SI? 5.918-45 - D. II. Sta. Catarina.
SI? 6.414-45 - Oficio 1.207,
SEI' 6.431-45 - I.A.P.I.
SI? 6.502-15 - Trmo de reclamação.
SI? 6.672-45 - Oficio .110.
SI? 6.788-45 - Ofício 6.788.
SI? 6.907-45 - Ofício 1.603.
SIP 7.108-45 - Carteira Profissional.
SIP 7.124-45 - Ofício 806.
SI? 7.326-15 - D. R. Maceió.
811' 7.329-45 - D.R. Recife.
SI? 7.343-45 - D.R. Natal.
SI? 8.588-45 - D. R. Goiânia.
SI? 8.589-45 -	 S. Paulo.
SI? 8.729-44 - Sindicato de Indústria de

Fiação o Tecciagent.
SI? 8.832-45 - D.R. Vitória.
SIP 8.812-43 - Trino de reclamação.
Si? 9.140-45 - Antônio Muniz de Andrade.
SI? 9.111-45 - Ernesto Ventura.
SI? 9.144-45 - Trino de reclamação.
SI? 9.150-45 - Eurides Eugênio Felix.
SI? 9.165-45 - Alvaro Silva de Almeida.
SI? 9.176-45 - D.R. Maceió.
SI? 9.177-45 - D.E.T. São Paulo.
SI? 9.200-45 - Minervino Alves Ferreira.
SI? 9.219-45	 Dir.son dos Anjos.
SI? 9.228-45 - Gerard Levi. 	 •
SE? 9.238-45 - Maria de Unirdes Dantas.

Polícia Militar do Distrito Federal

Diretivas para a Instrução

Preço: Cr$ 35 :00

d VEND3:

Seção de Vendas Av. Rodrigues Alves, 1

Agincia Is Palácio da Fazenda

Agencia II t Pcctórit

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO

1 
SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

• Dia -2 de junho de 1915.

Requerimento da Companhia Brasileira de
Estradas e Edificações (processo n. o 2.111-15),
pedindo inscrição como tarefeira de serviços
de pequeno vulto. - Deferido.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

l'1-:1)1ENTE I)0 SENHOR DIP,n011
GERAL

Dia 23 de junho de 1955

it P tillerillir1110 despachado:

_ Servieos Aéreos Cruzeiro do Sul, pedindo
cancelamento das licenças concedidas para as
es1 açõe.4: radiotelegráficas das aeronaves de
matricida PP-C.AN ("Tietê" e PP-CAlt "Tu-

- A vista clas informações, emoo re-
quer, (Proc. 25.805-15).

EXPEDIENTE DO SR. DmEToit DE
TELEG R. FOS

Dia 23 de junho de 1915

Requerimentos despachados:
Pana ir do Brasil S.A., pedindo eancelanien-

to da licença concedida para o funcionamento

da estação radiotelegráfica ' instalada na sua
aeronave, PP-PAT. "Avoco o despacho para
deferir, em face do parecer". (Proc: 26.161-15)

Serviços Aéreos Ertrzeiro do Sul Limitada,
solicitando o cancelamento da licença conce-
dida para o funcionamento da estação radio-
tel6gaáfiea instalada a bordo de sua aeronave
PP-CBE. "Tingiiá". "Avoro para deferir, à
vista do informado". (Proc. 26.683-15)

Departamento Nacional de Obras
de Saneamento

EXPEDIENTE DESPACHADO PELO SENHOR
DIRETOR GERAI,

(l)ia 21 de abril tle 1915)

Requerimento de Menelau Ramos de Almei-
da cn-, Cia. (processo n.o 1.180-45), pedindo
transferência da inscrição feita anteriormente
em nome de Menelau Ramos de Almeida para a
referida firma, e, conseqüentemente, sua acei-
tação corno tarefeira de obras de vulto. - De-
ferido.

Dia 5

Requerimento da firma Construtora Ornar
O'Grady. Ltda. (processo n.o 2.113-15). pe-
dindo inscrição corno tarefeira de ('lias de
vulto. - Inscreva-se.

Dia 11

Requerimento de Laury Antunes Coucelção
(processo 11.0 2.182-15), pedindo inscrição
como- tarefeiro de .serviços de pequeno vulto.
- Inscreva-se,

Departamento Nacional de Estradas
de Ferro

Despacho do Sr. Diretor Geral, exarado na
petição em que o engenheiro Gustavo Simão
'fauno requer sua inscrição neste Departa-
mento, como tarefeiro, para execução de ser-
viços de construção ferroviária a cargo desta
Repartição:

Satisfaça a exiGencia da Comissão -
20-6-15. - Arth.nr Castilho, Diralor Geral.

Tabelo

uumento

Divisão de Planos e Obras

. SE;;3n 0 DF. CADASTRO E p.vrtuatómo

de ;ireços unitários para os serviços de constrit,»70 do prolor-

dt! Apueorana - Guaíra, 	 da E.	 E.	 Ourinhos-Guair.t,

N.° "	 Designação Unidade	 1 Preços

c)a Acréscimo de preço para os traballgeS
Cr$

aprovada pela portaria ti. 0 169 de 15 de junho de 1915: 17, 18 ,e 19, com esgotamento
durante tôda	 a execução	 e paga
sèmente quando	 não fôr possível
fazer-se	 o esgotamento	 por me v3

•	 N. o '	 Designação	 Un idade Preços de	 profundidade	 abaixo	 do	 uivei
da água 1n13 5,90

5) Em tonéis:
Escavação em 1 erra sem escoa monto 	 1111 21,30

I -	 Tra boi h OS	 re para 1 ó ri ‘H

Roçado	 e limpa	 em	 capoeira	 	
Roçado em rapocirão de machado 	
Roçado PM mata virgem	 	
tIestocamento

ii -	 Trabothus	 de	 ENC(Ur(fy,i()

NP
'NP
NP
NI'

Cr$

0,07
0.13
0,26
0,00

1
2
3
4

21

25

26

27

O mesmo trabalho com escoramento de
iindaadoira de lei serrada e esquadri-z

O mesmo trabalho com escoramento de
madeira de lei bruta	 	

Escavação em molc•do, sem escoram-m-
to	 .	 	

O mesmo trabalho com escoram(into
madeira	 de	 lei, serrada	 e	 esqua-
driada

M3

:113

M3

M3

58,90

29,60

42,50

77,10

5
6
'7
8
9

t n
ti

19
13

15

16

17
18
19
20
21

r;	 lin) COtÉeS. erilpréll1110S e caminhes
com	 transporte	 ate	 19	 melros:

Esc a va çii o em	 torra	 .	 	
Escavação em moledo	 	
Escavação	 em	 pedra	 F,01111	 	
Escavação em rocha branda e comparta
Escavação em rocha dura 	
2) Em serviços de raspagem:
Escavação em terra, carga e desca:.ga
AdMinistração	 e	 instalação dos servi-

ços de raspagem:
Preço arbitrado por quilómetro 	
Preço por melro linear . 	 	
3) Em valetas ao longo dos cortes c ou-

tras semelhantes:
Escavação em terra
Escavação em ruoledo
Escavação CM pedra solta 	
Escavação em rocha branda e compile-

ia
Escavação em rocha dura
4)	 Em cavas para	 fundações. valas e

canais	 de	 derivação,	 com	 trans-
porte vertical ai, 1"',50 e horizon-
tal até 10 melros, sem escoramen-
to:

Em terra .	 	
Em moledo . 	

1 Em pedra solta 	
Em rocha branda e compacta . 	
Em rocha dura 	

NP
NI'

•	 M3
NP

NP

N1'
NP
NP
NP
NP

4,50
0,20

18.20

01,70

4,30

600.00
0,60

3,30
5.10
8,60

11,60
25,70

5,90
7,10

20,00
37,30
61,80

28

29

30

31

32
33
34

30
.	 37

38

39

O mesmo trabalho com escoramento de
madeira cio lei brota	 	

Escavação em pedra solta sem escora-
mento .	 	

Escavação em rocha branda sem esco-
ramento

Escavação em rocha dura 	
6) Poços até a profundidade de 15 me-

tros,	 inclusive carga e deecarga e
transporte	 verl ical	 até	 1,50 m	 e
horizontal até 10 metros, sem es-
coramento:

Escavação ern terra	 	
Escavação em =ledo	 	
Escavação em pedra solta 	
Escavação em rocha branda e comparta
Escavação em rocha dura	 .	 	
Acréscimo de preço quando a abertu-

ra do pôço (mos,	 32, 33 e 31) se
fizer ao mesmo tempo que a alve-
naria do revestimento	 .	 	

Acréscimo de preço	 quando	 houver
1.gila que embarace a abertura do
pino	 (n.°s,	 3,2,	 33	 e	 31)	 ......

.	 - Alvenaria e Trabalhos CO-
71CX08 :

Pedra n.o 1, para cantarias e alvena-
rias de obras de arte (pontas, via-
dutos, pontilhões, boeiros e muros

M3

AI)

M3
M3

Al3

1‘13

151'ir
NI'

NI3

47,80

48,10

64,20
197,70

13.10
18,90
31,60
42,10

158,80

19,60

13,00

q i mi	 111•IMN	 IP III 1111.~iliir nu
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Des ignaçãe Unidade Preços N.o

de	 arrimo,	 etc.)	 incluindo-se no
prêço a remoção da terra que co-
bri ra pedreira e a indenização ao

Cr$

G6

dono desta AP 76,00
40 Pedra n.°-2, em blocos irregulares, ex-

traída a pólvora	 de mina	 para
67

fundações,	 incluindo-se	 no	 prêço
reMoção da terra que cobrir

pedreira e a indenização ao dono

68

desta 1W 50,00 69
11 Pedra n.° 3, em blocos irregulares. ex-

traída a dinamite	 para quebra-
mento, lastramenlo. empedramen-

70

to. enrocamentos, drenos, etc.	 	 AP 43,10 71
42 Pedra miúda . n.°- .L de pedreira. para

quehramento, enchimento 	 de vão
entre alas tle encontros de pontes

72,

e pontilhões, enchimentos de va- 73
las de drenagem. etc.	 	 59,00

43 Pedra miúda 11. 0 2, de cortes: para as
mesmas	 aplicações do n.o prece-

71

dente 17,10 75
41 Pedra quebrada n.° 1, - Quebramen-

to de pedra miúda n.° 1, para pas-
sar rui anel d.e 0,02 m de diâme- 76
tro 99,60

.45 Pedra quebrada n.° 2, - Quebramen-
to de pedra miúda n.° 1, para pas-
sar em anel de 0,03 ni de diâme-
tro	 .	 .	 .	 	 95,30

46 Pedra quebrada n.° 3. - Quebramen-
to de pedra miúda n.° 1, para pas-
sar em anel de 0,0 .1 m de diâme-
tro	 .	 .	 	 311 90,90

77

78
47 Pedra quebrada n.° 11, - Quebramen-

to de pedra miúda n.° 1, para pas-
sar em anel de 0,04 m a 0,05 ni de
diâmetro 	 1SP "89,90 79

48 Pedra quebrada n.° 4-a- Quetrramen-
to de pedra miúda n.o 2 (de cor-
tes)	 para	 passar	 em	 anel	 de

80

0,04 in a 0,05 m de diâmetro	 	 :113 43,80
19 Pedra quebrada	 para conc•reto

enrrocamentos	 e. enchimen-
tos	 .	 •	 •	 	

59,80 81

50 Areia escolhida, lavada e separada pa-
ra argarna1 AP 27,20

82
51 Argamassa 11.0 3 -	 1 volume de ci-

mento e 1 1/2 de areia 	
AP 472,00

83
52 Argamassa il.°	 4 - 1 volume	 de ci-

to e 2 de areia .	 	 AP 411,50
Si

53 Argamassa n.o	5 - 1 volume de ci-
to	 e!	 1/2	 de' areia* .	 	

AP 335,20
85

54 Argamassa n.o	 G - 1 volume de ci-
mento e 3 de areia	 .	 	 335,30

55 Argamassa	 n.o 7 - 1 volume de ci-
mento e 4 de areia 	

313 273,00 80

56 Argamassa n.° 10 - 1 volume de cal
e	 1	 1/2 de areia	 .	 	

1.13 234,40 87

Argamassa n.0 11 - 1 volume de cal e
2 de areia	 	

313 206,80 88

58 Argamassa 11.0 12 - 1 volume de cal
e 2 1/2 de areia

181,10
89

59 Argamassa mista - 1	 volume de ci-
mento. 1 de cal e 6 de areia 	 250,50

90
Concreto 0.0 3 - 1 volume de cimen-

to, 2 de areia e 4 de pedra brita-
da 11.0	 4	 .	 	

AP 316,60 91

61 Concreto 11.0 4 - 1 volume de cimento,
to. 3 de areia e 5 de pedra britada
lho 4

AP 274,30 R?

62 Concreto 11.0 5 - 1 volume de cimenta,
3 de areia	 e 6 de pedra britada
11 .0	 4

266,60 93

Concreto n.°	 3-A - 1 volume de e:-
mento. 2 de areia	 e 4 de	 pedra
britada n.o 4-A	 (de cortes)	 .	 .	 . AP

01 Concreto n.° 4-A -	 1 volume de ci-
mento, 3 do	 areia e 5 de pedra

94

britaria n.° 4-A	 (do cortes)	 .	 .	 . AP 232,30
65 Concreto n.° 5-A - 1 volume	 de ci-

mento, 3 de	 areia	 e 6 de pedra 95
britada n.o 4-A	 (de cortes)	 . AP 222,90
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Concreto eieWieo pára fundações de
pilares e encontros de pontes, com
1 volume de pedra graúda 3 da
concreto 11.0 3, assentado em obra

Concreto 'de 1 volume de cimento, i de
areia. e 8 de pedra britada n.° 4.
Concreto de 1 volume de cimento,
4 de areia e 8 de pedra britada
11.0	. 	

°Pedra aparelhada para cantaria de p
-ra	 plano . 	

Pedra para alvenaria de aparelho de

Cantap ..l ii:iandl aell ii rearladnai rei nu t j plano Com ar-
gamassa 11. 0 4 . 	

Alvenaria do aparelho de paramento
plano, com argamassa n.° 4 .

Alvenaria do aparelho do paramento
plano, com argamassa 11.0 6 	

Alvenaria de aparelho de paramento
plano, com argamassa n. o 7 	

Alvenaria de aparelho de paramenta
plano, com argamassa do 1 de ci-

. mentd. 1 de cal e G de areia 	
Alvenaria de Jalões, de pedra n.° 1, as-

sente em fiadas horizontais, com
o paramento, leito, sóbre-leito e
juntar aparelhadas toscamente a
pirão, ou- martelo, com argamassa
11.6 1

Alvenaria de lajões, de pedra n.o 1,
nas condições do n.° precedente,
c.om argamassa n.o 6

Alvenaria de lajões, de pedra n.° 1,
nas condições do n.° 76, com arga-
massa n.° 7 . 	

Alvenaria do lajeieS, de pedra 11.0 1,
nas condições do n.° 76, com arga-
massa n.° 10

Alvenaria de lajões, de pedra n.° 1,
nas condições do 11.0 76, com arga-
massa de 1 do cimento, 1 de cal
e G de areia

Alvenaria de lajões, de pedra n.o 1,
1125 COMUÇÕeS do n.0 70, sem arga-
massa

Alvenaria ordinária, de pedra n.°
com argamassa n•° 6

Alvenaria ordinária. de pedra n.0 2,
com argamassa n.° 7 . 	

Alvenaria ordinária, de pedra n.o
com argamassa n.° 10

Alvenaria ordinária. de pedra 11.0 2,
com argamassa de 1 de cimento,
1 de cal e 6 de areia 	

Alvenaria ordinária, de pedra 0. 0 2,
sem argamassa . 	

Alvenaria ordinária, de pedra n•o 1,
com argamassa n.° 7 . 	

Alvenaria de tijolo comum, requeima-
de, de 0,25 m x 0.12 m x 0.065 m,
com argamassa n.° G • 	

Alvenaria de tijolo comum. requeima-
do. com argamassa n.o 7 . 	

Alvenaria de tijolo comum, requeima-
do. com argamassa n.° 10 	

Alvenaria de tijolo comum, com arga-
massa mista de 1 de cimento, 1 de
cal e ti de areia 	

Pano de tijolo comum, requeimado. de
0.12 m de espessura, com arga-
massa n.0 10 . 	

Pavimento de ladrilho, de uma, duas
ou três côres, nacional. assente em
leito de concreto n,0 5, com 0,05m
de espessura. com argamassa na-,
mero 4 . 	

Pavimento de concreto n.o 5, com
0.12 In de espessura revestido com
chana, de argamassa n.o 4, com
0,02 in de espessura . 	

Chapa de argamassa 11.0
0.02 na de espessura

• 'Designação

4, com

9

PreçosUnidade

SP	 280,20

265,00

252,50

211,80

218,00

191,10

191,00

171,00

158,70

163,80

92,40

199,00

263,00

250,10

241,60

245,20

33,40

61,50

54,50

18,00

Cr$

258,10

231,90

189,70

502,90

230,10

558,00

288,20

282,50

277,80

276,20

IW

IP

AP

1W

AP
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N..N.° I Desgnação Unidade Precoe Designação Unidade Preços

90	 Chapa de argamassa	 número	 1, com

Cr$

0,0$ ai de espessura 	 NI' 22,50
97 I Chapa de argamassa	 número 6, com

0,02 ai de espessura	 	 •	 NI2 16,20
98	 Chapa de argamassa	 número 6, (13:11

0,03 m de Npessura 	 20.00
99 EtniAço com 0,015 m de espessura e

rebóco com 0.003 m de espes=ura,
com argamassa n.° 10 M” 11,50

100 Embóço com argamassa	 n.° 10. com
0.015	 ai de	 espessura	 e reMeo
com argamassa n.° 11, com 0.00101
de espessura	 .	 	 NI' 11,10

101 Entbóço	 o rehõeo, com argamassa de
1 de cimento. 1 de cal e 6. de a re :a NI' 11.90

102 Itrjunlament o- com argamassa n,°	 . N1± 14,90
10$ ltrjuntamenlo com argamassa n.° 3 	 Nl= 11,10

— Carpintaria e	 7'mM/tos
Conexos.

Aplainamentos,	 juntas	 e	 moi-
duragens:

101 .1plainamento de madeira 	 de lei	 com
esquadria de 0,10 m x 0,10 In ou
mais 7.30

105 Aplainamento dl 	 madeira	 de tri com
esquadria	 interior	 a	 0.10	 ni	 x
0,10	 m	 31" 8,10

100 Molduragem„imitas	 de macho e
moa, de meio	 fio ou rebaixo -
-tábuas para	 soalho	 e	 forro, own
0.20 ia a 0,25 m	 de	 largura	 e
0.02 ia a	 0.025 ai	 de espe ssurl	 . 2.30

107	 Entalho a	 meia madeira em viga .. de
0.101n	 x	 0,10	 ni	 de	 esquadria	 Cd	 Uni
mais 	 5,70

Madeira de lei serrada e e,iTta-

108
driada:

Com 0,50 iii x 0,50 ai	 .	 	
70,00
56.00

109 Com 0.50 In X 0.10 III„	 	 41.80
110 com 0,10 ni x 0,40 m . 	 33,60
111

.•112
Com 0.10 in x 0,30 fli. 	 	
Com 0.30 ai x 0.30 m . 	

M. 23,20
11,00

112 Com 0.25 rn x 0.20 m 	 21,00
11,5 Com 0.30 tu x 0.25 In . 	 	 11,20
115

n;
Con1 0.20 ai x 0,20 ni .	 	
Com 0.25' in x 0,25 111

17,50
8,10

117 Com 0,20 in x 0.15 ai. 	 0.30
118 Com 0,13 m x 0,15 ai. 	 3,20
119 Coto 0,15 In x 0.125 In	 .	 	 4,10
120 Com 0,125 in x 0.125 ai 4,20
121 Com 0,18 m a 0,22 ni x 0,07 ni a 0,08m 3.50
122 C.om 0,10 ai a 0,13 ai x 0,09m a 031 ai 3.20
12$ Com 0.11 ai a 0.16 ai x 0.07 ni a 0,08 m 2,60
121 Com 0,125 m x 0,073 2,10
125 Com 0,08m a 0,12 rn x 0.07 In a 0.08 NI' 11,00
121; Com 0,28 in a 0,32 In x 0,027 in a 0.063 4,20

Idem, idem. idem	 .	 .	 	 11,20
127 Com 0.35	 a 0,15 ai x 0,03m a 0.05 In 4,50

Idem. idem, idem 1.60
128 Com 0,08m a 0,12 ro , x . 0.05 m a 0,97 tu 11,00
129	 Com 0,11 in a 0,16 ai x 0,015 m a 0.055 2,10

Idem, idem, idem 11,20
130 Com 0,1010 a 0.21 ai x 0,03 m a 0.35 io 2,20

Idem. idem. 11,20
121 Com 0.14 m a 0,16 x 0,03 rri a 0,05 rn 1.70

Idem, idem, idem	 .	 .	 	 1.10
Com 0.06 na a 0,09m x 0,01m a 0,00 m 11,20
Com 0,08 ni a 0,12 ai x 0,03 m a 0,05 m 1,10
Idem, idem. idem .	 .	 	 8,10

131 Com 0.21 m a 0,29 na x 0,02m a 0,04 na 2,10
Idem, idem, idem .	 	 7,00

133 Com 0,11 In a 0,16 In x 0,02 ai a 0,03m 1,10
Idem, idem, idem .	 	 4,70

136 Com 0,07 111 a 0.12 m x 0,02 m a 0.03 n1 0.70
Idem, idem, idem .	 	 0,30

137 Com 0,05 m a 0,07 in x 0,018 rri a 0,022 0,30
138 Com 0,025 m a 0.035 111 x 0,025 a 0.0:.$ 4,20
139 Com 0,23 ai a 0,27 ai x 0,014 m a 0.010 1.10

Idem, idem, idem	 .	 	 4.20
Com 0,11 m a 0,10 m x 0,011 m a 0,010 0,60

Cr$

Idem, idem. idem	 .	 	 	 I	 MI 1.20
141 Com 0,08 m a 0,12 ni x . 0,011 ni a 0.010 0,40

idem, idem. idem 0,10
112 Com 0,0.25m a 0.035m x 0,011 a 0,016in

Madeira de lei serrada e es-"•
qucdriada em dimensões cec-
las. assente em obra - e p,Nt-
gada,	 sondo	 as	 ensambla-
geris,	 aplainamentot,", 	 furo
calhas,	 juntas.	 molduras,
ferragens grossas. ele., quan-
do -houver, conlados ou me-
didos	 separadamente e pa-
gos 'pelos	 preços	 respeclivos NI 81.30

112 com 0,50 to x 0,50 tu 65,60
114 CO-111	 0,1 0 	:X	 0,4 0 	111 53.10
1,15 Com 0.50 ai x 0.40 iii.	 	 40,50
110 Com 0.10 ai x 0.30	 . 	 II 31,10
117 Com 0.30 111 x 0,:41 18,00
118 Com 0,25 ni x 0,20 in •	 	 26,10
119 Com 0,30 x 0.25 tu 11,90
150 Com 0.20 ni x 0.20 22,10
151 Com 0.25 In x 0,25 m 11.80
152 Com 0.20 ai x 0.13 10 9;10
153 Com 0.15 tu x 0,15 To 8,20
151 Com 0,15 to x 0.125. m .111 7,30
155 Com 0.12 to a 0,13 01 x 0.12 In a 0.13in 7.00
150 Com 0.18 ui a 0.22 rn x 0.07 ai a 0.08 0.30
157 Com 0.10m a 0.15 111 X 0.09in a 0.11 5,90
158 Com 0.11 ni a 0.10 ai x 0.07 rn a 0.08m .N1 5,20
159 Com 0,125 m x 075 in NI 4,70
100 Com 0.08m a 0,12 rn x 0,07 m a 0,08 ru	 NI - 7.00
101 Com 0.30m x 0,015 ai a .0.055 ai. 	 •	 NI" 23.30

Idem, idem. idem 7.10
102 Com 0.37rn a 0.13 ai x 0,0$ in a 0.05 In N12 18,50

1(1C111.	 itiP111 NI 4,10
103 Com 0,08 in a 0.12 ai x 0,055 m a o 070 NI 4.70
101 Com 0.11 rn a 0.10 ai x 0.01.5 10 a 0 053	 NI 4.80
105 Com 0,10 a 0,21 m X 0,0310 a 0.05 m .
166 Com 031•111 a 0,16 mii x 0.03 In a 0.05	 NI 4.20

Idem, idem. ideia 28,001
107 Com 0.06m a 0.09 in x 0.01 in a 0.00 3,60
108 Cem .0.08 na a 0.12 m x 0,03 tu a 0.05 in 3,60

Idem. idem, idem	 NI2 36,00
169 Com 0.21 m a 0,2) m x 0.02 in a 0,0,Ini 4,30

Idem. idem, idem	 N12 18,00
170 Com 0,11 ai a 0,10 rn x 0.02 m a 1103 m 3,10

Idem, idem, idem N12 22,60
171 Com 0,07 in a 0,12 In x 0,025 in a 0.030 2,00

Idem. idem, ifiOM M2 29,00
17') Com 0,05 ai a 0.07 10 x 0,018 m a 0,022 2,40

Idem, idem. idem 10.00
173 Com 0,025 10 a 0.035 10 x 0.025 x 0.033 2,10
171 Com 0,23 n-1 a 0.27 m x 0.011 in a 0,018 3,30

Idem. idem, idem 13,20
175 Com 0.11 m a 0,16 tu x 0,014 in a 0.010 NI 2.80

Idem. idem, idem	 .	 	 N12 18.00
176 Gora 0.08 in a 0.12 in x 0,014 tu a 0.010 2,50

Idem, idem. idem NI' 25,00
177 Com 0,025 in a 0,02,5	 m x 0,011 ni a NI 2,20

0,016 ai.	 	
Obras diversas:

.1) Tábnas para soalhos e (Urros, abas,
molduras e, fasquias.

178 Tábuas de 0,23 ai a 0.27 ai x 0.025 rri a
0,03 In aparelhadas a meio fio ou
rebaixo,	 para soalho	 .	 	

Mi 17,10

179 A mesma tábua aparelhada a macho e
fêmea, para soalho .	 	

NI' 21,80

180 Tábua de 0.23 m a 0.27 ai	 x	 0,13 In

181

aplainada em unia face, para fÓr-
ro 	

A mesma "tábua aplainada em uma fa-
ce e moldurada, para	 fin. ro	 .

M*

8,10

10,70

182 Régua de 0,07 ni a 0,12 ni x 0.022 In a
0,03 m, aparelhada a macho e
mera. para soalho

NIT 26,60

183 Régua de 0,07 In a 0.12 In x 0,015 m,
aparelhada a macho e fêmea ou
meio fio para fôrro .	 	

NI' 21,60

184 A mesma régua, .aparelhada a macho
e fêmea ou	 meio fio. para .fórro
entabeirado, moldurada .	 .	 .

M' 28,40
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N.0 Dasignação PreçosUnidade 
E

Designação	 !j Unidade 1 Preços

Aba para teto, aparelhada a Pregada
com 0,15 111 de largura . . .....

Cordão para . tetos, ele . 	
Cimalha Cit»11 0,023 In de espessura e

0,15 m de largura com molduras
corridas no paramento visto .

2) Encaibramento e ripamento de te-
fluidos, etc.

Encaibramanto de talhado com caibros'
de 0,075 m x 0,053 espaçados do
0,40 m a 0.50 m de eixo a eixo 	

Ilipamento de telhado com ripas
0,00 m a 0.018 m, eapaçadas
0,35 in a 0,10 m de eixo a eixo 	

3) Soalho, tetos e lambria.
Soalho aparelhado a inglesa ou macho

e fénica, com régua de 0,07 m a
0,10 m x 0.22 ip a 0,03 na assente
o replainado, excluindo os barro-
tes que- seaão pagos separadamen-
te, pelos preços respectivos . 	 .

FArro de teto sobreposto ou de saia e
- camisas. entabeirado e com meias

canas, cordões e abas, sendo as
meias canas, cortiõea e abas, pagos
separadamente pelos: praças res-
pectivos bem como os barrotes 	

FUrra de teto com réguas aparelhadas
a macho e fêmea e molduradas, eu-
labeirado. com meias canas, cor-
dões e abas, papos separadamennte
bem celso os barrotes . . . 	

1) Alizares e aros para vãos de portas
• e janelas.
Alizar liso com duas faces (1 aduela e

1 guarnição) de 0,10 m de largu-
ra, sendo as fasquias e cordões,
quando houvrr, pagos separada-
mente pelos preços respeetivos

Alizar liso com três faces (1 aduela e
2 guarnicaas) de 0.10 in de iargu-
aaa sendo as fasquias e cordaes,
quando houver, pagos separada-
mente pelas preços respectivos .

Aro retilínea e liso. para porta ou pa-
ra caixilho dr vidraça ou bandeira,
assarila

5) Caixilho rio vidraça. vidro assente
em aadraça, bandeiaas e
nas. portasportas e janalas, portões e
cancelas.

Caixilho de vidraça. de um ou dois ba-
tentes. para janela de peitoril; ex-

cluindo o aro
Ferragens e asaantamento em cada vão

de caixilho do uni batente . .
Ferragens e zu,seldninenl.) em cada vão

de caixilho de 2 batentes. para ja-
nelas do peitoril

Massa da vidraceiro
Vidro branco liso, com 3 in/su de as-

peasnra, assente Pin portas, jane-
las. frestas, bandeiras. alpendres,
lantarnis, elarabóta ,s, ate	 .

Bandeira ratangular fixa, não envidra-
çada, cato 2 paramentas vistos am
palmeis

Bandaira retangular fixa, envidraçada,
senda o vidro e o respectivo assen-
tomento pagos separadamente 	

Porta de um ou dois batentes, com
travessas a cola ou de calha, sendo

• as tábuas unidas a macho e fêmea,
excluindo aro e ferragem . .

Porta de um ou dois batentes, 4,ngra-
dados, excluindo aro e ferragens.

Porta de um ou dois batentes, engra-
dados e almofadados, excluindo o
aro e ferragens 	

Ferragens e aasentameato em cada vão
de porta (1)? um batente dos núme-

.ros 203, 201 e 203 . 	

Cr$

1,10 207

2,10

20,70 208

'NP 5,50

209
31'

30,90 210

m2 30,60

19,20 -211

212

31 17,10 213

211
26,20

31 18,80 215

216
312 103,10

77,10 217

101.60 218
Kg. 7,30

219

312 75,50

31' 179,60
220

31' 137,10 221

222
M2 '71,70 223
?da t'79,50

Mi 220,50

100 80 224

Ferragens e assentamento em cada vão
do porta de dois batentes dos nú-
meros 203, 201 e 245 	

G) Estacarias, grades, ensecadeiras e
plataformas para fundações.

Estaca de madeira, de lei com 0,30 m
de diâmetro médio ou esquadria
equivalente, preparada com anel o
ponteira do ferro, cravada até 8
melros, empregando bate-estacas
movido a braço e guincho, por me•
11'0 cravado . 	

Estaca do madeira de lei cravada para
ensecadeiras, inclusive o arranca-
mento, empilhamento, transporto
e quebra relativa a madeiras aban-
donadas nas cavas, contando-se
simiana com a metade do custo da
madaira, que poderá ter autra
aplicação

Parede de enaecadeira do pranchas
de madeira de lei, 'com 0.22 m x
0.05 m, aparelhadas a trincha e.
fêmea ou meio fia, sem cravação,
inclusive o de.spregatnento, ~Pia
lhamento, transporte e quebra, re-
lativa à madeira inutilizada, con-
tando-se sAmente a metade do
custo da madeira, que poderá ter
outra aplicação, par m. c. de ma-
deira . 	

O mesmo trabalho por mear° quadrado
de parède . 	

Escoramento em tunéis de madeira de
lei, serrada e esquadriada e pran-
chões por metro cúbico de escava-
ção (servindo o escoramento 5 vê-
zas) . 	

Escoramento em tunéis de madeira de
1e i bruta e pranchões, por metro
cúbico de aseavaçilo (servindo o
escorionento 3 viaks) . . . ..... .

Escoramento de madeira de lei, serra-
da esquadriaria e pranchões,
cavas de fundações e poços (sar-
vindo o escoramento 5 vêzes) .

Escoramento de maduira de lei roliça
e prawelsões em cavas de- furada-
cilas • e Poços (servindo o esaor a
monta 5 vazas) . 	
V -Obras Metálicas.

Forro em -obiai para ponteiras e anéis
de estacas, braçadeiras, estribos
ou suspensóriõs de tesouras. 	 .

Ferro eia obra para T. T.. pés de ga-
linha, esquadras. escápulas para
encanamantos, etc

Calha do zinco de 1 mim de esniissara,
0,10 In de diãmetro e 0.10 ai de
lura para assôto de telhado . .

Tubo de fAllia de zinco de 1 mim oe
espessura. com 0.08 ai a 0,010 m
de dianad ri. nava descarga de al-
g arroz ou calha

VI - faberturos de edificio.:.

Cobertura com talha chata, tipo mar-
palhas pao aramada . . 	

Cobertura com talha chata, tipo mar-
selhès aramada • 	

Cobertura com tolhas de canudo Vã ou
sem argamassa 	

Cobertura com tolhas de canudo v5,
cintaria	 ...

VII - Pintura e Trabalslias
• n(xos.

a) Pintura a tempera nu cola.
Tildai de qualquer cair, preparada com

cola . 	

185.

186
187

188

(89

190

191

192

193

191

195

196
1

197

198

199
200

201

202

203

204

205

206

Cr;

120,40

99,9f

77-9,70

3,19 585,30

33,40

Ma 34,60

)13 5,30

3,10

31' 3,80

, Kg. -12,20

Kg. 14,70

68,80

31 72,40

AI" 25,20

312 27,70

312 /8,50

N19 W,20

Kg. !LIO
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N:o Designação

gin•-• Pintura a têpera a Irr's
uro !• ,IllerfíCiC:: lia, ille:t1L1i0 a

M. e. dam
N-1 3

313

M3

M3
M"

M3

111'

1111	 1	 1	 wi
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demão do aparelho	 M' 10,60
22(1	 Avil s ,; p irno	 Lo	 1)10	 para	 pintura	 a

I enipera sólire	 ra ment os moldu--
-	 raolos, 50'/Ü da anilo de oliva do nu-

mero	 312 . 2,10 211

227 Aecé:cimo do	 prêço	 para	 pintn ,a
0 . rupora sólne paramentos moi lu-

rados, quando nas nmIduras	 ern-
l irrgarPrn e111 0 5	 diferentes	 das	 dos

215

210
10.0 t4, da mão de obra do

n . o	 •.75	 NP 1,20
IA	 Pintura	 a	 óleo.-	 .

222	 Massa	 do	 tinta do	 tittAltlilot , rói .; [o...•a-
rada com óleo	 E g. 10,50 '17

218
2'29	 Tini a de qualquer -cor. preparada coro

óleo	 •	 	 15,70 210

23i) "[Ioda de qualquer	 peepararia
o'n 11,, ,,	 O	 água-raz.	 Pa	 proporção	 de

250

partes 4 1,,, (doo O	 1	 pà Id.O de	 agua
Kg. 16,-10 251

231 Pintura	 exterior a- 	 a	 trè g dernã'is -J_
si'Mre	 ma,deira.	 em	 paramento ti-
:so.	 inclusive Ti demão do a par	 lei 3t2 12,70 253

ura	 i [Veder a óleo a	 très demão,.
sóbre	 madorra,	 eia	 paramento	 li-

231

so,	 inc l usive	 a	 ol., mão olo apareilm 312 10,50 235
Pintura	 a óleo, com o-11Mo de. 	 forr,i	 ,; n *i

,	 h yr	 ferro,	 em	 paramento 1io.	 in-
M=clusivo a	 demão olor	 aparellm 8,80 230

257
221	 Pintura	 a	 óleo a	 très

feio prèv	 ri I e	 pintado	 com
minto	 do	 ferro	 .	 .	 ....... -• • 31 2 8,30

.") •	 )	 Acros-ermo .	prèco	 do	 ti.°	 231,	 quao-
•	 do a pintura tiver lugar sóbre pa-

ra-m(9)1.os	 inahlurrdes.	 50 f/c	 da
258

mão de obra olo n.° "31
df. 	pri`t'l)	 it.°	 222,	 (puin-

do a pintura	 tiver lugar eia	 para -

312 2,80

monto	 nioldurado.
iO	 da mão de oliva o.° "2" NP 2,80 239

237	 A l..1.-,rse;1110 410	 prè00	 n io	 o.°	 • 33	 tpirwri.i
a pintirra tiver lugar em param e n-
to molduradi.
da mão de obra do o	 233 . NP 2,30

200
s	 .keréseimo	 prêçn olo n.° 231, quando

a pintura tiver lugar erro parati-vil- 	 1
to	 rooldriradn..

NP, Ii	 rnr, l)	 dl'	 Ob r a	 In	 11. 0 	c."VI	 	 2,70 201

- 4ss rola1/1(. 11lo //ir	 Uía
f!	 Trabalhos Co--

ve.en.s. . .

262

23?	 .1ssoola mento de via	 permanent e . sin-	 I
gola, com bitola do uni melro. com-
proonoloodo:	 1	 1 'anspoitc desde
ponto	 ern	 foram	 cloposit,ari(M	 1

263

male-riais até o	 lo-cal 20-1
go.	 carga.	 do-,'a rga.	 distrito rierrn 265

a s sonfamento de dormentes. Pi- 200
e acessórios; 2)	 alinhamento.	 1

caleriniento o nivelamentos: 31	 os-
cavaciirr.	 transporto, carga, dosorie-
ga.	 as-oodatnento	 C	 rr^glilarizwíío
li,)	 las! ro	 	 . 1

Km, 10.050,00

267

210	 T.astro fiC	 leira.	 saibro	 ou	 'areia	 gres-
sa.	 coinpreetutorido	 carga,	 dosçar-
ga,	 transporte	 o	 (I i

Por	 niotro	 linear	 .	 	 Km.Por quilAniel ro
5.13

5.130,00

268

211 Por quilómetro do via permanente as- I	 Km.	 jg ente	 e	 lastra-da	 .	 	 	 1
15.180,00

212 .1ssentannonto	 aparelho completo de
desvio nu	 mudança	 simples,	 eoto

269

bitola	 do	 1	 metro,	 incluindo	 a	 11-	 I
Ilha	 intermédia	 	 Um 502,20 270
IN - Trobalho g Divorsos.

21'"	 Trawuwwfr . de	 maloriais	 das escava- I
rires.	 por	 doca melro	 de	 disUincia
horizontal	 M. c. dam

271

0.872
P	 0.029	 1 272

273

Des;gnação	 1 Unidade I Preços

Cr$

Sendo D a distância média em decâme-
tros.

Transporte de materiais -para obras de
arte. por tonelada quilómetro .

Transporte em trem do lastro de rira -
-	 teria Is - para construção. por t oito-

lada quifinnoiró • 	  . .
Tr4:nsport e por miios ordinários

de 300 metros para a água empre-
gada na, confecção das argamassas,
durante- os porto-dos do estiagem

Carga e descarga de terra . .	 .....
„Cargao descarga oli? pedra .	 ...... .
Plaichiment o - de vãns coro pedra oe--

brada n.o	. 	
Enchimonto de vãos cot-11 pedra miúda

no I (de pedreira)
Enchimento de vãos com pedra ruirida

11.0 2 (de portes) . 	
Enrocamento com -pedra n.° 3, joga-la
Eurocamonto com pedra de cortes. .10-

gada . 	
Enrocamento coro pedra o.° 3, arruina-

da
Eu roca :mudo com pedra tio cortes, a

rumada.
Empilhamento de pedra 	
Canalização com manilhas de barro

vidra-do de 0.10 In de diâmetro in-
terno, sendo as juntas tomadas
com cimento) e a abertura da vala
paga pelo prireo respectivo . .

Canalização com -manilhas de barro vi-
drado de 0,15 tu de diâmetro in-
terno, sendo as juntas tomarias com
cimento e a abertura tia vala tir.s.a
pelo préço respectivo . 	

Canalização com manilhas de barro vi-
drado de 0,30 lin do diâmetro inter-
no, sendo as juntas tomadas com
cimento e a abertura da vala-paga
pelo prèço respectivo . 	

Apiloamento de terra em camadas de
0,20 la de espessura, por metro
quadrado (li? a ièrrt)

:\piloamento de terra em camadas de
-	 fundo de cava ( I P 1. 111111aÇãO • •	 •
Levantamento ou transporte ve!.1.,cal

de materiais das escavações. para
cada 1.50 ia de altura, alem de
1.50 ia . 	

T.evant amento de materiais de cons-
trução lia riu cada 1,50 m de altu-
ra. alko de 1.50 In

Caiação a branco a três demãos . .
Caiação a córes a três demãos . 	
Areia grossa para leito ou calçamento
Calçamento com paralelepípedos de pe-

dra dura (granito ou goeiss-gra-
Trilo) assentes leito de areia
grossa com 0.15 in de espessura,
incluindo a abertura e regulariza-
ção da ealvt	

Cêrca de Ou-atro fios de ,arame farpa-lo
e postes de aroeira, sendo o arame
de fio duplo de dez a doze farpas
por metro e os postos espaçados
CIO 2,50 m no máximo de eixo a ei-
xo . 	

Remoção de terra a pá à distância ho-
rizontal máxima de 5 melros ou
vertical de 1,50 m . 	

Aparelho grosso a ponteiro ou picão,
em pedra e em superfície plana .

Aparelho fino a escopro, em pedra. ein
superf ície

X - Telégrafo.

Post es roliços de madeira de lei, finca-
dos, para linha telegráfica .

Postes de trilhos usados, fincados ...

Unidade Preços

‘jr$

0,25
1,80
3,10

95,30

61,10

22.50
51,30

25,30

8-8,20

62.20
2,70

n•••

312

Um
Um

Km.	 6,36

NP
31"

20,90

33,30

72,80

3,30

0,30

2,20

,1,10
2,20
2,50

11,10

35,50

Km.	 8.703,10

NP	 1	 2,50

111 2	40,10-

3P	 03,00

63,20
23,50

T. Km.	 0,20
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271 Linha telegráfica simples. com fio de
mim do ferro galvanizado, iso-

Cr$

11 Guarda-Fio .	 .	 . 	

Cr$

21.00
ladores de 1.8 qualidade, de porce- Mestre	 Linha . 	 28,00
lana,	 inclusive	 assentamento	 .	 . Em I .128,00 13 Pedreiro 28.00

275 Linha telegráfica dupla, com fio de
mim de	 forro galvanizado.	 isold-

11
11

Pintor
Serrador	 .	 	

21.00
20.00 •

dores de •.8 qualidade, de porcela- 10 Serralheiro	 .	 	 28.00

.276
na, inclusive assentame•nto .	 .

Instalação do aparelho telegráfico, em
uma estação intormed iãrist . 	 .

Km.

Uru

2 .233,30

199.30

17
18
19

Servente de Pedreiro . .
Trabalhador de Campo	 	
Trabalhador de Terra. 	

10.00
16.00
16.00

20 Vidraceiro 21,00
N/	 Concreto Armado c Traia-.

lhos Conexos. Materhtis

o n • Ferro forjado em armaduras de pi'ças Aluguel de Carro de Boi . 	 	 40.00

278
de concreto armado . 	

cm nas de madeira para moldagoto
peças de concreto armado com pa-
ramento plano. incluindo	 monta-

Kg, 7,10 2

5

Aluguel de Ca rtsiça
Altunen 	 .	 ..
Agua-Ra4
Alvaiade cio Chumbo	 	

Uma
Kg.
hg.
hg.

10,00
2,80

18,00
12.00

gem, calafetagem	 ne juntas, ein-
lamentO de fórmas. etc.	 .	 .	 ..... M' 20,10

6 Aratne Farpado	 	
Arame fino para amarração 	 Kg.

1,00
10.00

-279 Fôrmas de madeira para moldagem de 8 Cal de	 Primeira Qualidade	 1•11‘getn). Kg. 0,60
peças de concreto- armado com pa-
ramento curvo,	 incluindo niont a -

9
10

Cimento
Carviio de Forn

Saco
Kg.

25.00
0,10

gem, calafetagem de jualas, C.1	 !;1 11 Ctda Para	 Pinlora Kg. 6.50
soeido de fôrmas . etc.	 .	 . 31,10 Dinamite	 	 Kg. 35,00

.280 Andaimes de madeira para construção) 1:1 Dobradiça Conluio Par 2.00
de estruturas elevadas 	 .	 .	 . 10,10 11 Espoleta para Dinamite Unia 9.00

281

.2e12

283

Escorament•o das fôrmas de moldagem
41 a	 peia•s de concreto armado,	 e tn
vigas e lagos	 de pavimento	 .	 .

Colocação de conci. eto em peças do con-
creto arma•(lo

S'ca	 conerelo (911 peças de concreto
armado	 .

28.30

15,70

3,10

15
16
17
18
19
90
21

Estopim
Escapnla,	 ..... 
Fechadu•ra 	 ......
Fècho de Correr .	 	
Ferróltio
Forro em Barca
Forro em Vergalhão

Kg.
Uma
Uni
'Um
Kg.
Kg.

1,00
5,00

25,00
2,00

5,00
5,00

'281

285

Marcos	 qudoinetricos de concreto ar-

mado	 	

Marcos (IP concreto armado para P.C 	
P. T. e M. D.	 	

Nota: O material quando fornecido pe-
lo 1).	 N.	 E.	 F., será descontado
dos preços unitários pelo seu rdor
constante	 da relaerto	 de	 preços

um

Um

50.00

23.20 21
25
26
27
28

Fio (to	 Ferro Galvanizado	 para
gra fo

Grampo para cètea
Isolador vont	 Pito	 para Telegrafo	 ,
_Ladrilhos	 llidratilices Comuns	 .	 .
Madeira do Lei
Madeira de Lei	 Serrada	 	
Manilha de Barro tle 0,10 de duionAro

Kg.
Kg.
l i tu

151'

8.50
10.00
3.00

25,00
85,00

280,00

elementares componentes da pre-
sente labela. 29

Interno
Manilha de Barro (IP 0,15 do Dirumitro

Interno

0,30

12,00
30 Manilha de Barro de 11 .30 de diâmetro

Rio de Janeiro, 10 de maio (le 1915. — folia Cramer, Engenliciro, Interno 	 ...
óleo de Linhaça	 ..... Kg.

28,00
11,00

Classe M. Paralelepipedes. Uni 0,50
Parafuso de Ferli) para Madeira

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE FERRO 15 cm.') Kg. 2,80
31 Para fuso de Madeira 	 Kg. 16.00

SEÇÃO DE cAnAsTno N PATittmúNio 35 Poste de Madeira Roliça para Cèrea Uni . 4,00

Construção do Prolongamento de Apuearana — Guaíra, da E. E. 0a-
36
37

Poste de MiuHra para Telégrafo .
Pregos	 	

1i rim
Kg.

45,00
5,00

rinhos-Guaíra. — Preços Elementares Componentes
38
39

Pólvora para Pedreira 	 .	 	
Seeante 	

Kg.
Kg.

25,00
4,00

40 Solda Perparada	 	 Kg. 6,50
41 Tijolos Comuns 	 Milheiro 300,09
42- Tinta em pó .	 	 Kg. 10,00

j Designação Unidade Preços /3
41

ToMbas Planas
Tmhas Curvas 	   

Milheiro
Milheiro

1 .300,00
700,00

Tábuas de Madeira do Lei de 0,012 a

AG

0,023	 de	 espessura,	 para	 fewo,,
esquadrias	 e	 semelhantes,	 apare-
lhadas 	

Tábuas de Madeira de Lei de 0,019 a
:SP	 • 10,00Mão de Obra (Dia de 8 horas). Cr$

•

2
3
4
5
6
7

Ajudante de Carpinteiro	 .	 	
Alltdante de Ferreiro .	 	
Ajudante de Pedreiro . 	 	
Calceteiro	 •	 	
Canteiro	 .	 	
Carpinteiro	 .	 	
Cavouqueiro 	 	

10,00
16,00
16,00
32.00
32.00
28.00
28,00

17
48

0.025 de espessura para andaimes,
•Fórmas, eseorannintos e semelhan-
tes, aparelhadas	 ...

Ripas para Telhado . 	
Caibro; para Telhado . 	 	

Vidro Branco Liso para Vidraça .	 .

10.00
0,25
1,21)

48,00

8 Ferreiro	 .	 	 28.00
o

10
Feitor de Campo
Feitor de Terra 	

21.00
21,00

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1915. — John Cramer, Engenheiro,
Glase• Al.
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Cr$ 850,00 a João Marques de Sousa e outros.
ditos da Contadoria Geral da República, pro-
veniente de salário-famllia em abril último
(PG.. 23.633 -e 23.627) . - O Tribunal conver-
teu o julgamento em diligência, para ser pro-
movida a anotação da 'discriminação do desta-
que da dotação em aprece, já anotado. que
decorre de crédito global e como tal regis-
trado.

De • Cr$ 15.000,00 a Guilherme • Vi,tal Leite
Ribeiro e outros, funcionários do Conselho Su-
perior de Tarifas, de gratificação de • represen-
tação em abril último (PG. 23.630). -- O Tri-
bunal ordenou o registro a posteriori simples
da despesa.

Ministério da Guerra t

.Processos: De concessão de reforma:

4.738). - O Tribunal converteu o julgamento
em diligencia, para ser completada a fé, de
ofício do reformado até a data do Decreto de
fls. 2.

Ao capitão Angelo Cabeda Broclii(
PoCj.ultglúa --mero 4.740) - O Tribunal converteu

mento ern diligência, para ser cumprido o item
2.0 da decisão anterior, de 20-2-43, no sentido
de ser feita retificação do vencimento anotade
a fls. 4 (certidão da carta-patente), esclare-
cendo-se que é de 21 trigésimas partes do ven-
cimento do pasto de capitão.

Mi-nistério da Justiça e Negócios Interio-

Ao Coronel Hércules Eduardo Weaver (PG.

reiterar a decisão anterior, já reiterada, no sen-
tido de ser requisitado o processo referente ao
contrato em causa.	 .

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Aviso n.o 729, de 21 deste mês, sabre a dis-
teihuie,ão do crédito de Cr$ 20 - 000.00 à Tesmt

-rara da D.R. dos Correios e Telégrafos no Pa-
rá. à conta da verba •2P - - S/c 25)301:
31)30): e 4 1)30) (PG. n.o 10.354) - O Tribo-
aal ordenou o registro da distribuição do cré-
dito.

n.° 218, de 18 deste Ines. da Diretoria
Geral, sabre o pagamento de Jr$ 425,40 à Com-
panhia de Carris Luz e Farça do Rio de Ja-
neiro Ltda.,:.de aluguel de um onibris especial
4: au ra trnosporte dos membro das diversas Co-
missões de Eficiencia (PG. ai.° 10.325) O
Tribunal, preliminarmente, recusou registro à
despesa, por não ter sido previamente eumenha-
da

Oficio n.o 1.880, de 10 deste mês, sabre n
adiantrunento de Cl 15.040.000,00 ao escritu-
rário G Henrique de Abreu Moia, .para as (les-
Lesas com o prosseguimento da /igaeno rodo-
viária do Sul cobu o Norte do Pais nos trechos
de Parto Alegre - Curitiba. Curitiba São
Paulo. ,São Paute - Rio de Janeiro - Rio _de
Janeiro - Teófilo Otoni, Teófilo Otoni - Fei-
ra de Sant'Ana (PC-.- n.o 10..310 - O Tri-
bunal ordenou o registro do adiantamento.

Relatados pelo Sr .. Ministro Bernardino..de
Sonsa:

Ministe'rio da Fazenda:

Processos:

De cone,essão:

De aposentadorias, sob os fundamebtos
&ais a seguir: ' .

Art. 196, item II do Decreto-lei n.°1.713, de
• 1939: ao postalista K do Quadro 111 do SI. da
Viação, José Lucilio Reinos Varejão (PC-. nú-
mero 13.676); - ao postalista II do Quadro
do M. da Viação, João Francisco das Chagas
(PG. n.0 13.672); ao coletor das ' rendas fe-
derais em TO, E. do Ceará, Osório Martins

TEMI DE CONTAS
ATA DA 59 - SESSÃO ORDINÁRIA EM 29 DE

MAIO DE 1915

Presidacia do Sr. Ministro Buben ROSIZ -

Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Melo -
Secretário, Bel. João Salse.

Pr .'sentes os Srs. Ministro José Américo,
Bernardino de Sousa, Oliveira Viana, Oliveira
Lima, A. Alvura Filho e Silvestre Périeles, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Ministro José, Américo:

Ministério da Agricultura:

Oficio n.o 5.546, de 10 deste Ines, do De-
partamento de AdminiStraçãO, sólíre .a distri-
buição do crédito de Cr$ 15.500.00 à. Delega-
cia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, à conta
da verba 2-P - Material - 111 - do vigente
orçamento (PG. 11.313). - O Tribunal orde-
nou o registro da distribuição do crélto.

Idem n.° 5.803, de 18 deste mas, da Divisão
dfaaPessoal, sabre a rescisão do contrato cele-
brado com Luís Rainho da Silva Carneiro, para
desempenhar a função de técnico em estatística
experimental no S. N. de Pesquisas Agronó-
micas (PG. 114). - O Tribunal montou ano-
tar a rescisão do aludido contrato, em face do
disposto na cláusula 7.a.

Ministério da Fazenda:

Processos:

De concessão;

De aposentadorias, sob os fundamentos le-
gais a seguir:

196, item I do Decreto-lei a o 1.713,
de 1939: ao Escriturário da classe 7 do Q.S.
do M. da Fazenda, João Batista de Sousa (PG.
11. 2.4); art. 197, alnea a ao Carteiro da
classe C do Quadro III do M. da Viação, Val-.
dar iro Brants Macedo (PU, 14.370); ao-ogen-
te. de estrada do ferro II do extinto Quadra
II do M. da Viação, Acácio Dias dos Santos
(PG. 14.362); Lei Constitucional n.o 2. de 16de maio de 1938: ao Escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Lorena. E. de São Paulo.
rtoanesio Ferreira Lemos (PG. 21.405); De-
creto-lei 7.339, de 26-2-43: ao Oficia! Admi-
ristrativo L •do e. P. do M. da Grierra. An-
Ufflio Luis de Freitas Pereira (PG. 14.403).
- O Tribunal fardenou o registro das aludidas
concessões.

De -montepio e meio soldo a Ester de Ca-
rtia!wo ‘;iúva de 11 .énio Frito, General de
Divisão refororado, com . despea
crs 8.28.:-.o corno credito à D. F. em .5.;. Paulo
1PG. 14.388). - O Tribuna; ordenou o re-
gistro da concessão e o da d espesa corno redis-
trihnição de crédito à D. F. em São. Paulo.
feita a anulação indicada. 	 . .

De montepio milikir, em reversão a rrany
Wagner e outras, 1'iilia de Carlos Guilherme
1,Vagner, sargento ajudante do Exel eito, com
despesas de Cr$ 2.238,40 e Cr$ 3.745 20 ....
(PG. 11.241;7); de restabelecimento de monte-
pio civil a Maria de Lurdes Sique:ra Costa,
filha de Olívia da Cunha Siqueira, professora
do Instituto Benjamim Conslant, corno despe.sas
de Cr$ 3.600,00 e Cr$ 5.341,90 (PG. 14.390).
- O Tribunal ordenou o registro das con-

e o das despesas de "exorcleioe. findos".
(bundo às despesas classificadas a fls. à conta
de "Novas POngif'S" estão aritmeticamente cer-
tas (Decisão in Sessão de 20-2-45).

De pagamento:

De Cr$ 450,00 a E. R. Squibb &, Sons do
Brasil, proveniente de ,Sornecimentó feito em
1944 ao Ministério da Educação (PG. 8.877-
23.653) . - O Tribunal ordenou o registro -ffa
despesa.

De Cr$ 900,00 a Álvaro José de Oliveira e
outros diaristas de D. F. de Compras.....

(PG. n.° 14.420); idem idem I: ao inspetor das
linhas telegráficas classe I do Quadro III do Mi-
nistério da Viação, Boaventura Dornele So-
brinho (PG. n.o 21.404) - O Tribunal orde-
nou registro das concessões.

De pagamentos:

De Cr$ 250,00 a João Teles e oulros diZIPU:15
da Caixa de Amortização, Cr$ 130,00 a Aguimor
de Figueiredo Nunes e outros ditos da Divi-
são do Material e %e$ 350,90 a Dalva da Sil-
veira Leitão e outros, tarefeiros da S.E. Eco-
nómica e Financeira, de salário-familia no mês
de abai' último (PG. n.0 23.632, 23.584 e ....
23.621) - O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, para ser promovida a anotação
da discriminação do- destaque da dotação em
apreço, já anotada,.que decorre de crédito glo-
b. 1 e corno tal registrado.

De Cl 10.033,50 a Joaquim Gomes de Car-
valho e outros membros do IP Conselho de
Contribuintes, de gratificação do representa -
cão em abril último (PG. n.0 23.026) - O
Tribunal ordenou o registro a posteriori sim-
ples da despesa.

De redistribuição do crédito de Cr$
7.800,00 a Alfândega de Florianópolis, à con-
ta da verba IP - V -	 27)03)04)06) para
pagamento de salário-família (PG. n. 0 23.592)
- O Tribunal ordenou o registro da redistri-
buição do crédito, feita a anulação indicada.
Tão siomente as distribuições e redistribui-
ções, dentro do país, das dotações discip ina-
nadas pelo Decr.e.to-lei n.° 1.753, de 9 de no-
veinbro de 1939. independem dc registro por
varie do Tribunal.

De aposentadoria, nos termos do art. 497,
alínea a do Decreto-lei n.o 1.713, de 1939: ao
postalista da classe I do Quadro III do Minis-
tério da Viação, Mário Pereira de Aguiar (PG.

eho presidencial autorizando a execução do ato,
ordenou o registro sob reservo da concessão,
CO!)) as vomunicações do art. et do Decreto-lei
n.o AN, de 12-3-38.

Processo fichado no Tesouro Nacional sob
n.o 22.659-,-41 referente à escrituo de compra
e venda da Domínio?) Pleno de dois terrenos
pi/óprios nacionais, situados um na Avenida
Guilherme Maxwell n.o 29 antigo 11.0 17 da
antiga- estrada de Parto de Inhaúma e outro
junto e antes desse mesmo número e que é par-
te restante em conseqüência de desdobramento
ocorrido de terreno do imóvel 11.0 115 da Praia
do Pórto . de Inhaúma, freguesia • de Inhaúma,
Distrito Federal, celebrado entre a traiito Fe-
deral, como outurgonte ven4-dora. e a firma
aloniz ,tt: Cia. Ltda., como outorgada compra-
dora (PG. n.o 456) - O Tribunal converteu
o julgamento em diligência, para ser feita
prova da exisatencia legal -da firma adquirente
Moniz te, :ia. Ltda.

Processo fichado no Tesouro Nacional sob
n.0 114.165-44 referente ao contrato celebrado
mediante escritura de compra e venda entre a
Companhia Progresso Industrial do Brasil e a,

Federal, para aquisição por esta de uma
área de -terreno em Bangia, destinado a cons-
trução da Penitenciária Central do Distrito Fe-
deral, com despacho do Sr. Presidente da Repú-
blica autorizando a execução do contrato na
Exposição de motivos n. o 771, ,de 11-4-45, do
Ministério da Fazenda (PG. 43f(). - O Tribu-
nal, em face do despacho presidencial autori-
zando a execução do ato, ordenou o registro
sob reserva do contrato, atendendo a que a des-
pesa corre à conta do "restos a pagar" do ano
de 1914, já destacada, com as comunicações do
art. 61 do Dec reto-lei n.0 426 de 12-5-38.

Ministério da Educação e Saúde:

Oficio n.o 1.744, de 14 deste mês, da Divi-
são de OreamentO, sobre a distribuição do cré-
dito de Cl 80.• 000,06 à Delegacia Fiscal lio
Estado do Rio Grande do Norte, à disposição da
Inspetoria de Saúde, 'à conta da verba 3.° -
I - s/c 52)34)23) alínea a (PG. 1.541). -
O Tribunal ordenou o registro da distribnição
do crédito.

res:

Promoção n.° 7, de 7-2-43 do Sr. Dr. Pro-
curador, sabre o termo de contrato celebrado
entre a Divisão de Obras e a firma Construtora
Soares Moura Ltda., para prosseguimento das
obras fie reconstrução do Instituto Profissio-
nal 15 de novembro (PG. n. o 62) - Tribu-
nal converteu o julgamento em diligência, para 11.0 13,409) - 0 . Tribunal. em face do deepa-
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Ministério da Guerra:

Processo de concessão de reforma:

Ao Coronel Azor Brasileiro de Almeida (PG.
4.739). — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, para ser completada D, fé
de ofício do reformado com os dados de sua
vida militar até a data do Decreto da reforma.

AO soldado João Ilonório da Silva (PG. ....
5.309). — O Tribunal ordenou 	 o registro da
concessão.	 •

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Ofício 11P 2-109, de 7 de fevereiro último,
do Departamento de Administração, sôbre a
dist ribtiição do crédito de Cr$ 40.000,00 ao De-
partamento Federal de Compras, à conta da
verba 2.a — Material — I e 111 do vigente or-
çamento, mediante anulação nas diversas Dele-
gacias Fiscais nos Estratos (PG. 17.393). —
O Tribunal ordenou o registro da distribuição
do crédito, feitas as anulações indicadas, fi-
cando "em ser" a importando de Cr$ 	
O1.000.00 à conta das subconsignações números
32 e 41 da verba 2. a — Material — III — e
oficiando-se às Delegações nos Estados.

Ministério do Trabalho, 'Indústria e Comér-
cio

Aviso n.° 1.063, de 21 dêste mês. Abre o con-
trato celebrado com a S. A. Caso Pratt, para
execução dos instalações de estantes e arqui-
vos de aço para a Biblioteca do Ministério
(Pd. 218). — O Tribunal ordenou o registro
do contrato.

Aviso n.o 1.070. de 21 Oslo mês
'
 sõbre a

distribuição do crédito de Cr$ 3.600.00 Dele-
gada Fiscal no Rio (Irando do Sul, à conta da
verba 2.a — 111 — s/e 31)17) — (PG. 5.318).
— O Tribuhal ordenou o registro da distribui-
ção do crédito.

• Ofício n.o 1.105, de 1 dêste mês.. da. Divisão
do Pessoal, Abre a distribuição do crédito de
Cr$ 21.600,00 à Dele:toda Fiscal em S. Paulo,
à. conta da verba IP- - 11 — :5/e 08) 01) 06)
t PG. 5.322). — O Tribrinal ordenou o regis-
tro da distribuição do crédito.

Oficio n.o 1.233, de 48 dêste mês. , do S.E.
da Previdência e Trabalho, SAbre O pagamento
de Cr$ 800.000,00 a AMiresSograpli Mnitigraph
tio Brall S. A.. proveniente de fornecimentos
feitos ao aludido Serviço, neste ano (PG. ...
3.338). — O Tribunal converteu o -julgamento
em &Minada: 1) para ser esclarecido porque,
tratando-se de despesa com a aquisição de ma-
terial, foi a mesma imputada à doteção desti-
nado ao pagamento de abono familior; 2) para
ser conferida com o original a cópia fotostatit%
de fls. O r feita a respectiva declaração nêsse
documento.

Relatados pelo Sr. N inistro Oliveira
Viana

Ministério da Fazenda:

Processo fichado no Tesouro Nacional sob o
n. 0 91.326-12 referente ao tèrmo de revigora-
çao de aforamento do terreno de marinha si-
tuado na Praia da Gávea, onde se acha edifi-
cado o prédio n.o 1.111, Distrito Federal, que
outorga a União à Sra. I). Luiza de Niemeier
'Barreira Cravo (PG. — O Tribunal or-
denou O registro do contrato.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Processo de concessão de reforma ao Capitão
1..'arinacêntico da Policia Militar do Distrito
Federal. João Climaco da Silva (PG. 18.136).
— O Tribunal ordenou o registro da- conces-
são.

Ministério tio Tra:balho, Indústria e Comér-
cio:

Aviso n.o 1.082, de 23 dêste mês, sare o
contrato celebrado com a tinia M. Lino &
Cia. Ltda., para execução de consertos e repa-
ros em geral a serem feitos na lancha "Assis
Brasil" do D. N. de Imigração (PG. 316). —
Tribunal ordenou o registro do contrato e seu
Urino aditivo.

Ministério da Agricultura:

Ofício n.° 5.786, de 17 dêste mês, da Divisão
de Orçamento, sõbre o adiantamento de ....
Cr. 300.000,00 a Herbert Senta, Chefe da Se-
ção de Estudos do Serviço de Proteção aos
índios, para despesas com os trabalhos das
equipes etnográficas e geográficas do mesmo
Serviço, nos mêses de janeiro a . junho dêste
ano (PG. 10.893). — O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, para ser somada a
cota a ser aplicada ria Capital, da destinada aos
Estados, em face do Decreto-lei n.° 2.583, de
11-9-10, ort. 2.°, e. Decreto-lei n.° 2.313, de
27-6-10, art. 1.0.

Relatados pelo Sr. Ministro Oliveira Lima-:

Ministério da Fazenda:•
Processos:

De concessão:
De aposentadorias, sob os

gois a seguir:
Art. 196, item II, do Decreto-lei n.° 1.713,

de 19a: ao Enfermeiro da classe G do Q.P. do
M. da Educação, Jovita -Silva (PG. 21.409);
ao Trabalhador da classe C, do Q.S. do M. da
Fazenda, Manuel Timóteo de Oliveira (PG...
11.359): art. 197, alínea a, do referido decreto--
1d: ao Fiscal de Papel, da classe 1, do Q.S. do
M. da Fazenda, Otávio Chaves (PG. 21.410).
— O Tribunal ordenou o registro das conces-
sões.

De montepio militar a Cecília Mendes da
Silva, viúva de João Coelho da Silva, 2.0 Sar-
gento 'graduado reformado do Côrpo de Bom-
beiros do D. F., com despesa de Cr$ 231,00 e
Cr$ 371,80 (PG. 14.428). — O Tribunal orde-
nou o registro da concessão e o da despesa de
Cr$ 571,80 de "exercícios findos". Quanto à
despesa de fls. . classificada à conta de "Novas
Pensões" estão aritm;dicamente certa (Decisão
ia Sessão de 20-2-15).

De Ine11101'ia tio vencimentos de inatividade
r ,o aposentado Moldados Portela Alves, no lu-
gar de Guarda Sanitário Marítimo. classe 3, do
Q.S. do M. da Educação (PG. 13.771). — O
Tribunal ordenou o registro da concessão cons-
tante da apostila.

De pagamentos

I) Cr$ 3.900,00 a Ademar de Carvalho e ou-
tros diaristas do Serviço -  Património da
União, de salário família em abril último (P0.

23.628); de Cr$ 16.050,00 a Raimundo Fer-
nandes Muniz Filho e outros ditos da Admi-
nistração do Edifício da Fazenda., idem, idem
(PG. 23.020). — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligência, para ácr promovida a
anotação da discriminação do destaque da do-
tação em aprêço,. já upolado, que decorre de
crédito global m com tal.registrado.

De .Cr$ 4.428,00 a Arí Alves das Virgens e
outros diaristas da Caixa de Amortização, de
salários referentes ao mês de abril último
(PG. 23.635). — O Tribunal ordenou o regis-
tro a posteriori simples da despesa.

De redistribuição do crédito de Cr$ 600,00
à D. F. no Maranhão, à conta da verba La
— Pessoal — V — s/c 27)03)04)06) para pa-
gamento de salário-família (Pd. 23.577). —
O Tribunal -ordenou o registro da redistribui-
ção do crédito, feita a anulação indicada. Tão
sinnente as distribuições e redistribuições,
dentro do país, das (lotações disciplinadas pelo
Decreto-lei n.o 1.755, de 9 de novembro de
1939. independem de registro por parle do Tri-
bunal.

Ministério da Educação e Saúde:

Ofício n.o 2.787, de 22 dêste- Mês, da Divi-
são do Pessoal sõbre o lêrmo de renovação do
contrato celebrado com Mário Ferreira dos
Santos, para desempenhar a função de baete-
riologista lio Instituto Osvaldo Cruz (PG.
163). — O Tribunal ordenou o registro do alu-
dido tèrmo.

Idem n.o 1.743, de 11 dêste mês, da Divi-
são de Orçamento, f; Abre a distribuição do cré-
(lito de Cr$ 30.000,00 à I). Federal no Estado
do Ceará, à conta daverba 3. a — I — s/c 52)
34)23). a, it disposição da Inspetoria de Saúde
dos Portos do mesmo Estado (PG. 1.510). —
O Tribunal ordenou o registro da distribui-
ção do crédito.

lllinistério da Guerra:

Processo de concessão de reforma ao 3.0 sar-
gento Edson do Sousa Sambes (PO. 5.507).
— O Tribunal ordenou o registro da conces-
são.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Proces,so de concessão de reforma ao soldado

Manuel José de Cerqueira, da Polícia Militar
do Distrito Federal (PG. 18.423). — O Tri-
bunal ordenou o registro da concessão.

fundamentos le-
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todo Decreto-lei: ao of. adm. da classe H, ferente à data da assinatura do mesmo tèrmo,
que é de 9-5-45, devendo, ainda, ser sanada a
omissão da. nacionalidade do contratado na re-
ferida publicação.

An soldado João Oliveira Racha (P0..5.506)
— O Tribunal ordenou o 'registro da conces-
são.

Ao coronel Fenelon Bonificar da Cunha (PG,
4.737) — O Tribunal converteu o julgamento
em diligência, para ser completada a fé de
ofício do militar, de vez que os documentos
ora anexados se referem apenas até o ano de
1929, inclusive,

Ofício n.0 2.165, de 17 dêste mês, da Secreta-.
ria Geral, sobre o destaque de Cr$ 7.500.0
à conta da verba 1.3 — Pessoal — TE — sie
08)17) do vigente orçamento •(PG. 5.195). —
O Tribunal mandou anotar o destaque indicado,
oficiando-se ao Ministério da Guerra.

Ofício n.° 4.066, de 2 do mês p, findo, da
Divisão do Pessoal, sôbre a distribuição do
crédito de Cr$ 81.620,00 à Delegacia Fiscal
no Pará,. ( conta da verba 1• a — Pessoal —
11 — s / c 06)0-1)06, mediante anulação na D. F.
do Rio Grande do Sul (PG. 11.350). — O Tri-
bunal ordenou o registro da distribuição do
crédito, feita a anulação indicada e Ciciando-
se à Delegação no Il. 0. do Sul.

Ministério da Agricultura:

Ofício n.° 5.595, de 11 dês te mês, do Depar-
tamento de Administração, com cópias do De-
creto-lei n.o 7.498, de 27 do Mês p. findo, que
abre o crédito especial de Cr$ 150.000,00 para
atender ao pagamento de gratificação arbitra-
da em favor do professor catedrático da Escola
Nacional de Agronomia Dr. Angelo Moreira da
Costa Lima (PG. 11.436). — O Tribunal or-
denou o registro do crédito especial.

Idem n.0 6.081, de 23 dêste mês, da Divisão
do Pessoal, sare o tèrmo de renovação de con-
trato celebrado com Vitor Dequech para de.r
sempenhar a função de engenheiro de minas na
Divisão de Fomento da Produção Mineral (PG.
186). — O Tribunal recusou registro ao lêrmo
de renovação celebrado em 19-2-15 (fls. 8 a
10) e converteu o julgamento em diligência,
quanto ao celebrado em 9-5-45 (fls. 33 a 35),
para ser retificada a publicação do tèrmo, no
Boletim do Pessoal" de 12-5-45, na parte PC-

do extinto quadro 11 do Ministério da Viação,
João Pereira Cardoso Thompson (PG. 24.289)
— O Tribunal ordenou o registro das conces-
sões.

De pensão especial a Helena Amorim Facó,
viúva de Tales Facó, Capitão do Exército (PG.
23.531). — O Tribunal, preliminarmente, con-
verteu o julgamento em diligência, para ser
classificada a despesa.

De aposentadoria, nos Remos do art. 197,
a] mia a, do Decreto-lei n.0 1.713. de 1939: ao
carteit'u tia classe G do Quadro 111 do M. da
Viação, Oscar Pinto Ferraz (PG. 13.312). —
O Tribunal, em face do despacho presidencial
autorizando a execução do ato, ordenou o regis-
tro sob ?CM' Va da concessão, com as comuni-
cações do art. 61 do Decreto-lei n.° 420, de 12
de maio de 1938.

Idem ao cabo corneteiro da Policia Militar
do Distrito Federal . António . Pereira da Rosa;
com apostila de retificação dos proventos da
reforma, nos tèrmos do art. 80, letra d, pará-
grafo único, combinado com O art. 179 'do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto n. 0 3.273 de
16-11-38 (PG. 18.421). — O Tribunal or-
denou o registro da apostila.

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Oficio n.o 1.177, de 12 do mês p. findo, da
Divisão do Pessoal, sare a distribuição do
crédito de Cr$ 1.200,60 à D. Fiscal no Estado
Co Ceará, à conta . da verba 1.3 — Pessoal —
3 — s/c 27)03)04)00), do vigente orçamento
(PG. 5.521). — O Tribunal ordenou o regis-
tro da distribuição do crédito.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Aviso n.° 703, de 16 dèste mês, sôbre a dis-
tribuição do crédito de Cr$ 5.000.00 à Tesou-
raria da D. R. dos Correios e Telegrafas de
Santa Catarina, à conta da verba 3.3 — 1 — sic
18)30) do vigente orçamento (PG. 10.355).
O Tribrinal ordenou o registro da distribuição
do crédito.

Aviso m° 256, de 19 de fevereiro último. só-
bre a distribuição de créditos no total de Cr$
2150820,00 às Tesourarias das D. R. dos Cor-
reios e Telégrafos nos diversos Estados, à
conta da verba 1.a — Pessoal II medi-
ante anulação nas Tesourarias indicadas (P(l.
10.286). — O Tribunal ordenou o registro da
distribuição dos .créditos, 	 feitas as devidas
anulações.

Ministério da Agricultura:

Oficio n.o 5.725, de 15 dêste mês, da Divi-
são de Orçamento, com cópias do Decreto-lei
p.0 7.517, de 3 anterior, que abre o crédito
especial de Cr$ :385.211,10 para classificação
da despesa efetuada em 1914 pelo Instituto
Agronômico do Norte (PG. 11.419). — O Tri-
bunal ordenou o registro dri créditti especial
e o do sua distribuição ao Tesouro Nacional,
nos térmos do art. 1. 0 do próprio Decreto-lei
L° 7.517 cit.

Idem n.0 5.865, de 19 dêste mês, da Divisão
do Pessoal, sÔbre o têrmo de renovação de coo-
trato celebrado com George Frederico Holliday,
para desempenhar a função de engenheiro-
eletricista na Divisão de Águas (PG. 209). —
0Tribunal recusou registro ao tèrmo de re-

novação de contrato celebrado em 1 de Março
último (fls. 9) e ordenou o registro do tèrmo
de renoveção celebrado em 19-1- .15 (fls. '27
a 29).	 -

Relatados pelo Sr. Ministro A. Alvim
Filho

Ministério da Agricultura:

Ofício n.° 5.966, de 22 déste mês, da Divi-
são de Orçamento, sóbre o pagamento de •Cr$
1.000.000,00 à Comissão Executiva 'da Pesca,
proveniente de subvenção concedida no cor-
rente exercício de acardo com o Decreto-lei
n.o 5.530, de 28-5-43, art.. 3. 0, n.° 1, letra (.1
(PG. 11.459). — O Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa.

Idem n.° 6.107, de 24 dêste mês, da Divi-
são do Pessoal, sobre o contrato celebrado com
Waldes Cunha Cavalcante, para desempenhar
a função de químico-analista no Laboratório
da Produção Mineral (PG. 171). — O Tri-
bunal ordenou o registro do contrato.

Ministério da Fazenda:

os fundamentos le-

Ministério da Fazenda:

Processo de concessão de montepio militar
a Durvalina dos Santos, viúva do 3. 0 sargento
da Policia Militar do Distrito Federal, Ma-
tias Vicente dos Santos, com despesas de ....
Cr$ 800.00 e Cr$ 51.60 (PG. 11.429). — O
Tribunal ordenou o registro da concessão e o
da despesa de Cr$ 51,60 de "exercícios findos".
(Mando à despesa (le fls. classificada à conta
de "Novas Pensões" está aritiMicamente certa,

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res.:

Ofício n.0 8.015. de 15 dèste mês, do Depar-
tamento de Administração, sôbre o tênia° do
renovação de contrato celebrado coro João Sci-
sinio de Araújo, para desempenhar a função
de calculista-orçamentista-projetista na Im-
prensa Nacional (PG. 103). — O Tribunal
converteu o julgamento em diligência, para
reiterar a decisão anterior„ já reiterada, no
sentido de. mediante tênia.) aditivo, constar
do tèrmo em causa ter sido feito - o empenho
da despesa à conta do orçamento de 19 4 5. após
n registro das tahelas de créditos do Ministério
da Justiça, ordenada em sessão de 23 de janei-
ro de 1915.

Relatados pelo Sr. Ministro Silvestre Pé-
rides

Ministério da Agricultura:

Oficio n.° 5.819, de 18 dêste mês, da Divi-
são do Pessoal sobre o tèrnio de contrato 'ce-
lebrado com

 Pessoal,
	 Licinio de, Miranda Bar-

bosa, para desempenhar a função de engenhei-
ro de minas na Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral (PG. 458) — O Tribunal or-
denou o registro do contrato.

Idem 5.837, de 18 dêste mês, da Divisão do
Orçamento, sõbre o adiantamento de 	
(o.$ 400.000,00 ao agrónomo da classe I, Carlos
Tailor da Cunha Melo, Chefe do Serviço Es-
colar da Universidade Rural, para pagamento
de bõls'as de estudos destinadas a estudantes de
agronomia e veterinária (PG. 11.450) — O
lribunal ordenou o registro do adiantamento.

Ministério da Fazenda:

Processos:
De concessão:

• De aposentadoria, sob os fundamentos legais
a seguir:

Art.. m° 196 , item 11, do Decreto-lei nOme-
ro 1.713, de 1939; ao oficial administrativo
classe I. do Q. P. do M. da Fazenda, Fran-
cisco Atamagildo da Cunha (PG. 14.322); ao
postalisla-auxiliar da classe F. do Quadro 111
cio M. da Viação, Herich Hoffmann (PG.
11.i23); idem item IV: ao postalista da classe
I. do Quadro III do M. da Viação, Segismundo
Severo- Pereira (PG. 13.511) — O Tribuna/
ordenou o registro das concessões .

Art. 197, alínea a, do Decreto-lei n.0 1.713,
de 1939: ao agente fiscal do :mposto de consu-
mo no interior do Estado de São Paulo. José
Bonifácio de Matos (PG. 11.092) — O Tribu-
nal manteve a decisão anterior, por seu funda-
mento. porque os proventos constantes da apos-
tila excedem o limite fixado no art. 9.° do De-
creto-lei ro° 21, de 29-11-37.

Art. 196, item IV, do Decreto-lei n.o 1.713.
de 1939: ao carteiro da classe 1) , do Quadro
do M. da Viação, Sebastião de Oliveira (PG.
361) — O Tribunal converteu o julgamento em
diligência, para que se complete o laudo de in-
validez com o diagnóstico de sua causa, ouvin-
do-se, de novo, o Serviço de Biometria Médica.

De distribuição do crédito de Cr$ 2.854,00 à
D. F. em Minas Gerais, à conta da Verba. La
Pessoal — 111— S/c 12) 04) 06) 08 (PG. 23.499)
— O Tribunal, preliminarmente, recusou re-
gistro h distribuição do crédito por não ter
sido prèviamente empenhada a ;despesa.

De pagamento:

1) . Cr$ 400,00 a Nazário Lopes Correia, pro-
veniente de salários em 1913, como diarista do
M. da Agricultura (PG. 32.116) (23.570). —
O Tribunal recusou registro à despesa, por se
achar classificada no exercício de 1914, já en-
torrado.

De Cr$ 500.00 a nina da Silva Vasconcelos
e outros tarefeiros da Delegacia Regional do Im-
posto de Renda no Distrito Federal, de salá-
rio-família em abril úllimo (PG. 23.635). —
O Tribunal converteu , r) julgamento em dili-
aí-Incho para ser promovida a anotação da dis-
criminação do destaque da dotação em aprèeo.
lá anotado, que decorre de crédito global e como
tal registrado.

Ministério da Guerra:

Processos de concessão de reforma:

Processos:

De concessão:
De aposentadorias, sob

gás a seguir:

Art. 197, alínea b do Decreto-lei n.° 1.713,
de 1939: ao atendente da classe D do Q. S. do
M. da Educação, Joaquim Marcial de Anta Opa-
tio (P0. 11.425); — Art. 196, Rein 1 do ci-
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De pagamentas:' •

De Cr$ 1.900,00 a José de Oliveira e Sousa,
aposentado do Ministério da Guerra, proveni-
ente (1: Voncirne.ntos relativos ao corrente ano
(PG. 13.602) - O Tribunal ordenou o regis-'
tro da despesa.
• Do Gr$ 1.200,00 a Alberto Ferreira Penedo,

diarista do Gabinete do Ministro de salários
no niès de abril último (PG. 23.611) - O
Tribunal converteu o• julgamento em dili gên-
cia, para ser promovida a tinot.ação (la dis,.r,-
miniu:ão do destaque da dotação referent'?. a
&alado familia, já anotado, que decorre de
crédito global e como tal registrado.

De Cr$ 22.363,20 a Artur Gomes MOroire e
Outros diaristas Serviço do Patri .mônio da

de salários reforent•es ao iti' de abril
p. findo (P G. 23.62(J) - O Tribunal orde.tou
o registro u posteriori simples da despesa.

D:r.. distribuição do crédito de Cr$ G00.000.60
à D. F. no Maranhão, à conta da Verba 1. a -
Pessoal - V - s. c. 27) 03) 01) O. para 1:a-
garre/do de salário família (PG. 23.583) --
O Tribunal ordenou o registro da redistribui-
ião do crédito, feita a anulação indicada. Tão
sionflite as distribuições e redistribuições,
dentro da Pais. das, dotações disciplinadas rb(?1,0
Decreto-lei 1.755, de 9 de novembro de 19.19.
independcm de registro por parte do 'frit-miá:.

De pagamento de Gd 970,90 a Panair

cedido ao Serviço -do Patrimônio da União, em
1911 (PG. 7.991) - O Tribunal ordenou o re-

	

gistro da despesa.	 -

. Ministério da Guerra:

Proce.sso	 neCOeSS n10 de reforma ao 1.0 sar-
gento Grinarson Cruz de Siqueira (PG. 5.510)
- O Tribunal ordenou o registro da concessão.

Ministério da Justiça e Negócios Intetio-

Ministério da Viação e Obras Pabticas:

N.o 710, de 23 déste mês. sôbre o lêrmo de
ackdo celebrado com a The Great Western
13rasil Railway Company Li•mited, para a cons-
trução do trecho ferroviário entre Campina
Grande e Soledade, em prolangamenlo do ra-
mal de : Camp ina Grande, da mesma Companhia,
inclusive o assentamento dos trilhos e tódas
instalações necessárias ao tráfego do ine.snio
trech o ( rG • 139) - O Tribunal ordenou o re-
gistro do térmo de aeôrdo e seu Rima) aditivo.

N.os 727 e 728. de 21 de.ste mês, sôbre a dis-
tribuição das créditos de Cr$ 50.000,011 e C!.$
821.00 às Tesourarias das D. h. dos Correios
e Telégrafos de Campina e do Maranhão. res-
pectivamente, à conta cia verba 2.° - Mater:ai

- s. e. <O , (u) 30: 31) 30) . do vigent,)
orçamente. (P“, 10,358 e 10.357) - O Tri-
bunal ordenou o regi,tro da distribuição dos
créditos.

Nada reais havendo (III e I Nd ar.
/l istro presjden)e designou o dia 1 dl' 1!111110
rirt.SX n filt# V111410i1ti-t, às 13 horas, para a seguin-
te Sessão ordinária, declarando eucerradus
trabaftos.

E. para constar. lavrou-se a presente ata,
oti.:! vai subscrita e a z sioada. Eu, fujo Surse,
Secretário, a subscrevi. - Babei? ileso, Pre-
uidenl o.

res:

Oficio n. o 8.272. de 17 dêsto do 1),,par-
tanien .lo do Administração. com cópias do De-
ereto-lei 11.0 7.510. de 30 do niis p. findo, que
abre o crédito suplementar de Cr$ 117.600,00
a dotações da verba 1. a Pessoal - . 1 c li do
vigenlo orçamento do Ministério da Anstiça
(PG. 18.132) - O Tribunal ordenou o
quarto à distribuição da parcela de Cr$ 	
201.800,00 e Cr$ 22.100,00 do crédito suple-
mentar em causa. bem como a di,stribuição das
duas primeiras parcelas it Tesouraria do De-
partamento Federal de Segurança Pública.
convertendo o julgamento em
q uanto à distribuicão da parcela deu Cr$ 	
22.100,00 para sor promovida a anotação do
destaque da dotação em apreço. que é g:ob,:i!.
P como tal registrada. Quanto à parcela (h
Cr$ 151.100,00 à venta da Verl in 1.a - 1.1',41.11
- 1 - s. c. 01-77. já foi anelada a sua di-:-
Iribuicão automática, conforme precesso Juntv

Brasil S. A., proveniente de transporte con- n.° 8.901-15.

PUI3LICAÇÕES DA
IMPRENSA NACIONAL

Bases de Organização dos Desportos 	
Bolsa de Valores 	
Código Nacionai de 1rânsito 	 •• • • . • • .
Código Penal 	
Código Penal Militar 	
Losseguro no Ramo Incêndio 	
Cursos de Educação de Adultos (Programas) 	
Desapropriações por Utilidade Pública 	
Ensino Secundário - Lei orgânica, 2.00 - Pro-

gramas do curso ginasial 	
Ensino Comercial 	
Ensino Industrial 	
Escola de Aeronáutica - concurso de admissão..
Escola de Especialistas de Aeronáutica .. 	
Escolas Preparatórias de Cadetes-Regulamento..
Escola Nacional de Educação Fisica e Desportos..
Escola de Estado Maior (Regulamento) ... 	
Estados e Municípios 	
Estatuto dos Militares 	
Estatuto.dos Funcionários da Prefeitura do Distrito

Federal 	
Estatuto da Lavoura Canavieira 	
Impôsto de Consumo 	   

Cr$
	

Cr$,
I.00 Impôsto de Renda 	 	 2.00
0.60 justiça do 1 rabalbo 	 	 t3.00
3.00 Lei de Introdução ao Código Civil 	  , 	 	 1.00

10.00 Leis Penais 	 	 20,00
5.00 Manual do Patrão de Pesca 	 	 30.00
0.50 Navegação (Marítima e Aérea) 	 	 2.00
2.00 Organização e Proteção da Familia 	 	 2.50-
0.50 Obrigações de Guerra 	 . 	 	 1.00

. Penhor Rural e Industrial 	 	 2.00
1.00 Registros Públicos 	 	 1,00

2.00

1.50

2.00

2.50

101

3.00

1.00
2.00

1,50 Sindicalização Rural 	 	 1,00

Salário de Compensação..... 	 	 3.00
Salário Mínimo (alteração da tabela) 	 	 1,00

Regulamento da Policia Civil 	 	 10.00

Seguro e Fiscalização - Seguros Privados 	

Segurança Nacional 	 	 10,00
Símbolos Nacionais 	 	 15.00

Salário Adicioaal para a Indústria (alteração da
tabela) 	 	 1,00

Cr$ 15.00 e Acidentes do Trabalho 	 	 10.00

Sociedade por Ações 	 	 2,00
1 .50 . 1 errenos de Marinha 	 	 1.00
2.00 Tesourarias dos Serviços Públicos 	

	
6.00

6.00 Trabalho do Menor (2. • Edição) 	 	 1,50

EXTRATO DO CATALOGO DE PUBLICA';OE S
.ryn•n•n••n
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CONSELHO FEDERAL DE ENGE-
NHARIA E ARQUITETURA

Ias til o i no co tipo de cart e ira P rot iss io
-nal pura diplomados.

Conselho Federal de Engenharia e Arqui-
tetura, n s ando (ia!, atribuições conferidas pelos

ns. 23.369, do 11 de dezembro
tn33 e 3.995 de 31 de dezembro de 1941; e

einisiderando que o Decreto-lei n.° 3.995,
de 31 do dezembro de 1911, deteminou fôs-
sem instiluidos, pelo Crn ,elho Federal de En-
gi:-nharia e Arou:tetura, novos tipos de cartei-
ras profi.s,sionais;

Resolve:

At. L° — Fica Instituido o novo tipo de
hira prefiss:onal p_.ra (1:p:ornados (Artigo

1. 0, do 1 ...,-eto-lei n.e 23.569, de 11 de dezem-
Iro de 1933), de acôrdo r:_im o disposto no ar-
tigo 12 da D...el . cto n•° 3.993, de 31 de dezem-
tre ite 1911.

Art. 2.0 — A carteira p .:is , nirá as dimensões
de 8,9x11,8. te.á capa côr azul escuro com le-
tias douradas e obedecerá ao modelo adotado
pelo Guise:lio Federal de Engenha:ia e Argui-.
Letiva.

Parág:‘afo único — O retrato será aposto à
por inci de fecho inviolável, levando

o carimbo do Conselho de Engenharia e Ar-
quitetura.

Art. 3.° — Os números das carteiras serão
permanentemente conservados, podendo, en-
tretanto, os Conselhos de Engenharia e Arqui-
tetura, fazer os reajustamentos que, na ordem
dos mesmos números, se tornarem necessários
para que a série seja completa.

Art. 4.° — As anotações que devam cons-
tar da carteira, serão manuscritas, sendo fei-
tas pela Secretaria do Conselho de Engenharia
e Arquitetura onde estiver registrado o profis-
siona. Cada anotação será seguida de pequeno
carimbo com a designação abreviada do Con-
selho, seguido da rúbrica do respectivo presi-
dente.

Art. 5•0 — Qualquer acréscimo ou anotação
feita na carteira profissional por qualquer ou-
tra pessoa ou entidade, acarretará para o res-
pectivo portador na imposição da multa fixada
no art. 8.° do Decreto n.° 3.995, de 31 de de-
zembro de 1941, e no consequente depósito da
mesma, de adindo com o disposto no art. 9.° do
referido Decreto-lei.

Art. G.° — Constatada a perda de sua car-
teira profissional, o respectivo portador de-
verá pagar ao Conselho -de Engenharia e Ar-
quitetura pela • expedição de nova carteira
importância de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros).

Art. 7.0 — As antigas carteiras p-:cifissionais,
uma vez substitu:clas pelas novas, serão . pe-
riadicamente inutilizadas em presença de co-
missão nomeada pelo Conselho de Engenharia

e Arquitetura, lavrando-se a respectiva ala,
na qual c-onstarão o número da carteira e o
nome do portador.

Parágrafo único — Uma cópia da referida
ata deverá ser elmiada ao Conselho Federal de
Engenharia e Arquitetura, devidamente au-
tenticada.

Art. 8.° — Toda pessoa que utilizar ou for
encontrada com carteira profissional de diplo-
mado, -sem ser o seu próprio portador, incor-
rerá na pena cominado no art. 379, do Decre-
to-lei n.0 22.213, de 14 do dezembro de 1932
(Código Penal).

Art. 9.° — A medida que os Conselhos de
Engenharia e Arquitetura forem substituindo
as carteiras ou concedendo novas, enviarão ao
Conselho Federal uma ficha profissional de-
vidamente preenchida.

§ 1.0 — Os Conselhos de Engenharia e Ar-
quitetura solicitarão semestralmente ao Con-
selho Federal a indenização correspondente ao
fornecimento das fichas que tiverem enviado
ao mesmo.

§ 2.° — A fim de que possa ser levada a efeito
a disposição contida neste artigo, os interessa-
dos fornecerão, aos Conselhos de Engenharia
e Arquitetura, mais um retrato.

Art. 10 — As ' disposições da presente Reso-
lução passam a vigorar desde a data de sua
publicação no Didrio Oficial do Govarno Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 18 de novembro de 1943. —
Adolfo Morales de los Rios, Presidente. —
Ulisses . M. A. de Alcântara, Secretário.

INSTITUTO NACIONAL DO SAL.

COMUNICADO N.o 45-133

Cotas do Estado de Pernambuco — Ano 	 Salineiro de
1915-16.

Prefixo

-Sg-
Proprietário — Denominação — Município

Cota em

tonelada;

O Instituto Nacional do Sal, usando da atribuicão que lhe confe- 16 F.nedino Bezerra de Andrade —Mimosa — Iguas-
65

rem o art. 1 0 do Docrelo-lei n.o 2.300, de 10 de junho de 1910, e o
art.	 :J.° lira e, do Regulamento baixado com o Decreto-lei número

17 Enctlino Bezerra de Andrade — Retiro —
sú	 	 03

2.398, de 11 de jintio do mesmo ano, e 18 Bermenegildo Lima Sobrinho	 -	 Cajueiro
Ter. li) em vista c. Comunicado n.0 35-126, de 8 do corrente mês, Iguassú .	 	 55

que fixou o montante do sat destinado ao consumo do pais, durante
o alo salineiro 1913-50, bem como as cotas dos Estados produtores,

19 Itermenegildo Lima Sobrinho	 —	 Cidadela —
Iguassú 215

nu mesmo período, Itermenegildo Lima Sobrinho	 —	 Formosa
Iguas4 1/17

Resolve:	 - 21 Ilermencgildo Lima Sobrinso	 —	 João Manuel
_Artigo único — Ficam estabelecidos, para as retiradas de sal dar Iguassú 99

salinas do Estado de Alagoas, durante o ano salineiro de t de julho •	 23 João Evangelista, Manuel, José e Priscila Ferrei-
de 1915 a- 30 de junho de 1916, os limites constantes do ma pa anexo, ra da Silva, Maria Magna Ferreira da Silva
sem prejuízo do d isposto no art. 49 do Regulamento baixado com j Ramos e Josefa Ferreira da Silva Araújo —
D(rretu-lei n.° 2.398, de 11 de julho de 1940. Formosa A — Iguassú . 	 39

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945. — Instituto Nacional do Sal,
Fernando raleio), Presidente.

21

25

JEiNulitu Prudêncio de Sonsa — Maravilha A —
Ignassú

Ilonorina Macedo — Cristóvão	 B	 —	 Iguas-
51.1 	.	 	

82

54

Prefixo Cota em
26
27

lidefenso Câmara — Nova A — Iguassú 	
lidefonso Câmara — Tapurús — Iguass.ú 	

135
44

-Sg-
Proprietáro — Denominação — Município

toneladas
28 João Felipe de Barros Dias — Solitária —Iguas-

SI.1 285
20 João Felipe de Barros Dias — Bica A — Iguas-

193
1	 Adolfo Luís de Sousa — Sempre Viva — Iguas- João retini. de Barros Dias	 —	 Cajueiro A —

sú	 	 51 Iguassá 53
Antônio Eutálio — Solitária C — lguassil 115 3t João Felipe de Barros Dias — Copiais — Iguas-

3	 Antônio }Mano — Alegre Pôrto — Iguassú 105 sú 152
4	 Antônio Entali() — Selada — Iguassú	 	 171 32 João Felipe de Barros Dias — Copiais — Iguas-

5	 I Antônio Eutálio — Curta — Iguassú 	 63 sú 211
G Arnaldo & A. Ribeiro — Maroim — Paulista 	 278 33 João Felipe de Barros Dias	 —	 Cristóvão —
7 Barlolomen Macedo — Porto Alegre — Iguas- Iguassú 45

sú .	 	 135 31 João Felipe de Barros Dias — Nova — Iguas-
8 João Felipe de Barros Dias —Monteiro — Iguas-

sú .	 	 121
sti	 .

João Felipe do Barros Dias — Rival — Iguas-
155

9 Clistódio Lopes de Albuquerque — Manguinhos sú	 .	 	 83
— Iguassu . 	 123 (Fundida Com a Sg-28) — Solitária B 	

10 Deodato Vieira de Carvalho — Cosmo Alves A 37 João Marques de Santana — Porto Grande A.—
116 lguassú 121

II Deodato Vieira de Carvalho — Cristóvão A — 38 João Monteiro do Barros — Solitária A — Iguas-
Iguassú .	 	 114 Elá 96

12 Deodato Vieira de Carvalho	 —	 Galés	 A	 — 39 JO-iit , Meio dos Santos—João Manuel A — Iguas-
Iguassô	 	 111 sú 81

13 Deodato . Vieira viu Carvalho — 13 de Setembro 40 João Lopes de Albuquerque — Saca — Iguas-
— Iguassu . 	 	 69 SÚ	 	 109

1-4 Dorotéia Rosa Jámara — Tapurús A — Iguas- Al Joaquim Ferreira Pinto — Nova Vida — Iguas--
sú 36 sú .	 	 106

15 Eduardo Pinto de Miranda — Nova B — 42 Joaquim Ferreira Pinto — Prato Raso — Iguas-
02 sú 131



1
2

3

5

8

9
10

11

13

Tendo cio -vista o Comunicado n. o 45-126, de 8 do corrente mês,
que fixou o montante do sal destinado ao consumo do país, durante.
o ano salineiro 101Z,-16, bem como as cotas dos Estados produtores,
no mesmo período,

heso/ve:
Artigo único — Ficam estabelecidos, para as retiradas de sal das

salinas do Estado de Alagoas. durante o ano salineiro de 1 de julho
do 1915a NO de junho de 1910, os limites constantes do mapa anexo,
sem prejuizo do disposto no art. 49 do Regulamento baixado com o
Deereto-lei 11.0 2.308. de 11 de julho de 1910.

Rio de Janeiro. 20 de junho de 1915. — Instituto Nacional do Sal,
Fernando Falcão, Presidente.

MAPA DAS COTAS DAS SALINAS DO ESTADO DE ALAGOAS

(AN ENO	 CD:SIVNICADO N.° 15-131,	 20 DE JUNDO DE 1915)

Prefixo
	 Cola em

Pioprietário — Denominação — Município
-Sg-	 toneladas

A. Azevedo— Santa Clara — CormIpe 	
Autonie José de Azevedo — Santo Anlói.do Co-

Francisco Araújo Azevedo — São Francisco —
Coruripo

José Eracelieo de Carvalho (Herdeiros de) —
Santa Adélia — Coruripe 	

João Batista dos Santos — Timbó — São Miguel
dOS Campos

João Beltrão de Castro — Santa Teresa — Coru-
ripe .

Jose :Severmo dos !-.;antos — Vibla Stmlos
São Miguel dos 'Campos 	

Ltóuidas Barbosa & Filli, — Leondina — São
31 igue: dc.8 CampoS 	

Lilis das Chagas Lessa — São Luis — Cortiripe , •
Maria Palmira Barroso — São Domingos — sãy

:51;gue1 nos Campos 	
3lisael Gonçalves Ferreira — São Geraldo — São

Miguel dos Campos 	
Afonso Agenor de Albuquerque — Santa Cruz

— São Miguel dos Campos 	
Afonso Agenor de Albuquerque — Marcação —

São Miguel dos Campos 	
Tola) 	

( N.° 0.2118 — 22-6-13 — Cr$ 132,60)

410

118

83

293

56

158

C):)

73

03

86

17

57
1.5o0
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José Gomes da costa — Grande Porto —

José João de I3arros Dias — Galés — Iguassú
José João de Barros Dias — Maria Nobre —

Iguassú . 	
José João de Barros Dias — Miudinha — Iguas-

sú . 	
Josefa Alves da Mota — Maravilha — Iguas-

sú . 	
Josefa Alves da Mota — Vermelha A — Iguas-
sú 	

Luis de Barros Monteiro da Costa (Herdeiros
de) — Cosmo ,Alves — Iguassú . 	

Luis de Barros Monteiro da Costa (Herdeiros
de) — João Lopes — Iguassú . 	

Luís de Barros Monteiro- da Costa (Herdeiros
de) — Pedreiras — Iguassú . 	 	 103

Luis José de França — Vermelha — Iguassú
Marcos Antonio de Lima — Porto do Cruz

Iguassú . 	 	 106
Manuel, José e Maria GaLriela Ramos de Siquei-

ra — Maravilha do Porto — Iguassú 	 	 49
Áurea Lima de Barros — Eteutéria — lanas-

sti . 	 	 80
Quintino Madureira — Maravilha do Porto A —

Iguassú . 	 	 79
Arlinda Toinazia Rigaard Camara — órfã —

Iguassú • 	
Quinlinc Madureira — Primorosa — Iguassú 	 103
Estado de Pernambuco — São João — Iguas-

sit	 138
Senhorinho de Barros Dias — Laminha —Iguas-

sá . 	
.Senhorállio de Barros Dias — Sozinha — Iguas-

su • 	 	 111
Sinésio Pereira da Costa — Monteiro A —

Iguassti
Virgilia Alves da Mota — Bica — Iguassú 	 -
(Fundida com a Sg-28) 	

(X.° 9.269 —22-6-15—Cd 43`3,00)

'COMUNICADO N. o 45-134

- Cotas do Estado de Alagoas — Ano salineiro 1915-16.

O Instituto Nacional do Sal, usando da atribuição que lhe confe-
rem o art. 4.° do Decreto-lei n.° 2.300, de 10 de junho de 1010, e o
art. 5•0 letra e, do Regulamento baixado com o Decreto-lei número
2.398, de II de junho do mesmo ano, e

13

41

46

47

48

49

51

52
53

51

53

56

57

58
59

GO

61

153
61

06
(56

Si

170

83

Gl.

98

76

93

91

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência
DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Expediente de 22 de junho de 1915

Distrito Federal:

Inscrição n.0 1.161 — Serafim Carlos Via-
na. — Façam-se as retificações.

Processo n.° 21.333-45 — Raul de Boda
Reis. — Autorizo o pagamento, de acordo com
a conclusão.

II. B. P. n.o 313 — Ex-contribuinte Pe-
dro Batista da Rocha. — A. vista da infor-
mação, pela qual se verifica que a aplicação
do novo critédio ao presente caso irá benefi-
ciar o interessado, defiro o requerido a fo-
lhas 39.

II. 13. O. n.° 3.092 — Ex-contribuinte Ed-
mundo Vital. — Autorizo o pagamento, de
acOrdo com a conclusão.

Santa Catarina:
Processo n.° 4.798-43 — Celso Liberato. —

Indefiro o requerido a fls. 3, em face das ia-
formações.

Bahia:

II. B. P. nP 2.883 — Ex-contribuinte Dio-
nisio da Silva Lima Pereira. Autorizo o pa-
gamento, do acôrdo com a conclu.são.

Relação de beneficiários cuja habilitação foi
homologada. por despacho de 22 de junho
de 1915, do Sr. Diretor tiO D. P., e tjue
se publica para os efeitos dos (íris. 68
e 71 do Decreto-lei n.° 2.865, de 12 de
deumbro de 1910.

Distrito Federal:

De Antônio Pereira Pcdrosa (H. B. P. nú-
mero 2.657). — Homologo a habilitação dos
netos Helena (1/18), Newtou (1/18) e Heloí-
sa (1/18).

De Miguel Álvares dos Prazeres Fillto (II.
B. P. n.o 3.011). — Homologo a habilitação
dos filhos Ligia (1/6) e Marco Venicio (I/O).

Estado do Rio de Janeiro:
De Marina Alves de Menezes (II. B. P. nú-

mero 2.597). — Homologo a habilitação da
viúva Ondina Ismério de Menezes, de acordo
com a conclusão.

Divisão de Seguro Social

DESPACHOS DO SR. CHEFE

Expediente de 20 de junho de 1915

Distrito Federal:
H. B. P. n.° 2.311 — Ex-contribuinte Val-

demar Barbosa.
B. n.° 850 — Ex.contribuinte Paulino Aris-

teu Dutra.
Autorizo ó pagamento, de acórdo com a con-

clusão.
II. B. 1. a.* 2.164 — Ex-segurado Ar-

mando Miranda.

H. B. F. nP / .113 — Ex-seg g irado Arqui-
'medes Lopes.

homologo a decisão local.
II, B. F. n.o 1.533 — ET-segurado Luíza

de Araújo Cunha. — Dê acordo com a con-
clusão de fls. 32 verso. autorizo o pagamen-
to da cota-parte do pecúlio especial (1/4),
que cabe it filha e beneficiária declarada
Adriana de Araújo, na forma do art. 4.°. -Ie.
tra b, do Decreto-lei n.° 3.317, de 16 de ju-
nbo de 191.

11.0 4.573 — Ex-contribuinte Manuel An-
tónio da Silva.

B. n.° 2.518 — Ex-cooteibuinte Cerilino Mi-
randa Costa.

Autorizo o pagamento, de acin do com a con-
clusão.

São Paulo:
II. I:.	 n.° 3.050 — Ex-contribuinte Bra-
siliano Augusto de Sousa.

Autorizo o pagamento, de acu'a'do com -o
IP do art. 4.° do Decreto-lei n.o 3.317, de

12 de junho de 1911.
H. 13. P.-n.° 2.966 — Ex.contriubinte Amá-

lia de Oliveira Vargas.
B. n.o 2.975 — Ex-contribuinte Manuel Jor-

ge Ribeiro.
Autorizo o pagamento, de acordo com a con-

clusão.
Bahia:

H. B. F. n.° 2.437 — Ex-segurado Rai-
mundo Nonato Figueiredo.

H. B. F. 71.° 2.689 — Ex-sogurado Antó-
nio Barbosa.

Homologo a decisão local.
fio Grande do Sul:

R. n.o, 2.481 — Ex-contribuinte Martins
Var.
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Autorizo o pagamento, de aeôrdo Cone a coa-
chião.

11. B.	 n.° 1.005 — Ex-segurado Vítor
Dias de Castro. — Homologo a decisão local.

11. B. F. a.° 2.231 — Ex-segurado Agenor
:Martins de Sousa. •

1, Homologo a decisão local, de acórdo com
a conclusão.

2. Havendo o segurado falecido no estado
eixil de solteiro, aguarde-se apresentação de

ará expedido pelo Juízo da sucessí,-(0, para
pagamento do pecúlio especial, na forma da
(etra b do art. 4.0 do Decreto-lei n.° 3.317, de
.2 (te junho de 1941.

Sergipe:
JJ, 13. P. n.° 2.229 — Ex-coniribuinte Si-

ilieãO de Aguiar Tek,s dc Menezes.
Autorizo o pagamento, de,arórdo com a con-

c(usão.
Paraíba:

11. B. F. n.° 2.218 — Ex-segurado João
da Câmara Aloura. — De arórdo com a con-
e:usai), homologo a decisão local,

Amazonas:
B. F. n.° 2.293 — Ex-segurado Raimun-

da Botelho Maia. — De acórdo com a con-
caisao, homologo a decisão local.

Rio Grande do Norte;
II. B. P. 11.0 2.988 — Ex-eoatribuinte João

Batista de Oliveira.
1. Autorizo o pagamento, de acórdo com a

conclusão.
2. Indefiro a habilitação dos filhos menores

Joss'. Pedro e Zacarias.
Maranhão:

B. B. P. n.o 2.780 — Ex-contribuhte Deo-
cleciano Coelho de sonsa.

B. n.° 5.838 — Ex-contribuinle Arnbrósio
Pereira da Silva.

Autorizo o pagamento, de acórdo com a con-
clusão.

H. B. F. n.° 2.708 — Ex-segurado Nair
Soal • es Pereira. — lIonio/og-o a decisão lo-
cal.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Virmo de acórdo celebrado entre o Govérno da
União c o Estado do Rio Grande do Sul, para
execução da fiscalização do comércio de adu-
bos, substancias fertilizantes e corretivos
destinados à lavoura.

Aos 21 dias do mês de junho de 1015, pre-
sentes na Secretaria de Estado dos Negócios
aa Agricultura o respectivo Ministro de Estado,
Sr. Dr. Apolónio Sales, por parte do Govèrno
da União, e o Sr. Dr. Vasco P. Pezzi, devida-
mente autorizado, conforme procuração que
exibiu, representando o Goxèrno do Estado do
Rio Grande do Sul, acordaram, nos tèrmos do
art. 5.0 do Decreto-lei n.o 3.802, de 6 de no-
vembro de 1941, o seguinte:

C/ditsota Primeira — Ao Estado do Rio
Grande do Sul compete executar. de confor-
iu : dade com as leis e regulamentos redrais
01» vigor, o serviço de fiscalização do comércio
do adubos, substâncias fertilizantes e correti-

os destinados , à lavoura.

Cláusula Segunda — O Governo do Estado do
Rio Grande do Sul, por intermédio da sua Se-
cretaria de Agricultura, Indústria e Comércio,
procederá ao registro de casas comerciais, de
fabricantes, de manipuladores e de todos aquê-
les que negociem com adubos, substancias fer-
tilizantes ou corretivos destinados à lavoura,
dc acórdo com o que dispõe os arts. 5.0 e 6.°
do Regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 8.169, de 6 de novembro de 1911.

Cláusula Terceira — O Govèrno do Estado
do Rio Grande do Sul, por intermédio da sua
Secretaria de Agricultura, Indústria e Comér-
cio verificará a pureza e o valor de todos cs
precintos considerados no Regulamento apro-..
Ntv10. selo Decreto n.0 8.169, de ' 6 de nevam-

bro de 1911, de acordo com o que dispõem os
arts. 2.0, 3 0, 8.° e 15 do mesmo.

Cláusula . Quarta — O Govèrno do Estado do
Rio Grande do Sul, -dará conhecimento, anual-
mente, ao Ministério da Agricultura, dos re-
gistros realizados, particularizando as ocor-
rências verificadas com as pessoas ou entida-
des registradas.

Cláusula _Quinta — Os trabalhos químicos
referentes á esta fiscalização serão executados
pelo Laboratório Químico Agrícola, da Direto-
ria de Agricultura da 'Secretaria de Agricultu-
ra, Indústria e Comércio, de acordo com os
métodos analíticos empregados no Instituto
de Química Agrícola da Capital do país. • 	 -

Cláusula Sexta — Os dispositivos referentes
à interdição ou apreensão dos produtos de que
trata o art. 4.° do Regulamento aprovado pelo
Decreto n.0 8.169, de . 6 cio novembro de 1911,
e à aplicação das penalidades estabelecidas pe-
los arts. 10, 11 e 12 do mesmo Regulamento,
ficam por êste acórdo atribuídos ao Govèrno
do Estado do Rio Grande do Sul.

Cláusula Sétima — Ao Govèrno cio Estailo do
Rio Grande do Sul fica facultado tomar as me-
dida.s que se façam necessárias para •a • exe-
cução da fiscalização do comércio de adubos,
substâncias fertilizantes e corretivos destina-
dos à lavoura, obedecendo aos dispositivos es-
tabelecidos no Reguiamento aprovado pelo De-
creto n.° 8.169, de 6 de novembro de 1911.

Cláusula Oitava — O Govêrno da União. por
intermédio do Ministério da Agricultura, fisca-
lizará a execução do pre.sente acónito.

Cláusula Nona — A luração do presente
acôrdo será de cinco (5) anos, inclusive o
atual, podendo o mesmo ser renovado se assim
assentarem as partes contratantes.

Cláusula Décima — O presente acordo en-
trará em vigor a contar da data da sua publi-
cação no Diário Oficial.

Cláusula Décima Primeira — O . presnle
acUrdo está isento de sêlo, por encerrar assunto
de interêsse da Unilo.

E. para firmeza e validade do que acima fica
estipulado, lavrou-se o presente têrmo, no -
vro de acordos, com a Secretaria de Estado dos
Negócios da Agricultura, o qual, depoiS de lido
e achado certo, vai assinado pelas partes
dantes já mencionadas, pelas testemunhas, Al-
máquio Campos e Urbano Câmara, e por mim,
Armênio Aires, oficial administrativo. classe K,
com exercício na 1. a Seção da Divisão . de Or-
çamento. do Departamento de Administração,
que o lavrei.

Rio de Janeiro, 21 de Pinho de 1913. —
Apolonlo Soles. — Vasco P.	 —
chio Campos. — Urbano Camaro. — A roienio
Aires.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

Termo de contrato de arrendamento do pré-
ci t o número 111-111-A, da Estrada Vicente
de Carvalho, que entre si fazem o Senhor
Joaquim da Silva e o Departamnito Fe-
dual de Segurança Pública.

Aos treze (13) dias do mês de junbo do anu
de 1915 (mil novecentos e quarenta e cinco),
Pres entes no Serv i ço de Administração do De-
partamento Federal de Segurança Pública, o
respectivo Diretor, Senhor Doutor Anibal Mar-
tins Abuso, com poderes bastantes para as-
sinar o presente contrato, na conformidade da
disposto no art. 761 (setecentos e sessenta
quatro), do Regulamento do Contabilidade da
União e o Senhorloaquim da Silva, português,
casado, domiciliado nesta Capital e residente à
Estrada Vicente de.Carvalho,.número 162 (cen-
to e sessenta e dois), nesta . Capital, proprietá-
rio do - prédio situado à Estrada Vicente de
Carvalho 141 (cento e, quarenta a. quatro) e

	

144,4 (cento e quarenta	 quatro A),.	 .	 .	 .
entre si aju.stam o arrendamento do dito pré.-

dio para o estabelecimento da sede da 6.a
(sexta) Região Policial, mediante as cláu-
sulas seguintes:

Primeira — O presente contrato terá pleno
vigor até 31 (trinta e um) de dezembro de
1919 (mil novecentos e quarenta e nove).

Segunda — O aluguel .será de Cr$ 21.000,00
(vinte e quatro mil cruzeiros), anuais, em

prestações mensais de Cr$ 2.000,00 (dois mil
cruzeiros), que o proprietário se obriga a re-
ceber na Tesouraria Geral do Tesouro Nacional,
ou em outra repartição pagadora devidamente
habilitada, por conta do corrente exercício, da
verba 2, (dois) anexo número 18 (dezoito) do
artigo 3.° (terceiro), da lei número 7.191 (sete
mil cento e noventa e um) de 23 (vinte e três)
de- dezembro do ano de 1911 (mil novecentos
e quarenta e quatro) — Departamento Federal
de Segurança Pública — Subconsignação nú-
mero .31 (-trinta e um) — "Aluguel ou arren-
damento de imóveis, etc.", de cujo crédito fica
empenhada a importância necessária; e, nos
exercícios vindouros, por conta do; créditos
que para tal fim forem consignado.s, nas res-
pectiva.s leis orçamentárias das despesas do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, na
parte relativa ao Departamento Federal de

Segurança Pública. •
Terceira — Enquanto durar o presente con-

trato o Departamento Federal de Segurança
Pública, providenciará para que o referido pré-
rijo seja mantido em bom estado de conservação
e asseio e poderá às expensas suas adaptá-lo
e executar as obras úteis aos serviços que lhe
silo próprios, desde que não afetem a estabilida-

de e a disposição interna do referido prédio, não
ficando o proprietário obrigado a indenizar as
benfeitorias por ventura introduzidas.

Quarta — As despesas com consOrtos e repa-
ros inerentes à Construção do prédio e as obras
necessárias a sua segurança durante o prazo do
presente arrendamento, bem como as exigidas
pelos melhoramentos públicos e higiênicos e
circunstâncias acidentais, correrão por conta
do proprietário, sem direito a indenização al-
guma por parte da Fazenda Nacional.

Quinta — Todos os impostcs' existentes e
existentes e os que vierem a ser lançados Obre
o citado prédio, quer federais, quer munici-
pais, correrão por conta do proprietário, bem
assim quaisquer onus judicial ou extra judi--
cial . a que esteja ou venha a ficar sujeita a
referida propriedade.

Sexta — Obriga-se o proprietário, por si,
seus herdeiros ou sucessores, a manter bom,
firme e valioso o presente contrata, e bem
assim no caso de alienação do imóvel dado
em arrendamento, a fazer consar da escritura
respectiva as obrigações decorrentes dèste con-
trato.

Sétima — Findo o presente contrato o De-
partamento Federal de Segurança Pública en-
trará em entendimento com o Proprietário para
novo arrendamento do referido prédio, se assim
convier ao público serviço, ou fará a entrega
do mesmo no prazo máximo de 3 (três) meses.

Oitava — O presente contrato, que está apro-
vado pelo Sr. Chore de Polícia, só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a União por
indenização alguma se aquéle Tribunal denegar
o respectivo registro.

Nona — Os contratantes elegem o n . o desta
Capital, para seu domicilio legal.

Décima — De.sde que seja reconhecida a con-
veniência para o serviço policial Ou ri bem do
interêsse da Fazenda Nacional, fica livre ao
Departamento Federal de Segurança Pública.
o direito de rescindir o presente contrato unia
vez decorrido o prazo de 1 (um) ano de arren- •
damento, independentemente de quaisquer no-
tificações. sem que classe procedimento resul-
tem quaisquer onus para a União. E, por esta-
rem assim acordes, em Elidas as condições esta-
belecidas, mandou o Senhor Diretor do Serviço"
de Administração do Departamento Federal do
Segurança Pública, lavrar o presente têrmo de
contrato, que assina, depois de lido e achado
conforme, com - o- contratante e as testemunhas
abaixo declaradas, em livro especialmente des- •
finado a éste fim, o qual contém as formali-



De 2 de janeiro a 23 de maio de
1945

Em igual período de 1914 	
2.208.729,30
1.680. 744,40

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 • Cr,

D3 1 a 22 de maio
de 1945:

Diversos .	 •
Oh. de Guerra
COMiSSUP de des.

paeha ates

23.394,40
150.800,00

1.740,00	 184.914,40

TIm 23 de maio de
1945:
Diversos . 	
Ob. de Guerra	 100,00

Corni qsacs do des-
pachantes .	 100,00	 900,00

Total	 185.154,40
Em igual período de 1944

	
95.880,40

Diferença para mais neste ano ..

De 2 de janeiro a 23 de maio de
1945

Em igual período de 1944 	

Diferença para menos neste ano ..

89.254,00

984 .526,70
1.117.238,80

152.712,10

COMPARAÇÃO DA nENDA ARRECADADA
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dados exigidas pelo art. 783 (setecentos e oi-
tenta e três) do Regulamento do Código de Con-
tabilidade da União, tendo sido pago o selo
proporcional no valor de Cr$ 180,00 (quatro-
centos e oitenta cruzeiros) e mais a taxa de
Educai:5o e Saúde Pública. E eu, Virgílio
(tuayamis de Sousa, Auxiliar de Escritório re-
ferencia VIII, em exercício nt Turma Admi-
nistrativa da Seção do Material do. Serviço do
Administração do Departamento Federal de
Segurança Pública, o escrevi. Rio de Janeiro, 13

,j1.111110 de 1015. — Anibul Martins Alonso
— Joaquim. da

To.-IPtitn11111:LÁ: José da Si;'va Çarrejra e Ave.
lin() (ir' Sonza.

Térino de contrato de arrendamento do prédio
n.o 79 (setenta e nove) da rua Clarimundo
de Ieio. que entre si fazem o Sr. José irénio
dos Anj-i.s e o Departamento Federal de Se-
gurança Pública.

Aos IS (quinze) dias do mès de junho do
ano de 1915 (mil novecentos e quarenta e
CO), iiteilii!!e. 110 Serva:, de Adniinist,.ação
Departamento Federal de Segurança Publica
O res . pertivo Diretor, Sr. Dr. Aníbal Martins
1\lonso, com poderes bastantes para :ms;nai. • o
presente contrato, na conformidade do disposto
no art. 701 (setecentos e sessenta e quatro)
do Regulamento do Código de Contabilidadada
União e O Sr. ,IYié Irêflio dos Anjos, brasileiro,
viúvo, dornicilia3o nesta Capital e residente a
rua Almirante Cándnio	 n.° 120 (c.el:to e
vinte) casa 1 (um) in.ata capital, proprietário
do prédio situado à rua Clarimundo de Melo
n.o '79 (setenta e nove) entre si ajustam a ar-
rendamento do dito prédio para o estibeleci-
mento da sede da Delegacia do 23 0 (vigé.mno
terceiro) Distrito Policial,. mediante as cláusu-
las seguinte:	 •

Printrivn — O IMCSC111,` C011frato lera pleno
vigor até 31 (trinta e uni) de dezembro de
19'18 (mil novecentos e quarenta e oito).

Segunda — O aluguel será de Cr$ 11.100.00
(quatorze mil ' e quatrocentos cruzeiros)
anilais, em prestações mensais de Cr* 1.200,00
(mil e duzentos cruzeiros), que o propriciár:O
se obriga a receber na Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional ou em outra Repartição paga-
dora devidamente habilitada, por conta d3 cor-
rente exercício, da verba 2 (dois), anexo nu-
mero 18 (dezoito), do art. 3.° (terceiro) ria Lei
11.0 7.191 (sele mil cento e noventa e um)
23 (vinte e três) de dezembro do ano fie 19t
(mil novecentos e quarenta e quatro), .D‘Tar-
faments .) Federal de Segurança Pública —
consignação n.0 31 (trinta e um), "Aluguei nu
arrendamento de imóveis etc." de cujo crédito
fiça empenhada a importância necess:leia: e.
nos exercício vimlouros, por conta dos eréditos
que para tal fim forem consignados, nas res-
pectivas leis orçamentárias das despesas d.o
Ministr".rio da Justiça e Negór'os Interinres,
parte relativa no Departam e nto Federal ti:, Se-
gurança Pública.

Tererien — Enquanto durar o . presenIe coo-
trato. o Departamento Federal de Snorança
Panca, providenciará para que o referido pré-
dio seja mantido em bom estado de conservação
e asseio e poderá, á expensas sutis, adapta-1n e
executar as obras úteis acra serviços go lhe é
priSpro desde que não afete a rg tribilidaeeo a
disposição interna do referido prédio. nãn fi-
cando o proprietário obrigado a inden•z.ar
benfeitorias por ventura introduzidas.

Quorld — As despesas com conseieris
rente,: à consf rução do prédio o as obras ne-
ce:-sárias a .sua segurança durante o p:azo
presente arrendamento. bem como as exigidas
jlelos melhoramentos públicos 'e li igiénices e
circunsláncias acidentais, enrrerão por conta do
proprietário, sem direito a indenização alguma
por parte da Fazenda Nacional.

Quinta — Todos os impostos existentes e os
que vierem a ser lançados sôbre o citado pré-
dio, quer, federais, quer municipais, correrão
por conta do proprietário, bem assim quaisquer
ônita judicial ou extra judicial a que esteja ou
venha a ficar sujeita a referida Propriedade.

Sexta — Obriga-se o Proprietário, por si,
seus herdeiros ou sucessores, a manter bom,
firme e valioso o presente contrato, e bem as-
sim no caso de alienação do imóvel dado 4.01
arrendamento, a fazer constar dá exritura
respectiva as obrigações deste contrato.

Sétima — Findo o presente contrato o Dopar-
lamento , Federal de Segurança Pública, entrará
em Plitendimento com o proprietário, p•ira novo
arrendamento do referido prédio. se assim con-
vier ao público serviço ou fará. a entrega do.
mesmo no prazo máximo de três meses.

Oitava — O presente contrato que está apro-
vado pelo Sr. Chefe de 'Policia, só entrara em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de
Contas, tino se respoilSalin isn mio a Uniao por
indenisação alguma se aquele Tribuiril dene-
g,ar o respectivo registro.

Nona — Os contratantes elegem o fórJ
*Capital para o seu domicilio legal.

Décima — Desde que seja reconhecida para
o serviço policial ou a bem do interesse da
zenda Nacional, fica livre ao Departamento
Federal de Segurança Pública o direito de res-
cindir o presente contrato uma vez deccrrido
o prazo de 1 (um) ano de arrendamento ., sem-
que dèsse procedimento resultem. quaisquer
ónus para a União. E por estarem as , iin accr-
deS, em todas .as condições estabelecidas. man-
dou o Sr. Diretor do Serviço de Administração
do Departamento Federal de Segurança Públi-
ca, lavrar o presente termo de contra ! n, que
assina, depois de lido e achado conforme PPM
o contratante e as testemunhas abaixo der.lara-
das, em livro especialmente destina 1) a ast,••
rim, o qual contém as 'formalidades exinidas
ne to art. 783 (setecentos e oitenta o f
Regulamento do Código do Contabilidado da
União tendo sido p ago n sèlo proporeinnal
valor total de Cii 170,00 (cerdo e setenta e.

•=eis cruzeiros) e mais a taxa de Eductieão
Saúde Pública.	 E eu, Vergílio Onavanii ,-; de
Sousa, Auxiliar de Escritório, ref. V111 rm
cXerCfrio na Turma Administrativa do Secr.()

lltaterial do Servieo de AdministracãO
Departamento Federal de Segurança Pliblica.
O escrevi.

Rio de ,Taneiro, 15 de junho de .1915. —
Martins AlonNo. — José lrénio dos anjoA:

Test emn nutris : Manuel da Conceição e
Xesloe Priemio de Loc.,,rda.

RENDAS PUBLICAS
Alfândega de São Paoh;

COMPARAÇÃO DA 11EXDA . ARRECADADA

Cr$

De 1 a 22 de maio de 1915 	 	 277.981,90
Emn 23 de maio de 1915 	 	 .796.00

Total . 	

Em 'Igual per1ocln de 1914

79.254,10

Diferença para mais neste ano .. 	 525.984,30

Cr$

iO	 1	 a 23 de maio de 1945	 	 278 .757,90
Em 24 de maio 'de 1915 	 35.360,20

Total 214.118,10

EM igual	 periodo de 1944	 	 229.115,30

Diferença para mais neste ano 	 85.002,80

De 2 de janeiro a 24 de maio de
1915 " 212.085,50

Em igual período de 1914
	 1.710.355,90

Diferença para mais ne:,te ano ... 	 531.733,60

MOV131ENTO DE DEPÓSITOS

Cr$
	

Cri

De 1 a 23 de maio
de 1013?

Diversos	 25.104,40
Ob. de Guerra .,,	 150.900,00
Comissões de des.

paehantes .	 8.840,00	 185.134,40

Em
:545:

Dl s.,-ersos
Oh.	 de Ourrra
Comissões de des-

20,00
1, 600,00

Paehantes	 . 65,00 1.695,00

,	 Total	 .	 	 186.819;40
EM	 igual penedo de 1944	 	 98.365,40

Diferença para mais nsete aao 88.454,00

De	 2 de janeiro. a	 24	 de maio de
1945	 .	 	 966.211,70

Em	 igual	 período. de	 1944	 	 1 .119 .723,80

Diferença para menos neste ano 	 153.512,10

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

De	 1 a 24 de mato de 1943	 	 •	 314.118,10
Em 25 de maio de 1945	 	 	 16.163,80

Total	 330.481,90

Em	 igual	 período de	 1944	 	 	 238.252,30

Diferença para mais neste ano	 ... 92.129,60

De 2 de janeiro a 25 de maio de
1945	 .	 	 	 2.25S.453,0

Em igual período de 1944	 	 	 1.719 .592,90

Diferença para mais neste ano .. 538.860,40
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Diferença para mais neste ano ..

278.757,90

199.503,80

24
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MOVIMENTO DE DEPÓSITOS MOVIMENTO DE DEPÓSITOS MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr;	 Ct.; Cr$	 Cá;Cr$	 Cr$
De 1 a 24 de maio

de 1945:
Diversos . 	
Oh. de Guerra 	
CCIIIISSOC9 de des-

pachantes .

De 1 a 2 de junho
de 1945:
Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes

De 1 a 27 de maio
de 1945:
Diversos	 26 . 819,40
Oh. de Guerra ..	 164. 600,00
Comissões de des-

pachantes .	 9.705,00 '	 201.119,40

25 414,40 1.894,10
152.500,00 5.900,00

60,00	 7.854;1.08.905,00	 136.819,40

Em 25 de maio de
1945:
Diversos
oh. de Guerra ..
4jomissões de des.

paehantes .

Em 4 de junho de
1945:
Diversos . 	
Oh. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes . ..„

Em 23 de maio de
1945:
Diversos . 	 	 159,00
Ob. de Guerra 	 	 4 . 500,00 •
Comissões de des-

paçhantes ,	 350,00	 5.009,00

1.400,00
9.200,00 1.200,00

600,00	 11.200,00 40,00	 1.240,00

Total . 	 	 198 010,40 Total 9.094,10 Total . 206.128,40
114.363.90

..
Em igual período de 1944 	 	 20.142,60 Em Igual período de 1944 	Em igual período de 1944 	

Difença para mais neste ano
•11.1•1.

Diferença para menos neste ano .. 	 11.041,50 Diferença para mais neste ano 	 91.764,50

De 2 de janeiro a 25 de maio de
1945

Em igual per;odo de 1944 	

De 2 de janeiro a 4 de junho de
1945

Em Igual período de 1944 . 	

De 2 de janeiro a 28 de maio de
1945

Em 'gula período de 1994 	

977 411,70
1 120 855,60

1.062.337,00
1.169.745,50

982.620,70
1.135.722,30

Diferença para menos neste ano .. 	 143.443,00 Diferença para menos neste ano .. /07.258,80 Diferença para menos neste ano ..	 153.101,60

JOMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$

De 1 a 25 de maio de 1945 	 	 J30.431,90
Em 26 de maio de 1945 	 	 15.610,10

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA. COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$
53.499,90
11.876,80

Cr$
De 1 a 28 de maio de 1945 	 	 355.702,30
Em 29 de maio de 1945 	 	 11.883,10

De 1 a 4 de junho de 1945 	
Em 5 de junho de 1945 	

Total	 65.376,70Total . 	 	 346.092,00
Em igual período de 1944 	 	 244.552,50

Total . 367.585,40
257.250,40Em Igual período de 1944 	 44.313,00 Em Igual período de 1944 	

Diferença para mais neste ano 21.063,70Diferença para mais neste ano 	 101.539,50 Diferença para mais neste ano ...	 110.335,00

De 2 de janeiro a 5 de junho de
1945

Em igual período de 1944 	

De 2 de janeiro a 26 de maio de
1945

Em igual período da 1944 	

De 2 de janeiro a 29 de maio de
1945	 2.295.556,10

Em Igual periodo ue 1944 	 	 1.738.491,00.

2.380.661,20
1.801.159,602 274.063,40

1.725.793,10

Diferença para mais neste ano .. 	 579.501,60Diferença para mais neste ano .. 	 548.270,30 Diferença para mais neste ano .„ 	 557.065,10

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Cr,

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS MOVIMENTO DE DEPÓSITOS
Cr$	 Cr$ Cri	 Cr;

De 1 a 4 de junho
de 1945:
Diversos . 	
Ob. de Guerra 	
Comissões de des-

pachantes .

De 1 a 25 de maio
de 1945:
DIN ersos
Oh. de Guerra ..
Comissões de des-

radiantes .

De 1 a 28 de maio
de 1915:
Diversos . 	 	 26.973,40
Ob. de Guerra	 169.100,00
Comissões de des-

pachantes .	 10.055,00

1.894,10
26.814,40

161.700,00
7.100,00

15,00	 8.946,60 206.123,409.505,00	 198.019,40

Em 5 de junho de
1945:.
Diversos
Oh. de Guerra
Comissões de des-

pachantes

pm 26 de maio do
1945:
D'icrso
bb. de Guerra ..
Comissões de des-

pachantes

Em 29 de maio de
1945:
Diversos	 30.587,20
Ob. de Guerra ..	 12.100,00
Comissões de des-

pachantes .	 200,00

3.131,60
800,00

2.900,00

15,00	 3.94,60
42.587.20200,00	 3.100,00

Total	 13.040,70
Em Igual período de 1944 	 	 30.058,10

243.915,60Total . 	
Ein igual período de 1944 	

Total .201.119,40
111.978,90 Em igual período de 1944

Diferença para mais neste ano	 17.017,40
Di f, renea para mais neste ano	 59.140,50 Diferença para menos neste ano ..

De 2 de janeiro a 5 'Ia junho de
1945 	 . 1.060.333,60

Em igual período de 1944 	 	 1.179.661,30

De 2 de janeiro a 29 de Inalo de
.1945 . 	 	 1.025.507,90

Em igual período de 1949 	 	 1.141.051,00

De 2 de janeiro a 26 de maio de
1945

Em igual período de 1944 	
977.611,70

1.133.337,30

Difereriça para menos neste ano .. 	 113.327,70
Diferença para menos neste ano .. 	 115.543,18Diferença para menos neste ano .. 	 155.725,60

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr$
De 1 a 29 de maio de 1945 	 	 367.585,40
Em 30 de maio de 1945 	 	 19 . 561,70

—
Total . 	 	 387.147,10

Em igual período de 1944 	 	 261.023,90

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA
Cr$

346.09%70
9.609,60

Cr$
19.654,40
33.845,50

De 1 a 2 de junho de 1945 	
Em 4 de junho de 1945 	

De 1 a 27 de maio de 1945 	
Em 28 de maio de 1945 	

355.702,30
251.940,60

Total . 	 	 53.490,90
Em igual período de 1944 	 	 14.094,70

Total .
Em Igual periodo de 1944

103.761,70Diferença para mais neste ano ... Diferença para mais neste ano ... 	 126.123,20D-ferença para malas neste ano ...;	 39 .405,29

De 2 de janeiro a 28 de maio de
1945 . 	

Em igual período de 1944 	

De 2 de janeiro a 30 de maio de
-1945 . 	 	 2.315.117,80

Em igal período de 1944 	 	 1.742.264,50

De 3 de janeiro a 4 de junho de
1945 . 	

Em t igual período de 1944- 
2.283 673,00
1.733.181,20

2.368.754,40
1.770.941,30

550.491,80 Diferença para mais neste ano ...	 572.853,30Diferença para mais neste ano ...Difurenca para mais neste ano	 597.843,10



Total
Em igual período de 1941

387.314,50
275.600,00
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De 2 de. janelro a 1 de junho de
1945

Em igual período de 1941 	

Em 31 de maio de
1945:
Diversos

	

Ob. de Guerra	 2.700,00
Comissões de Lies-

'	 Paehantee .	 2.700,00

Total . 	 	 270.600,60

Em igual período de 1944 	 	 128.244,80

Diferença para mais neste ano .. 	 113.585,80

De 2 de janeiro a 31 de maio de
1915	 1.053.292,90

Em Igual psríodo de 1944 	 	 1.149.603,20

Diferença para menos neste ano	 96.310,30

1.060.787,00
1.158.452,40

Diferenea para menos neste ano ..	 97.645,40

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cri

Dia 1 de junho de 1945 	 	 11.722,40
Em 2 de junho àe 1945 	 	 7.932,00

Total . 	  	  ...	 19.654,40
Em igual período de 1944 	 	 11.045,40

Dife-renea para mais nezte ano	 8.609,00

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cri
	

Cri
De 1 a 29 de maio

de 1945;
Til vermos . 	
	

57 540,60
Oh, de Guerra 	
	

181.200,00
Comissões de ,des-
. pachantes	 10.255,00

	
219.015,60

Em no de maio de
1945:
Diversos
Oh. de Guerra ..	 ' 25 .000,00
Comissões de des-

pachantes .	 85,00	 25.035,00

Total	 271.100,40
Em igual período do 1914 	 	 127 .419,30

Diferença para mais neste ano 	 146.650,80

De 9 de janeiro a 30 de maio de
1945 • 	 	

1.050.592,90
Em Igual período de 1944 	

	
1.148.803,20

• COMPARAÇÃO D 1, RENDA ARRECADADA

Cr;

Em 1 de junho de 1945 	 	 11.722,40

De 2 de janeiro a 2 de junho de
1945 . 	

Em igual período de 1944 	

	

Diferença_ tara mais neste ano • 	 567.046,90.

2.334.933.90
1.767.892,00

Total	 •
	 11.722,40Diferença para menos neste ano	 93.215,30

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

_Cri

De 1 a 30 de maio de 1945 	 	 337.147,10
Em 31 de maio de 1945 	 	 167,40

Em igual período de 1911 	 	 7.315,50

Diferença para mais neste ano .... 	 4.406,90

DO 2 de janeiro a 1 de junho de
1945
	

2.327.006,90
Em igual período de 1844 	

	
1.764.169,10

Diferença para mais Leste ano
	 562.844,50

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Dia 1 de junhe de
1945:

Diversos . 	
Ob. de Guerra
Comissões do des-

pachantes .

Cri	 Cri

1.894,10
5.600,00

1.494,11

300,00

60,00	 360,00

Diferença para mais neste ano	 111.708,50

De 2 de janeiro a 31 de maio de
. 1915 . 	

	
2.315.235,20

Em igual período de 1944 	
	

1.756.846,60

Diferença para mais neste ano ..	 558.438,60

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$
	

Cr$
Diversos . 	
Ob. de Guerra
Comissões de des-

pachantes .

Em 2 de junho do
1945:

Diversos . 	
Ob. de Guerra
Comissões de des-

pachantes .

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

Cr$	 Ctl
De 1 a CO de maio

de 1915:

Em 1 de junho do
1945:
Diversos . 	
Oh. do Guerra 	
Comissões de des-

pachantes .

Total • 	 	 7.854,10

Em Igual período de 1944 	 	 10.757,90

Diferença para menos neste ano .. 	 2.903,80

1.894.10
5.600,00

7.494,10

Diversos . 	 	 57.160,60	 Total . 	
Ob. de Guerra	 206.200,00	 Em igual perlodo de 1944 	
Comissões de des-

pachantes .	 10.340,00	 274.190,60 Diferença para menos neste ano

De 2 de janeiro a 2 de junho de
1945 . 	 	 1.061.147,00

Em igual período de 1944 	 	 1.160.361,10

Diferença para menos neste ano .. 	 /99.214,10

7.494,10
5.829,20

1.235.10

CÓDOG•PENAL MIL1T R
Decreto-lei n. 6.227 de 1944

com
ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5,00

A VENDA :
Seção *de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência 11: Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL



Cr$	 Cr$

Livre

especial

Cr$

(.)f iriti
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PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical da Bi:6a de Valores do Rio de Janeiro
BOLETIM DE COT_`,V1ES	 C.À1‘11110 FIXADO

EM 21 DE jUNI10 DE 1043

Londres 	  (10,19 1/2	 78.90
	

78.90
Pewt ligal 	 	 0,79 5/8

	
0,8011/10

lléigica i francos belgas) ....	 -	 0,65 11/16
Espaa lia 	  	 .	 -	 -

	 1,00
suíça. 	 	 -	 1.00
Nova l'ork 	  10.55	 i1j,50

	
20,00

.1rgen1 Ma 	 	 -	 4,91 1/1
	

5,09
I Irlanda 	 	 -	 10,51
i :anal hi 	 	

____	 -
	 18,20

Chile 	 	 -	 0,62 15/10

COT.UAES OFICIAIS' DE '.1:1TELOS EM 22 DE_ JUNII O

Apólices e Obrigações

l)iveisas Einissilés, de Cr$ 1 .000,00, 5%, port. 	
Reajustamento Económico, de . Cr$ , 1 .000,00, 5%, poli. 	
obrigações do Tesouro Nacional, de Cr$ 500,00, 7%

(1930)
Obrigações do Tesouro Nacional; de Cr$ 1.000,00, 7%

(1932)
Obrigações Ferroviárias, de Cr$ 1.000,00, 7% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$ 400,00, 6% 	
Obrigações de. Guerra, de Cr$ 200,00, 6% 	
Obri g açõ es de Guerra, de Cl'8 500,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr. 1.000,00, 6% 	
Obrigações de Guerra, de Cr$, 5,000,00, 6% 	
Minas Gerais, de Cr$ 1.000,00, 7%, port. 	
tinas Gerais, de Cr$	 200,00, 3%, • port. (1931), 1.a

séE ie 	
Minrs Gerais. , de Cr$	 200,00, 5%, port. (1931), 2.a

série 	
Minas Gerais, de Cr$	 200,00, 5%, port. (1931), 3.a

série 	
Pernambuco, de Cr$ 100,00, 5%, port. 	
Rodoviárias do Estado. do Rio, de Cr$ 600,00, 8%, por'
São Paulo, de, Cr$ 1.000,00. 8%, port. (Uniform.)
Elo préstiroo Municipal (Decr. n.° 3.201), de Cr$ 200,00,

7%, Port. 	

A (,./".-a's de /touros

nraii, de Cr$ 200,00 	

. Ações de Companhias

1 3 .1 na ir do Brasil, de Cr$ 200,00 	
eira de Energia Elétrica, do Cr$ 200,00 	

Cnrhowifera Minas de Butiá, do Cr$ 100,00 	
1:L61:Iria Brasileira de Meias, de Cr$ 200,00, ord.
s: iderurgica Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, port.
Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	
-s;u1-Mineira de, Eletricidade, de Cr$ 200,00, pref.
Vale do Rio Doce, de Cr$ 1.000,00 	

Debêntures

Com aanb ia de Cervejaria Braluna, de Cr'$ 1.000,00, 8%

Vendas Judiciais

200 Ações do Banco do Brasil, de Cr$ 200,00 	

Vendas em, Leilão

	

1 Titulo do Jockey-Clith 	

Secrolaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 22 de
jurtl'o do 1915, - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

MOVIMENTO DA BÕLSA DE VALORES rs,1 22 DE
JUNII0 DE 1045

Quantidades
	

Títulos
	

Preços

Apólices e Obrigações
	

Cr$

União

55 Diversas Emissões, port. 	 	 825,00
3 Idem de 1917 	  .. •	 778,0(1

20 Reajustamento Económico 	 	 890,00

Obrigações :

300 Tesouro de 1930 ;Cr$ 500,00) 	 	 515,00
10 Idem do 19:32 	 	 1.130,00
8 Ferroviárias	  	 1 . 055,00

1.050 Guerra, de Cr$ 100,00 	 	 71,50
60 Idén), de Crlli 	 200,00 	 	 • 143,00

258 Idem, de Cr$ 500.00 	 	 370,00
010 Idem, de Cr$ 1.000,00 	 	 712,00
13 )(leni, do , Cr$ 5.000,00 	 	 3.710,00
92 Idem 	 	 3.705,00

Estaduais

2 Minas, 7%, port . 	 	 900,00
10 Minas, I.a sériv 	 	 190,00
99 blem, 2•a st4le 	 	 171,00

562 Idem, 3.11 série 	 	 170,59
121 Pernambuco 	 	 71,00	 .
100 Rodoviárias do Estado do Mo 	 	 022,00
90 São Paulo (Unil'orm.) 	 	 1.110,00	 .

Municipois do Distrito Peder;d.

100 Decreto n. 0 5.201 	 	 199,00

Ações de • Companhias

100 Panair do Brasil. de Cr$ 200,00. ex/div. 	 • 190,00
2.900 Brasileira de Energia Elétrica, de Cr$ 200,00

	
270,00

:300 Minas de Bulia, do Cr$ 100.00 	
	

155,00
250 Indústria Brasileira de Meias, de Cr$ 200,00,

ordinárias 	
	

430,00
300 Belgo-M hiei ra. de Cr$'200,00. port. 	

	
485,00

12 Siderúrgica Nacional. do Cr$ 200.00 	
	

180,00
910 .Sul-Mineira do Eletricidade, do Cr$ 200,00 	

	
218,0(1

450 Vale do Rio Doce, de Cu'$ 1.000,00 	
	

580,00

Debêntures
2. Cia. Cervt.,,i. It.ralima, de Cr$ 1.000,00,

ex/j t ¡vos 	
	

1.100,00

Alvarás

200 Ações do Banco do Brasil, de Cr$ 200,00 . 	 650,00

Vendas em, Leiloo

1 Titulo do Jorkey-Club 	
	

18 . 500,00

Secretaria da Ciunara Sindical do Rio de Janeiro. em 22 de
junho de 1915 , - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

A Ca4mara Sindical da Bõlsa de Valores do Rio Ii Janeiro, em
sessão do hoje, e devidamente autorizada pelo Exmo. Sr. Ministro
da Fazenda, admitiu A negociação e respectiva cotação oficial da
Bólsa. 90.000 apólices ao portador, do valor nominal de Cr$ 500,00
cada uma, juros de 7% ao ano, pagáveis por trimestre vencido,
denominadas "Obrigações do Saneamento" e emitidas pelo Estado
do lia/tia de conformidade com o Decreto-lei estadual n.° 333, de 16
de outubro de 1941.

Na Secretaria desta Cílmara acham-se arquivados um exemplar
das apólices e demais documentos legais.

Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro. em 28 de
maio de 1915. - Juvenal de Queiroz V leira, Presiden1

'VENDAS JUDICIAIS

O Corretor Paulo Robillard de Marigny, designado pela Camara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da
Segunda Vara de órfãos e Sucessões. venderá em leilão, na Bõlsa
do dia 3 de julho, 85 apólices Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 51/4,
nominativas, pertencentes it finada Hersilia Lima de Almeida Pinho.

• Secretaria da C.Amara Sindical do Rio de Janeiro, em 22 de
junho de 1915 - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

(N.° 9.342-Cr$ 22,40-25-6-45.)

DE 1915

Cr$

825,00
890,00

515,00

1.130,00
1.055,00

71,50
113,00
370,00
712,00

3.700,00
900,00

190,00

171,00

170,30
71,00

.022,00.
1 .110,00

109,00

650,00

190,00
270,00
155,00

-430,00
485,00
180,00
218,00
580,00

1.100,00

650,00

18.500,00
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EDITAIS E AVISOS 
111..~1~...11111,01....n1. 171.11.•

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

. Departamento Administrativo do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso para provimento em cargos da classe inicial da carreira de
Escrivão de Coletoria do Ministério da Fazenda

a. — 148

Faço público, para conhecimento dos interessados, que- é o se-
guinte o resultado das provas de Contabilidade e Matemática, e de
-Conhecimentos Gerais, do concurso acima referido, lealizado- na Ca-
pital do Estado do Ceará:

Ni:ubero de inscrição — Nome — Contab. e Mal. — Conhce . Gerais

7. Renato Cid Varela 	 	 62,5	 67,0
11. Agapito Correia de Oliveira 	 	 31,0	 55,9
16. José Valioso 	 	 62,5	 71,9
-17. Walier de Paula Lima 	 	 71,5	 71,5
25. Joãr., Batista Aguiar Filho 	 	 66,0	 72,5

2. Sinnente êsses candidatos atingiram, nas provas eliminatórias
os mínimos de habilitação fixados nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., em 22 de junho de 1945. — Carlindo Ilu-
guency, Chrfe da Seção de Provas.

Concurso para provimento cai cargos da classe incha da carreira de
Escrivão de Coletoria do Ministério da Fazenda

e. — 118

Faço público, para conhecimento dos interessados, mis não há
candidato habilitado na prova de Contabilidade e Matemática, do con-
curso acima referido, realizado na Capital do Estado do Pará:

D.S. do D.A.S.P., em 22 de junho de 1915. — CaKindo IIti-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Concurso para provimento em cargos da classe inicial da carre:ra de
Escrivão de Coletoria do Ministério da Fazenda

e. — 118

Faço púlitico, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado final do concurso acima referido, realizado na Ca-
pital do Estado de Pernambuco:

Número de inscrição — Nome — Média flnal

23. T.anro da . Silva Farias 	 	 75,75
23. liado de Andrade Nino 	 	 72,GC,
35. José Salvador Sobrinho 	 	 68,66

D,S, do D.A.S.P.. em 22 do junho do 1915.	 Carlindo nu-
guency, Chefe da Seção de Provas.

Concurso para provimento em cargos -do classe inicial da carreira d.,
Escrivão de Coletoria do Ministério da Fazenda'

c. — 148

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado das provas de Contabilidade e Matemática, e de
Conhecimentos Gerais, do concurso acima referido, realizado na Ca-
pital do Estado de Pernambuco:
Numero de inscrição — Nome — Contab. e Matem. — Conhee. Gerais

23. Lauro da Silva Farias 	 	 81,5	 76,0
25. fluido de Andrade Nino 	 	 83.0	 57,0

. 35. Jos6 Salvador Sobrinho 	 	 66.5	 66,5

2 Sómente êsses candidatos atingiram nas provas elim!natórias,
os mínimos de habilitação fixados nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., cai 22 de junho de 1915. 	 Carlindo ila-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Concurso para provimento em cargos da classe inicial da carreira de
Escrivão de Coletoria do Ministério da Fazenda

e. — 113

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado prova de Contabilidade e Matemática do con-
curso acima referido, realizado na Capital do Estado de Goiás:

Número de inscrição — Nome — M. final

19. Florêncio Lopes Zedes 	 	 81,66

23. Alaor Velo.sa Vieira 	

7783,033022. Airton de Cr.nallio Bueno 	

8. Liberal° de Melo 	 	 71.83

10. José de Arimathéa e Silva Sobrinho 	 	 70,08

30. Joaquim de Carvalho Bueno- 	

6688:795115. Arideu Costa e Oliveira 	

D.S. do D.A.S.P., em 22 de junho de 1915. — Ca;:indu Ha-
gacney, Chefe da Seção de Provas.

Concurso para provimento em. cargos da classe inicial da c,Irreira de
Escrivão de Coletoria do Ministério da Fazenda

e. — 118

Faço publico, para conhecimento dos interessados,
guinte o resultado final do. concurso acima referido,
Capital do Estado de Goiás:

Número de inscrição — Nome — Nota

7. Virmondes Marfins Guimarães	 	
8, Liberai° de Melo

10. José de Arimathéa e Sitsa - Sobrinho 	
16. Arideu Costa e Oliveira 	
19, Florêncio Lopes Zedes 	
22. Airton de Carvalho Buena 	
23. Alaor Veloso Vieira	 	
30. Joaquim de Carvalho Bueno 	

' 60,0

61,0
6-1,0
86.0
7,O
72.0
G2,5

2. Sómente êsses candidatos atingiram os mínimos de habilitação
fixados nas instruções.

D.S. do D.A.S.P., em 22 do junho de 1915. — Carlindo lla-
gueney, Chefe da Seção de Provas.

Concurso para-provimento cm cargos da classe inicial da carreira de
Escrivão de Coletoria do Ministério da FaJenda

e. — 1.48

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se-
guinte o resultado finar do concurso acima referido, readzado
Capital do Estado do Ceará:

Número de inscrição — Nome — Média •final

17. Walter do Paula Lima 	
25. João	 Batista	 Aguiar Filho	 	7, Renato Cid Varela 	
10. José Velloso	 	
11, Agapito Corrêa de Oliveira 	

79,10
73,11
70,11
G7,08
61,00

D.S. do D.A.S.P., em 22 de junho de 1915. —. Curtindo Ila-gueney, Chefe da Seção de Provas.

que	 o se-
realizado lia

C. — 165

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscrições
referentes ao concurso para proviwnto em
cargos da carreira do Engenheiro de Segu-
rança do Trabalho, do Ministério cio Trabalho,
Indústria e Comércio, dos seguintes candidatos:

N.° insc. — Nome

1 Lauro Sodré Viveiros de Castro.
2. Alcy Corrêa Leitão.	 •
3. Lyrio Irineu Ferrari,
4, Ivo Botelho Villela.

5. Geraldo da Cosia Grillo..
6. Victor Hugo Mendes da Costa.

7. Murillo Junqueira Ribeiro.

8. Antonio Gomes de Castro.

9. Henrique Ottajano,

10. Mario Lopes Leão.

11. Nelson José da Rocha.

D.S. do D.A.S.P, em 22 de junho de 1915
AKstides Bourget Fortes, Chefe da Secão de

Inscrições-.

Prova de habilitação para extran unterliPi0-1nen-
solista do Instituto Militar de Tecnologia (La-
boratório Tecnológico da D.111.B.) do Minis-
tério da Guerra — Laboratorista ii (S,..?ção

da Balística e Metrologia).

P. II. — 1.351
Faço público, para conhecimento dos filie-

ressados, que não há candidatos inscritos na
prova de habilitação acima referida.-

D.S. do D.A.S.P, em 22 de junho de 19.15
.4ristides Bourgcl Fortes, *Chefe da Serão da'

Inscrições.
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Proca de habilitação para extranumerdri0-men-
solista da Escola Técnica do Exército, do Mi-
nistério da Guerra - Técnico de Laboratópio
XII (Laboratório dc Pólvora e Explosivos).

P. li. - 1.355

Faço público, para conhecimento dos 'Me-
ressados, que não há candidatos inscritos na
ProNa de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P, em 22 de junho de 1945
- A rislides Bourget Fortes, Chefe da Seção de
Inscrições

l'Paea de habilitação jwira extranumerdrio - mrn-
80 I isto fla Serviço Público Federal r,:p(t

(iões eiveis) - Armazenista,

P. TI. - 1.268

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados., que a parte I . da ' prova acima refe-
rida será realizaria no dia 29 do corrente, às
19 horas. na Praia de Botafogo, 186.

D.S. dó D.A.S.P, em 22 de junho de 1915
- Aristides Bourgel Fortes, Chefe da Seção de

nscriçoes

1 , ,,ocu de habilitação pa pa c.el rantemcPócio-mcn-
salisla dos Ministérios da Guerra e r3CrOMílt-

t ieq - Armazenista.

P. Il. - 1.369

Faço público, para conhecimento dos inte----
resados, que a parte I da prova acima refe-
rida será realizado no dia 29 do corrente, às
19 horas. na Praia de Botafogo, 186.

	

D.S. do D.A.S.P. em 22 de	 junho	 1915
- ris! ides nuarti rt Forte$, Chefe da S.'ção
inscrições.

P .	 - 1J02 .

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, .as inscrições
ri rorPril es à prova de melhoria de salário para
p Tenchimento das vagas, existentes, à data da
lininologação desta prova, na série funcional de
. n ovinal . de Seleção do. .Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, dos seguintes
eu r o l¡dato.:

N.° insc. - Nome

1. Carolina Dow.sley.
?, Manoel Messias Cosit.".

Coniro Pess,ôa da Costa Paiva.
Altair Santos.

s. Eunice de B r ite Lopes.
G. Maria Angelica de Almeida.
7, nomilda Lopes Elias.

D.S. do D.A.S.P. em 22 de junho de 1915
- rislides Buurget Fortes, Chefe da Seção de

. Inscrições,

P. II. - 1.401

Faço publico, para conhecimento nos i nte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscrições
r,-1'erentes à prova- de . habilitação para extrann-
merário-mensalista do Departamento Adminis-
t-ativo do. Serviço Público - Auxiliar de Se-

	

l eçã o, dos seguintes candidatos:	 - •

N.° insc. - Nome

1. Alui ir Estampa.-
2. Olivia Carvalha.
3. Sebastião Abreu dos Santos.
4. Beatriz Carvalho do Nascimento.
5. Elbio de Paula.

Luey do Nascimento.
7, Milton Alves Tostes.
8. Corintho Rodrigues Escobar.
9. Antonieta nené° Gusmão da Cruz.

10. Nathercia de Lourdes Gusmão da Cruz.
11. Itomilda Lopes Elias.
12. Nactivo Lesa.
11. Catharina Campanella.
14. fletia Teixeira.

15. Ernestina Leitão Mal leias.
16, Dalila Goulart de Souza.
17. Irineu Garcia.
18. Wanda Pinto Martins..
19, Noemi Telles de Lacerda.
20. Maria da Glória Tavares de Lacerda.
21, Helio Duarte Lisbôa,
22, Elza Ramos Lucena.
93, Alaide Moura.
23, Lenda Gomes da Silva.
25. Ceniro Pessúa da Costa Paiva..
26, Altair Santos.
97, Violeta Gadelha de Rezende.
28. Manoel Messias Costa.
29. Maria Francisca da Correeição.
30. Neusa Neves.
31. Maiorá de Carvalho Chaves.
3 9 . Maria Dalva Mancini Giffoni.
33. Maria Angelica de Almeida.
31. Fania Guerschuny.

D.S. do D.A.S.P, em 22 de junho rir' 194N
- Arislides Bourget Fortes, Chefe da Seção de
Inscrições.

Prova de habilitação para extranumereírio-mm-
solista da Comissão de Efirièneia, do Minf.s-
tério da Justiça e Negócios Interiores IM-
scaltista IX. -

P. Ir.- 1.106
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que não há candidatos inscritos na
prova de habilitação acima referida.

D.S. do D.A.S.P, em 22 de junho de 1945
- Arislides Bourget Fortes, Chefe da Seção de
Inscrições.
Prova ele habilitação para e.vIranumeedpio-roen-

solista do Instituto de Biologia do Exército, da
Ministério da Guerra - Laboratorista VIL

P. II. - 1.107

Faço público, para conhecimento dos int,:n -
ressados. que não há candidatos inscritos na
prova de habilitação referida.

D.S. do D.A.S.P, em 22 de junho de 19E'.
- Aristides Bourgct Fortes, Chefe da Seçãu de
Inscrições.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Coneorrènria Administrativa para obras na
Campo de Cereais e Leguminosas de Scl,
Lagoas, Estado de Minas Gerais.

EDITAL . N.0 9-45
Em cumprimento ao despacho exarado no

proeesso S.C. 2.005-44, no público na for-
ma da lei que, no dia 20 de julho dêste ano,
às 15 horas, nesta Divisão de Obras, quarto
andar do Edifício do Ministério dá Agricul-
tura., sito ii Praça Marechal Âncora, serão re-
cebidas as propostas para a execução de obras
de construção no Campo do Cereais e Legu-
minosas, Sete Lagoas, Estado de Minas Gerais,
sendo:

a) construção de uma ponte de concreto
armado;

b) execução de uma barragem em concreto
eiclópico e alvenaria de Pedra;

c) construção de um galpão para máquinas
(tipo padrão);

d) construção de um reservatório dágua.
Serão obedecidas as condições abaixo eis-

tipuladas.
•1 - No dia e hora acima designados para

recebimento das propostas, deverão os lici-
tantes apresentar à Comissão de Concorrência.
que será designada pelo Diretor desta Divi-
são de Obras, em envelope lacrado com • a
inscrição da firma e do conteúdo na sare-
carta, os seguintes documentos de idoneidade:

a) Certidão de registro do contrato social
no D. N. I. C. ou Junta Comercial..

b) Prova de quitação com todos os impos-
tos federais estaduais ou municipais, inclusi ve
o impbsto de renda.

c) Certidão de que trata o Decreto número
1.843, de 7 do dezembro de 1939, referente
nacionalização do trabalho.

d) Certidão de que trata o Decreto-lei nú-
mero 2.765, de 9 de novembro de 1910, sare
quitação com as instituições de seguro so-
cial.

e) Documento de idoneidade financeira,
constituído por atestado de estabelecimento
bancário e datado do ano vigente, com firmas
reconhecidas.

f) Documento de idoneidade técnica. cons-
tituído por comprovantes hábeis de obras con-
gêneres já executadas.

g) Prova de ter profissional habilitado na
forma do Decreto n.0 23.569. de 11 de dezem-
bro de 1933, responsável peia, firma.

h) Prova de quitação de anuidade de acôrdo
com o que estabelece o art. 4. 0 do Decreto-
let n.° 3.995, de 31 de dezembro de 1941.

i) Prova de quitação do impôsto sindical.
2 - Em outro envelope lacrado, com indi,

cação da firma e do conteúdo na sobre-carta,
deverão ser apresentadas as propostas, cm
cinco vias, selada a primeira, na forma da
lei, dactilografadas ou manuscritas, sem emen-
das , rasuras ou e n tre li nhas, com indicação da
preço por algarismos e por extenso e decla-
ração de que se comprometem os licitantes
a executar as obras a que se refere êste, edital
em inteira conformidade com as plantas, espe-
cificações, detalhes e fiscalização desta Divi-
são.

3 - Os proponentos dos Estados poderão
remeter, via postal expressa ou aérea, ou por
intermédio da Administração do Campo .de
Sementes de Sete Lagoas, devidamente lacra-
dos, os envôturros contendo os documentos
de idoneidade, bem assim os que contiverem
suas propostas, de modo a estarem nesta Di-
visão de Obras, Edifício do Ministério da
Agricultura - 4. 0 ' andar. Distrito Federal, no
dia designado para a realização da concorrôn-
eia; no caso da proposta vir, por intermédio
da Administração do Campo de . Sementes de
Sete Lagoas a:documentação será a ela apre-
sentada e examinada devendo ser remetida
à Divisão de Obras s+inionte a proposta acom-
panhada da ata de recebimento.

4 - O proponente que não apresentar os
doeumento g exigi~ nas alineas a a i
roncK;ão 1. a, em forma legal e perfeita ordem
será exelUida da concorrência sem direito a
qualquer reclamação ou recurso.

5 - A Comissão de Concorrência procederá
ao exame dos documentos de idoneidade exi-
gidos, antes da alwrtura das propostas.

6 - As propostas dos concorrentes julgados
idôneos serão abertas. lidas em voz alta e ru-
bricadas pelo presidente da concorrência e
demais pessoas.preesntes ao ato.

7 - As propostas não poderão Conter senão
uma fórmula de completa submis,srio a tõ.dars
as cláusulas •dèsre edital e . as disposições do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

8 - Não serão tomadas em consideração as
propostas que se afa.s -tarerá das condições
previstas neste edital e as que ofereceremr al-
ternativas de preço sobre a proposta mais
vantajosa.

9 - As propostas deverão conter aléni do
preço global que servirá de base Pa ra 813a

clas s ificação, os preços por unidade, de cada
uma das verbas orçamentárias, nas quais' es-
tão baseados, os itens das especificações for-
necidas.

10 - A . adjudicação será feita pelo preço
global e a firma adjudicatória deverá Cau-
cionar mediante guia expedida por esta Di-
visão. no prazo de 5 dias a partir da data do
importância de Cr$ 20.000,00 ( yinto mil Cru-
recebimento da respectiva comunicação, a
ze.roS), caução esta que garantirá a execução
dos trabalhos até sua final aceitação.
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11 - Será escolhida a proposta que maior
vantagem oferecer e esteja em condições de
bem executar técnicamente os Serviços.

12 - Ao proponente que couber a adjudi-
cação e se recusar a executar a proposta, será
cancelada a idoneidade para transigir com o
Govèrno Federal. Nesta hipótese será trans-
ferida a adjudicação, sucessivamente aos de-
mais proponentes, pela ordem de classifica-
ção, ficando cada um dèles passível de idêntica
penalidade em caso de recusa, ou se julgai
conveniente a autoridade competepte, efetuada
nova concorrência.

13 - Verificada a hipótese de empate entre
dois ou mais concorrentes, proceder-se-á
conforme o instituído pelo Código de Conta-
bilidade da União.

15 - Fica reservado o direito de anulação
desta coneorrancia, se convier ao serviço sem
que caiba aos proponentes direito -a reclama-
'cão ou indenização de quaisquer espécie.

15 - As plantas o especificações da obra,
hem assim quaisquer informações sare esta
concorrência, serão fornecidas pela Divisão tia
Obras, em seu expediente normal, diariamen-
te, das 11 às 17 hoeas, exceto aos sábados onde
serão atendidos apenas das 9 às 12 horas, ou
pela Administração do Campo de Sementes de
Seta Lagoas.

16 - O pagamento das obras será requi-
sitado em 2 (duas) vêzes, mediante apresen-
tação de fatura em cinco vias atestadas a
execução dos serviços pelo Engenheiro Fiscal,
correndo a despesa à conta do "Plano de Obras
e Equipamentos", Decreto-lei n.o 7.213, de
30 de dezembro de 1911, anexo 4, Consignação
1 - Obras - 02 - 21 - 03.

17 - O prazo para a . execução dos serviços
deverá ser indicado em número de dias se-
guidos., pelos respectivos proponentes e fica7a
sujeito a exigência de redução ou dilatação
por parte da Fiscalização, em face das cor-
d ! ções técnicas e de conveniências da admi-
nistração.

18 - No caso de ser excedido, por tem-
po a uma quinzena, sem motivo justo à Cri-
taro desta Divisão, o prazo que ficar estipu-
lado, será cobrada uma multa de era 	
100,00 (cem cruzeiros), por dia de atrazo de-
corrido até o 15 e no caso das obras não.ser~
concluídas após Asse prazo reverterá em favor
da União a caução de garantia. -

19 - A interpretação dêste edital caberá à
Divisão de Obras e os casos omissos que
formidade com as disposições legais vigentes.
canso se .verifiquem serão resolvidos em can-

Diatrito Federal - Divisão de Obras. 22 de
junho de • 1945. - Manoel da • Bocha Vianria,
Oficial Administrativo. - Visto. - Angelo
A.Marcel, Diretor.

Penhor
Rural e Industrial

Coletânea de lels

Preço: Cr$ 2.00

A venda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agéncia I: Ministério da Fazenda

Agencia	 Pretório
Atende-r a pedidos peto Serviço de Reembdlso

Postai

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

I - Acha-se aberta na Divisão de Obras do
D. A. do M.E.S. edifício-sede, 8.° andar, até
o dia 27 de junho de 1915, concorrência públi-
ca para pinturas no edifício da Escola Técnica
de Curitiba, Estado do Paraná, cujo edital saiu
publicado no Diário Oficial de 11 de junho de
1915, às págs. 10.420-21.

2 - Os interessados que desejarem esclare-
cimentos sare a presente concorrência serão
atendidos diariamente das 14 às 17 horas na
referida Divisão.

Divisão de Obras do D. A. do Ministério
da Educação e Saúde, em 18 de junho de 1955.
7-- 1. parPOSO, 'acre da I-D10b.

Acha-se aberta na Divisão de Obras do DA.
do M.E.S. edifício-Sede, 8.° andar, até o dia
2; de junho de 1915, concorrência pública para
adaptação de dois (2) tambores anti-moscas e
construção de um fôrro no Instituto Osvaldo
Cruz, nesta Capital, cujo edital saiu publica-
do no Diário Oficiai de 11 de junho de 1955.
às págs. 10.420.

2 - Os interessados que desejarem esclare-
cimentos sare a presente concorrência serão
atendidos diariamente das 11 às . 17 horas na
referida Divisão.

Divisão de ()liras do D. A. do Ministério' da
Educação e Saúde, em 18 de junho de 1955, -
1. Barroso, Chefe da 1-D.Ob.

1 - Acha-se aberta na Divisão de Obras do
D.A. do M.E.S. edifício-sede, 89 andar, até
o dia 28 de junho de 1915, concorrência públi-
ca para serviços de conservação e'reparos
Faculdade de Medicina da Bailia, cujo edital
saiu publicado no Diário Oficial de 11 de ju-
nho de 1915, às págs. 10.421-22.

2 - Os interessados que desejarem esclare-
cimentos sôbre a presentes concorrência serão
atendidos diitriamente das 14 às 17 horas na
referida Divisão.

Divisão de Obras do 1). A. do Ministéria da
Educação e Saúde, em 18 de junho de 1915. -
I. Barroso, Chefe. da 1-D.0b.

Universidade , do Brasil

Escola Nacional de Química

IIORARIO DAS PRIMEIRAS PROVAS
PARCIA1s

Chama-se a atenção dos interessados Paca
o horário das primeiras provas parciais, pu-
blicado no Diário Oficial de 23 do corrente, à
página 11.165.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de, Compras
O -Departamento Federal de Compras leva

ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acôrdo com o § I.° art. 31 cio Decreto
mero 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita
para o dia 29 de junho de 1915, ofertas de
cotações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento - Avenida Apartei° Borges -
Palácio da Fazenda	 Térreo.

-Número - Material;

2.516-E - Cronômetro.
2.517-E - Relógio e cronômetro.
2.518-E - Jógo tio quadro de aço picolé-

gio de ponto.
2.500-E - Arado de discos.
2.561-E - Lâmpada de segurança.
2.562-E - Caixa p/lâminas e estôjo es-

pecial 1)/fixar lâminas.
2.561-E - Relógio de parede.
2.509-E - Cola da Bahia; breu, água rãs

e pixe.
2.570-E - Valise de couro.
2.571-E - Lubrificante especial.,
2.572-E - Sapato de cromo.
2.571-E - Peroba rosa e pinho do Pa-

raná.
-2.575-E - Polvilho nacional.
2.576-E - Gêneros alimentícios.
2.577-E	 Máquina ref. Singer.
2.579-E - Balde zincado, regador de fer-

ro galvanizado e porte de
barro.

2.580-E - Grupo estofado.
2.581-E - Giratório p/veneziana.s e cor-

rente p/veneziana.
Rio, 23 de junho de 1915. - II. Mane de

Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
dc aeôrdo com o § 1.0 art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1940, solicita
para o dia 2 de julho de 1945. ofertas de
cotações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede da
Departamento - Avenida Aparicie Borges -
Palácio da Fazenda - Térreo-.

Número - Material'

2: 515-E -	 .
2.557-E - M ievótomos
2.558-E - Guincho eletro-mecânico.
2.559-E - Cortina-Veneziana.
2.563-E - Passadeira de lã; capacho de

borracha 1)/elevador e lino-
leum.

2.505-E	 Microprojetor; espelhe de pro.
jeção; ocular, ete.

2.566-E - Esmalte p/interior.
2.568-E - Peroba do campo; cedro e pi-

nho americano.
2.573-E - Cabo normal de aço "A".
2.578-E - Impressos.
2.586-E - Pedra de esmeril.
2.587-E - Pedras p/rebólo, natural, para

amolar ferramentas.
• Rio, 23 de junho -de 1915. - IT. Mane de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acôrdo com o § I.° art. 31 do Decreto nú-
mero 5.873. de 26 de junho de 1910, solicita
para o dia 3 de julho do 1945, ofertas de
cotações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento - Avenida Apartei° Borges -
Palácio da Fazenda - Térreo.

Número - Material:

2.514-E - Laboratório.
2.556-E - Microscópio; lente de aumen-

to; epidiascópio p/diaposi•
tivos.

Rio, 23 de junho de 1955. - B. Mane de
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

PE MIM 1 I I	 ~II 1
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O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que,
de acórdo com o § 1.0 art. 31 do Decreto nú-
inero 5,873, de 26 de junho de 1910, Solicita
para o dia 31 de julho de 1915, ofertas de
cotações para o material das concorrências
abaixo relacionadas, cujas especifieacões
acham afixadas no local devido, na sede do
Depariamento — Avenida AparIcio Borges —
Palácio da Fazenda — Térreo.

Número — l fir,rial:

2.507-E — Prensa p/cunhar moedas.

Rio, 23 de ,junho de 1915. — //. Mane lie
Freitas, Diretor da Divisão Comercial.

ciiEQuEs EmunDos EM 22-0-45

A DISPOSIÇÃO DAS SEG U INTES Finm.ks

Firmas:

Alexandre & Companhia — Cheque número
rJ5.852-8.

António José de Carvalho — _leque nú-
. ro 55.853-13.
Abílio E. Magalhães S: CoMpanhia — Che-

n: o n.o 55.854-B.
A. Ramada & Companhia Limitada — Che-

tp-e n.° 55.855-11.

Brito Oliveira AS; Companhia — Cheque nú-
mero 55.850-8.

Companhia Eletro-Qutmica Fiuminense —
Cheque n.o 55.857-13.

Carvalho. Lauro & Companhia —' Cheque
n.o 55.858-13.

Cardoso & Sousa — Cheque n.o 55.859-B.

Companhia Oscar Rudge de Papéis — Che-
que n.° 55.800-8.

Castelo & Companhia Limitada — Cheque
n.° 55.801-8.

Companhia Indústria e Comércio Glossop —
Cheque n.° 55.802-8.

Casa Granado — Lab. Farm. e Drogarias
Ltda. — Cheque n.° 55.861-B.

Ferragens Pinheiro Guimarães S. A. — Cho-
que n. o 55.800-11.

Peru, Ilo Ferragens Guimarães Limitada —
chr. que 11.0 55.807-13.

Fonseca Almeida & Companhia Limitada —
Cheque 11. 0 55.868-8.

Garcia Ribeiro & Companhia Limitada —
Cheque n.o 55.869-13.

Ind. Reun. Irm5os Spina S. A. — Cheque
n.o 55.870-13.

Inst. ()tico Limitada	 Cheque n.o 55.871-13.
JOrge PerPira Companhia Limitada — Che-

que n.o 55.872-11.

J. C. Mendonça — Cheque n. o 55.873-B.
Jaime Loureiro & Companhia Limitada —

Cheque n.° 55.871-B.

Joaquim Basilio da Silva — Cheque número
55.875-B.

Lab. Iodobisman Limitada — Cheque nú-
mero 55.876-B.

Max Leitão & Companhia Limitada — Che-
que n.o 55.878-13.

Mesbla S. A. — Cheque n.o 55.879-11.

Malta Irmão & Companhia — Cheque mi-
Mero 55.880-B.

S. A. "Casa Pralt" — Cheque n.° 55.881-11.

Soc. Brasileira Aliment. Limitada — Che-
que n.° 55.882-13.

Sociedade Citrus Limitada — Cheque número
55.883-13.

Sociedade Farmacêutica Silva Araújo Limi-
tada — Cheque n.o 55.884-B.	 -

"Sanar' Soc. Anónima Nacional de Aço e
Ferro — Cheque n.o 55.885-13.

General Electric S.	 — Cheque número
55.886-13.

Cheque emitidos n/data "32" corresponden-
tes a "47" faturas no valor de Cr$ 503.872,80.
— Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

2 volumes, anotadas as retificações e reproduções, com indicação das datas de publicação

Cr$ 45,00

Ementário da Legislação Federal
11 volume, classificadas as ementas por ordens alfabética e numérica dos assuntos

Cr$ 15,00

	1

Seção de Vendas da I. N.: Avenida Rodrigues Alves n.° 1 — Agencias n.° 5 1 e 2
Ministério da Fazenda e Edifício do Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal



Segunda-feira 25
	

MARIO OFICIAL (Seção I) 	 Junho de 1945 11233

AVISOS

Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado o prazo de entrega do material referente aos empenhos mencionados neste
aviso, ficam intimados a notificar a êste Departamento, o motivo que determinou o não cumprimento da obrigação assumida, concedendo
êste D.F.C. novo prazo a vencer-se nas datas indicadas abaixo:.

Firma Requisição Empenho
Prazo

vencido
NOVO prazo
.concedido

até	 -
AE G Companhia Sul Americana de Eletricidade	 401.089 3.921 9-6-15 1-7-15
C. Gusmão & Comp. Ltda.	 	 615.121-A. 7.329 47-6-45 1-7-15
Idem 	   153.018 4.237 13-6-45 1-7-45
Companhia Paulista de Papéis e Artes Gráficas 	 153.014-A, 6.821 11-6-45 1-7-45
Cardinale & Comp. 	 61'5.106 0.617 11-6-45 1-7-45
Idem 	   615.107 6.648 11-6-45 1-7-45
Companhia Bras. Art. de Borracha 	 615.068 6.783 12-6-15 1-7-45
D. N. Pereira & Comp. Ltda. 	 	 153.007 6.359 14-6-45 1-7-15
Dias Garcia & Comp. Ltda. 	 153.007 10.323 15-6-15 1-7-15
Emprêsa Progresso Ltda 	 .. 	 202.931 10.160 14-6-45 1-7-15
Idem 	   202.9i1; 10.161 11-6-15 1-7-15
G.	 Pereira & Filho-	   615.018 1.973 15-6-15 1-7-15
Gráfica Belas Aries 1  td	 801.115 6.187 17-6-15 1-7-15
Idem 613.081 4.956 13-6-45 1-7-15
idem 615.05 4.959 13-6-45 1-7-15
Idem 	   615.088 5.5111 74-45 1-7-15
Idem 	   615.093 5.517 7-6-15 1-7-15
Idem 	  615.086 5.071 13-0-15 1-7-15.
Garcia Ribeiro & Comp. Ltda. 	 401.192 8.",19 1C-6-45 1-7-15
Heitor, Ribeiro & Comp.	 	  	 202.166 10.310 15-0-15 1-7-15
J. Soares Ferreira & Comp. 	 401.113 4.389 11-6-13 1-7-15
Idem 	   401.109 4.265 13-6-43 1-7-15
Idem 491.111 4.380 14-6-15 1-7-15
Idem 	   401.198 4.378 14-6-45 1-7-15
Idem 	  	 401.100 4.261 15-6-15 1-7-45
J. L. Araujo & Comp. Ltda. 	 615.137 7.070 13-6-15 1-7-15
Luik & Kleiner Ltda.	 	 801.369 10.109 15-6-85 1-7-15
Moreira Barbosa & Comp. Ulla 125.12G 30.737 15-5-55 1-7-15
Malta Irmão & Comp. 	 202.438 6.358 9-6-15 1-7-45
Moreno Borlido & Comp.. 	 153.021 8.687 11-0-15 1-7-45
Idem'	   153.023 8.691 11-6-15 1-7-15
P. Saldanha, Cruz & Comp. Ltd 	 801.032-A 2.881 13-6-15 1-7-45
idem 	   801.251 6.181 13-6-45 1-7-15
Idem 	   801.211 6.185 13-6-45 1-7-45
Idem 	   401.102-A 6.488 10-6-45 1-7-45
Idem 	   906.005 7.697 3-6-13 1-7-15
It. C. A.	 Victor Rádio, S	 A	 	 615.327 29.238 15-6-15 1-7-15
Thornycroft Mecânica Importadora, S. A. 	 	 4(11 .220 10.229 14-6-15 1-7-45
Viana Silva & Comp. Ltda. 	 153.077 8.968 5-6-45 1-7-45
Willmann, Xavier & Comp. Lida 	 	 . 	 615.053 6.511 10-0-15 1-7-15
Idem 	   801.162 6.523 10-6-55 1-7-45
Idem 	   801.161 6.521 10-6-45 1-7-15

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.n.E. (Divisão de neeepçãO e Expedição), da entrega do material,
por carta ou memorando.

A não observância destas instruções, leva"á o D.F.C. a dar inicio ao proces so referente à penalidade prevista no Decreto número
5.873, de 20 de junho de 1940, reservando-se também o direito de tornar as providências que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1915. - Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Comunico aos Srs. fornecedores, caie em virtude de exame ou vistoria procedido no material dos empenhas abaixo mencionados.
ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e de Providências a tomar:

Novo prazo	 Providências
Firma	 Requisição	 Empenho	 concedido	 a

até	 tomar
Companhia Industrial de Móveis 	 	 101..021	 1.138	 1-7-45	 Revisar o funciona-

mento das portas
corrediças e fecha-
duras.

Fornecedora de Ferragens Guimarães Ltda. 	 	 202.527	 7.861	 1-7-15	 Substituir o material
Willmann, Xavier & Comp. Ltdi	  	 015.002-5	 7.861	 1-7-15	 Completar o material

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Reeepção e Expedição), da providência tomada
pelos Srs. fornecedores, em relação ao presente aviso.

A não • observância destas instruções. levará o D.F.C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no Decreto número
5.873, de 26 de junho de 1940, reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1915. - Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Em vista dos Srs. fornecedores, embora intimados ne,a publicação no Didrio Oficial, a fazer a entrega do material das requisições
mencionadas neste aviso, não terem dado cumprimento a essa obrigação, nem mesmo justificado o motivo pelo qual deixaram de fazer
a entrega, ficam notificados de que esta D.R.E. dará inicio aos processos de multa, prevista no Decreto n.0 5.873, de 26 de junho de
1910, reservando-se também o direito de tomar as providências que julgar acertadas aos casos:

Firma	 Requisição	 Empenho	 Prazo vencida

Jaime Loureiro & Comp. Ltda. 	 	 401.025	 2.029	 8-6-1915
J. R. Pires & Comp. Ltda. 	 	 615.425	 22.051	 10-1-1915
Willmann, Xavier & Comp. Ltda. 	 	 615.003-S	 2.653	 10-6-1915

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1945. - Augusto Barata, Diretor da D.R.E.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Reg ião

Batalhão de Guardas

BARBEARIA — LOCAÇÃO

De aeórdo com o art. 376 do Regulamento
Interno dos Serviços Gerais (R. 1. S. G.),
acha-se aberta no Batalhão de Guardas, à
Avenida Pedro 11 n.° 111 — Silo Cristóvão,
nesta Capital, a inscrição dos candidatos para
hstalação de barbearia e engraxataria nesta
Unidade.

O concorrente deve ser reservista, de com-
provada idoneidade física e (nora' e de boa
conduta, atestada pela Policia Civil.

Outros esclarecimentos serão prestados pelo
Major Fiscal Administrativo do Batalhão, dià-
riamente, nos dias úteis das 7 às 11 horas.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos,

Serviço do Ma! criai

Concorrência Administrativa para construo°
de tuna linha de (latos sub-terrdwos para
cabos, na cidade de Petrópolis, de acôrdo
com as especificações e plantas aprovadas
pelo Sr. Diretor Geral do Departaninto dos
Correios e Telégrafos, conforme despacho de
30 de maio último, exarado no processo nú-
mero 46 . 031-41.

De ordem do Sr. Diretor Geral, faço públi-
co, para conhecimento dos interessados, que,
11-.) dia dc7enove do mês de julho vindouro,
lis quinze horas, serão recebidas as propostas
no Gabinete da chefia do Serviço do Material,
à Rua Visconde de Itamborai, esquina da Tra-
vessa Tinoco, 2.0 andar, nesta cidade do Rio
do Janeiro, para -a execução dos serviços aci-
ma referidos, cujas especificações e plantas
estarão a disposição dos interessados na 3.a
Seção do Serviço do Material (enderêço supra
citado), dentro do horário regulamentar, isto
é. das onze às dezessete horas nos dias úteis,
exceto aos sábados em que o expediente é das
nove às doze horas.

As propostas deverão ser apresentadas em
dois invólucros:

1.0 — O primais° invólucro, fechado e la-
crado, tendo o sobrescrito:

"Comprovação de idoneidade de .. (nome da
firma concorrente), deverá cont.,,,r:

a) P rova da existência legal da firma e có-
pia do contrato social;
da lei tios 2/3 (Decreto-lei n.o 1.813. de 7-12

b) prova de haver satisfeito as exigências
de 1939).

c) prova de quitação dos impostos devidos
para com a Fazenda Nacional (indústrias e
Profissões e impôsto de renda) e para com a
Fazenda Municipal;

d) certificado do depósito de Cr$ 2.000,00,
em garantia da respectiva proposta. Êsse de-
pósito será feito na Caixa Económica Fede-
ral do Rio de Janeiro, ou nas Delegacias Fis-
cais nos Estados;

e) documentos que provem quitação para
com os Institutos de Aposentadorias e Pensões
a que estiverem sujeitos, e impósto sindi-
cal;

f) documentos que provem lerem sido sa-
tisfeitas as exigências do art. 8.° do Regula-
mento da lei de Acidentes do Trabalho (De-
creto n.0 18.809, de 5 de linho de 1915).

2.9,— O segundo invólucro, também fecha-
do e lacrado, tendo o sehrsiscrito. "Proposta

de .... (nome da firma proponente) deverá
conter:

Proposta em 4 vias,sendo a 1.ft selada, sem
emenda, razura e entrelinha, indicando:

(1) o preço por metro linear de linha de (lu-
tos tio inteiro acórdo com as especificaç5es
e plantas. já referidas, inclusive a remoção de
terras excedentes e reposição do calçamento
de qualquer tipo;

b) preço por unidade dá caixas de inspeção;
c) preço global dos serviços escrito por e-

tenso e em algari.smas;
d) prazo, (en dias úteis, escrito por exten-

so e em algarismos, dentro do qual será exe-
evada a obra.

As propostas serão apresentadas à Comissão
deis'gnada para processar a coneorrêncta, ca-
bendo ao chefe da 3.a Seção do • Sesv •ço do
Material presidi-la.

III

Recebidos os 2 invólucros, referidos na. cláu-
sula "I", o presidente da Comissão fará corri
que cada proponente rubrique os inválueros
apresentados pelos demais. •

IV	 •

A Comissão, em presença dos interessados
que hajam comparecido, abrirá imetPatamen-
te os invólucros relativos -à -comprovassão •de
idoneidade e, depois de julgá-la, em face dos
documentos e alegações comprovadas, lavra-
rá uma ata mencionando • o que ocorrer.

§ 1.0 — Os proponentes que forem consi-
derados idóneos poderão • apresentar recurso
ao Chefe do Serviço do -Material do -Departa
mento dos Correios e Telégrafos, por , inter-
médio da Comissão e dentro de dois 'dias; -a
contar de a data do julgamento da idoneidade.

§ 2.0 — Recurso idêntico poderão fazer
as proponentes que julgarem infundada a idos
neidade dos concorrentes admitidos pela Co-
missão.

•	 -
Julgada em definitivo a idoneidade- elos con-

correntes, a Comissão anunciará pelo Didri,;
Oficial dia, hora e local ens que serão abertas
as propostas das firmas consideradas idóneas.

VI

Abertas as propostas, cada proponente ru-
bricará as p ropostas dos demais, lavrando-se
a seguir urna ala em que serão mencionados
os nomes dos licitantes com os respectivos
preços o outras ocorrências que interessem
à licitação.

VII

Caso, porém, todos os interessados presentes
à entrega dos invólucros declarem, expressa-
mente, que não desejam apelar do julgamento
da Comissão,- relativo à comprovação do ido-
neidade, serão as propostas abertas no próprio
dia da convocação da concorrência, lavrando-
se, então, apenas uma, ata em vez de duas, con-
forme estabelecem as cláusulas IV e VI.

VIII

Dentro do 20 •dias úteis, seguintes ao da
abertura das propostas, a Comissão fará a clas-
sificação das mesmas e a submeterá à aprova-
ção da Chefia do Serviço do Mater1N, junta-
mente com um breve relatório da concorrência,
nos tênues do art. 751 do Regulamento de
Contabilidade Pública, sendo feita a adjudica-
ção ao concorrente que apresentsir proposta
mais vantajosa.

§ 1.0 Para a escólha, da proposta mais van-
tajosa, a Comissão levará era conta o preço
global oferecido pelos proponentes.

g 2.° No caso de igualdade de várias pro-
postas, quanto ao preço, deverá recair a esco-
lha entre estas na que oferecer menor prazo
para conclusão total do serviço.

§ 3.0 No caso de absoluta igualdade entre
várias propostas, quanto ao preço e ao prazo,
a Comissão procederá vi uma nova concorrên-
cia entre ésses licitantes, tendo por finalidade
o maior abatimento a fazer-se nas .propostas.

§ 4.0 Se nenhum dêles fizer abatimento.
proceder-se-á a sorteio para decidir R qual

dos proponentes caberá a adjudicação, confor-
me o disposto no art. 756 do Regulamenta aci-
ma citado.

IX

Serão rejeitadss as propostas que, por qual-
quer forma, não obedeçam ri gorosamente a tó-
das as condições déste edital, bem assim a CU-
das as minudencias previstas nas especifica-
cães, ou que ofeeeçam vs.otagens não prenun-
ciadas. especialmente R de uma re filtÇãO sõbre
a proposta mais módica.

X

, Aprovada a classificação das propostas pelai
Chefia do Serviço do Material, o concorrente
classificado em primeiro lugar fará uma cau-
ção de ri f,:is (cinco por conto) sai. o N'alor to-
tal da sua proposta, mediante recolhimento em
guia expedida pela 3.a Seção do Serviço
Material, dentro do prazo de cinco dias, conta-
dos de a data do convite para êsse fim expe-
dido.

XI

Se- o proponente classificado em primeiro
lugar -esquivar-se -a• satisfazer a execução do
serviço que lhe ft'or adjudicado perderá a cau-
ção de Cr$ 2.000,00, em favor da Fazenda Na-
cional, sendo cassada pele 'Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicos a sita idoneidade, por
tempo determinado, • para- contratar com o
Governo.

Parágrafo único. Nesse caso, a juizo do Go-
verno. serão convidados a executar o serviço
sucessivamente, os demais proponentes, na or-
dem em que- tiverem sido clessificsidos, ficando
os mesmos sujeitos às penalidads previstas para
o- primeiro. •

XII

OS serviços serão executados de inteiro acór-
do com as especificações e plantas anterior-
niente referidas e deverão ser iniciados dentro
de dez dias, a conter de a data da respectiva
rutorizacrio e . terminadas dentro do prazo que
fõr ' fixado pela proposta aprovada, salvo caso
de fórça maior comprovado perante o enge-
nheiro fiscal e julgado definitivamente pelo
Chefe . dUServiço do Material do Departamento
dás Corrreios e Telégrafos.

A fiscaliza eão rio serviço será procedida por
engenheiro do Departamento das Correios e
Telégrafos tine para tal fim será designado
pela Diretoria Geral do aludido Departamento.

XIV
Valas as ordens de serviço serão sempre da-

das Por escrito, não podendo o empreiteiro
aceitá-las- de outra forma, sendo igualmente
por escrito surs reclamações.

XV

O pagamento pelo preco ajustado, para a
execução do serviço será feito em moeda cor-
rente em 4 prestações iguais, h conta da sub-
consignarão 02-01/30. letra n, do Plano do
Obras e Equinamento s — Anexo 12 — Minis-
tério Viação P Obras Públicas. do Decreto-
lei n.° 7.°13. de 30 de dezembro do 19-15.

§ 1.° O pagamento de cada prestação só será
ordenado. g uando os serviços executados e não
p agos excederem de 25%, no mínimo, do valor
da prestarão devida.

§ 2. 0 As avaliações necessárias à compro-
vação dos trabalhos executados serão feitas pela
fiscalização, baseada nos dados do orçamento
apresentado pelo concorrente na sua proposta.

XVI

A firma, à qual fór adjudicada a construção
das linhas fie dutos subterrâneos, em cansa,
ficará sujeita ti multa de duzentos cruzeiros
(Cr$ 200.00), por dia que exceder do prazo
estabelecido. exceto Po caso de fórça maior,
previsto na cláusula XV.

O Govêrno reserva-se o direito de anular a
concorrência, se assim julgar necessário, não
sendo licito neste Caso ao proponente qualquer
indenização.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1945. —
nomeie de Albuquerque Gouveia e Silvo, Chefe
do Serviço de; Material.



Segunda-feira 25 / DIÁRIO OFICIAI; .(Seção	 'Junho de 1945 11235

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRASIL

Divisão do Material

AVISO N.° 181
De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos inte-

ressados que no dia 2 de julho, às 15 horas, na sede da Divisão do Ma-
terial localizada no 7.0 andar do Edifício da Estação do D. Pedro II,
saia 715, será realizada à Coleta de preços 11. 0 181 para fornecimento
dos seguintes materiais:	 •

Itens:

1. Aço doce em barra redonda para concreto
armado de 4,8miu (3/16") (Comprimento
mínimo de 10 melros) 	

1.	 6,3mm (1/4") 	
3. 7,9mm (5/I6") 	
4. 12,7mm (1/2") 	

15,9min (5/8") 	
6.	 22,2mm• (7/8") 	
Ã .	25,4mm (I") 	

Quaisquer informações sõbre o assunto serão prestadas aos inte-
ressados no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1945. — Luis Freire, pelo GNI.:

AVISO NP 182
De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos inte-

ressados que no dia 5 de julho, às 15 horas, na sede da Divisão do Ma-
terial localizada no 7 •0 andar do Edifício da Estação de D. Pedro II,
sala 715, será realizada à Coleta de Preços n. o 182 para fornecimento
do.- seguintes materiais:

Itens:

Cortina metálica de 3,70m x 1,76m (tipo
"OK", conforme amostra na Administração
do Edifício D. Pedro II) 	

4. Cortina metálica de 4,81m x 2,30m (tipo
,"OK", conforme amostra na Administração
do Edifício D. Pedro II) 	

5. Pedra mármore branco de 480mm x 235mm
x 20mm (com uma face polida) 	

Quaisquer informações sôbre o assunto serão prestadas aos inte-
ressados no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1915. — Luiz Freire, pelo CM.,

AVISO N.° 1811

De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos inte-
ressados que no dia 3 dó julho, às 15 horas, na sede da Divisão do Ma-
terial localizada no 7.0 andar do Edifício da Estação de D. Pedro II,
sala 715, será realizada à Coleta de Preços n. 0 181 para fornecimento
de Bateria elétrica de acumulador de chumbo e placa empastada para
carro de 9 x GO Ah x 12v (Tipo "Durex" — 8").

Quaisquer informações sôbre o assunto serão prestadas aos inte-
ressados no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1915. — Luis Freire, pelo CM.

CONCOlinNOIA ADMINIS.TRATIVA N.° 109

De ordem da Diretoria, faço público que às 14 horas do dia 4
do mês de julho próximo vindouro, na sede desta Divisão, no edifício
da E.stação D. Pedro II, sala 723, serão recebidas propostas em duas
vias de "detalhe" e duas de "resumo", para fornecimento dos seguin-
tes materiais:

Quilo
	 8.000

Quilo	 8.000.
Quilo
	 8.000

Quilo
	 10.000

Quilo	 10.000
Quilo	 10.000
Quilo
	 15.000

Uma — 12

Uma —

Uma	 2

Itens:

1. Arame de cobre para linha de contato de
rède aérea de 13,310mm (desenho 21.867.
item 1) 	

	
Metro	 41.000

2. Arame de cobre para alimentador de sina-
lização de 4,06Imm 	

	
Metro	 10.000

3. Gabo de cobre para mensageiro de rède aé-
Metro	 16.000rea do 19/2,92mm 	

4. Cabo do cobre para mensageiro de rède
aérea de 19/2,61mm 	

	
Melro	 6.000

5. Cabo de bronze fosforoso par„I rècle aérea
de 19/3,25mm 	

	
Metro	 3.000

	

G. Gabo de aço galvanizado para-mensageiro 	
Metro	 8.000de rode aérea de 7/3,25mm 	

7. Gabo de cobre para terra de rède aérea de
Metro	 10.0007/3,15mm . 	

8. Cabo de cobre para transmissão de rede
Metro	 5.000aérea de 7/2,67mm 	

9. Cabo de aço galvanizado para rede aérea
Metro	 3.000de 7/366min 	

10. Cabo de cobre isolado para retOrno de
Metro	 2.000rède aérea do 61/1,74mm 	

11. Cabo de cobre isolado para alimentador de
Metro	 1.000réde aérea de 37/2.62mm 	

12. Cabo de cobre 'isolado para retõrno de
Metro	 1.000rêdo aérea de 91/2,O2mm 	

.Quaisquer informações sóbre o assunto serão prestadas aos inte-
ressados no balcão desta Divisão.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1915. — Luis Freire, pelo CM.

AVISO N.° 183
De ordem da Diretoria, faço público para conhecimento dos inte-

ressados que no dia 6 de julho, às 15 horas, na sede da-Divisão do Ma-
terial localizada no 7.° andar do Edifício da Estação de D. Pedro II,
sala 715, será realizada à Coleta de Preços n.° 181 para fornecimento
eles seguintes materiais:

Itens:

1. Cortina metálica do 2,00m x 2,30m (tipo
"OK", conforme amostra na Administra-
ção do Edifício D. Pedro II) 	

2. Cortina metálica de 2,65mm x 2,30m (tipo
"OK", conforme amostra na Administra-
ção do edifício D. Pedro II) 	

1. Brim cinzento de 700mm (De 1.0.
dado, conforme amostra na Divisão do Ma-
terial)	 .	 	 (Até 180) Metro

2. Pele de couro azul de 4,70m2	 (Estampa
foca, conforme amostra na Divisão do Ma-
terial)	 .	 	 (Até 20) Uma

3. Pele de couro boje de 4,70m2 	 (Estampa
foca, conforme amostra na Divisão do Ma-
terial)	 .	 	 (A te 20) Uma

4. Pele de couro grená de 4,70m2 (Estampa
foca, conforme amostra na Divisão do Ma-
terial)	 .	 	 (Até 50) Unin

5. Pele de couro verde de 4,70m2 (Estampa
foca, conforme amostra na Divisão do Ma-
terial)	 .	 	 (Até 20) Uma

Elementos de Identificação: — Os matei ais da presente concor-
rência devem ser fornecidos de acUrdo com as especificações indicadas.
ficando seu recebimento definitivo na dependência da aceitação pelo
departamento requisitante.

Preso dó entrega até: — GO dias.

Local de entrega: — X. M.-3 — Pátio da Estação de São Cris-
tóvão.

Nota: — As firmas que indicarem marcas para os materiais pro-
postos deverão declarar se as mesmas já foram, examinadas e aceitas
pelo Laboratório de Análises desta Estrada, juntando, caso afirma-
tivo, os respectivos certificados, sem os quais serão tomadas em con-
sideração.

'Observações: — A firma que não tiver a caução anual, registra-
da nesta Divisão, terá que fazer uma para garantia de proposta, no
valor de Cr$ 5.000,00.

As propostas deverão ser apresentadas no dia e hora acima cita-
dos, assinadas, com indicação do enderêço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, em impressos semelhantes aos do Departamento Federal
de Compras, devendo os preços ser indicados em algarismos e confir-
mados por extenso. Em caso de dúvida prevalecerá o preço indicado
por extenso.

Os senhores proponentes deverão declarar inteira submissão aos
tèrmos do presente edital.

Quaisquer Informações sóbre o assunto serão prestadas aos in-
teressados na sede da Divisão.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945. — Luiz Freire, pelo CM..

Uma
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DIARIO OFICIAL (Seção I)	 Junho de 1945 .

BANCO DO BRASIL, S.

Agència. 'Especial de Defesa Éeoninillea

Concocrèoein poibtica para a remia . de aeiies
representntiras do capital da firma "Com-
panhia- de keidós".

A Agência Especial te Defesa Económica,
com fundamento no Decreto numero - 18 3113.
de 17 d", inalo último, torna publico. que, pelo
prazo de trinta (30) dias, a contar da data
dê:sle edital e a terminar eni 21 de julho pró-
ximo vindouro, inclusive, fica aberta concor-
rência para a venda de dez mil oitocentas P
quarenla e sete (10.817) ações do valor no-
minal de c.r$ 100,0(1, cada uma, parte das
2030.1 representath as do capital da emprêsa
-Companhia de Ácidos", CO!)) sede e escritó-
rios nesta Capital.

2. Nos primeiros vinte dias do prazo indi-
caao no item supra. os interi_ssados s.. inscre-
verão. por carta, na . Agência Especial de De-
fesa Econômica o, obtida a . autorização desta.
apresentarão suas . propostas nos dez dias se-
guintes, a contar de 15 de julho f uturo e a ter-
minar em 21 do . niesmo mês.

2. As- citadas 10.847 ações, para efeito de
alienação, foram estimadas em Cr$ . 	
1.158.921.50 (0111 milhão, quatrocentos e cin-
qüenta e oito mil, novecentos; e Nr inle e um
cruzeiros e cinqüenta (Ymtavos) - valor mí-
nimo - oh sejam Cr$ 131,50 (conto e trinta
e quatro cruzeiros e cinqüenf t centavos) cada
urna.

• As ações não serão vendidas isoladamen-
te. mas no seu conjunto, a Ressoas físicas ou
birídions • brasileiras, estas quando constituídas
de twasileiros.

5. As propostas deverão obedecer aos se-
guintes requisitos

I - ser formuladas em duas vias e estar
Inclusas em envelopes de papel espêsso fec r.a-
dx-rs, lacrados e devidamente rubricados no fè-
eho pelos proponentes,- • enveNipes -que; • coni
&st aipi(' e clareza,- levarão no seu anverso os
d livros: Proposta para aquisição de ações da
Emprêsa Companhia de Ácidos; -

lI - não apresentar rasuras, emendas. eo-
trolinhas ou ressalvas, devendo ser rubricada
cada fólha e assinada e-datada 'a - última, em
que se indicarão o end , rêço e o telefone do
interessado;

- estar instruido com documento proL
haf ó p io- da nacionalidade brasileira do propo-
nente O, em se tratando de pessoa Pirildica.
juntar certidão 011 cópia 'autenticada do con-
trato social ou dos estatutos, declarando, ain-
da. o montante do capital, nome e oacionali-

' dado dos sócios P respectivas cotas 'ounome e
narioindidade dos acionistas;

IV - fazer-se acompanhar da prova de ha-
ver o tvoponenle depositado. no Banco do
Brasil S.A.. imporlfincia correspondente. a
dois por conto (2') da avaliação a que 'se
retere o 11i..in :1. rét PO;

V - ser selada a primeira via (ra proposta
e, bem assim, os documentos que forem jun-
tos emir Cr$ 1,00 por filha P mais Cr$ 0,10 da
taxa ole Educação e Saúde;

VI - conter declaração expressa de que o
proponente tomou conhecimento e está intei-
ramente a par de [(Mas as condições e tèrinns
dêste edital, aos quais se submete irrestrita-
mente.

II. Os envelopes contendo as propostas se-
rão 11111 cl abertos e arrolados às PS
horas do dia seguinte ao último (emol.° se
coincidir com domingo, feriado ou sábado.
raso ruo que ficará adiado para o dia útil ime-
diato às mesmas horas) do prazo estipulada
no item 1, na sede da Agência Especial de
Defesa Económica, h nua da Alffindega, nú-
mero 11. IP andar. Rio do Janeiro, on:le po-
dorão sor obtidos outros informes, das 13.30

16,00 horas, diiiriamenle.
7. Aos ml eréssados idóneos a juizo da

Agência Especial de Defesa Econômica. serão
fornecidas cartas de apresentação mediante as

quais poderão obter, nos escritórios .da Com,
Panhia . de Ácidos, dados pormenorizados só-
bre a organização da firma e bens existentes,
sendo permitidas `X êsses interessados, ded-
damente credenciados, vistorias e visitas em
hora e dia prèviamente combinados.

.8..0s preços oferecidos entender-se .ão SeM-
pro para pagamento à vista, no ato da trans-
ferência das ações, e- não poderão-ser inferio-
res ao importe mínimo da avaliação a que- se
refere o item 3.

9. Dentro de cinco (5) dias contados a par-
tir da abertura rias propostas, serão estas en-
caminhadas pela Agência Especial de Defesa
Económia, com parecer; ao Sr. Presidente do
Banco do Brasil S.A., que autorizará venda
ao concorrente da melhor oferta ou, no caso
d J empate,. mandará proceder a sorteio ou
citação entre os ofertantes do maior preço, ou.
se 3111,7.a1' oportuno, anulará a emicorrência.

10. Seja qual for a derisão proerida não
caberá contra ela procedimento judicial al-
gum, reservando-se a Agência Espec:al de De-
tesa Económica inteira liberdade la ação, 110-
dendo, a seu• exclusivo critério, rJeusa-.. qual-
quer interessado.

11. No prazo de dez (10) dias a partir cio
despacho exarado peio • Sr. Presidente • do
Banco, será notificado o concorrente cuja
oferta haja sido aceita. para o fim de seeern
efelliados, mediante a assina! heidos. do-
cumentos necessários, - o paglmento do preço
e a transferência das ações, dentro do • p•azo
de- 30 (trinta) dias, a contar da data da no-
tificação que será feita pelo Diúcio Oficied
n confirmada por carta expedida para o en-
derêço do interessado. sob pena de perda do
depósito' exigido na alínea IV do item 5.

12. Tódas as despesas e impostos relativos
à transferência das ações correrão por conta
dos compradores.

13. Exarado o despacho pelo Senhor presi-
dente do Banco, será imediatamente antoriza-
da a devolução .dos' depósitos aos ,concorrentes
çkmja Eropostas não forem aceitas.

Rio' de Janeiro, .25 de jimbo de 1915., --
Pelo Banco do Brasil S.A.. como Agente Es-
pecial ,do Govêrno Federal, Manoel AugasU)
Penno. •

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E .PENSÕES DOS

• • ' INDUSTRIÁRIOS

Delegacia no Distrito Federal

ALISTAMENTO ELEITORAL "EX-OFFICIO -

nrme,ma dos pritu:õeS (1 qui? se refere O art.' 15
rias instruções para O alistamento eleitoral.

1. () Tnstiluto dos Industriários faz saber
aos senhores empregadores industriais que, em
cumprimento do art. 23 do Decreto-lei núme-
ro 7.520, de 28-5-55 (que regula o alistamento
eleitoral e as eleições) e de adido com as Ins-
truções.para . 0 Alistamento Eleitoral", baixadas
pelo Tribunal Superior Eleitoral, está receben-
do dos senhores Empregadores as relações dos
seus empregados, contribuintes do IA P1, que
prestara serviços nesta cidade.
2. Nessa relações deverão ser incluí-los

apenas os empregados que saibam ler e escre-
ver, homens e mulheres, e em relação a êle.s
devem ssr declarados os seguintes dados:

n) número de inscrição no 1API (o n.° da
caderneta de contribuições do empregado);

b) nome por extenso;
e) função (o que faz no emprêgo);
(1) data do nascimento (dia, mês e ano);

filiação (nome do pai e da mãe);
f) estado civil (solleiro, casado, viro, etc.);
17) nalm•alidade (lugar onde nasceu);
h) residência (enderêço completo: rua e nó-

mero) .
3. Essas relações deverão ser feitas em 2

vias .:cie preferência conforme modèlo que está
sendo distribuído -pelo 1.A. P•) é deverão ser

entregues _a esta Delegacia até o dia .30 _do cor-
rente mês. Das relações devem constar a ra-
zão da firma, o-nome do estabelecimento, o seu
número de inscrição no IAPI, o seu enderêço,
e devem-ser obrigatóriame.nte datadas e assi-
nadas. Se:o empregador não tiver nenhum em-
pregado nas condições exigidas para o alista-
Mento, deverá entregar uma declaração nêss0
sentido.
• 4. .De. posse dessas rotações o IAPI as en-

viará às autoridades eleitorais e agirá, poste-
riormente, de acordo com as instruções que
forem expedidas pelas citadas autoridades.

5. Nas relações para o IAPI- devem ser in-
cluídos apenas os que sejam seus associados,
obrigatórios ou facultativos. Se o empregador
tiver etnprecrados que recolham exelusivamento
para outro Instituto, deverão éles figurar na
pdarão a-ser entregue ao outro Instituto. Os
empregados que estejam afastados do emprêgo
por motivo-de convocação militar, deverão coris-
ta!- de relação em- separado. Não deverão -ser
incluídos -os menores de 17 anos e os estran-
geiros • não naturalizados.
• -0.. • -As . relações- deiferão ser entregues • na

Avenida Graça Aranha n.0 81-13 e Rua Barão
de Iguatemi 12-E (Praça da Bandeira) no se-
guinte horário: diàriamente das 9 às 15,30 ho-
ras, e, aos sábados, das 9 às 11 horas.
- Em 22 de junho de 1915. - M. Con:inho,
Delegado.

AUTOS DE INPRAÇÃO

PUBLICAÇÃO N.° 27-45

Derisão da Presidência, em 4-6-45. Autua-
do: Jerónimo Pereira de Araújo, de Fortaleza;
Ceará. Multa:'Jr$ 100,00, grau MÍIIIII10 do in-
ciso II do art. 172 do Regulamento•do•TAPI.

Decisão da Presidência, em 14-43. Autuado:
Irmãos Ramos. de Fortaleza, Ceará. Multa: Cr$
500,0-0, grau máximo do inciso II do art.
nos têrmes da alínea e do art. 177, combinada
com a alínea a do ar t. 178 • do • Regulamento do
IA P1.

Decisão-da -Presidência, em 6-6-15. Autuado:
Orlando A. Lima Freire, de Fortaleza. Ceará.
Multa: Cr$ 500,00. -grau máximo do inciso II
do art. 172, nos térmos da alínea a do artigo
1-77, combinado com a alínea c do art. 178 do
Re g ulainento.do IAPI.

Derisão- da Presidência,-em 29-5-55. Autua-
Indústrias, Extrativas Usinas tg . Geraldo

S.A,. de Senador Pompeu, Ceará. Multa: Cr$
100.00. grau mínimo do inciso II do ar t. 172 do
Itegula-mento do LAPI.

Decisão da Presidência. em 54-55. Autua-
do: José Brasil, de Fortaleza, Ceará, Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do artigo
172 do. Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 1-6-45. Autuado:
José" 'dos' Santos, de Fortaleza, Ceará. Multa:

r$ 100,00, grau mínimo do inciso II do artigo
172 do Regulamento do IAPI.

Decis.ão da Presidência. em 1-6-45. Autua-
do: Nunes &Bacelar, de Fortaleza, Ceará. mul-
ta: Cr'$ 300.00, grau médio do inciso II do ar-
tigo 1782. nos têrmos da alínea b do ar t. 177;
combinada com a alínea c do art. 178 do-Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 30-5-15. Autua-
do: Sherlock FreilaS Araújo, de Sobral, Cea-
rá. Multa: Cr$ 150,00, grau médio do inciso I
do art. 172, nos tèrmos da alínea b (to art. 177,
combinada com a alínea e do art. 178, do Re-
culamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 29-5-15. Autua-
do: João Félix. de Limoeiro do Norte, Ceará,
Multa: C.r$ 100,00, grau mínimo do inciso I do
art. 172 do Regulamento do JAPI.

Decisão da Presidência, em 1-6-45. Autuado:
Itelvécio, Miguel e José de Matos Teles, de Ja-
paratuba. Sergipe. Multa: Cr$ 100.00,- grau mí-
nimo do inciso II do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Acórdão n.° 1.523, em 17-5-45. Autuado: Ro-
zendo José da Silva, de Aracajú, Sergipe. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 97,60, acrescido dos

juros -de mora de 1í ao mês.
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Acórdão n.o 1.48, em 15-5-45. Autuado:
José Soares da Cruz, de Jotinguiba, Sergipe.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ '75,60, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

• .Acórdão n.° 1.569, em 21-5-15. Autuado: An-
tónio Tomás Nunes, de Penedo, Alagoas. Mui-
ia: Cr$ 291,70. Débito: Cr$ 1.167,00, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acórdão n.o 1.511, em 17-5-45. Atanado:
Carlos Gonçalves Teixeira, de Goiania. Goiás.
Multa.: Cr$ 105,00. Débito: Cr$ 516,00, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês..

• Acórdão n.o 1.588, em 21-5-45. Autuado:
João Pereira dos Santos, de Campo Grande, Ma-
to Grosso. Multa: Cr$ 1.086,30. Débito: 2r$
10.100,10, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Decisão da Presidência, em 29-5-15. Autua-
do: Irmãos Tancredi, de Belém, Pará. Multa:
Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do ortiga
172 do Regulamento do

Decisão da Presidência, em 4-6-15. Autuado:
João Eali.=ta de Queiroz, do Teresina,
Multa: Cr$ 100,00. grau mínimo do inciso 11
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

• Decisão da Presidência, em 1-0-15. Autuado:
Raimundo Paulo Costa, de Teresitta, t Piauí.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II
do art. 172 do Regulamento do

Decisão da Presidência, em 1-0-15. Autuado:
nau' Lefévre. de Cinco Lagos, Rio de Jalleirlt.
Multa: Cr$ 100,CO 3 grau mínimo do inciso H
do art.. 172 do Regulamento do 1API.

Acórdão 11.0	nu 18-3-15.	 Autuado:
Vablemar do Gusmão Quitete, de Canipos,•111-)
dc Janeiro. Multa: Cr$ 100,00, Débito: Cr$
2-11.20, acrescido dos juros de mora de 1 r/0
mês.

Decisão da Preshb:mcia, em 5-6-15. Autuado:
Marcos Ajnhorn, de Nulo Alegre, Rio Grande
do Sul. Multa: Jr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso 11 do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acórdão n.0 1.171, em 15-5-45. Autuado: Os-
car'Berker. de Campo Bom, 11io (Irando do Sol,
Islulta: Cr$ 202,00. Débito: Cr$ 885,10, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Deei,ão da Presidência, em 1-0-15. Autuado:
Oscar Carlos Ileinen, de Ct.choeira do Sul, Rio
Grande do Sul.. Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo
tIo inciso II do art. 172 do Regulamento do
TAPE.

Decisão da Presidência, em 5-0-15. Autua-
do: Pedro S2arpina Filho, de São Paulo, São
Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso II do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão Ja Presidência, em 1-0-15. Autuado:
Indistria Serras Algodoeiras Ltda., de São
Paulo, S. Paulo. Multa : Cr$ 100,00, grau mínimo
do inciso 11 do art. 172 do Regulamento do
1API.

Decisão da Presidência. em 5-6-15. Autuado:
Prado & Oliveira, de São Paulo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do ar-
tigo 172 do Regulamento do 1API.

Decisão da Pres:dência, em (1-0-45. Autuado:
José Meszaros. de Silo Paulo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$, 100,00, gemi mínimo do inciso 11 do
art.- 17:: do Regulamento do IA P1.

Decisão da Presidência, em 29-5-13. Autua-
do: Jarlos 'Beide., de São Paulo, São Paulo.
Multa: C.t. ,n 100,00, grau mínimo do inciso II
11 do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 44-15. Autua-
do: I). Pacômio, de Recife, Pernambuco. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulamento do TAPE.

Decisão da Presidência, em 5-6-15. Au-
tuado: C. Coelho, • de Recife, Pernambuco.
Multa: Cr$ 100,00 grau minimó do inc. 11 do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 5-6-15. Au-
tuado: Etelberto Monteiro, de Recife, Pernam-
buco. Multa: Cr$ 300,00, grau - mínimo do in-
ciso II do art. 172, nos têrmos da alínea b,
art. 177, combinada com a alínea e, do art. 178
do Regulamento- do IAPI.•

Decisão da Presidência, P111 4-6-15. Au-
tuado: José Pereira de .Melo, de Recife, Per-
nambuco. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do
inc. 11 do art. 172 "do Regulamento do 1API.

Decisão da Presidência, em 6-0-15. Au-
ttrulo: Genaro Henrique Cavalcanti, de Re-
cife, Pernambuco. Multa: .Cr$ 100,00, grau mí-
nimo do inc. II do art. 172 do Regulamenta do
IAP1.

1)eci4o da Presidência.. em 1-0-15. Au-
teado: A. Dourado, do • Recife, Pernamburih,
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inc. ii tio
art. 172, nos têrtuos da alínea b, do art. 177.
COMbillatla com- a-alinca c, do art. 178 do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da ,Presidência; em 5-0-15. Au-
tuado: Virgílio Antônio Rufino, de Recife.
Pernambuco. Multa: Cr$ 100,00, grau minitno
io inc. 11 tio art. 172 do Regulamento do
[.Pi.	 _

Decisão da Presidência. em 1-6-15. Au-
ttmacio:°Nelon Monezes, de Booile, Pernam-
buco. Multa: Cr* 500,00, grau mínimo do in-
211) II do art. 172, nos lêrmos da alínea e. do
art. 117, combinada- cem a alínea o, do ar-
tigo '178 do Regulamento do IAPI.

Deci,são da Prs!sidência; - Nu 6-0-13. Au-
tuado: Fraiman â: Cia., de Recife, Pernam-
ouro. Multa: Cr$ 100,00, grau ininimo (10
iu II do art. 172 do Regulamento do 1API.
1)eci:3f10 da Pre ‘sidimeia, em 1-6-15. Au-

tuado: Lourival Cruz, de Recife, Pernamboco.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inc. II do
art. 172 do Regulamemo do JAPI.

Dcisílo da Presidência, em 0-0-15. Au-
tuado Dto Schulz. 'de Santo André, São Paulo.
Multa: Cr$ 100,00, grau Mínimo do inc. 11 do
art. 172 do Regulamento do lAPI.

Decisão da Presidência, em 5-6-15. Ali-
:nado: Manuel Dias Ferraz. de Piracicaba, são
Paulo. Multa: Cr$ 500.00. grau mínimo do in-
ciso .11 do art. 172, nos tèrmos da alínea e. 110
art. 177, combinada com a alínea a, do art. 178
do Regulamento (.10 1API.

Decisão da Presidência, em 1-6-15. Au-
tuado: Usina São Paulo S. A., de São Fran-
cisco do Conde, Bahia. Multa: Cr$ 3(10,00, grau
médio do inc. II do art. 172, nos tèrmos da
alínea b, do art. 177, combinada com a alí-
nea e, do art. 178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da Presidência, em 5-6-15. Au-
tuado: Antônio de Almeida Marcelo, de Sal-
vador, Bailia. Multa: Cr$ 300,00, grau médio
do bm. H do art. 172, nos têrmos da alínea b,
ílo art. 177, combinada com a alínea c, do ar-
tigo 178 do Regulamenlo do 1API.

Decisão da, Presidência. cru 1-6-15. Au-
tuado: Euzébio Pires, de Salvador. Bailia.
Multa: Cr$ 500.00, -grau muni-mo do inc. IA co
art. 172, nos Ièrmos da alínea e, do art. 177,.
combinada com a alínea o, do art. , 178 dti Re"-
gulamento do 1API. 	 .

Decisão da Presidência, em 1-0-15. Au-
tuado: Higino Correia. de Salvador, Bania.
Multa: Cr$ 500,00. grau máximo do inc.
do art. 172. mis lêrmos da alínea c, do ar-
tigo 177, combinada com a alínea o, do ar-
tigo 178 do Regulamento do IA P1

Deelsão da Presidência, cru 4-6-15. Au-
tuado: Adalberto' -de • Salvador. Ba-
ilia. Multa: Cr$ 100.00. grau mínimo tIo in-•
riso II - do - art. 172 'do - Itegtflainento do RN,.

DeciSão da Presidência, em 1-6-15. Au-
tuado: E. E. Leal, de' Nova Iguaçu. Rio de Ja-
neiro '. Multa:" Cr$ _100.00, grau mínimo do in-
ciso 1 do art. 172 do Regulamento do 1API.
-Decisão da Presidência. em 1-6 .-15. Au-

tuado: Joaquim Ferre;ra Lima,•de- Duque de
Caxias. Rio de Janeiro. Multa; Cr$ 100.00,
grau, mínimo do inc. II dó art. 11? tioitegu-;
lamento do IAPI.

1.): , ei55o da Presidência. eir, -1-0-13. Au-
tuado: janIziel Morgenslern. do NilimoliS, Rio
lo Jtinelro. Multa .:. Cr. .100,00, grau mínimo
ql0 ine • II (lu arl- 172 do Regulamento do
tApi.

bisão da Presidência. .em 5-0-45. Au-
tuada: Perla Sznajderman. tIo Nilópoli g, Rio
de Janeiro. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
111:i ii .iic. II 'do- art. 1-72 do Regulamento do\ p 

Weisão da Presidência, em 1-0-15. Au-
limado: João 1";raeioli. (10 Santa Maria. Itto
(trand p do sul. Multa: Cr$ 100.00, grau mí-
nimo do inc, 1 do art. 172 do Regulamento
do IAPI.

Decisão da Presidência. em 3-0-13. Au-
tuado: Tavertino Maria Garcia. de Laguna,
Santa .Calarina. Multa: Cr$ 100,0(1, grau mí-
nima do inc. 1,72 do Ilegularnento
do IA PE.
.. Decisão da . Presidência. 6-0-15.- Au-
tuado: José Rodolfo do oliveira, de Tubarão,
t4auta Catarina. Multa: Cr$ 100,00, .grau mi-
nino do ine. II do - art. 172 do Regulamento

O recolhimento de Mas as importància8
supra referidas devo • ser efetuado no prazo
improrrogável de 10 dias, sob pena de cobrança

Em 23 de junho de 1913. - Getdrio Parout,
Chefe da Seção de Processamento das autua-
(550,,,,.
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Decisão da Presidência, em 1-6-15. Au-
tuado: Agemir Martiniano de Abreu, de sal-
vador, Bania. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inc. II do art. 172 do Regulamentei do IAN.

Acórdão 11.0 1.509. em 17-5-15. Autuado:
Alcides de Assis Fadigas, de Feira de Santana.
!labia. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Eus
1.058,40, acrescido dos juros de mora de 1,;".
ao mês.

Acórdão n.o 1.517, em 18-5-15. Autuado:
Eduardo Ferreira de Oliveira. de Feira de San-
tana. Balda. Multa: Cr$ 100,00. Cr$
252,00, acrescido dos juros de mora de 1% tio

Acórdão 1-1. 0 1.578, em 21-5-15. • Autuado:
Derbão da Presidência, min 29-5-15. Autua- Oscar Vieira Leite. de Feira de Santana, 11a-

do: Felipe Chilvtirgiter, de São Paulo, São Pau- hia. Multa: Cr$ 2:33.:,;(1. Débito: Er$ 1.030,80.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso acrescido dos juros de mora do V% ao mês.

do art. 172 do Regulamento do IAPI. 	 Acórdão 11. 0 1.498, em 17-5-15. Antuado:

Decisão da Presidência. em 3-0-0-43. Autua- Antónia Borges de Barros, de São Francisco
do: Munir Fontana, de São Paulo, São Paulo. do Conde. Balda. Multa: Cr$ 100,00. Débito:
Multa: Cr$ 100,00, grau n.inimo do inciso II Cr$ 220,80, acrescido dos juros de mora de 1%

do art. 172 do Regulamento do IAPT.	 ao mês.

Decisão da Presidência, em 1-6-15. Autuado: Acórdão n. o 1.587, em 21-5-15. Autuado:
Agostinho José Bardos Garcia, de São Paulo, Deraldo Sousa, de Salvador, Daria. Multa:
Suo Paulo. Multa: Cr$ 100,00, grau mfni i•no do Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 331.00, acre.srido dos
inciso 11 do art. 172 do Regulamento do IAPI, juros de mora de 1.Ç . c. ao nws.
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SOC!IEIDA
THE CITY OF SANTOS IMPROVEMENTS COMPANY, LIMITED

(Companhia de Melhoramentos da cidade de Santos)

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

Ativo Passivo

£	 s
Imobilizado
Capital invertido nos	 bens e

instalações	 necessárias
exploração das concessões
e serviços de Tração Elé-
trica,	 Abastecimento	 de

d s
Náo exigível

Capital:

Ações ordinárias 	 	 1.000.000- 0- O
Ações preferenciais	 	 	 200.000- 0- O

d

Agua,	 Glis, Luz	 e Fórça
1.200.000- 0- O

Reserva geral	 	 	 177.683-10- 8
Elétrica a cargo desta com-
panhia	 	 	 3.201.728- 1- 8

Material DOS almoxarifados	 e
em trânsito 	 	 137.455- 9- 4 Reserva	 capital	 	 	 52.593-18- 2

Fogões a gás de aluguel 	 	 1.349-10-O Provisão para depreciação	 1.424.883- 5- 3 2.855460-14- 1
Depósitos em garantia 	 	 1.998-12- 9 3.342.531-19- 9

Recai:tive/ alongo prazo Exigível a curto prazo

Devedores diversos e saldos devedores 	 2.888- 8- A Brazilian	 Traction,	 Light &
Power C.ã, Ltd.:

Realizável a curto prazo Conta de empréstimo	 	 	 •21.743- 9- 6
Devedores diversos a saldos devedores 	

Disponível
66.120- 1- 9 Credores diversos e saldos cre-

dores	 	 	 65.068-13- O
Dividendos de ações preferen-

Material no almoxarifado 	 2.358- 2- 4 ciais	 .	 6.150-11- 8 492.962-14- 2
Caixa e bancos 	 	 18.910-14- 4 21.468-I6- 4

Contas de resultado pendente Contas de resultado pendente

Diversas	 contas	 	 2.422-17- 3 Diversas contas 	 87.608-15- 2

£ 3.435.732- 3- 5 3.435.732- 3- 5

CONTA DE RESULTADO DAS OPERAÇÕES NO BRASIL PARA O ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE MI

Débito Crédito

£	 s	 d £	 s	 d
Despesas de exploração, conservação e despesas

gerais 	 	 353.982-16- i

I limos( os 	 	 31.993- 0- O

Provisão para depreciação das instalações 	 	 31.569- 0- O

Provisão para depreciação de títulos 	 	 6.106-15- 8

Juros de empréstimo 	 	 31.813-18-10

l)iidciijo de ações preferenciais 	 	 12.000- O-- O

I,,aldo transferido ao crédito da Casa Matriz 	 	 121.042- 9-10

594.508- O- 5

II. R. C. Lees. Guarda-Livros registrado n. o 22.031. - II. P. "%Venal, Representante.
(Reconheço a firma retro e deu fé. Santos, 18 de junho de 1945. Ele testemunho (sinal público) da verdade). - Alvaro Pinto

da Siltta Novaes Filho.
(Reconheço a firma Alvaro Plinto da Silva Novaes Filho. Rio, 20 de junho de 1915. Em testemunho (sinal público) da verdade. -

jwio dArila Almeida, Escrevente Autorizado). 	 (N.o 9.201 - 20-6-45 - Cr$ 193,80),

COMPANDIA AUTO COMERCIAL MERCÚRIO

(Em organização)
MANIFESTO DOS INCORPORAPORES

Estamos às portas da Paz universal. A hecatombe guerreira que
avassalou o Mundo canal:111a para o seu esperado desfecho. Fôrça vital,
fcmte geradora de energias fundamentais para sobrevivência das so-
ciedades humanas, o COMÉRCIO vem do passar, neste longo lustro
de sangue, Wor e lágrimas, por um paréntesis de desmembramento.

Mas a tormenta vai passando. 3á desponta a aurora da Paz, e
Cem ela o 'momento propicio, a hora benfazeja da . nova sementeira.
A terra acolhedora espera. Nclvsas sementes, nova orientação, nova
conduta universal. Novos edifícios, cuja pedra fundamental está por

ser lançada. E hão de éstes trazer, nas suas linhas mestras e no seu
conjudto arquitntÔnica, marcas bem perceptíveis da nova, era rime
se inicia.

Essa será chamada a éra do cooperativismo, porque Códas as boas
Ainiciativas serão partilhadas, sob o sadio critério da mais ampla dis-
tribuição da riqueza, na razão da capacidade, do mérito individual, da
vontade de vencer na luta pela vida.

Comércio e Indústria deixarão de ser privilégio odioso das
minorias enriquecidas, e tomarão uma forma eminentemente coleti-
vista.

Ainda recentemente S. Ex. a Revdma. D. Jaime Câmara, Arcebispo
Metropolitano, vem de reivindicar, na simplicidade eloquente da sua
pastoral, o direito de participação do operário no lucro da indústria.
porque o regime da exploração do braço trabalhador é um traço de



Segunda-feira 25
	

DIARIO OFICIAL (Seção I) 	 Junho de 1945 11239

iniqüidade medieval, cujo anacronismo anti-social é um nota disso-
nante no concerto coletivista do Mundo moderno!

E pois, a • instituição da 'Sociedade -Anónima, por subscrição
pública, será no Brasil, como o foi nos Estados Unidos da, América
do Norte, a pedra basilar tisa prosperidade económica, o fator prepon-
derante da melhoria do padrão de vida das grandes massas . de
população.

-A Companhia Auto Comercial Mercúrio, em fase de organização,
ingressará no comércio de automóveis, motores, rádios, refrigerado-
res e material elétrico em geral, lançando seus negócios aoh bases
-absolutamente novas, que atenderão canplamentá aos interêsses sociais
e aos -do público consumidor.

No seu apto à subscrição pública atende a Companhia, tanto
quanto possível, ao critério da, distribuição das suas ações nos meios
,possivelmente consumidores das artigos de especialidade da Companhia.
serão asslin recrutados, em justa e racional proporção, acionistas
chefes de família consumidores de rádios e refrigeradores, motoristas
profissionais consumidores' de automóveis e acessórios, varejistas
vendedores de artigos de eletricidade, etc.

Dèsse modo a Companhia, que ora se lança, nos térmos do Decreto-
lei n.° 2.627 de 20 de setembro de 1910, terá a feição de uma grande
cooperativa de comércio, nas bases seguintes:

1. O capital será de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzei-
ros), a ser realizado por subscrição pública dividido em 5.000 (cinco
mil) ações nominativas de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros, cada uma
sendo 2.500 preferenciais, cuja preferência consiste além de outras
vantagens conferidas por lei, num dividendo fixo anual de 0% (seis
por cento) sõbre o valor nominal de cada ssção, independente do divi-
dendo que couber em igualdade de 'condições das duas classes de ações
e 2.500 ordinárias.

2. O subscritor pegará à vista ou em dez prestações; iguais,
mensais e seguidas. A primeira prestação é de 10%' (dez por cento),
ou seja, Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), restando 9 prestações de 	
Cr$ 100,00 cada.

3. As ações renderão um juro de 5% anual, sõbre o valor nomi-
nal, desde a integralização até a constituição definitiva da sociedade.

1. As despesas de instalação até à ccnstituição da sociedade são
estimadas em 10% (dez por cento) do capital social e serão amortiza-
das no prazo máximo de dez anos, em dez (10) parcelas iguais de

. 10% ao ano. Os corretores de ações ficarão autorizados a receber dos

. subscritores 10% de emolumentos pra Nbore, emolumentos asses que
serão restituídos a critério da Assembléia do constituição da Com-
panhia .

5. As vantagens particulares a que terão direito o fundador
serão de 10% (dez por cento) Sare o capital social, em ações ordi-
nárias integralizadas, a título de remuneração.

6. Caso se verifique excesso de subscrição, far-se-á a redução
proporcional. ou nO, de acórdo com a deliberação da Assembléia
Geral de Constituição.

7. O pagamento das ações será feito na sede da sociedade, dire-
tamentea, Bancos, ou aos representantes legais da sociedade, devida-
mente autorizados e credenciados, ai ficando bloqueados os respecti-
vos depósitos, nos tèrmos do Decreto-lei n.° 5.030 de 1-11-13.

8, As Assembléias preliminares ou Assembléias para a consti-
tuição definitiva da sociedade, realizar-se-ão dentro de (60) sessenta
dias, da data em que fôr encerrada a subscrição.

0. A subscrição começará lo go após a publicação da presente e
terminará dentro de 21 meses, considerados neceasairios à colocação
das ações. oferecidas ao público.

10. A subscrição de uma ou mais ações, importa na aceitação
explícita das condições acima e conseqüente autorização da respectiva
despesa e pagamento.

Projeto' dos Estatutos

CAPITULO I

DENOM INAÇÃO - SEDE - FORO - FINALIDADE - prtazo

Art. 1.0 Sob a denominação de Companhia Auto Comercial
Mercúrio, (em organização), com sede e foro no Distrito Federal, será
constituída uma sociedade anónima, nos tétanos do Decreto-lei número
2.027 de 26-9-10 a qual se regerá pelos presentes estatutos podendo
na medida de suas conveniências e onde estas o indicarem, operando
em todo O território nacional, instalar agências, estabelecer filiais, e
nomear representantes.

Art. 2.0 A sociedade terá por finalidade e comércio, em tôdas
as suas modalidades, de aviões, automóveis, caminhões, rádios, refri-
geradores, motocicletas, bicicletas, aparelhos elétricos, ferragens,
máquinas em geral, novos e usados, com as respectivas peças e aces-
sórios, compreendendo a importação direta, representação, consigna-
ção, distribuição e venda por conta própria.

Parágrafo único. A sociedade explorará produtos nacionais e
estrangeiros.

Art. 3.° A saciedade terá duração ilimitada.
CAPITULO II

CAPITAL	 AÇÕES - ACIONISTAS

Art. A.° O capital social será de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões
de cruzeiros) dividido em 5.000 (cinco mil) ações nominativas de
Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cãda uma, sendo 2.500 ordinárias. e
2.500 preferenciais.

Art. 5.0 O capital será realizado por subscrição pública, em
moeda nacional e por incorporação provável de bens móveis e imóveis,
e direitos suscetíveis de 'avaliação, que convenham aos objetivos so-

•eirds, nos termos da Lei.	 •

Parágrafo único. Na hipótese de . excesso de subscrição, far-se-á
a redução proporcional, tomando-se por .base as datas mais recentes
de cada subscrição, salyo deliberação da Assembléia Geral, aconse-
lhando todo o capital subscrito.

Art. 6.0 Cada ação ordinária dará direito a um voto.
Art. 7.0 O acionista poderá fazer-se representar nas Assembléias

por procurador também acionista,. que depositará na Secretaria da
sociedade, com a antecedência mínima, de 21 horas, a sua procuração
em devida ordem.

Art. 8.° .A transferência de ações se processa no livro compe-
tente, mediante téraso assinado pelo cedente e cessionário ou seus
Procuradores, e por um dos diretores.
• Art. 9.0	Os títulos ou cautelads de ações serão assinados pelos
dois diretores.
• Art. 10. As ações preferenciais Dão darão direito de voto. porém
os seus titulares gozarão dos seguintes privilégios: a) prioridade sare
o ativo social em caso de liquidação; b) direito de comparecer, discutir
e apresentar sugestões nas assembléias; c) participação nos dividen-
dos em partes iguais cem as ações ordinárias; d) prioridade na dis-
tribuição de um dividendo fixo não cumulativo, de 6% (seis por cento)
ao ano, sóbae o valor nominal do título.

Art. 11. Os subscritores pagarão as ações à vista ou em dez
prestações, iguais mensais e sucessivas de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).

Parágrafo único. A subscrição de uma ou mais ações importa na
aceitação explícita das cláusulas déstes Estatutoa, e a quaisquer modi-
ficações que (Mos venham- a sofrer legalmente, bem como as delibera-
ções das Assembléias Gerais.

CAPITULO III

ASSEMBLÈIA GERAL

Art. 12. A Assembléia Geral reunir-se-á ordináriamenle nos três
(3) primeiros meses após a terminação do exercido social e extranr-	 or
dinariamente . sempre que os interêsses sociais exigirem o pronuncia-
mento dos acionistas convocados na forma estabelecida em lei.

Parágrafo único. O Presidente da Assembléia Geral será o
Diretor-Presidente da Sociedade. Para compor a mesa que dirigirá
os trabalhos da Assembléia, o Presidente convidará um ou dois acio-
nistas, entre 03 presentes, para servir de Secretário.

Art. 13. A convocação, instalação e funcionamento das assem-
bléias gerais, obedecerão ao disposto da Lei das Sociedades Anônimas.

Art. 11. Poderão tomar parte na Assembléia Geral os acionistas
cujsa ações estiverem inscritas em seu nome, no livro competente,
até (3) três dias antes da data mareada para a sua realização. Em
se tratando das representações por procurador, na forma do art. 7.0
déste Estatuto, além da observância, do disposto neste artigo, terá
de ser depositada a procuração 21 horas antes da Assembléia.

CAPITULO IV

DIRETORIA

Art. 15. A sociedade será administrada por 11 Ma. Diretoria
composta de dois membros: Diretor-Presidente, Diretor-Superin-
tendente, acionistas, residentes no País, eleitos pela Assembléia Geral,
com mandato para 6 (seis) anos e reelegíveis.

Art. 16. Cada Diretor, no alo de sua investidura, que se dará por
têrmo lavradio no livro de "Atas das Reuniões da Diretoria". dentro
do' prazo de 30 (trinta) dias a contar da eleição, e antes de entrar no
exercício des suas funções, deverá garantir sua gestão com 25 ações
ordinárias da sociedade. A caução será feita por averbação no livro
de acionistas, e vigorará enquanto durarem as funções do cargo e até
à aprovação das contas da respectiva gestão..

Art. 17. Em caso de ausência definitiva ou renúncia de algum
Diretor, o Conselho Fiscal escolherá um acionista qtero substituirá
até que a primeira Assembléia Geral ordinária eleja o novo Diretor,
cujo mandato vigorará pelo tempo restante.

• Parágrafo único. No caso de impedimento ou ausência temporá-
ria de qualquer Diretor, o outro Diretor acumulará suas funções du-
rante a ausência daquele, o que deverá constar do "Livro dos Atas
das Assembléias da Diretoria".

Art. 18. Compete à Assembléia Geral fixar os honorários dos
Diretores nos tèrnios da lei.

Art. 19. A Diretoria terá, dentro de suas atribuições estatutárias
e legais, amplas poderes administrativos para discutir, aprovar,
recusar ou estabelecer sôbre todas os assuntos omissos nestes Esta-
tutos, dando ao mandato o desempenho exigido pelos interêsses sociais.

Art. 20. Compete à Diretoria convocar as Assembléias Gerais.
ordinárias e extraordinárias, salvo os casos previstos no parágrafo
único do art. 89 da Lei das Sociedades Anônimas.

Art. 21. As reuniões da Diretoria serão convocadas pelo Diretor-
Presidente ern épocas legais ou sempre que fôr necessário aos interêa-
ses da Sociedade, cujas resoluções constarão do Livro de Atas de
Reuniões da Diretoria.

Art. 22. Ciada Diretor poderá assinar individualmente a corres-
pondência ou atos comuns do expediente de suas atribuições desde
que não implique em responsabilidade para a sociedade.

Art. 23: Compete à Diretoria em conjunto: a) Elaborar o plano
econômico sob o qual funcionará a sociedade, inclusive o programa
comercial a ser executado; b) autorizar compras de importâncias su-
periores a Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros); c) determinar, depois
de ouvida o parecer do Conselho Fiscal, a distribuição dos dividen-
dos valores destinados nos fundos sociais previstos no art. 28 dêstea
Estatutos.

Art. .24. Compete privativamente ao Diretor-Presidente; a) re-
presentar a sociedade perante os poderes públicos e quaisquer ;Auferi-
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'dades, ativa e passivamente em Juízo ou fora dèle, por si ou manda-1

tário, como em todos os atos em que a Sociedade for parte; b) executai'
e fazer cumprir os presentes Estatutos, as deliberações da Assembléia
Geral e da Diretoria a fim de garantie o funcionamento reguler da
sociedade; c) assinar as cautelas de ações; d) instalar e presidir aa.
Assembléias Gerais; e) convocar o Conselho Fiscal, extraordinário,
sempre que houver necessidade; () donvocAr e presidir as reuniões
da Diretoria; g) assinar em nome da Diretoria o balanço anual e rela-
tório, (Pie serão apresentados .à Assembléia Geral; 11) autenticar com
sua rubrice. os livros de Atas da Assembléia e o Livro de Presença.

Art. 25. Compete privativamente ao Diretor-Superintendente:
o) superintender os trabalhos gerais da sociedade e organizar a cens
tabilidade. fornecendo mensalmente. .O respectivo balancete; b) no-
mear e demitir funcionários. fixande-lhes vencimentos e gratifica-
ções; e) assinar Com o Diretor-Presidente, cheques, -recibos em:geral,
nu outros documentos de qualquer natureza. obrigações, dehéntures,
lmuira 11-; e tudo que implicar em responsabilidade para a sociedade;

guarlar os valores e demais documentos da sociedade; - e) autorizar
os dives-os pagamentos que se fizerem necessários.

CAPITULO V
'coNSELTIO FISCAL-

Art. zr o conselho Fiscal será de 3 (três) inembroS efetivos e
3 (três ) suplentes, residentes no Peie, eleitos anualmente' pela Assem-
Idéia Geral Ordinária podendo ser reeleitos, com as atribuições confe-
ridas pelas leis em vigor.

Parágrafo único. A remuneração, dos membros do Conselho Fiscal
será fixada, anualmente pela Assembléia que os eleger.

CAPITULO VI
=MIMO SOCIAL DIVIDENDOS

kel	 •	 •

Ari. 28. No fim de cada ano social, que terminará em 31 de
dezembro, proceder-se-á ao levantamento do inventário e do balanço
geral, com observancia das preicrições legais, sendo os lucros e divi-
dendos distribuídas obedecendo às seguintes normas:
' 1. Antes de qualquer distribuição serão retiradas as seguintes

;Jeremiavas: o) 5% (cinco por eerito) para constitoide do fundo
de reserva legal, até alcançar 20% (vinte por cento) do capital social;
1)) 10% (de, e ento) ,para o fundo de reserva especial, até ;atingir
(1, valor do capital social destinados al assegurar a integridade do capi-
tal, preuizos eventuais, e depreciação dos bens móveis e imóveis; e)
A impo..tencia necessária para o pagamento do dividendo fixo de que
trato o art. 10.

2. A distribuição do saldo obedecerá ao seguinte critério: a)
10% (dee por cento) para os direto.res a título de gratificação; b) 10%
(dez' por cento) para os funcionários;a exclesivo critério da Diretoria:,
C) 80% (oiteita por cento) para dividendo aos acionistas; d) Havendo
saldo, a Assembléia- geral ordinária que aprovar as contas, disporá do
mesmo de acorde com 'a proposta da. Diretoria e parecer do Coasellse
Fiscal,

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS	 ,

Art. 29. A sociedade tem a seu cargo as despesas .de organização
e resp-ons-ebilidade oriundas de sua i fundação incorporação e, consti-
tuição social, previstas no prospectai e nestes estatutos.

Art. 31). As vantagens particulares a que terão direito oa fun-
dadores da sociedade, igualmente prevista na letra 1 do Itera IV do
art. 40 do Decreto-lei n.o 2:827, Serão de 10% (dez por cento) , do
capital soci:.•1 a ser realizado; em ações ordinárias integralizadas, ou
ern moeda nacional corrente, na importância correspondente, se ditas
tesões torna transferidas totalmente ou em parte, a titulo de remunera-,
do pe:os trabalhos de organização. constituição social, valor da idea-
lizado e responsabilidades assumidas perante o público e as leis do
país. O valor da referida remuneração cobrirá a subsericão eealizada
pelo ineorporador fundador.	 .

Parágrafo único. O valor das Vantagens remenerativas Mala artigo
constará do ativo da sociedade, que deverá ser- amortizado anualmente,
em parcelas iguais do 10% (dez por cento).	 -

Art. 31. As ações vencerão uni juro de 5% (cinco por cento), ao
ano, sobre o seu valor nominal, a contar da data em quesforem iate-
gralizados e até a data da constituição final da sociedade.

Art. 32. Os inoorporadores , fundadores estiram as despesas
gerais de instalação da sociedade ntsina percentagem de 1p% (dez por
cento) do capital miai, conforme previsto na alínea d, do art. 129
do Decreto-lei n.° 2.627, figurando o seu montante no ativo da socie-
dade e devendo a respectiva amortização ser feita em parcelas anuais
de 10% (dez por cento).

Art. 33. Os casos não previstos nestes Estatutos sèrão resolvidos
de conformidade com as leis vigentes.
. lneorponadores: Carmen de Sequeira Cardoso, fazendeira, cepl-

tallsta, proprietária, SÓCIA das fiemas tatdoso, Irmãos e 1 Cardes°
Comandita, Belém, Pará; Elisio Alberto de Castelo Branco, ex-chefe
da firma Sequeira Cardoso & Cia. Ltda. e A. Lima & Cia. Ltda. (:Espe-
cializada em automóveis, motores, rádia.a, refrigeradores, etc).

Rio de Janeiro, ... de junho i de 1945. — Carmen de Sequeira-
Cardoso. — Blysto Alberto de Castelo Branco.

Aviso — O Manifesto de Incorporação, o Projeto de Estatutos, e
todos os demais documentos relativos ao lançamento da Companhia,
ficam à disposição dos interessadds nos escritórios dos Incorportbdo-
res à Rua Evaristo da Veiga n.o 16, 6.0 andar. Grupo 601.

(N.o 9019 -e. 21-6-43 — Cr$ 812,00)

. BANCO COMERCIAL 3E .MINAS GERAIS S.A.

•	

•..
DEPARTAMENTO' NACIONAL. DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

'	 I	 .
D. IR. C.

-	 .	 cannoki
Certifico, que e Banco Comertial de Minas Gerais S. A. arquivou

nesta Divisão, sob o ri:o 1.546, por despacho de 21 de junho de
1944 o exemplar do Didrie Oficial' de 19 de junho. de 1945, com a
publicado das aias de assembléias gerais extraordinárias, realizadas
em 26 de.abril de 1941, 11 de setembro de 1944- e 24 de novembro
de 1941, que aprovaram a reforma de seus estatutos, a fim de adape
tá-los à legi,s:ação vigente, e o admento de seu capital para Cr$ ....
10.000.000,00, bem como. a certidão da Caixa de Mobilizado e Fis-
calizacão Bancária comprobalária da aprovação dos atos criados, pele
Sr. Ministro da, Fazenda, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registes do Comércio, em, 22 i de junho de 1945. —Eu, Clerrnen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penne Sarros, chefe da S. II. E.,„a
subscrevo e assino. — R. A. Penne Barros.

(Selada com Cr$ 5,40).
(Proc. n.0 11.397-45).

(N.o 9.258-22-6-45—bl 50,00).

DISTILARIA DE ÓLEOS DE XISTO S.A.

Ama DA ASSEMBUIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte o eito dias do mês de abei' de 1945, às quatorze . horas,
na sede social; 'à Avenida Rio Branco n.o 108, 9.0 andar, sala 905; con-
vocados por editais publicados no Didrio Oficial e "Diário de Notícias"
nos dias 25,.26 o 27 do -corrente mês, reuniram-se em assembléia geral
ordinária, os acionistas abaixo, assinados e constantes do Livro de
sidente determinou que se procedesse à leitura do relatório da Diretoria
eia-me do balanço e parecer do ; 'conselho Fiscal, tudo relativo ao. Pe-
ríodo de 1 de janeiro de 1944 a 21 de dezembro do mesmo ano. Aberta
posição dos Srs.s.beionistas. Postos em discussão todos os papéis -coa-
os Estatutos,-convidou para-secretários os Srs. Dr. Edmir Pedernei-
ras Furquirn e Coronel -Oto Gutierrez Simas. Em seguida o Sr. Pre-
sidente determinou que se procedesse à leitura do relatório a Diretoria'
e Parecer do 'Conselho Fiscal Sobre- as contas da 'Diretoria publica-
das no Didrio Oficial do . dia 26 de abril de 1943'e no *Diário de NO-
Meias"- da mesma data, ficando em seguida os ditos documentos à dia-
posição dos, Srs. aciunistas. Postas-em discussati todos o( papéis cen-
juntamente, ninguém .pediu, a palavra, sendo por isso, postos -em ve-
tado e aprovados _unanimemente, abstendo-se de votar os Diretores.
Em seguida, o Sr. Presidente submeteu à aprovação da essendahlia,
a ,ratificação da Jdeliberação da Diretoria, constante da respectiva
ata escolhendo.. o acionista Dr. íMário Cunha, para o cargo de Diretor
Técnico, de adtrd0 COM O artigo . dezeeseis dos Estattitos,. o que foi
aprovado unanimemente. Foi lida em seguida, uma carta da Sra. Meu- -
riqueta Pinheiro da Fonseca pedindo por motivos de ordem Impe-
riosa, a sua-demissão de- membro do Conselho Fiscal. Dado o caráter
irrevogável do pedido, os Srs. eeioniataa aceitaram a demissãO, tendo
e Sr. Presidente determinado, fósee expresso à demissionfuia o pesar

,causado peto sem afastamento.; O Sr. Presidente, em seguida agra-
deceu aos acionistas em sennoine e dos demais Diretores, a prova-de
confiança neles depositada, e coino não houvesse outro assunto a tratar,
foi suspensa temporariamente :a sessão, a fim de que fosse lavrada
a respectiva ata. E logo após, reaberta a sessão, eu . Edmir Pedernei-

-ras Furquirn, secretário, tendo lavrado a presente ata no livro próprio,
procedi à leitura a qual foi aprovada, sendo a ata por mim assinada
e por todos os . demais presentes. — Edmir Pederneiras Plagiam,
Edmir Pederneiras Furquim, pL p. Eliza Coseno) Ramos, Mario Cunha,
Alarico da Silva Cosia, Otto Gtitierrez Sintas, Iodo Mario Rangel.

Esta é a cópia fiel da ata constante do respectivo livro a fls. 16
e 17. Edmit Pederneiras Furquim, secretário.

Reconheço a firma de Ediair Pederneiras Furquim.
Rio, .21 de Senho de 1945. Em -testemunho (sinal pública) da

verdade; assinatura

	

9.393	 22-0-45 — Cri 97,90)

COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL

ATA DA 3.o ASSEMBLÉIA GERAL , EXTRAODDINÁRIA DOS .-.CtoNtsrAS DA
, COMPaNIILA sipERÚRGICA NACIONAL

••
Aos vinte è dois dias do rnés de março de mil novecentas a qua-

renta e cinco, compareceram à l sede da; Companhia Siderúrgica Nacio-
nal, à Avenida Nilo Pecanha n.o 31-4.0 andar, às 18 noras, acionistas,
da Companhia previamente convocados Para urna Aeaembléla Geral
Extraordinária: Assumindo a 4>restdènoia, o Senhor Dont& Guilherme
Guinle, Presidente da Companhia, convidou o Senhor Dr. Benjamim do
Monte; Diretor-Secretário, e os- acionistas, Senhores Manuel Joaquim
d'Almeida e Dr. Jorge Tavareis Guerra, para 1.0. 2.5t e3.o Secretários.
Assim constituída a Mesa da ;Assembléia, na conformidade 'de pará-
grafo único do art. -43 dos EStatutos, e verificado pela mesa que se
achavam presentes acionistas 'representando 835.410 ações ordinárias
-e subscritores de 2.187.228 Lides ordinárias . do aumento de es-
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pitai, conforme as assinaturas e deélaraçõea.exigidas pela lei. e cons-
tantes do "Livro de Presença de Acionistas", o Sr. Dr. Guilherme
Guinle declarou instalada a 3. a Assembléia ' Geral Extraordinária,
convocada na forma da lei e dos estatutos. Dando início aos trabalhos
da Assembléia, o Sr. Presidente leu o edital de convocação publicado
no Diário Oficial e "Jornal do Comércio", de 13. 11 e 15 de março cor-
rente, do seguinte teor: "Em nome da Diretoria, convido os senhores
acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sede da Companhia Siderúrgica •Nacional, .à Avenida Nilo Peçanha
n.O 31, •L0 andar, no dia 22 de março corrente, às 16 horas, para conhe-
cimento e aprovação do aumento de capital da Companhia, autorizado
pelo Decreto-lei n.0 6.601, de 19 de junho de 1911, e Assembléia
Geral Extraordinária de 6 de julho de 1911. Rio de Janeiro. 12 de
março de 1915. — Guilherma Guinle, Presidente". Em ssguida, o
Sr. Preaidente, comunicando achar-se presente à Assembléia o repre-
sentante do Tesouro Nacional, Dr. João Domingues de Oliveira, man-
dou o 1.0 Secretário ler a Portaria do Sr. Ministro da Eszeiala,
seguinte teor: "Portaria -11.0 35, de 19 de Março de 1915. — Desig-
nação de representante — O Ministro de Estado dos- Negócios da
Fazenda resolve designar o Proctirador Geral da Fazenda Pública para
representar o Tesouro Nacional na Assembléia Geral Extraordinária
da Companhia Siderúrgica Naçiohal, a realizar-se no próximo dia 2a,
às 16 horas, com o fim de aprovar o aumento da capital ea mesma
Companhia, autorizado pelo Decreto-lei n. o 6.601, de 19 de ninho de
19-11 — Assinado: A. de Sousa Cesta". Lida essa Postaria, o Senhor
.Presidente mandou, que se procedesse à leitura da ext:osição da Dire-
toria, do certificado do Banco do Brasil nela referido, e do parecer do
Conselho Faseai, nos seguintes tétanos: "Senhores Acionistas: Na con-
formidade do Decreto-lei n.o 6.601, de 19 de junho de 1911, e da
deilheração tomada na Assembléia Geral Extraordinára de 6 de julha
do rriasyno ano, foi autorizado o aumento de capital da Creepanhia
Siderúrgica Nacional para Cr$ 1.000.000.000.00. A subscrição do au-
mento de capital, que leva inicio em 1 de agõsto de 1911, ein tôdas as
Agências do Banco do Brasil, e foi encerrada em 15 de setarebro do
mesmo ano, deu como resultado a subscrição, por par :e do [indico. de
315.192 ações ordinárias, no valor de Cr$ 63.038.100,00. De acarda
com o art. 3.° do Decreto-lei n.0 6.601. de 19 de jonho da 1911. o
Sr. atiniairo de Estado dos Negócios da Fazenda subscreveu pelo Te-
souro Nacional 2.181.808 ações ordinárias, no valor de' 	
Cr$ 43a.961,600,00, ficando, assim, totalmente coberta a sebscriçãJ
do aumento de capital da Companhia. Obedecendo ao dispesto no
Decreto-lei n.° 5.950,- de 1 de novembro de 1913, a Companhia tem
feito recolher ao Banco do Brasil as parcelas do capital subscrito,
achando-se em curso o recolhimento da . .La prestação. Conforme cer-
tificado do Banco do Brasil já se acha recolhida na conta "Depósitos
sem Limite - Aumento de capital" a importância de Cr$ 371.995.212,50.
Estando verificados os requisitos para a aprovação do aumento de ca-
pital, a Diretoria da Companhia Siderúrgica Nacional vem, pela•pre-
sente exposição acompanhadr do parecer do Conselho Fiscal; dar conta
das providências tomadas, submetendo-as à apreciação dos Srs. Acio-
nistas. nio de Janeiro. 16 de março de 1915. (as.) Gu'llterme
Presidente. — Oscar Weinschenek, .DiretOr-Comercial. — Edmundo
dt? Maredo Soares e Silva, Diretor-Técnico. — Benja mim do Morte,
Diretor-Secretário". Certificado do Banco. do• Brasil •S, • A. • — Rio de
Janeiro, 15 de março •de 1915. — Cia. Siderúrgica Nacional Nesta.
— Presados Srs.: Em resposta à sua carta P-20-01.01, de 8-3-45,
declaramos citia, naquela data, o saldo a- favor dessa Companhia. cons-
tante da conta "Depósitos sem Limite — Aumento de Capital"; era
de Cr$ 371.905.212,50 (tsezentos e setenta e quatro milhõesanovecena
tos e noventa e cinco mil, duzentos e doze cruzeiros e cinqüenta cen-
tavos). Sem outro motivo, apresentamo-lhes as nossas • cordiais  San-
dações — Pelo Banco do Brasil S. A. — Agência Centra/ -do *Rio de
Janeiro (as.) Luiz Pedro Gomes, Sob-Gerente. — Carlos • Raios "de
Simas, Contador". — Parecer do Conselho Fiscal — "Senhores Acio-
nistas: Examinada a exposição da digna Diretoria desta Companhia,
somos de parecer que deve ser aprovado o aumento de capital; na irrt
portância de quinhentos milhões de cruzeiros, autorizado pela Assem-
bléia Geral Extraordinária de G de julho de 1911, porquanto — êsse
aumento foi integralmente subscrito; b) a subscrição das ações reali-
Z011-se normalmente, dentro das disposições da lei das sociedades anõ-
nimas; C) foram recolhidas ao Banco do Brasil em conta especial, como
manda o art. 3.0 do Decreto-lei n.° 5.956, de 1 de novembro de 1943,
tódas as importancias recebidas dos subscritores, até a data da rafe-
rida exposição, conforme certificado do próprio Banco do Brasil que
nos foi presente. Rio de Janeiro, 16 de março de 1915. (as.) Cal. José
Meira de Vasconeellos. — Paulo Lira. — Ubaldo Lobo". Submetidos,
por essa forma, à apreciação dos senhores acionistas as providências
e atos relativos ao aumento do capital, na conformidade da resolução
da Assembléia Geral Extraordinária de G de julho de 1914, o Sr. pre-
sidente pôs em discussão a matéria em aprêço. Pedindo a palavra, o
acionista Sr. Manuel Gomes Moreira congratulou-se com . a Direstoria
pelo êxito alcançado com a subscrição do aumento de capital, decla-
rando ter sido testemunha da boa ordem pela qual se processou a subs-
crição do mesmo através do Banco do Brasil. Igualmente, manifestou
a sua satisfação por ver já realizada a subscrição pelo Tesouro Na-.
cional, subscrição essa que integralizou o novo capital. O Sr..presi-
dente, agradecendo as palavras do. acionista Sr. Manuel Gomes .Mo-
reira, pós em relevo o apóib emprestado pelo Exmo. Sr. presidente
da República e pelo Sr. Ministro da Fazenda à nova subscrição.
O Sr. Dr. João Domingues de Oliveira, representante do Tesauro,
agr8deeett as referências feitas à ação do Tesouro Nacional. Em se-
guida, foi lida a seguinte proposta: — "A Assembléia Geral Extraor-

AUMENTO' DE CAPITAL

RElasC,Xo nos masca:Tonas

A. Feia andes & Irmão, Rua Maria Cândida n.° 768, São Paulo, São
Paulo. Ações subscritas, 25. Valor da entrada. Cr$ 1.000,00.

A. Fonseca & Companhia, Rua Presidente João Pessoa, 271,
Cpa. Grande. Paraíba. Ações subscritas, 150. Valor da entrada,
Cr$ 6.000,00.

Aarão Jerge Júnior, func, público, casado, brasileiro, Castelo, Es..
pirito Santo. Ações subscritas, 5. Valor da entrada. Cr$ 200,00.

\ar:10 Sidon, func, público, casado, brasileiro, Avenida Pacaembit
n.° 1.782: São Paulo, São Paulo. Ações subscritas, 20. Valor da
entrada. Cr$ 800,00.

Aarão Sle;nbrosh. advogado, solteiro, brasileiro, Praça Doutor Sá
Earp, 20, sobrado, Petrópolis, R. Janeiro. Ações subscritas, 25.
Valor da entrada, Cr$ 1.000,00.

Abdenor Sepátveda. .contador, solteiro, brasileiro, Em	 Rinópolis;
"4.1..oug0; . São Paulo. Ações subscritas, 10. Valor da entrada, Cr$

Abdias -Batista do Melo, construtor, casado, brasileiro, R. 21 de Abril
• n.o 18. D. Pedrito, R. G. do SOI. Ações subscritas, 5. Valor

da entrada, Cr$ 200,00 .
Abdo Nagib, comerciário, solteiro, brasileiro, Av. Joaquim Leite. 358,

Bana Mansa, -11 .. Janeiro. Ações subscritas, 10. Valor da en-
trada, Cr$ 400,00.

Maior, da Costa Araújo, bancário, casado brasileiro. Av. dos Estados,
285, João Pessoa, Paraíba. Ações subscritas, 5. Valor da en-

trada, Cr$ 200.00.
Abeguar Melo Pi-nheiro. bancário, solteiro, brasileiro, Ita Rio Bm-

.	 co, 119; São Luiz -, Sfarantião. AçõeS stibscrilas 4. Valor da en,
• Irada, Cr$ 160;00..	 .

Sbeillard .Barreto, bancário, casado, brasileiro, Rua General Neto, 273,
Rio Grande,. R. Q. tio Sul. Ações subscritas, 50. Valor da en-

. . irada, Cr`h3 2.00,0Q.
Abel Antônio .da Cruz, inclustrjário. casado, brasileiro, Alojamento Eu-

calipto, 230, V. Redonda, li.. Janeiro. Ações subscritas 4. Valor
da entrada. Cr$ 800,00.

Abel C.avalcar41 Palácio. bancário,. casado. brasileiro, A. C. Banco
do Brasil C. A., Salvador. Bahia. Ações subscritas, 5. Valor da
'enlaada, Cr$ 200,00.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

D. R. C.
CERTIDÃO

Ceriifico que a Companhia Siderúrgica Nacional arquivou nesta
Divisão, sob o n.0 1.318, por despacho de 7 de junho de 1915, a ata
de assembléia gerai extraordinária realizada em 22 de março de 1915,
que aprovou o lamento do capital social de Cr$ 500.000.000,00 para
Cr$ 1.000.000.000,00 e a . conseqüente . alteração do artigo 5.0 dos seus
estatutos, do que deu fé.

- Depuramento Nacional _da Indústria e Comércio. Divisão do
Registro do Comércio, em 8 de junho de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. Eu, Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. It. E.,
a sate..crevo e assino. — B. A. Perna Barros.

(Isento de saio).
(Proc. a. 0 6.038-45).

N. do S. Pb.- • — A • presente publicação será, oportunamante,
divulgada, CO) suplemento, na íntegra.

(N. 0 9.335-23-6-15—Cr$ 138,60).

dinária dos Acionistas da Companhia Siderúrgica Nacional, reunida
nesta data, resolve aprovar o aumento do capital social, de Cr.
500.000.000,00 para Cr$ 1.000.000.000,00, autorizado pela Assem-
bléia Geral Extraordinária de O de julho de 1911, representado' è.sse
aumento por ações ordinárias do valor nominal de Cr$ 200.00 cada
uma, integralmente subscrita". Posta em votação, foi a proposta uná-
nimemente aprovada pelos acionistas, e o Sr. Presidente, agradecendo
a presença do Sr. Dr: João Domingues de Oliveira, representante do
Tesouro Nacional, e a dos senhores acionistas, declarou encerrada a
Assembleia e mandou lavrar esta ata, que, escrita sob meu ditado,
e achada conforme, vai subscrita por mim, 1. 0 Secretário, pelos mem-
bros da Mesa e pelos acionistas presentes. — Benjamim do Monte,
Diretor-Secretário da Companhia e 1.° secretário da Assembléia. —
Guilherme Guinle. — Manoel Joaquim d'Almeida, pela lhana Fonseca,
Almeida & Cia. Ltda. — Jorge Tarares Guerra. — João Domingaes
de Oliveira, pelo Tesouro Nacional. — Oscar Weinschenck. — Luiz:

— Manoel- Gomes Moreira. — Guilherme Guinle, pela Compa-
nhia Docas de Santos:— Alfaio Vivacqua. — Waller Pimenta de
Figueiredo. — José Edwin Murrag.. 	 Manoel Joaquim d'Alineida,
pela Companhia Brasileira de Sinalização S. A. Edgard Montai/01j
Pimenta, pela firma A. Thun & Cia. Ltda. — Guilherme Guinle, pelo
Banco Boavista. — OSCOP Cerqueira. — Affonso Augusto Moreira
Perna. — Ceres Torres. — Isabel Seheligq, Vera Cosia Pires. —
Jorge Tavares Guerra, pelo Banco Crédito Pessoal. — João Domingues-
de Oliveira. — °Navio Guinle, pela Companhia Hotéis Pataca. —
Eludia Chagas de Vasconcellos.—Júles Verelst, pela CompanIda nalgo-
Mineira. — Guilherme Guine, pela Companhia Estrada de Ferro Minas
de São Jata:mimo.



II Ll 1 	 11011.1	 1

11242 Segunda-ieira 25
	

'MARIO OFICIAL (Seção I) 	 Junho de 1945

TRADIn10
. Bombas e Equipamentos Bennett Limitada

(incorporado pelas Leis do Estado Delaware)

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1915

Ativo

Disponível:

Caixa em Bancos 	 	 $ 13 273.08
Contas a receber 	 	 O. 406,19
inventário — ao custo 	 	 33.936,22

Passivo

Exigível:

Contas a pagar 	 	 $ 13.907,01
Impostos a'pagar 	 	 1.471,35

Fixo:

Móveis, máquinas e utensílios., ao custo 	 $ 2.738,89
Menos amortizações 	 	 523.03

Outro ativo:

Despesas adiantadas 	 	 715,62
Di‘ersas contas ........ 	 202,1 I

Débitos em Companhias ligadas:

John WoOd ManUfaCturing Comp. Inc.

	2 .215,80	 Capital:

Autorizado, 200 açõe.s de $ 100,00
c/inna

Em i tido 100 ações .de $ 100,00, c/uma

	

917,76	 Lucro retido 	

27.321,38

$ 10.000,00

$ -1 .079,34
	

14 .079,34

3 56.779,11 $ 56.779,11

Nota — A conversão do ativo e passivo é feita ao câmbio de Cr$ 21,00 por li 83 1.
PARECER DOS RENASORES

Fizemos um exame do balanço acima de Bombas e Equipamentos Bennett Limitada, em 31 de dezembro de 1911 e da demonstração da
conta de Lucros o . Perdas e exposição de lucro do ano civil que terminou nessa data, porém não fizemos revisão detalhada das tran-
sações.

Manifestamos oue de nossa opinião o acima referido balanço, demonstração • da emita de Lucros e Perdas e exposição do lucro
representam a verdadeira e correta situação das transações da Companhia em 31 de dezembro de 1941, e do resultado das operações
nosso ano, de nardo com as informações e explicações dadas e que constam dos livros.

Toronto, Canada, 17 do março de 1915. —	 elarkson, Gordon, Ditunth	 Nash, Peritos em Contabilidade. — Oito Gattntitz,
Contador, registro 32.900. — P. p. Bombas e Equipamentos Eennelt Limitada, Karl P.'dttard Stemb.

CONTA LUCROS E pranAs
Período do afio civil ter atinado -em. 31 de dezembro de 1911

:Vendas no Brasil 	
Menos descontos concedidos	

Deduzido custo de vendas 	

$ 50.032,90
128,12

$ •9.904,78
28.740,21

Lucro bruto 	 	 $ 21.164,57

Deduções:
Despesas:

Salários .. 	 	 $	 '''.217.87
Comissões .. 	 	 '9.011,51
Pensões .. 	 	 178,50
Despesas gerais 	 	 2.071,25
Impostos e licenças 	 	 2.367,69
'Telefones e telegramas 	 	 283,75
Material de escritório 	 	 :175,72
Aluguéis .. 	 	 780.95
Amortizações .s/móveis, etc. 	 	 216.20
Seguros . 	 	 325,01	 - $ 17.858,45

Despesas odministratiens:
Despesas dos' revisores.	 322,37
De,spesas de representação 	 	 50,00
Despesas miscelâneas 	 	 216,43	 Cf 8,130

18.477,25

$	 2.687,32
Outras receitas:
Juros c/dif. câmbio 	 	 666,82
Outra receita 	 	 i20,97 787,79

Lucro líquido p/imp'ústo de renda 	 	 $	 3.175,11
Provisões para impostos 	 .4 	 	 500,00

Lucro líquido p/ctas. Lucros e Perdas 	 	 $	 2.975,11

Exposição do lucro:
Balanço de 31-12-43 	 	 $	 1.104,23	 $	 1.104,23
Mais o lucro deste ano 	 	 2.975,11

4.079,31
P. p. Bombas e Equipamentos Bennett Ltda., Karl Eduard Mata). — Otto Gauntitz, Contador, registro 32.900.

(N.° 9.324 — 22-6-45 — Cr$ 489,60)

Balanço em 31-12-1944 	
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Ativo Passivo

Imobilizado:
Capital aplicado no serviço de

inclusive instalações, canaliza-
Cães, ramais, medidores, ele .. 1796522.15.	 9

Material em estoque e em transito. 161850.	 1.	 5
Aparelhos a gás alugados . . . 702.13.	 8

Depósitos diversos • 	 1919.12.10 1980995.	 ?. 8

Realizável a Curto Prázo:

Devedores diversos o saldos &vedores .	 	 69110.15.	 1

Disponível:

Material em estoque e em trânsito 5586.11.11

Caixa o Bancos . 	 10317.17.10 15935.12.	 9

Contas de Resultado Pendente:

Diversas contas . 	 nss	 5

2616158.12.11

Não Exigível:.
Capilal ações:

55.000 ações or-
dinárias in-
tegralizazia3.

de £. 5.0.0
cada uma ..	 275000. 0.

15.000 ações pre-
feren c ia 16
cumulativa-s,

de 6%, inte-
gral iza d as.

de £ 10.0.0
cada uma •.	 150000. 0. O

	
125000. 0. 0

Reserva geral . 	 	 161134.13. 9
Provisão para depreciação 	 780055. 2. 5	 1389179.10. 2

Exigível a Curto Prato:
Credores diversos e saldes credores	 113650. 5. 5
Dividendos de ações preferenciais . 	 4519.17. 3
Brazilian Traction. Light & Power

Go., Ltd. - Conta de Emprés-
timo 	 	 531118. 3. 4	 c52ei. o. O

Contas de Resultado Pendente:
Diversas cont.e=

,2016458.12.11

24654.10. 9

E. J. ()tiver, Representante, Merino. - A. J. llottand, Guiii da-Livros. Registrado sob n.° 1.935.
Tem firma reconhecida no Tabelião do 22.° Oficio.
Tem firma reconhecida no Tabelião do 22.° Ofício.

RESULTADO DAS OPERAÇÕES NO BRASIL PABA O ANO FINDO EM :31 DE DEZEMBRO DE MI

Deve II (1 t'

A Despesas de operação, conservação, seguros e des- De	 Ilenda	 bruf 	 ........... 400093 .11.11
pesas gerais . 	 	 281770.	 4.	 0

Impostos 13710.	 9.	 5
Juros de empréstimo . 	 42070.	 7.	 8
Provisão para depreciação das instalações 	 12085 16.	 O Receitas diversas	 .	 	 5259.	 4.	 2
Dividendos de ações preferenciais 9000. 0. O
Provisão para depreciação de títulos 	 	 3804.13.	 2
Saldo transferido ao crédito da Casa Matriz r0911.	 8.10

405352.19.	 1 405352.19.	 1
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THE SAN PAULO GÁS COMPANY, LIMITED
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1944

-
E. J. Oliver, Representante. Interino. - A. J. Holland. Guar da-Livros. Registrado sob n.° 1.935.

Tem firma reconhecida no 89 Tabelião de Notas - S. Pauto.
Tem firma reconhecida no 8.° Tabelião de Notas - S. Paulo.

(N.0 9.302 - 214-15 - Cr$ 377,40).

COMPANHIA AGÁ DO BRASIL DE GÁS ACUMULADO

DEP.ARIAMENTO NACIONAL DA INDúSTRIA E COMÉRCIO

D. Il. C.

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Aga do Brasil de Gás Acumulado ar-
fituivou nesta Divisão sob o n.° 1.213, por despacho de 28 de maio
de 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 31 de
março de 1915, que aprovou as contas do exercício de 1914, elegeu
a Diretoria e os membros do Conselho Fiscal, bem corno fixou os seus
honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria o Comércio, Divisão do
Registro do Comércio em 30 de maio de 1955. - Eu, Carmen
Cruz, auxiliar do escritório IX, escrevi, conferi e assino. - Carmen
Cruz. - Eu. Renato Adolpho Penna Barros, chefe da S. R. E., a
subscrevo ;* assino. - R. A. Pcnna Barros.

(Selada com Cr$ 4,90).
(Proc. /1.0 9.090-45).

(N.° 9.280-224-45-Cr$ 52,00)•

COMPANHIA EDIFICADORA FEDERAL S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTR1A E COMÉRCIO

D. Il. C.

CERTIDÃO

Cem Dile° que a Companhia Edificadora Federal S. A. arquivou
nesta Divisão, SOD O n.0 1.118, por despacho de 11 de junho de 1915,
a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 3 de março de 1915,
que aprovou as contas do exercício de 1914, elegeu os membros do
ConSell.o Fiscal, e a ata da assembléia geral extraordinária, reali-
zada em 25 cla maio de 1915 que fixou os honorários do Conselho
Fiscal, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 13 de junho de i9t5. - Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e • assino. - Carmen
Cruz. - Eu, Renato AdolPtio Penna Barros, chefe da S. Il. E., a
subscrevo e assino. - R. A. Penna Barros.

(Selada com Cr, 4,40).
(Proc. O 6.182-45).

(N.0 9.277-22-6-15-Cr$ 50,00).



o

11244	 Segunda-feira 25 DIARIO OFICIAI; .(Seção I)	 Junho de 1945

PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO S.Ã.

VT A DA AssEmnrd.IA GERAL onDiNÁRIA Do PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO S. A.
REALIzADA E.Nr (30) TRINTA DE ABRIL DE 1915.

Aos: 30) trinta de abril de 1945 (mil novecentos e quarenta e
ruem, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede social, sita à Rua Luiz

i.:amões n.° 38, 2P andar, às 10 horas da manhã, reuniram-se acio-
nistas do Patrimônio Imobiliária S. A., em Assembléia Geral Ordi-
nária, representando a totalidade do capital social, de acórdo com as
weleatures dos mesmos exaradas a fls. 4 do "Livro de . Presenç a" sob

resia Pdência do Sr. Filipe Gebara, Diretor-Presidente da Sociedade
(pie, declarando aberto os trabalhos, explicou seus fins e solicitou ein
Legoida aos presentes a indicação de um acionista para presidir a

ooião, nos termos das leis vigentes. E' indicado e aceito com geral
nesailo o Sr. José Gebara que, assumindo a direção da reunião, con-
e'de os acionistas Angela Gebara e César Gebara para primeiro e
segundo secretários respectivamente, constituindo desta forma a mesa
d • retore ries trabalhos. Constituída a mesa, O Sr. presidente declara
eee havendo námero legal como constatou e achando-se depositadas
no escritório da Sociedade, corno verificou, as ações respectivas, como
determina a lei vigente, a Assembléia podia villidamente, deliberar,
pele que determinava eo Sr. secretário que lesse em N"N alta os ferinos
da convocação publicados ne Diário .0rcial e "Jornal do Comércio" de

13 e 11 de abrir de 1915. 110 seguinte. teor: "Património Imobiliário
S. A. — AsSembléia Geral Ordinária Primeira Convocação —
A Diretoria do Património -Imobiliário S. A. nos termos do Decreto-
lei n.° 2.627, convida os Srs. Acionistas para a Assembléia Geral
ftdinária (primeira .ebn vocação) no dia 30 de abril do corrente ano,
às 10 horas da manhã, a realizar-se em sua sede social, à Rua Luiz
de Camões n•0 38, segundo andar, com a seguinte ordem do dia: o)
Lsiture e aprovação do relatório da Diretoria relativo ao exercício
de 1955; h) Aprovação do balanço .e conta de lucros e perdas, bem
como do Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício acima
wencionado; c) Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes para o
aro em curse; d) Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho
Fiscal para o -present(' exercício em curso e e) Interesses Gerais.
llio de Janeiro, 12 de abril de 19-15 — A Diretoria: Philippe Gebara.
— Anaela Gehara". Finda a leitura, o Sr. presidente manda proceder
a leitura do Relatório da Diretoria, .referente ao exercício de 1941
nos lêrmos seguintes: Relatório da Diretoria do Património 'Imobi-
liário S. A. — Exercício de 1941 — Srs. Acionistas — Consoante o
que determina a legislação vigente, aqui estamos para demonstrar-lhes
a nossa gestão no exercício que se findou recentemente. Motivos
LEversos impediram que nos fósse dado o ensejo de remover o regime
deficitário que vimos nos debatendo nas administrações anteriores e
como os fatóres são independentes da nossa vontade, cumpre-nos
aguardar' o momento de o eliminar de vez, para o que faremos todos
os esforços possíveis. Já neste exercício conseguimos entregar o nosso
Edifício "Angelus" à finalidade,idealizada, isto locações. Assim, em
janeiro de 1914, entregamos o referido Edifício aos Srs. Lowndes te,
Sons Ltda, para o administrar na qualidade de nossos procuradores e
logo depois, todos os apartamentos foram locados, constando do balanço
a renda conseguida, Posteriormente, a .Direlorja.demonstrando seu
g rande zelo pelos interesses sociais. estudou e pôs em execução um
sasto plano de desenvolvimento de nossa Sociedade, pelo que conseguiu
do I, A. P. uma operação financeira de Cr$ 7.700.000,00 (sete
milhões e setecentos mil cruzeiros), transação. esta operada em junho
eo corrente exercício. Todavia, por motivos múltiplos e irremovíveis,
h Diretoria, agindo com cautela, resolveu adiar a execução do plano
pré-estabelecido, por tempo indeterminado, atendendo razões impe-
riosas. Nesta conformidade, e para que o patrimônio sociel, não
sofresse um ônus pesado com a resolução, resolveu, ainda, a Diretoria
entregai' ao Sr. Diretor-Presidente, em conta corrente e sob sua única
è, pessoal responsabilidade, a importeencia de Cr$ 5.000.000,00 (cinco
milhões de cruzeiros) para movimentá-la, com a única condição do
que o referido Diretor-Presidente embolse a Sociedade, mensalmente,
os juros respectivos, na mesma taxa obtida, ate que desapareçam os
motivos que impedem a aplicação da verba em questão. Foi uma
solneão vantajoSa, oportuna e de reconhecido interesse social, tanto
ene, em Assembléia Geral Extraordinária de 23 de março de 1945, be
srs. Acionistas aprovaram e ratificaram os atos acima enumerados.
Em agósto de 1914 procedemos a eleição da Diretoria, conforme é de
co»hecimento doe Srs. Acionistas, visto ter-se extinguido o mandato
da anterior que era de quatro anos. Por fôrça de lei em vi3or, termina
agora o roandeld dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes.
Sentimo-nos muito satisfeitos em recomendar aos nossos prezados
acionistas a recondução dos atuais componentes do Conselho Fiscal
para a eleição que se verificará dentro em breve, pelo que nos estri-
bamos no art. 121, do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de agósto de 1910.
Deste modo, propomos que sejam eleitos para membros efetivos do
Conselho Fiscal para O exercício de 1945, os Srs. Drs. Tude Neiva de
Lima Rocha, Armando Carrão de Moura Carijó e Guilherme Marques
da Silva, todos brasileiros, residentes nesta capital, com a remuneraçâo
anual de Cr $ -600,00 (seiscentos cruzeiros) e como suplentes do referido
CO DSelli0 Fiscal, 'Os Srs. Adia Ajam, Antônio Silveira Goulart.Bilten-

• court Teófilo telmeiri. Relativamente aos honorários dos Diretores
no exercício de 1945, deve continuar o mesmo orçamento do .exereício
anterior ou seja de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil ceuzeiros) anuais.
COMO é do conhecimento de todos os acionistas, as contas sôbre o,

de 1944 estiveram à disposição para e estudo indispensável,
conforme publicação em tempo hábil no Dáírid Oficial e "Jornal do

COMércio". Entretanto, aqui estamos para qualquer elucidação e para
governo, transcrevemos abaixo as referidas contas, acompanhadas do
parecer emitido pelo nosso Colendo Conselho Fiscal: Patrimônio
Imobiliário S. A. — Balanço Geral — De 2-1-1944 a 31-12-1944 —
Ativo Disponível — Caixa: Cr$ 2.572.381,90 — Bancos: Cr$ 179,50
— Realizável — C/Correntes: Cr$ 5.009.981,40 — Imobilizado —
Bens imóveis: Cr$ 5.603.805,90 — Móveis e Utensílios: Cr$ 3.079,10
—Depósitos caucionados: Cr$ 210,00 — Pendentes —Lucros e Perdas:-
.Cri 385.928.90 — Compensação — Ações caucionadas: Cr$ 20.400,011).
total, Cr$ 13.595.596,70. — Passivo — Não exigível — Capital: Cr$
6.000.000,00 — Exigível — Empréstimo hipotecário — Cr$ 	
7,575.596,70 — Compensação — Caução da Diretoria: Cr$ 20.400,00,
total: Cr$ 13.595.596.70. Demonstração da conta Lucros e Perdas —
De 2-1-1944 a 31-12,-44 — Débito — . Saldo de 1943, Cr$ 188.960.50 —
A Comissões: Cr$ .10.326,10 — A Despesas Gerais: Cr$ 289.208,50 —
.Despesas Gerais — Depreciações: Cr$ 312,10 — A Impostos Licenças
e seguros, Cr$ 20.889,90 — A Jures . e, Descontos: Cr$ 401.998,10 —
A Subsídios: Cr$ 121.800,00 — Prejuízo líquido apurado: Cr$ 	
116.002.10 — Total: Cr$ 1.150.133.40 Crédito — De alugueis: Cri
422.602,10 — De RendasGerais- (juros) Cr$ 223.000,00 — Prejuízo
líquido apurado. Cr$ 116.602.10 — Saldo para 1945, Cr$ 385.928,90
— Total: Cr$ 1.150.133,10. Rio de .Janeiro, 2 de janeiro ile 1915. —
Joaquim, Alves Costa — Contador Registrado 36.752 — D. N. I. C.
— Philipe Gebara — Diretor-Presidente. ~ela Gebara — Diretor-
Secretário. — Património Imobiliário S. A. — Parecer do Conselho
Fiscal — Exercício de 1944 — Tendo o Conselho Fiscal do Patrimônio
Imobiliário S. A. estudado e examinado o balanço e contas reletivas
ao exercício de 1944 e os havendo encontrado ..em perfeita ordem,
devidamente escriturados na conformidade das dis posições estatutárias
e de Decreto-lei n.° 2.627. de 26 de agôsto de 1940, opina pela res-
pectiva aprovação. Rio de Janeiro. 26 de março de 1945. — Tilde Neiva
de, Lima Rocha, — Armando Carrão de Moura Carijó. —,Guilherme
Merques da Silva. Rio —.Março de 1915. A Diretoria: PhiliPPe
Gehara — Diretor-Presidente. — Angela Gebara — Diretor-Secretário.
Terminada a leitura o Sr. Presidente flertara que vai submeter o
essunto à discussão facultando a palavra a quem dela quisesse usar.
Pede a palavra o Sr. Adia Ajam declarando que todos estão seguros
do que se traia e perfeitamente esclarecidos através do relatório lido,
de modo que propunha o encerramento da discussão e a imediata
aprovação do referido relatório tal como está redigido e que con-
substancia tôda gestão do exercício de 1914, balanço, conta de lucros
e perdas, parecer do Conselho Fiscal, eleição do novo Conselho Fiscal
e seus stipléntes com as respectivas remunerações para o exercício
de 1915. bem como determina a remuneração dos diretores para O
mencionado exercício.

Esta proposta é epoieda Oca. :.odos e diante dela o Sr. Presidente
uhmete à votação o Relatório da Diretoria referente ao exercício

de 1944, a aprovação do balanço e conta de lucros e perdas, bem corno
e perecer' do Conselho Fiscal. concernentes ao referido exercício,
teedo-se constatado a aprovação dos mesmos, sem reservas, deixando
de votar os acionistas Filipe Gebara. Angela Gebara e Guilherme
Marques da Silva, -por impedimento legal. Em seguida o Sr. Prece-
dente- declara que vai proceder a eleição elos membros efetivos e
suplentes do Conselho Fiscal para o exercício de 1945. Procedida a
eleição verificou-se que foram eleitos membros efetivos do Conselho
Fiscal para o já mencionado exercício os Srs. Drs. Tude Neiva
Lima Rocha, Armando•Carrão _de Moura Carijó e Guilherme Marques
da Silva, brasileiros: •domiciliades nesta capital e para suplentes do
mesmo Conselho, os Srs. Adia Ajam, António Silveira Goulart Bitten-
court e Te6filo Chueiri, brasileiros, residentes nesta capital. Prosse-
guindo os trabalhos anuncia o Sr. Presidente a fixação dos honorários
dos membros efetivos do Conselho Fiscal e dos Diretores para o exer-
cício em curso. Pede a palavra o Sr. Adia Ajara e propõe que es
honorários dos membros do Conselho Fiscal e dos Diretores sejam
fixados de acôrdo com o relatório da Diretoria, isto é, Cr$ 000.00
(seiscentos .cruzeiros) anuais para cada membro do Conselho Fiscal e
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeires) anuais, para cada Diretor, no
exercício de 1945. Submetida a proposta e votação é aprovada. Diante
do ocortidoe o Sr. presidente declara que considerava aprovado C
Relatório da Diretoria relativo ao exercício de 1944, bem como apro-
vado o balanço, Contas de lucros e perdas, parecer do Conselho Fiscal
concernentes ao mesmo exercício, declarando eleitos e dado comO•ern-
poesados, os Drs. Tude Noiva de Lima Rocha, Armando Carrão.de
Moura Carijó e Guilherme Marques da Silva, membros efetivos do
Conselho Fiscal do exercício de 1943, com a remuneração de Cr$ 600.00
(seiscentas cruzeiros) anuais, para cada um, e suplentes do mesmo
Conselho, os Srs. Adia Ajara, António Silveira Goulart. Bittencourt e
Teófilo Chueiri,• considerando fixados em Cr$ 60.000,00 (sessente mil
cruzeiros) anuais os honorários dos Diretores no exercício de 1943,
para cada um. Prosseguindo o Sr. presidente declara que franqueava
.a palavra e quem dela quisesse usar para assuntos de interesses sociais.
Como nenhum acionista dela fizesse uso, declara o Sr. presidente que
suspendia provisóriamente os trabalhos para o tempo suficiente à
lavratura da presente ata, por mim, Angela Gebara, no livro próprio.
Isto feito, foi- a sessão reaberta, tendo o Sr. presidente determinado
a leitura da presente ata o que fiz em voz alta, à qual é posta em
votação e •aprovada incontinente sendo assinada pela mesa todos os
acionistas, dela se tirando cópias dactiloeerafadas, autenticadas e rubri-
cadas por mim, Angela Gebara, para fins legais, encerrando-se em
seguida a reunião. .Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913. — Angela
Gébara.'	 José Gebora. — Guilherme Marques • (la Silva. — Adia
Ajam,	 Philippe Gebara, — CeSar Gebora. — Theophilo Chueiri.
— Panái Alfredo Baneder Maluf.
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Certifico e dou fé para todos os efeitos legais que a presente é
cópia fiel da Ata da Asaembléia Geral Ordinária do Património Imo-
biliário S. A., realizada em 30 de abril de 1915 e se acha por mim
lançada no "-Livro de Atas de Acionistas", às fls. 18, 18v., 19, 19v., 20,
20v., 21 e 21v. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1915. — An gela Gebora•

MINISTÉRIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a sociedade anônima Património Imobiliário. S. A.,
arquivou mesta Divisão eob o n.° 1.316, por despacho de 31 de maio
de 1915, a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 30 de abril
de 1915, que aprovou as contas do exercício de 1941, elegeu os mem-
bros do conselho fiscal e fixou os seus honorários, bem corno os da
diretoria, do que dou fé. Departamento Naci,onal da Indústria e Co-
mércio, Divisão de ltegistro do Comércio. em 4 de junho de 1915.
Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório 1X, escrevi, conferi e assino.
Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barres, Chefe da S. R. E., a
subserm o e assino. — 11. A. Patina Barres. — Selada com Cr$ 4,40.

(Processo n.o 0.260-15).
(N.o 9.323 — 22-6-15 — Cr$ 397,80)

SOCIEDADE MADEIREIRA DOUAT LTDA.

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Certifico, em virtude do despacho do Sr. Presidente da Junta
Comercial, exarado no requerimento sob ia° mil e quarenta e nove
(1.019). datado de nove (9) de junho do corrente ano, do Sr. Ernani
Loiwa, residente em Joinvile, que dos documentos arquivados nesta
Junta Comercial, consta o Diário Oficial da União, de 6 de junho do
comado ano, no qual consta o seguinte: — Sare estampilhas fe-
derais no valor de Cr$ 2,10. inutilizadas assim: — Joinvila, 9 de ju-
nho de 1915. (as.) Ernani Lopes. Tendo cada estampilhas a data
4J-6-1915. — Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitali-
zação. Carla Patente ta° 317. Ao primeiro dia tio mas de junho do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco, tendo a União do Comércio e
Inchastria Companhia do Seguros Gerais, preerichido tadas as formali-
dades das leis vigentes, lhe foi expedida a presente Carta Patente nú-
mero 317, para que possa funcionar nos Estados Unidos do Brasil, em
seguro,1 e resseguros dos ramos elementares a que se referoo art. 40,.
ia° 'L da Decreto-lei n.° 2.063, de 7 de março de 1910, de acôrdo com
o Decreto n• 0 17.299, de 5 de dezembro de 1911, e segundo as leis da
República. E, para constar, eu. Edite Dias Vieira, Oficial Administrati-
vo, II, com exercício na S. Geral do Deaartamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização, lavrei a presente carta que fica re-
aaarada no livro competente, número quatro, às fõlhas oitenta e dois.

io de Janeiro, 1 de junho de 1915. — Alexandre Marcondes Filho,
Ministro de Estado. — Edmundo Perry, Diretor Geral (n.0 8.020-
5- G - — Cr$ 71,40). — N.° 2.633 — Conferida e arquivada por des-
•pacho da Junta Comercial. em sessão de hoja. Pagou na primeira via.
,Cr$ 20.20 de selos federais para arquivamento. Secretaria -da Junta,
Comercial de Santa Catarina, em

 para,
	 II de 'jimbo de 1945a O

Secratário (assa). Eduardo Nicolich. Sare as estampilhas acima meti-.
eionadas. inutilizadas assim: — EloriaauSimlis, 11 dê junho de 1945. a--
(Assinado) . — Eduardo Nicolichm, Secretaria. Um aaritnbo com os se-
guintes dizeres: — Estado de Santa Catarina — Junta Comercial do
Estada. — E' o que há, éoin relação ao pedido do suplicante, peto que,
eu, Eduardo Me-cilicia Secretário da Junta Comercial do Estado,' mandei
dactilografar a presente carlidão, que conferi, subscrevi e assino, aos

- dezesseis (10) dias do mós de junho do ano de mil novecentos e qutai
renla e cinco (1915).,

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. em
Florianópolis, 16 de junho de 1915.	 Eduardo Nicolich, Secretário.

Firma reconhecida no Cartório Penteado.
•	 }Irina reconhecida em Florianópolis — Santa Catarina. 	 •

(N.° 9.253 — 22-6-45 — Cr$ 132,60).

COMPANHIA UNIÃO IMOBILIÁRIA

ATA DA REt • NIÃO DA DIRETORIA DA COMPANIIIA UNIÃO IMOBILIÁRIA
REALIZADA EM 22 DE 'MARÇO DE 1915

Aos vinte e dois dias do mês de março de mil novecentos e
quarenta e cinco, o diretor-gerente, presente o Conselho Fiscal, in-
formou que a reunião tinha por fim a substituição do diretor-pre-
sidente Jacques Bouillouz Lafont, o qual se ausentara do pata- e que
se prolongando essa ausência, fazia-se necessário convidar um acio-
nista. na forma do artigo 13 dos Estatutos, para completar- o man-
dato, que se extingue na assembléia geral ordinária de mil novecen-
los e quarenta e sete. Para asse fim fóra convidado o acionista Dou-
tor Eduardo Klingelhoefea da Fonseca, brasileiro, residente à rua
Almirante Gomes Pereira n.o 101, o qual aceitou o encargo. Essa in-
dicação é unanimemente aprovada pela Diretoria e pelo Conselho
Faseai. Do que, para constar, é lavrada a presente que assinam. —
Lnis Carlos Dupuy, Diretor Gerente. — Jorge Pinto LULU. — Mar-
cella Barragat..— Augusto Miranda. — Eduardo Klingelhoefer dai

-Fonseca.
Certifico que a presente é cópia fiel da ata lavrada no Regis-

tro de Aias de Reunião da Diretoria da Companhia União Imobiliã-
ria — Rio de Janeiro, 27 de março de 1945. — Luis Carlos Dupuy.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia União Imobiliária, arquivou nesta
Divisão sob o n.° 1.283, par despacho de 28 de maio de 1915, as
certidões de inteiro tem' dos atos constitutivos da sociedade, e da
ata da assembléia geral extraordinária, de 25 de fevereiro de 1944.
que aprovou a mudança de sua denominação de Companhia 1:niflo
de Indústria e Comércio, para Companhia União Imobiliária, e,' de
sua sede social da cidade - de São Paulo para esta Capital, hem como
do Diário Oficial do mesmo Estado, com a publicação da assamblaia
extraordinária supracitada, expedida pela Junta Comercial do Estado
de São Paulo, do que dou fé. Departamento Nacional da Indústria e
Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 31 de maio de 1015.
— Eu, Carmen Cruz, Auxiliar c/e Eacritório IX, escaavi, conferi e
assino, Carmen Cruz. — Eu, Renato Adolfo Pena Barros pelo Chefe
da S. R. E. a subscrevo e assino, R. .4. Pcnna Barros.

Selada com Cr$ 5,10 — (Processo n. o 8.726-15).

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉFICIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia União Imobiliária, arquivou nesta
Divisão sob o n.° 1.396, por despacho de 7 de junho de 1915. a ata
da reunião do diretoria, realizada em 22 de março de 1915, que to-
mou conhecimento do impedimento de um diretor e designou o seu
substituto para completar o mandato, do que dou fé. — Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de Registro do
Comércio, em 11 de junho da 1915. — Eu, Carmen Cruz. Auxiliar
de Eacr i tór i o IX, escrevi, confe ri e assino Carmen Cruz. — Eu. Re-
nato Adolfo Pena Barros, Chefe da S. R., E. a subscrevo e assino.
It. A. Penou Barros.

Selada com Cr$ 1,10 — (Processo no 8.727-,5)"

"ara DA ASSEMBLÉIA GERAL ExTrtaoamaaania

Aos vinte e cal co dia ,: do mês do fevereiro de mil noventos e
quarenta e qual me, às 11 horas, no prédio da Rua D. Inária Cabina 132.
em fvirlinle de convocação devidamente publicada no Diário Oficial e
na 'Fólha da Manhã", dos dias 15. 15 e 17, reuniram-sa tini assem-
bléia geral extraordinária os acionistas da sociedade represantando
mais de dois terças do capital social, conforme a lista de presença. peio
que o Liquidaale Sr. Luiz Carlos Dupuy declarou aberta a assem-
bléia, oedindo aos senhores acionistas que designassem um presidenta
para dirigir os trabalhos, sendo aclamado para êsse encargo o 1)outc,:.
Constancio Teani. representando o espólio de Pierre Loimi Marce:
alouillaux-Letfont, ,confortne procuração bastante lavrada nas noias
10.° Oficio do Rio aeaaneiro, n.o 311. fol. 78-v.. e em que fica dovida
Alenta irquivada em nossos cofre, o qual onvidou para seu sacreta-
rio o Sr. Cornelio de Paula Júnior, ficando assim. constituída a mesa.
Daclarou entalo o Sr. Presidente que a assembléia tinha por fim to-
mar conheennanto aas contas do Liquidanle encerradas em 31 de da-
zembro de 1913 do relatório apresentado pelo mesmo; o qual se acha-
va sabre a raasaalaiii corno de unia proposta date constante para deli-
beraram os seubm e. acionistas sóbre a cessação do astado de •liqui-
dação, reposição . da sociedade em sua Vida normal, 'alteração deis
estat ylos para . À,daptá-lOs à legislação vigente, hem como decidir.aaara

mudança de :acata senda asses os diversos itens da convocação. Pas-
sou-se em seguida à leitura do relatório do Liquidante, que é do tear
segumte: "Relatório. Srs. acionistas: Apresento à. vossa aareciacão la-
tias as contas e compravantas relativos à liquidação da sociedade, ben,
como os principais . fatos ocorridos depois da assembléia geral extraordi-
nária de 1 de agosto de 1930, que após aprovação do balanço de 31 da ju-
lho do mesmo ano oeliberon a dissolução da sociedade, da qual fui no_
meado Eiquidante. O maior credor da sociedade era o Crédit roncier du
Brésil com quem eatsde logo entramos em entendimento para 'kali-
dação do passivo. Essa liquidação se faz mediante a entrega de
todos os títulos em carteira devendo a quitação definitiva nos sua"
dada quando aque:e estabelecimento recebesse o produto da venda da
imóvel de propriedade da companhia, à Rua Aprazível 85, no Rio da
Janeiro. Essa venda não chegou a ser efetuada, por não ter o imó,er,
alcançado preço conveniente. Em maio do 1938, finalmente, o credor
concordou em reecber Cr$ 350.000,00 em dez prestações de Cr$
35.000,00 cada uma. Efetuamos o pagamento dessas prestações me-
diante um contrato de locação da propriedade com opção *de compra.
feita ao Sr. Marcel Bouilloux-Lafont. Cumprido asse contrato e eu.
trague ao Crédit Foncier du Brasil o total cia quantia, recebemos
dèste Banco plena quitação, tendo-se dado baixa no executivo inten-
tado por ale contra nós pelo Juízo da Segunda Vara Cível. No mo-
mento, liquidado o passivo o nosso ativo é representado por aquêle
imóvel, ligado ao contrata feito com o Sr. Lafont, o qual se acha
em mesa e é aliás do conhecimento de todos Os acionistas. Tôdaa as
demais operações até a presente data se limitaram aos gastos 'nor-
mais, custeio e conservação , do imóvel, impostos e despesas gerais.
O' Balanço anexo encerrado em 31 . de dezembro de 1913 esclarece
perfeitamente todos os atos praticados pelo abaixo assinado. A .1:•
quidação foi decidida sob a vigência do Decreto n.° 431, de,4 de, jmtlhu
de 1891, de modo que não há Conselho Fiscal nomeado para Sn
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niiiiistar sare as contas. Cumpre também ao Liquidante transmitir
o dsejo ila :naieria dos acionistas de cancelar a liquidação e repôr
a sociedade em funcionamento. Para isso faz-se mister a adaptação
doa cslalutos à legislação atual, de acôrdo com o projeto que em
anexo se subwte à apreciação dos acionistas. Está prevista também
a non'ança de edo, uma vez que o atiNo no Momento é representado

por um imóvel no Distrito Federal, não havendo portanto nenhum
interêsse da sociedade em São Paulo. E' _o que o Liquidante tem a
expôr aos senhores acionistas, ficando à disposição dos mesmos para
qualquer eselarec:mento suplementar. — Luiz Carlos Dupuy. — São
Paulo, 25 de fevereiro de 1944. — E, a seguir, a do Balanço e das
Contas tle Lucros e Perdas que são abaixo transcritos

BALANÇO ENCERRADO E"1n1 31-12-43

Atiro
	

Passivo

D:sponive::

Cr$

Caixa e Bancos 	 21.731,40

Imobilizado:

Prédio da Rua ,Spitizível 11.0 85 	 449.136,70

S. A. de Gás -- Rio de Janeiro
ij Fiança 	 690,00

obii iárioa	 .	 	 11.517,10 461.373,00

Lucras e Perdas 	 527...435,60

Total do Ativo . 	 1.010.510,80

Cr$

Não Exigível:

Capital . 	 	 600.000.0o

Exigível a curto prazo:

Credores Diversos 	 	 9.984,50

Exigfivel a longo prazo:

Credores Diversos 	 	 .400.556,20

Total do Passivo
	

1.010.540,80

Luis Ca;los Dupuy, Liquidante. — Cometia, de Paula Junior, Contador.

DEMONSTRAÇÃO 1 1 A CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1013

Crédito

Cr$

Saldo transporia:le de exercícios anteriores 	 523.098,10
bssp. • sas- Gerais 	 1.350,00
Impostos e Estampilhas	 	 5.031,90
Despesas Diversas do Imóvel 	 15.935,60

Total do Débito	 	 515.435,00

Cr$

Aluguéis	 	 18.000,00

Md) devedor 	 527.433,60

Total do Crédito 	   515.435,60

Luiz Carlo3 Dupuy, Liquidado. — Cornelio de Paula Junior. Contador.

Ped.0 a palavra o senhor Constancio Teani e propõe a aprova-
eia de tôdas as contas do liquidanle bem como o balanço, por es-
tarem lia mais perfeita ordem e ao mesmo tempo' propôs um voto
tio ,ouvor pela competência e correção com que se houive o mesmo no
ex , ce(cio do cargo, o que pOsto em discussão foi tudo unanimemente
aprovado, abstendo-se de votar, como é natural, o interessado. A se-
guir o Se. Presidente mandou proceder à leitura dos estatutos da
sociedade revistos e que são do seguinte teor: — Estatutos da Compa-
nhia União Imobiiiária — Nome, sede, fins e duração: Art. 1.0 —
0b a denominação de Companhia União Imobiliária S. A., em subs-

tituição à Companhia União Indústria e Comércio, fica constituída,
rum a duração de 99 anos a partir de 25 de novembro de 1925, data de
sua constituição a sociedade anônima que se regerá por estes Estatutos
e pela Pgis:ação vigente. Art. 2.0 — A sociedade tem sua sede, do-
miemo legal e fOro na cidade do Rio de Janeiro. Art. 3.0 — A so-
ciedade tem por objeto; a) adquirir por conta própria prédios e ter-
renos; b) administrar os existentes e os que adquirir; c) participar
de outras sociedades. Capital, ações. Art. 4•0 — 0 capital da socie-
dade é de Cr$ 600.000,00 dividido em 1..200 ações, integralizadas, no-
minativas. de Cr$ 500,00 cada uma. Art. 5•0 — Nas deliberações
sociais cada ação dará direito a um . voto. Das Assembléias. Art. 6.0
— A Assembléia Geral Ordinária se reunirá antes de 30 de abril de
cada ano para tomar conhecimento das contas da diretoria exame
e discussão do balanço e parecer do Conselho Fiscal, bem corno para
os demais atos provistos em lei. Art. 7.° — As assembléias gerais
serão convocadas com oito dias de antecedancia à data de sua rea-
lização. Parágrafo único — Se à primeira convocação não houver
quorum, a segunda convocação será feita com cinco dias de antece-
Oncia. Art. 8.0 — Ressalvadas as exceções previstas em lei, a assem-

bléia geral :nstalaoa, digo, instalar-se-á em primeira convocação com
a presença de azionistas representando no mínimo um quarto -do
capital social, e em segunda convocação com qualquer número. Ar-
tigo 9.0 — As assembléias gerais serão presididas por um acionista
indicado pela assembléia, o qual convidará um secretário para cons-
tituir .a mesa. Da Administração — Art. 10. — A administração da
sociedade será exercida por urna Diretoria composta de dois mem-
bros, diretor-presidente e diretor-gerente, eleitos pelo prazo do três
anos, em assembléia geral ordinária. Art. 11. — Além das funções
privativas de Ditetor-Presidente, de representar a sociedade em Juizo
ou fóra dele, a ambos os diretores compete a prática de todos os
atos gerais de gestão e de administração dos negócios e interêssea
da Sociedade. Art. 12 — Todos os atos da sociedade que a consti-
tnirem em obrigação, inclusive contratos, títulos, cheques, etc., de-
verão ser assinados conjuntamente por ambos os diretores, sob pena
de não obrigarem a Sociedade. Art. 13 — No caso de impedimento
do qualquer diretor óu no caso de vaga do cargo a substituição se
fará por um acionista que para êsse fim fôr convidado pela Diretoria
ouvido o Conselho Fiscal. Art. 14 — Os diretores perceberão a re-
muneração que fôr fixada pela assembléia geral. Art. 15 — Cada
diretor será investido no cargo depois de eleito, mediante tèrmo de
posse lavrado no livro de Atas da Diretoria e depois de prestada a
caução de dez ações. Do Conselho Fiscal. Art. 16 — O Conselho
Fiscal será composto de três membros e de três suplentes, acionistas
ou nã.), competindo-lhe as funções previstas em lei. Art. 17 — Os
honorários do Conselho Fiscal serão fixados anualmente pela assem-
bléia geral une o eleger. Balanços, Lucros e Dividendos. Art. 18 —
O Balanço da sociedade será levantado anualmente em 31 de dezembro.
Art. 19 — O dividendo será proposto pela Diretoria, ouvido o Cense-
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lho Fiscal e distribuído depois de aprovado o respectivo montante
pela assembléia geral, depois de deduzidas as percentagens que 'Torem
apursaits para o Fundo de Reserva e quaisquer - outros fundos especiais
julgadas convenientes pela assembléia mediante proposta da Dire-
toria. — Disposições Gerais. Art. 20 -- Em caso de liquidação da
sociadade, essa se processará na forma da legislação vigente. —
Disposições Transitórias — Art. 21 Fica encerrada a liquidação da
socieoade, trae Ora decretada Por Assembléia Geral de 1 de agosto
de 1935 e consequentemente reposta a sociedade em funcionamento.
Art. 22 — Em virtude de estar todo o ati,vo da sociedade no Rio de
Janeiro e não ter mais transações em São Paulo, fica deliberada a
mudança do sede para o Distrito Federal, a qual aliás é autorizada
Peio art. 2.0 dos Estatutos originários da sociedade, os quais ficam
revogados e aubstituidos pelos presentes. São Paulo, 25 de fevereiro
do 1911. — P.P. Constando Teani. — Cometi° de Paula Junior. —
Antonio Gouveia Marques. — Lviz Carlos Duptty. — Eduardo Lima
Rodrigues. — Rubens de Paula. — O Sr. Presidente depois de lidos
os estatutos acima transcritos, os quais se achavam assinados por
iodos os presentes, pós os mesmos em discussão, sendo unânimemente
aprovados, pelo que foram declarados vigentes a partir desta data,
devendo ser arquivados na Junta Comercial desta Capital e depois,
tiradas as certidões autênticas de todos atos da sociedade para seu
arquivamento no Desaartamento Nacional da Indústria o Comércio do
Distrito Federal. A seguir o Sr. Presidente declarou que ia mandar
proceder a eleição da Diretoria, Membros do Conselho Fiscal e seus
Suplentes. , para o exercício de 1911, em mandato até a assembléia
geral ordinária de 1945. Distribuidas as cédulas

'
 apurou-se o se-

guinte resultado: — Para Diretor-Presidente o Sr. Jacques Bouil-
toux-Lafont, francês, comerciante, residente à Avenida Beira Mar 151,
Distrito Federal, portador da carteira de serviço de registro de es-
trangeiro n.° 360.927. Para Diretor-Gerente o Sr. Luiz Carlos Dupuy,
brasileira, residente à Rua Moreira César, 250, Niterói, Estado do
Para membro do Conselho Fiscal, Weber Cardoso Porto, Marcello
Barrajat, o Augusto Miranda, e para Suplentes — Jorge Pinto Lisboa.
Antonio Gouveia Marques e Christian° Braune, todos brasileiros e
domiciliados no país. A remuneração da Diretoria e do Conselho
Fiscal, foi fixada da seguinte forma: Cr$ 500,00 mensais para o pre-
sidente. Cr$ 1.000,00 mensais para o Diretor-Gerente, e Cr$ 300,00
anuais pai* cada membro efetivo do Conselho Fiscal. Nada mais ha-
vendo a tratar, foi suspensa a assembléia para a lavratura da ata,
a qual lida em sessão reaberta foi unanimemente aprovada e assinada
pela mesa o por todos os Presentes. São Paulo. 25 de janeiro de
1944. — P.p. Constando Teani. — C. Paula Junior. — Luiz Carlos
Dupuu., — Antonio Gourcia Marques. — Eduardo Lima Rodrigues.
— Rubens de Paula.

Esta é cópia autêntica do livro-de atas da Companhia, de folhas
17 .v(vr.so a 22. — São Paulo, 25 de fevereiro de 1941. — Paulo Junior,

Secretário.

São Paulo

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia União Imobiliária S. A., anterior-
mente Companhia União Indástria e Comércio, com sede atualmente
no Rio da Janeiro, arquivou nesta Repartição, sob .n. o 22.424, por
despacho da Junta em sessão de vinte e quatro de novembro corrente,
a ata da assembléia geral extraordinária, realizada em vinte e cinco
de fevereiro, dêste ano, pela qual ficou resolvida a cessação do estado
de liquidaOlo em que se achava a sociedade, e a reposição da mesma
em sua vida normal, a alteração parcial dos estatutos sociais, a mu-
dança da denominação do Companhia União Indústria e Comércio.
para Companhia União Imobiliária S. A., e a transferência da sede
de São Paulo para o Rio de Janeiro, do que dou fé. — Secretaria da
Junta Comercial da Estado de S. Paulo, 28 de novembro de 1944. —
Eu, Diza Coelho da Rocha, escriturária, a escrevi, conferi e assino.
Elza Coelho da Rocha. E eu, José Alves de Campos, Chefe substituto
da Seção do Expediente e Correspondència, a subscrevo. — José Alves
de Campos.

(N.0 9.281 — 22-6-15 — Cr$ 810,00)

feri e assino. — Carmen Cruz. Eu, Renato Adolfo Pena Barros,
Chefe da S.. R. E. a subscrevo e assino. —.Renato Adolpho Penna
Barros.

Processo n.o 4.004-45.
Selada com Cr$ 4,40.

EM QUE SE TRANSFORMOU A SOCIEDADE NAUMANN, GEPP
& COMPANHIA LIMITADA — CAPITAL: CR$ 2.600.000,00 —
SEDE: SANTOS.
Saibam quantos esta escritura virem que, no ano do nascimento

de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta o quatro
(1944) aos vinte e nove (29) dias do mês de novembro nesta cidade
de Santos, em meu cartório perante mim tabelião, compareceram
partes entre si justas e contratadas, a saber: Naumann, Gepp & Com-
panhia Limitada, sociedade comercial como sede em Londres, repre-
sentada por seu procurador Theodoro Max Lange, nos têrmos da
procuração outorgada em 3 de abril de 1942 que me foi apresentada
e que esta registrada no livro n. o 11-4, à página 461, no Registro Es-
pecial de Títulos e Documentos desta Comarca e que vai transcrita
uo livro de Registro de Procurações dêste cartório: Theodoro Max
Lange, comerciante, brasileiro naturalizado, casado, residente em San-
tos, à Avenida Barão de Penedo n. 0 46; Clarence Henessey, comerciante,
americano, casado„ residente em São Vicente, à Rua Freitas Guima-
rães, 11 .0 340, portador da Carteira modelo 19, n.o 65.209, Jorge Al-
berto Broad, comerciante, brasileiro, casado, residente em Santos, à
Rua Tolentino Filgueiras, n.o 79; Raul Leite do Amaral Coutinho, co-
merciário, brasileiro, casado, residente em Santos, à Avenida Siqueira
Campos n.o 616; Lídio Santos Paulo, comerciário, brasileiro, ca-
sado, residente em Santos, à Rua Adolfo Assis n. o 86; Válter Lange,
comerciário, brasileiro, solteiro, residente em Santos, à Avenida Ba-
rão de Penedo n.o 46; Amintas Carvalhais, comerciante, solteiro, bra-
sileiro, residente em Santos, à Rua Almirante Cochrane n. 0 7; e Olavo
de Morais Barros, comerciante, brasileiro, casado, residente em São
Paulo, à Rua Groenlândia n. o 1.563, pessoas minhas conhecidas e
das testemunhas adiante nomeadas e assinadas, do que dou fé. E, pe-
rante as mesmas testemunhas pelas partes me foi dito: 1. 0) — que
são os únicos sócios da sociedade comercial por cotas de responsabi-
lidade limitada, que gira sob a firma Casa Exportadora Naumann,
Gepp Limitada, com sede nesta cidade, cujo contrato foi arquivado na
Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob o n. o 61.384. em 9 de
janeiro de 1942 e alterado por instrumentos particulares também
arquivados na referida Janta sob os números 62.111 e 74.172, de 6
de março de 1942 e 8 de agóato de 1944, respectivamente. 2. 0) —
Que entre si convencionaram transformar, como de fato por esta
escritura transformam, a referida sociedade em uma sociedade anô-
nima sob a denominação de Casa Exportadora Naumann Gepp S. A.
com o mesmo capital integralizado de Cr$ 2.600.000,00 (dois milhões
e seiscentos mil cruzeiros), o mesmo objeto e sede nesta cidade, so-
ciedade que se regerá pelos seguintes estatutos:

Estatutos
CAPITULO I

DENOInIINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1.0 Sob a denominação "Casa Exportadora Naumann GeOP
S. A." fica constituída uma sociedade anónima, que se regerá pelos
presentes estatutos e disposições legais que lhe forem aplicáveis.

Art. 2.0 O objeto da Sociedade é a exportação de café e de outras
mercadorias podendo, subsidiariamente, exercer comércio de comissão
mercantil, de representações, de importação e demais operações co-
nexas a êsso gênero de comércio, de acordo com a lei.

Art. 3.0 — A sociedade tem sede na cidade de Santos e filial
no Rio de Janeiro, podendo abrir outras filiais onde a administração
da Companhia julgar conveniente, e durará 25 anos, a contar de
1 do janeiro de 1912, podendo êsse prazo ser prorrogado por deli-
beração da Assembleia Geral dos acionistas.

CAPITULO II
CAPITAL E AÇÕES

Art. 4•0 O capital social, todo êle realizado, é de Sr$ 2.600.000.00
(dois milhões e seiscentos mil cruzeiros), dividido em 2.600 (duas
mil e seiscentas) ações ordinárias, do valor nominal de Cr$ 1.000,00
mil cruzeiros) cada urna, nominativas ou ao portador, à vontade do
acionista, que as poderá converter de uma forma em outra, correndo
por sua conta as despesas de conversão.

Art. 5.0 Cada ação dá direito a um voto nas deliberações da
Assembléia Geral.

JUNTA COMERCIAL

CASA EXPORTADORA NAUMAN GEPP S.A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CERTIDÃO

Certifico que a Casa Exportadora Naumann Gepp S. A., ar-
quivou nesta Divisão sob o n. o 1.411, por despacho de 11 de junho
de 1915. a certidão da escritura pública de transformação da socie-
dacie por cotas de responsabilidade limitada, Casa Exportadora Nau-
mana Gepp Ltda, em sociedade anônima sob a denominação de "Casa
Exportadora Naumann Gepp S. A.", bem como da publicação dos
atol citados no Didrio Oficial clo Estado de São Paulo. expedidas pela
Junta Comercial do mesmo Estado, para o fim da legalizar a sua
filial nesta Capital, do que dou fé. Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, Divisão de Registro do Comércio, em 12 de junho
de 1915. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, con-

CAPITULO III
DIRETORIA

Art. 6.0 A Sociedade será administrada por uma diretoria com-
posta de dois membros, sendo um Diretor-Presidente e outro Diretor-
Gerente, acionista ou não, mas residentes no país, eleitos pela Assem-
bléia Geral pelo prazo de quatro (4) anos, podendo ser reeletios.

Art. 7.0 Cada diretor prestará caução de vinte (20) ações da
Sociedade, em garantia de sua gestão, ficando investido no cargo.

§ 4.0 Qualquer acionista poderá prestar a caução, no caso do
não serem os diretores acionistas.

§ 2.° Em caso de vaga, o Conselho Fiscal escolherá o diretor
substituto, que servirá até a primeira Assembléia Geral Ordinária,
a qual competirá escolher o sou substituto definitivo.

§ 3.° No caso de impedimento tem porário. o Diretor-Presidente
designará o seu substituto.
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Art. 8.0 A Diretoria tem as atribbiçõe3 e os poderes que a lei
lhe confere. a fim de garantir o funcionameedo normal da sociedade
e representá-la, ativa e passivamente, em Jui.'m ou fora Ude, podendo
constituir peocuradores.

§ 1.° Cada Diretor fica investido dos poderes necessários para
a prática fios .atos e operaeões relativas aos fins da Companhia e
p°1 . a rep:'esenizi-la ativa e passivamente, em juízo ou fora dêle.

§ 2.0 Os membros da Diretoria poderão, para facilitar os Ira-
talhos ria administração, distribuir entre si as funções.

Art. 9. 0 Compete à Assembléia geral fixar os honorários e as
gralificaçie , s dos diretores, tendo em vista a lei 'reguladora das so-
ciedades por ações.

CA PÍTULO

CONSELIO) FISCAL

Art. 10. O conselho fiscal será composto d., três membros efc-
t:Nots e soplentes em igual m'uneeo, residentes no país, eleitos anuo!-
ler 	 pela Assembléia Geral Ordinária, podendo ser reeleitos.

§ 1.0 O conselho fiscal tem as atribuições e os poderes que a
lei lhe confere.

§ 2. 0 A remuneração dos membros do Coneclho Fiscal será fi-
xada pela Assembléia Geral que os eleger.

CAPÍTULO V

ASSEMBLÉIA GERAL

A!'t.	 A Assembléia Geral reunir-se : á, orilinàriamente. nos
tr primeiros meses após a terminação do ex e releo social, e, extra-
oeeinariamenle, sempre que os interêsses sociais exigirem o pronun-
ciamento dos aeionsitas.

Parágrafo Único. O presideole da Assembléia Geral será o Di-
r(tor-Presidente da Sociedade. Rara compor a mesa que dirigirá os
trabalhos fla Assembléia, o Prcsidente convidará um ou dois acio-
-Mstas entro os presentes, para seevir de Secretários.

Art. 12. A convocação da Assembléia Geral far-se-á por anún-
cios publicados pela imprensa, como manda a lei, e dèles deverá
custou' ri OrdPI)) lin dia, ainda que surnitriamente, e o dia, a hora e
o 1 oal da reunião.

CAPiT[1.0 VI

EXERCÍCIO SOCIAL

Art. 13. O ano social coincide com o ano c:vil.

Art. 1 I. No fim de cada exercício proceder-se-á ao /e-
va r damento do inventário e do balanço geral, com observancia das
prescrições legais, e (Ir) 1111.'10 liijii idt) verificado, após as devidas amor-
ter:ações, será deduzida a percentagem de 5 % (cinco por cento) para
a constituição do fundo di rrserva legal, até alcançar 20 % (vinte
por vento) do capital social. O saldo fica à disposição da Assembléia
(; , rol, que fixará o dividendo e as reservas, por proposta do Diretor-
Puesidente e ouvido o Conselho Fiscal, devendo ser constituído. faTE-

ebedeeidas as restrições l egais, um fundo de reserva especial.
que terá corno finalidade atender a quaisquer despesas anormais que
-venha a ter a sociedade.

Art. 15. Os dividendos não reclamados dentro de cinco (5) anos,
a contar da data do antMcio n le seu pagamento, prescreverão a favor
da Sociedade.

3. 0 ) — Que cada sócio recebe a parte que tinha no capital da
por votas de responsabilidade limitada em ações da Sede..

,;ade Anónima. como segue; — o sócio Naumann, Gepp e Companhia
Limitada de Londres, ~linha 300 (trezentos) colas, no valor glo-
bel de Cr$ 000.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) recebe 600 (seis-
untas) ações; o sócio Teodoro Nlax range, que tinha 500 (quinhen-
Fis) Colas; no valor global de Cr$ 1.000.000,00 (milhão de cruzeiros)
• eebe 1.000 (mil) ações, o 'sócio Clarence llennesse y, que tinha 25
(vinte e cinco) colas no valor global de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta

11 ., 11	 cruzeiros),	 recebe	 50	 cinqiienta)	 ações;	 o	 sócio	 Jorge
A,beeto Rroad que linha 1n0 (cem) cotas no valor global
fi ce5 2.0o, coo" (duzentos- mil e 1 . !mei: . os) , recebe 200 (d(z-
zen las) ações, o sócio Raul Leite do Amaral Coutinho, que tinha
50 (cinqüenta) cotas no valor global de Cr$ 100.000.00 (cem mil cru-
zeiros) re c ebe 100 (com) ações; o sócio Lidio Santos Paulo, que -tinha
::(:) (cinqüenta) cotas no valor global de Cr. 100.000,00 (cem mil
relveiros) recebe 100 (cem) ações ; o sócio Válter Lange. que tinha
5o .:eimplenta) cotas, no valor global de Cr$ 100.000,00 (cem mil
e: ,,,!zeiros) recebe 100 (cem) ações; o sócio Amintas Carvalhais, que
finito 125 (cento e vinte e cinco) cotas. no valor global de Cruzeiros
230.000,00 (duzentos e cinqüenta mil cruzeiros). recebe 250 (duzen-
tos e ta) :0;: õe=: o =ócio Olavo kh , Morais Barros, que tinha 100
Irem) colas no valor global ele Cr$ 200.000,00 (duzentos mil cru-
zeiros) recebe 200 (duzentas) ações.

4. 0 ) — Que a sociedade anónima ora conslituida mantém, sem
solução ile continuidade, todos ns direitos e obrigações que com-
punham o património da Sociedade transformada.

5.0 ) — Que acordaram nomear para Diretoria — Teodoro Max
Lange para Diretor-Presidente e Clarence Bennessey para Diretor-
Gerente, e para o Conselho Fiscal como Membros efetivos: Márcio
Antunes Gruber, _advogado, solteiro, residente nesta cidade; Jeffer-
son de Mesquita, funcionário público, brasileiro, casado, residente
nesta cidade; Ernesto Correia, brasileiro, casado, residente nesta ci-
dade; e. come suplentes Os senhores Olavo de Morais Barros, bra-
sileiro, casado, residente em São raulo, Amintas Carvalhais, comer-

n•n•••n

cante, solteiro, brasileiro, residente em Santos, e Dr. Washington . de.
Almeida, advogado, solteiro, brasileiro, residente no Rio de Janeiro.

Go) A remuneração dos Diretores é a Mesma prevista no con-
trato social anterior, isto é, de Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros)
por mês, para cada diretor, ficando a sua gratificação a ser resol-
vida pela Assembléia Geral, fixando-se,' mais, em Cr$ 500,00 (qui-
nhentos cruzeiros), por ano, a remuneração do cada membro efetivo
do Conselho	 Para lawatura desta escritura foram exibidos os
seguintes documentos:
• 1) — Autorização da Fiscalização Bancária do Banco do Brasil
S. A. desta cidade, visto fazerem parte da mesma, uma fiema In-
glêsa e um sócio americano;

2) — Certidão n.° 435, da Divisão do Impósto de Renda, Dele-
gacia Secional de Santos, datada de hoje, passada por Ofélia Silva,
provando que a firina nada deve; e,

3) — Certidão da Recebedoria de Rendas de Santos, protoco-
lada sob n.0 4.030, provando que a firma está quite com o lmpôsta
de Indústrias e Profissões no corrente exercício.

E de corno tissim o disseram e me pediram para lavrar esta e g
-critura, a mim hoje distribuída, a qual, depois de lida em voz alta à;

partes na presença das testernUnhas e por acharem-na conforme,
aceitaram. outorgaram e assinam com as mesmas testemunhas que
são: Máximo Ribeiro dos Santos Júnior e Paulo Sebastião Duarte,
brasileiros, capazes, solteiros dactilógrafos, residentes e domicilia-
dos nesta cidade, minhas conhecidas, do que dou fé.

A presente esceitura não paga sélo federal proporcional em -vir-
tude da isenção contida rio art. 110, nota 7.a da letra b, do Decreto-
lei n.° 4.655, de 3 de setembro de 1942. Paga esta escritura Enio-
tomentos Interior no valor de (5$ 50.00 e Cr$ 0,40 de selos de Edu-
cação e Sande. abaixo colados e inutilizados. — Eu, Álvaro Pinto da
Silva Novais Filho, tabelião escrevi conforme minuta apresentada.
— Theodaro illax Longe. — Clarenee Ilenessey. — Jorge .4'hcru)

— Raul Leite do Amoral Continha. — Lydia Santos Paulo.
— Longe. — Amalhas ('arvalhoes. — Olavo Moraes Bar-
ros. — Maximo Ribeiro dos Santos Junior. — Paulo Sebastifin
Duarte. (Selada com Cr$ 50,00 de emolumentos interior e Cr$ 0,40
de educação e saúde). e

Trasladada em seguida, dou fé. — Eu, Álvaro Pinto da Silva
Novais Filho, tabelião subscrevo e assino em público e razo — Em
testemunho (sinal público) da verdade. — Alvaro Pinto da Silva
Novaes Filho, 6.0 Tabelião.

JUNTA COMERCIAL

CERTIDÃO

Certifico que a Casa Exportadora Naumann Gepp S. A., com
sede em Santos, arquivou nesta Repartição, sob n.° 22.469, por des-
pacho da Urda em sessão de primeiro de dezembro corrente, a
critura pública, lavrada nas notas do 6.° tabelião de Santos, em vinte
e 110Ve de novembro dêste ano, pela qual a sociedade por cglas de
responsabilidade limitada Casa Exportadora Nanmann Gepp Ltd., Se
transformou na sociedade anônima denominada — Casa Exportadora
Naumann (leni) S. A. e na qual vêm transcritos os seus estatutos o
demais documentos legais de sua transformação e constituição; e,
em apenso, a êsses documentos. arquivou a sociedade a escritura pú-
blica de alteração e ratificação, lavrada nas notas do mesmo Ta-
belião, em onze de dezembro corrente, n lo que dou fé. Secretario
da Junta Comercial do Estado de São Paulo, dezenove de dezembro
do 191.,,. Eu , Elza Coelho da Rocha, escriturária, a escrevi, conferi
e assino. — Elza Coelho da Borba. E eu, José Alves de Campos,
chefe subst. da seção do Expediente e Correspondência, a subscrevo.
— José .4 : yes de Campos .

AVIQUIPO DO BRASIL, AVIAÇÃO, EQUIPAMENTO E EXPORTAÇÃO

SOCIEDADE ANÔNIMA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda ('ou eu ea rtio

Aos 25 de maio de 19,5, na sede social à Avenida Rio Branco nú-
mero 311-5.° andar, nesta cidade, às 17 horas, reunidos em 2° convo-
cação, acionistas da "Aviquipo do Brasil" Aviação Equipamento e
Exportação S.A. representando 2.000 ações, ou seja a totalioade
capital social, verificada a existência de número legal, foi pelo Senhor
George Procbet, Diretor-Gerente da Sociedade, dec/arando abertos os
trabalhos convidando os presentes a que. na forma dos estatutos, in-
dicassem quem deveria presidi-los. Indicado por aclamação o acio-
nista Sr. Car'l Kincaid, êste, depois dr.., agradecer a sua indicação. C011-
viciou para 1.0 e 2.0 Secretários, respectivamente, o Dr. Jo:ío Pedro
Gouveia Vieira e o Sr. Manuel Neves da Silveira, que assumiram os
seus lugares. Constituída assim a mesa, o Sr. Presidente da Assem-
bléia declarou que esta tinha por fim. conforme o anúncio publicado -
no Maria Oficial de 18, 19 e 21 do corrente mês e no "Jornal do
Comércio" dos dias 18, 19 e 20 também dêste mês, toma'? conheci-
mento do relatório da Diretoria, balanço e conta de lucros e perdas,
e o parecer do _Conselho Fiscal tudo referente ao exercício ee 1954,
bem como eleger a nova Diretoria, os membros do Conselho Fiscal
seus suplentes para o exercício de 1915, lixando-lhes a remuneração,
tendo sido aquêles documentos, cuja leitura ia mandar proceder, pu-
blicados no Diário Oficial de 26 o no "Jornal do Comércio" do dia 25
do mês em curso. Pede a palavra, pela ordem, o Sr. Manuel Neves da
Silveira e Propõe sela dispensada a leitura daqueles documentos, por

• (N.° 9.282 — 22-0-55 — Cr$ 612,00)e
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"já serem os mesmos do conhecimento dos Srs., . Acionistas, o que foi
unanimemente aprovado. Declarou, então, o . Sr. Presidente da As-
sembléia que ia submetê-los à discussão e, corno ninguém pedisse

.a palavra, 'procedeu . à votação,- 'tendo sido 'os' 'usines uutminteinente
aprovados com abstenção dos N. otos dos Diretores da -Sociedadr. Pas
sando à. segunda parte da ordem- do' dia. disse o Sr. Presidente da

-assembléia que ia suspender a sessão por 15 minutos a fim de que os
.presentes preparassem as respectivas cédulas para eleição da nova Dire-
toria que deverá dirigir•ti sociedade no exercício em curso. .Perle
palavra, pela ordem, -0 Sr. Manuel Neves da Silveira e propi . a sejam
reeleitos: tiara Diretor-Gerente, o Sr. George Prochel, r a sidente à
Rua Cândido Gaffré n•0 112: lura Diretor Sob-Gerente o Dr. Ileitor
liorgerth Teixeira, residente à Avenida Copacabana no 21a. aparta-
mento 401, e, para Diretor-Secretário o Dr. João Pedro Gouveia Vi-
eira. residente à flua Senador Vergueiro n.o 138: todos brasileiros,
proposta esta . que mereceu o aplauso dos presentes. O Sr. Prasidente
da .Assembléia, à vista da manifestação que se acabava de reivir, deu
os reeleitos por empossado! nos Seus repec1ivos cargos. kmbrando
'ao.s presentes que lhes cumpria fixar os -honorários da Diretoria para
o período do novo mandato. Por proposta do Sr. Cari Kineaid, foi

omanimemente aprovado,corn abstenção do s interessados. que se man-
tivesse os mesmos honorários que os Diretores vinham percebendo.
.Disse o Sr. Presidente da Assembléia, em seguiria, que. passr.- N
terceira e última parte da ordem do dia. dever-se-ia proceder a eleiçãá

.dos membros do Conselho Fiscal e seus Suplentes para o ano rir- 1915. a
fixar-se a remuneração dos primeiros. Procedida a vota e lzor verifi-
cou-se terem sitio reeleitos para membros do Conselho Eiseol, os Se-
oshores Alexandre Anderson, George S Benedict e Edward O. Peel,
e, para suplentes os Srs. Frank E. Fuller. Norman Turma. Donalo
A. Poynter. percebendo os primeiros a remuneração oe Cr$ Et" 00 per
reunião a que comparecerem conforme proposta do acioni s ta Senho:
George Prochet, unanimemente aiwovada. Es gotada a ordem r t o dia e
nada mais havendo O tratar. o Sr. Presidente da Assemb"ia deu a
mesma por encerrada, da qual eu. João Pedro Gonveia Vieira mandei
lavrar a pre:sente ata que. depois de lida. acharia ~ferroo WrnVnida,
vai por lodos- assinaria. Rio d o Jan e iro. 25 de o' a io- rie 19'1 5 . — J01-19
Pedro Gattrén Vieira — Cari Kinraid — Manuel Yere% da S' ? t , eiro —
P.p. Simulei Niedelman. Manuel !Veres da Silr rira — Grorge Pra-

- P.p. Avicinipo	 Carl Kinraid — Britar Boro P rth Tei-
xeiro,

Certifico que a presente é cópia fiel do respectivo livro de Atas
.de Assembléias dos acionistas da Avirmipo do Brasil, Aviação Equipa
mento e Exportação 5 A.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1915. — João Pedro Gouraa Vieira,
.Secretário da Assembléia.

(N.° 9.272 — 22-6-15 — .Cu'a 201,001.

CONSTRUTORA A. J. BRITO S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Aos vinte e sete dias do mês de janeiro do anu de rni nove-
centos e quarenta e cinco, ii.s 10 horas, na sede social à. Rua Buenos.
Aires numero quinze, terceiro andar, reuniram-se os senhores acio-
nistas da sociedade, representantes da totalidade do capital sacia..

'conforme foi verificado no Livro 'de Presença, e peio Direirx-Pre-
'sidente da sociedade, Sr. João Maria de Brito, foi dito que aos pre-
sente: cabia indicar, conforme dispõe o artigo vigesimo •it . s Esta-

'tidos, o Presidente da assembléia. por proposta do Sr. Júlo ) Gabriel
do Freitas, foi aclamado Presidente da assemblaia o Sr. Antônio
José de 'trilo, que, aceitando. convidou, na forma do disposto na
inesono artigo dos Estatutos. os Srs. Antônio José de Brito Filho a

' Júlio Gabriel de Freitas para primeiro e segundo secretários. respec-
tivamente. Assim constituida a mesa dirigente dos trabalhos, decla-
rou o Sr. Presidente instalada a assembléia geral extraordinária
.convocada conforme o anúncio publicado no Diário Oficioi e no
"Jornal do Comércio" dos dias dezenove, vinte e vinte e do i s de j a-
neiro do corrente ano, anuncie, êsse do teor seguinte: "Ficam o. Se-
nhores Aelonistas da Construtora A. J. 13rito S. A. convidados a se
reunirem em assembléia gera: extraordinária, em primeira etruvoca•
•ção na sede social à Rua Buenos Aires n.° 15-3.° andar, nesta Ca-
.pital, no dia 27 de janeiro corrente. às 10 horas, para o fim de deli-
herarem sõbre a alteração dos estatutos sociais. Rio de Janeiro.
,18 de janeiro de 1915. — João Maria de Brito, Diretor-Presidente —
-Antônio José de Brito, Diretor-Técnico". A seguir disse o Presi-
dente que sõbre a mesa havia uma proposta da Diretoria sõbre
-reforma dos estatutos sociais e ordenou que fõsse a mesma lida pelo
primeiro Secretário, estando essa proposta redigida nos seguitnes
-tétanos: "Construtora A. .1. Brito S. A. — Rio de Janeiro, 18 de
janeiro de, 1915. Senhores Acionistas. A Diretoria da Sociedade,

-tendo em vista a necessidade da alteração dos estatutos sociais na
-parte que regula a constituição e funcionamento do seu órgãe admi-

• nistrativo, para o fim de melhor serem atendidas as exigências decor-
rentes do desenvolvimento das operações sociais, julga imprescindível
a criação de mais um cargo na administração, o cargo de Diretor-Se-
cretário, e por isso apresenta a seguinte proposta de alteração dos

• estatutos, no capítulo terceiro. artigos sexto, sétimo. oitavo, nono, dé-
cimo, décimo-primeiro, décimo-segundo e décimo terceiro, para os
quais, propõe a seguinte redação: Artigo 6.° A sociedade será admi-

nisto'ada por uma Diretoria composta de -trê.somembros; acionistas ou
não, residentes no país, sendo um Diretor-Presidente, um Diretor-
Secretário e um Diretor-Técnico, eleitos pela assembléia geral, cem
mandato de quatro anos — Art. 7.0 Compete à Ditetoria a orai iéa dos
atos necessários ao regular funcionamento da sociedade — 1 ° Nas
liinites de suas atribuiçõcs. e poderes, é licito aos Diretoras consti-
tuir, .em nome da sociedade. mandatários ou procuradores. especifi-
cactos no instrumento os atos e operações. que poderão pealicar —
§	 Os Diretores não poderão praticar atos de liberalidade t custa da
sociedade. sendo-lhea licito. poram. independente de autorização da

assenibléia geral. hipotecar, empenhar, ou alienar hena eociais
praticar todos os demais atos para os, quais seria necessária dita auto-
rização — 3.° Serão válidos os atos assinados peto PresoleLte; ou
por dois Diretores, ou ainda- por um Diretor e um Procuraulor —
Art. 8.0 Competi' ao Diretor-Presidente: mi) representar a ,,,ieiratarle
em Juízo ou fora dale; /,) superintender a administração da s,acierliole:
c) nomear. licenciar e demitir os auxiliares e empregai is fixan-
(lo_lbes as atribuições e ordenados: d) assinar contratos. deados, en-
dossos ou duplicatas e outros títulos. cheques e reedara; P‘; dirigir
os servi ços de 'cont a b i l i d ad (', caixa. contencioso e de verif:cação de
de contas: 1) representar a sociedade perante as repartições públicas
federais, estaduais, municipais e paraestatais:• g) dirigir a parte co-
mercial. a compra e venda de materias de construção e praticar os
dentais atos que não sejam da competancia privativa dos deina- órgãos
da sociedade	 9.0 C.oxvirete ne Diretor-Secretaain: 	 Orieutar
e dirigir o serviço de expediente e correspondência da soeirdade;
secretariar e lavrar as atas das reuniões da Diretoria; e) aoxiliar e
assistir o Diretor-Presidente no exercício de suas atr.buiçÕes — Ar-
tigo 10. Compele ao Diretor-Técnico: a) Dirigir os servir:is técnicos
da sociedade e as obras por ela vontratadas — Art. 11. No caso
de impedimento ou ausência temporária de qualquer Direlm, será
o seu substituto escolhido pelo Diretor impedido ou ausente — Arti-
go 12. No caso rio vaga do cargo de tinahmer Diretor. o aeo subs-
Bluto será eleito pela assembléia geral 'que será convocada dentro do
cinco dias contados da data da vacancia dc cargo — ma, ta. Os Di-
retores eleitas serão empossados med i ante assinatura do tê.rmo do
.posse lavrado no livro de atas de reuniões da Diretoria, depois de
prestada a caução de dez a0C5, cada tini, próprias ou allicias, para
a garantia rim? sua gestão — Parágrafo único. A Caução previsia neste
artigo SÓ Pra 51'1' 'CW11111.11(111 11 n11015 (ia aprovação por assembléia
geral das contas relativas á respertka 'gestão. Finda a leitura dessa
proposta de reforma dos estatui (-hz , t1(1 n a i, é á mesma posta em dis-
cu.saão. ' sendo aprovada sem restrições. Em seguida, o Sr. Presidente
solicitou à Assembléia a ' eleição do' Diretor-Secretário. Por pro-
posta do Sr. António Carneiro da Costa, foi aclamado o nome tia
Sr. António José de Brito Filho. porluguas, residente à Roa Almi-
rante Alexandrino n. o 501. apartamente 30. 2, para o qual foi lavrado
em seguida um troam, da " irasse . lie iivro de atas ria Diretoria e pres-
taria cautoao de dez ações. de acordo com o art. 13 dos Estarotos, as-
sumindo o cargo o novo titular. Continuando. o Sr. Pre,sidrfite soli-
citou a fixação. pela Assembléia dos honorários do Diretor-Secre-
tário, sendo fixados eia Cr$ 1.000 00 (orn mil cruzeiros) mensais.
Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ala. qu,., lida, é
aprovada e assinaria por lodos os presentes. E eu, primeiro--.ecretário

escrevi e assino. Rio de Janeiro, vinte e sete de ,janeit,'..) de mil
novecentos e quarenta e cinco. — Antonio José de Brfto Filho, —
Antonio José de Brita.	 Julio Gabriel ile Freitas. — João Varia de
Brito.	 Hortense Mathew:s _de Brito. — ;tato/tilo Corneiro la Cost.c
e . Adelina Pinto Thontax.

A presente ts cópia aulênlica da ala lavrada no livro próprio da
sociedade. — Antonio José de Urdo Filh o, 1.0 Secretário da mesa.

- MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO
Eivrio.Ão

Certifico que fl Construtora A. J. Tirito S.A., arquivroi nesta
Divisão sob o n.° 1.518. por despacho de 18 de junho de 1915 a ata
da assembléia geral extraordinária, realizada em 27 de ianeire de
1945, que aprovou a reforma de seus estatutos, elegeu um diretor
e fixou os seus honorários, do que dou fé. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. Divisão de Registro do Comércio, em 19 de
junho de 1915. Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório IX escrevi,
conferi e assino. — Carmen Cruza. Eu. Renata Adolfo Pena Dorros,
Chefe da S.R.E. a subscrevo , a assino. — Demito itdolpáo Pennn
Barros.

(Selada com Cr$ 4,10).

Proc. n.° 10.001-15.
(Na'	 22-0-15—Cr$ 306,00).

COMPANHIA DE ENGENHARIA, COMÉRCIO E INDUSTRIA
"C. E. C. I."

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 7 DE MAIO DE 1015

No dia seff de maio de 1915, às 10 horas, na sede social, à Aveni-
da Rio Branco n.° 128, 4.0 andar, sala 403, reuniram-se os acionistas
abaixo-assinados da Cia. de Engenharia, Comércio e Indústria —
"C. E. C. I.", representando a totalidade do capital desta, conforme
consta da lista de presença que 'também assinaram. A sessão foi aberta,
pelo diretor-presidente, Dr. Eduardo Carlos Monteiro de Barros Reao,
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que convidou os Srs. Dr. Flávio Labouriau Barroso e Carlos Pereira
Torres para s.ervirem como 1. 0 e 2.0 Secretários, respectivamente. Os
aearetários procederam à conferência da lista de presença com os re-
cibos de depósito das ações na sede social, Conatatando a sua cucar-
chuleia. A seguir o 2.° secretário leu o anúncio de convocação, publi-
cado no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de 26, 27 e 28 de abril
déste ano e do teor seguinte: — "Cia. de Engenharia, Comércio e In-
dústria — "C. E. C. I." — Assembléia Geral Extraordinária — São
convocados os Srs. acianiatas para a assembléia geral extraordinária,
que se vai reunia no dia 7 de maio próximo, às 10 horas, na sede so-
cial, à Av. Rio Branco n.0 128, sala 403, a fim de (amar _conhecimento
e deliberar sôbre uma prapaata de aumento de capital e reforma dos
estaautas sociais. Itio de Janeiro, 23 de abril de 1915. (ass.) Eduardo
Monteiro do Barros Róxo	 Gabriel A. Ferreira de Carvalho, direto-
res. O mesmo secretário leu ainda os seguintes documentos: — Eapo-
sição de motivos o proposta da diretoria — O capital social, coma é
do conhecimento de todos, há muito que se tomou insuficiente, obri-
gando as diretores a, individua•mente, fazerem grandes adiantamentos
à sociedade. E' necessário regularizac casa situação, o que só poderá
ser conseguido por meio do um aumento de capital. Propomos; por
isto, que o nosso capital seja aumentado dos atuais Cr$ 100.000,00
para Cr$ 1.000.0.00,00 (anu milhão de cruzeiros), mediante a emissão
de 900 ações ordinárias do vaiar nominal de Cr$ 1.000,00 cada uma,
que serão integralizadas, em dinheiro ou em créditos contra a própria
sociedade, no ato da subscrição. Aprovado que seja êsse aumento, o
art. 5.0 dos estatutos devera ser alterado, passando a ser redigido as-
sim: "O capital da seriedade é de Cr$ 1.000.000,00, divididos em 1.000
ações ordinárias, intagralizadas, ao portador, do valor nominal do Cr$
1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma". Rio de Janeiro, 20 de abril de
1945. (as.) Eduardo Monteiro de Barras ilôxo — Gabriel A. Ferrei-
ra de Carvalho, diretores. — "Parecer do Conselho Fiscal — Os abai-
xo assinados. membros do Conselho Fiscal da Cia. de Engenharia, Cos
inércia e Indústria — "C. E. Ca 1.", examinando a exposição de mo-
tivos e proposta da diretoria, para o aumento do capital social para
cr$ 1.000.000,00, com a conseqüente reforma do art. 5•0 dos estatu-
tos, são de parecer que tal proposta merece ser aprovada. de vez que -
atende aos interesses da sociedade. Rio de Janiro, 23 de abril de 1045.
(aas.) Flávio Labauriau Barroso — Frederico Lopes da Mota — Car-
los Pereira Torres". Postos om discussão o submetidos à votação a
proposta e o parecer acima transcritos, foram os masmos aprovados
por unanimidade, abstendo-se de votar os fiscais presentes. Quando
era proclamado o resultado dessa votação, foram encaminhados à Mesa
os documentos seguintes, que foram lidos pelo 1.0 searetária: 1) Rio
de Janeiro. 7 de maio de 1955. limos. Srs. Diretores da Cia. de Eu-
g.'anharia, Comércio e Indústria — C. E..C. I., nada. Os abaixo-as-
sinados, acionistas desta sociedade presentes à assembléia geral boja
realizada, representando tôdas as ações que constituam o capital so-
cial, além das de que é porlador o Or. Eduardo Carlos Monteiro de
Barros IVA°, na forma do § 3. 0 do art. 111 do Decreto-lei n.° 2.627 de
26 de setembro de 1940, declaram gillei0Safinente que não usarão do
seu direito de preferência para a ..subscrição das ações do aumento do
capital deliberado na Mesma assembléia, a fim de que o mesmo au-
mento possa ser desde logo subscrito _integralmente pelo dito 'Doutor
Eduardo Róxo e realizado pela transformação de Cr$ 900.000,00 do seu
credito em conta-corrente contra a sociedade em ações do referido
aumento. (ass.) (latiria/ A. Fel-raiva de Ga.rvaltuo — Paulo 1\1. Castelo

-Branoo — J. F. Sampaio de Lacerda — Carlos Pereira Torres —
via Labouriau Barroso — L. M. de Barros Ilôxo — Marina Reixo Du-
tra da Fonseca — Mário Rôxo Sobrinho. — 2) — Lista de subscrição
do aumento de capital da C. E. C. I. — . Eduardo Carlos Monteiro -de

.Barros 1W:c°, que assina habitualmente , Eduardo Monteiro de Barros
- Rõxo, brasileiro, casado, advogado, residente nesta cidade à Rua Sausti
Lima n.0 115 — 900 (novecentas) ações do valor naniinal de Cr$
1.000,00 cada urna, que integralizará mediante a transformação nas
ditas 000 ações de Cr$ 000.000,00 de seu crédito em conta-corrente
contra a própria Sociedade". — Finda a leitura, o presidonto disse
que, em face da declaração constante da carta que acabara de ser lida,
nã-o havia necessidade de aguardar-se o prazo a que se refere o § 2.0 do

•art. 111 da Lei de Sociedades por Ações, do mesmo modo que também
não havia necessidade de se faaer a nomeação de peritos para avalia-
ção do crédito com que O único subscritor propôs realizar a totalidade
do aumento de capital autorizado, de vez que se trata de crédito ime-
diatamente exigível, líquido e certo contra a própria sociedade e cons-
tante dos livros desta; e que, nestas condições e estandõ todos de men.-
de, ia pôr em discussão e votação a carta e a lista de subscrição acima
transcritas, acrescentando que, caso fôss-em elas aprovadas, considera-
ria definitivamente efetivado e realizado o aumento do capital social,
para Cr$ 1:000.000,00, dam a conseqüente reforma do art. 50 dos es-
tatutos nos termos pra-postos pela diretoria. Submetidos à discussão
e postos em votação, foram os aludidos documentos unanimemente
aprovados. abstendo-se de votar o Dr. Eduardo Carlos Monteiro de
Barros ilôxo. Depois de proclamado este resultado, o acionista Doutor
Flávio Labouriau Barroso pediu à palavra e disso que, tendo sido a
presente assembléia convocaria para •reforma dos Matutas, aprovei-
tava para propor que o art. 15 dos estatutos fôsse alterado pela ass
senibMia, a fim de ficar com a redação seguinte: 'Art. 15 — Seinen,
te os atos, contratos o documentos, que tiveram as assinaturas dos dois

'-diretores, ou as de um dóles e de uni dos procuradores aludidos no ar-
conatitairão a sociedade em obrigação para com terceiros, ou

exoneração éstes de responsabilidade para com ela. Também esta
proposta, depois de posta em discussão :e votação, foi aprovada por
unanimidade. Nada mais havendo -a tratar e ninguém mais pedindo a
palavra, o presidente encerrou a sessão. Do que eu, 1. 0 secretário, fiz

esta ata, que foi escrita sob o meu ditado e, depois de lida pelo 2.0 se-
cretário,• foi unânimemente aprovada, devendo ser assinada por todos
oé presentee.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 19-45. — Flavio Labouriau Barroso,
1.0 Secretário. — Eduardo Carlos Monteiro de Barros Roxo, 2.0 Secre-
tário. — Carlos Pereira Torres. — Paulo N. Oastello Branco. — J. P.,
Sampaio de Lacerda. — Gabriel A. Ferreira do Carvalho.- — Narina(
Roxo Dutra da Fonseca. — L. M. de Barros Roxo. — Mario Roxo So-
brinho. •

AIINISTÉRIO DO TRABALBO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

. CERTIDÃO•

Certifico que a Companhia de Engenharia Comércio e Indústria
"C. E. C. I.", arquivou nos-ia Divisão sob o n. 0 1.523, par despacho
(1(3'18 de junho de 1915, os seguintes documentos: a) — Ata da as-
sembléia geral extraordinária, realizada em 7 de maio de 1945, que,
aprovou o aumento do capital 'social de Cr$ 100.000,00 para Cr$ 	
1.000.000,00, mediante a incorporação de créditos contra a socie!.lario
ao capital, e reformou os artigos 5.0 e 15 de seus estatutos; b) — Gria
com o pagamento do sêlo proporcional ao aumento do capital, do que
dou fé. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão de
Registro do Comércio, cru 20 de junho 1945. Eu, Carmen Cruz, Au-
xiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino. Carmen Cru:. Eu,
Renato Adolpho Penna Barros, Chefe da S. R. E. a subscrevo e assi-
no. — Renato Adolpho Penni? Barros. — Selada com Cr$ 5,40.

(N.° 9.275— 22-e-55 — Cr$ 37,50):.

COMPANHIA DE INVESTIMENTOS, INDUSTRIAL E CONSTRUTORA
C. I. I. C.

ATA DA ASSEMBUIA GERAL OnDINAMA DE no of.: mim, DE 1915

No dia 30 de abril de 1955, às 11 horas, na sede social à Avenida
Nilo Peçanha n.o 155, 4.0 andar, nesta cidade, reuniram-se os acio-
nistas abaixo assinados, representando a totalidade do capital social,
conforme 'consta da lista de presenças que assinaram. A sessão foi
aberta pelo Presidente da Cia., Dr. Carlos do Sabôia Bandeira de
Meio que, adamado para presidi-la, convidou para primeiro e seguin-
do Secretários, reapecLvamente, os Srs. Dr, Eduardo Monteiro de Bar-
ros Roxo e Flávio Labouriau Barroso. Os Secretários fizeram a con-
ferência da lista de presenças com os recibos de depósitos das ações
na Caixa da Sociedade, verificando a sua concordância. O segundo
Secretário leu o anúncio de convocação publicado no Diário Oficial e
no "Jornal do Comércio" de 27;28 e 29 -de março p. passado 13 do se-
guinte teor: -"Companhia de Investimentns, Industrial e Construtora.
— C.I.I.C. Assembléia Geral Ordinária — Convocam-se os Se-
nhores acionistas para a assembléia geral ordinária, que Se vai reunir
no dia 30 de abril próximo, às 11 horas, na sede social, à Avenida Nilo
Peçanba 11. 0 155, 4.0 andar, salas 401-7, nesta cidade, a fim de tomar
conhecimento e deliberar sôbre o balanço e contas da sociedade, o
relatório e atos da Diretoria no exercício de 1914 e o correspondente
parecer do Conselho Fiscal, assina como para eleger os membros do
mesmo Conselho para o exercício corrente. Acham-se, desde já, .à
disposição dos Srs. acionistas na sede . da Sociedade os docurnentos.a
que se refere o art. 99 do Decreto-lei n.° 2.627, de 26 de setembro
1940. Rio de Janeiro, 24 de março de 1945. — Carlos de Saboia Ban-
deira de Mello — Henryk .Alfred Spitzman, Diretores". E seguir o mes-
mo Secretário leu o relatório da Diretoria, o balanço e a demonstração
da conta de Lucros e Perdas, e o parecer do Conselho Fiscal tudo pu-
blicado no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" de 24 do cOrrento
mês, sendo nestes térmos mele parecer: Parecer do Conselho :Fiscal
— "Os abaixo assinadas. membros do Conselho Fiscal da Companhia do
Investimentos, Industrial e Construtora — C.I.I.Ç., havendo proce-
dido de acôrdo com as disposições :legais, ao exame do relatório -da
Diretoria, balanço e contas da Companhia, referentes ao exercício
findo em 31 de. dezembro do 19-54 e achando tudo na mais perfeita
ordem e de Conformidade com a escriairação c documentos do conta

-bilidade, sãO..de parecer que sejam unrovidos nela assmbléia geral
rios Srs. acionistas. Rio de Janeiro, 22 de março de 1945. Eduardo
Monteiro de Barros Roxo — Flavio Labonriau Barroso — Frederico
Lopes da Afoita". O Presidente pós em discussão os documentos lidos
que foram unânimemente aprovados, abstendo-se do votar os Dire-
tores e Fiscais. Passando-se à eleição do Conselho Fiscal, os Secretá-
rios recolheram as cédulas respectivas de cuja apuração resultou se-
rem eleitos Fiscais Efetivos os Drs. Eduardo Monteiro de Barros Roxo,
brasileiro, advoga-do, residente nesta cidade, à Rua Sousa Lima nu-
mero 115, Flávio Labouriau Barroso, brasileiro, advogado, residente
à rua Gomes Carneiro n.0 101, apartamento :302, nesta cidade,.e Frede.
rico Lopes da Mota, brasileiro, médico, residente à rua Barata Ribeiro
n.0 759, Desi/1 cidade; para :suplentes de fiscais os Drs. Gilberto Fer-
reira Pereira da Silva, brasileiro, advogado, residente à Rua Aires Sal-
danha n.o 16, nesta cidade, Edgar Garcia de Sousa, brasileiro, enge-
nheiro, residente nesta cidade à Rua Xavier da Silveira, n.° 92, e Car-
los 'Pereira nuas, brasileiro, do comércio, residente à Rua Doutor
Del Vecehio, n o 39, nesta cidade. Por proposta do Sr. Ilenryk Lands-
berg a assembléia fixou em Cr$ 1.200,00 amiais a remuneração de
cada membro efetivo do Conselho Fiscal para o corrente exercício. O
Dr. FláviO Labouriau Barroso propós que fõssem aprovados os ho-
norários de Cr$ 408.000,00 da Diretoria, em conjunto, no exercido
de 1951, dividindo os Diretores, aqueles honorárias conforme tiverem
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combinado entre si; e que se fixasse na mesma importância a retirada
da Diretoria por conta dos seus honorários no exercício corrente, para
eer dividido entre os quatro Diretores pelo mesmo critério. A proposta •
foi submetida a discussão e votação, sendo aprovada por • unanimidade-
com abstenção dos interessados. Nada mais havendo á tartar, o Presi
com abstenção dos interessados. Nada mais havendo • á tratar, o• Presi-
dente encerrou a sessão. Do que eu, primeiro Secretário, fiz esta ata,
que foi escrita sob meu ditado o lida em voz alta pelo segundo Secre-
tário, foi unanimemente aprovada. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1915.
Eduardo Monteiro de Barros Roxo. — Carlos de Sabota Bandeira de
Mello. — Flavio Labourlau Barroso. — Renruk Alfred Spitzman. —
'tonam Anima Przeworski. — Georges Armand Bollach. — Michel
Fournau — P.p. de Georges René Blum. — llenrwk Lamdsberg.
Mie/Lei Fournau.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CERTIDÃO

-Certifico que a Metalúrgica Archivex S. A.. arquivou nesta Di-
visão sob o n.° 1.490, por despacho do 14 de junho de 1915, a ata
da assembléia geral "Ordinária realizada em 28 do abril de 1915, que
aprovou as contas do exercício do 1914,.elegeu os membros do Conse-

lho Fiscal o fixou os "seus honOrárids, do que dou fé. Departamento
Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do Registro do Comércio,
em 18 de junho do 1915, Eu, Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório,
IX; escreVi, conferi e- aseino: — Carmen Cruz. E eu, Renato Adolfo
Pena Barros, Chefe da •Ss R. E. a subscrevo e assino. — Renato
Adolpho Palma Barros.

'Selada com Cr$ 4.40. •
Processo n.0 10.379,45.

(N.° 9.279 — 224-15 — Cr$ 193,80).

• SERVIÇOS TAXIS RÁPIDOS S.A.

• "S. T. A. R."

Prospecto e projeto dos Estatutos

(Em organização)

(Sede, Rua Visconde do Rio Branco, 52, 4..° andar — Salas .16 a 48
Fones: 22-3672 e 22-7177

DISTRITO FEDERAL

PROSPECTO

Serviços Taxis Rápidos S. A. "S.T.A.II." é uma emprêsa que
visa servir o público, proporcionando-lhe segurança, garantia e efi-
ciência compatíveis com os foros da grande metrópole que se destina
atender.

Como as congênere-5 existentes nos EE. IJU. onde todo o serviço
de taxi urbano oferece o- máximo de conforto e segui ano, a mossa
organização se Propõe oferecer, a todos, transporte rápido e eficisn-
te, destacando-se uma importante razão — a da responsabilidade da
organização, que pode responder pela conduta de seus empr..sairos
por 'serem os mesmos interessados diretos nos proventos da Soeitalade,
empenhados assim por seu bom êxito e progresso, conforme art. 20,
§ •.° do- projeto dos estatutos.

Modalidade inédita em nosso aspecto urbana° será a padroniza-
ção de sua -frota de taxis, a facilidade de um serviço noturno e de
condução para aeroportos, estações ferroviárias, ele., 	 com hora
prèviamente, Mareada c gztrantida pontualidade.

"S. T. A. ft." S. A., além de servir o público no perímetro ur-
bano e suburbano em autos e • ônibus, realizará viagens interesta-
duais utilizando-se das vantagens o benefícios do Plano Rodoviário
Nacional, elaborado pelo Ministério da Viação o Obras P(Mbeas é
aprovado por Decreto-lei n.° 15.69-3, de 20 de março de 1911, e bem
assim, com o apoio e--amparo que os Poderes Públicos oferecem a se-
melhantes organizações.

Encontrará V. S.- em troca de sua preferência, uma organ:za-
cão. com responsabilidade - jurídica para atender seu -5 reclamos, pou-
pando-lhe contrariedades que essa 'falta comumente acarreta.

Os taxis proporcionaèão aos seis clientes informações sobre
hotóis, pensões, repartições públicas, cassinos, night-elubs, horários de
trens, de navios, excursões, diversões O outras indicações interessan-
tes.-

Seria supérfluo acentuar que tais serviços representam uma titi-
Ma inversão de capital, pois o meio de locomoção a taxi constitui
uni elemento essencial e de utilidade indispensável no dinamismo da
vida atual. As vantagens que decorrem da exploração dêsse ramo
de .transporte são por demais óbvias, estão não • conhecimento de
todos.

Os Serviços Taxias Rápidos S. A. "S. T. A. R." manterá um
Departamento de Turismo, corri material aprepriaado, tendo por fim
-promover excursões a localidades pitorescas desta Capital e dos Es-
tados, bem como visitas a museus o outros centros culturais. Para
isso disporá do um corpo de profissionais perfeitamente habilitados.
intérpretes e senhoritas. Ikste serviço suplementar evidencia 'seu
cance social.

Cooperando com o seu apoio nos- Serviços Taxis Rápidos S. A.
V, S. estará oplicando seu capital em uma companhia -que propor-
cionará lucro certo 'e imediato, operando sob suas vistas; sujeita a
sua imediata fiscalização.

a) O capital da sociedade será de ' Cr$ 3.000.000,00 (três milhõer
de --cruzeiros), representados por 7.500 ações preferenciais e 7.500
Ordinárias do Cr$ 200,00 - (duzentos cruzeiros) cada ação; tôdas no-
minativas o vencendo juriss de 5% (cinco por cento) anuais a partir
da integralização até a constituição da sociedade,

.1)) O capital social será realizado por subscrição pública e por
incorporação de bens, depois de rigorasas avaliações, realizadas por
peritos nomeados pela- Assembléia- nos lermos da lei, conforme . art. 5.0
do Decreto- lei n.° 2.627, do 26 do setembro de 1940. •

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia de Investimentos, Industrial 'e Cons-
trutora — C.I.I.C. — arquivou nesta Divisão sob o n.. 1 -.521. por
despacho do 18 de junho de 1915, a ata da assembléia geral ordinária,
realizada em 30 de abril de 1945, que aprovou as contas do exercício
do 1944, elegeu os membros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorá-
rios, do que dou fé. Departamento Necional da Indústria 'e Comércio,.
Divisão de Registro do Comércio, em 20 de junho de 1915. Eu; Carmen
Cruz, Auxiliar de Escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. Eu, Renato. Adolfo Pena Barros, Chefe da S.R.E. a subscrevo
e assino. — R.A. Penlia Barros. — Selada com Cr$ 4,10.

(N.° 9.276 — 22-6-45 — Cr$ 285,60).

METALÚRGICA ARCHIVEX S.A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e cinco, as dez horas da manhã, reunidos na sede social da
Metalúrgica Archivex S. A. ao Campo de São Cristóvão número qua-
trocentos e vinte quatro, acionistas representando mais de ems ter-
ços do Capital Social como se verifica no livro de presença, assumiu
à presidência dos trabalhos o Sr. Nelson Martins do Amai al que pe-
diu à assembléia que indicasse um acionista para pies disks: Por
proposta do acionista Otávio Rodrigues da Costa, foi indicado o acio-
nista Dr. Letácio Jansen, o que una.nimemente foi apuovado . pela
Assembléia. O Presidente da Assembléia, Dr. Letácio Jansen, disse
que, havendo número legal, declarava instalada a Assembléia con-
vocada para hoje e convidara para secretariá-lo ao Sr. Dr. Rubens
de Andrade Filho. Éste, em seguida, passou a ler os Anúncios de
convocação da Assembléia, Relatório da Diretoria, Balanço de 1911
e Parecer do Conselho Fiscal. Terminada a leitura, o Sr. Presidente,
disse que estando a Assembléia plenamente conhecedora dèsses do-
cumentos, os mesmos so achavam em discussão e dava a palavra a
quem sobre eles quisesse se manifestar. Ninguém tendo usado da

• palavra, o Sr. Presidente submeteu, então, à votação, em separado,
os referidos documentos, os quais foram unanimemente aprovados,

. com a abstenção dos membros da Diretoria e do Conselho Fi.scal, pre-
• sentes. Em seguida, disse o Sr. Presidente que aprovada a primeira

parte da ordem dos trabalhos, teria a Assembléia de resolver a se-
. gunda parte, istia é, eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes, fi-

xando-lhes os respectivos honorários. • Por aprovação unanime da
• Assembléia, foram reeleitos os membros efetivos o suplentes do Con-

selho Fiscal, fixando os honorários de Cr$ 1.200,00 (mil e duzentos
cruzeiros) anuais para cada membro do Conselho Fiscal, efetiso. Nos
termos dêsse resultado, o Sr. Presidente declarou reeleitos e em-
pássados nos cargos de membros do Conselho Fiscal, efetivos. os Se-

• nhores Cílio da Gama Cruz — Armando da Costa Ribeiro o Joaquim
Dias Garcia, e nos cargos de suplentes, os Srs. Humberto Ferreira
Sararnago — Rubem Pais Leme o Mateus Martins Noronha. Disse
em seguida o Sr. Presidente que tendo sido aprovada Ma a ma-
téria constante da ordem do dia, oferecia a palavra a quem dela qui-
sesse fazer uso para o assunto relacionado com o objetivo da presente
assembléia. E como ninguém quisesse usar da palavra, o Sr. Presi-
dento declarou que ia suspender a sessão pelo tempo necessário para
ser lavrada a presente ata. Esta terminada, foi reaberta a sessão e
lida a ata em voz alta, o estando conformo, foi submetida • à votação
e unanimemente aprovada, e vai ser por todos assinada, tendo eu
encerrado com a minha assinatura o livro do presença. E eu, Rubens
de Andrade Filho, servindo de Secretário, mandei lavrar a presen-
te ata, que ratifico e assino com os . demais Srs. acionistas presentes.
itio de Janeiro, vinte e oito de abril do mil novecentos e quarenta
e cinco. — Rubens de Andrade Filho. — Nelson Martins do Amaral.
— João Tavares da Costa Filho. — Armando da Costa Ribeiro.

• Mario Sorrentino. — Walter Tavares da Costa — pp.- Renato Amo-
rim Pereira da Silva. — pp. Benedieto Rizzo — pp. Milton Barreto
Doesbellin pp. Humberto Ferreira Sarama•go. — Pedro da CrUz Coe-
do Vasconcello•s Junior —pp. Henrique Torras de Faria — pp . CarloS

• lho. — Cylio da Gama Cruz. — Dias Garcia & Cia. Ltda. — ()Navio
Rodrigues da Costa. — Letacio Jansen.

Confere com o original.
Metalúrgica Archivex S. A. — N. M. Amaral, Diretor.

•Reconheço a firma.
Rio do Janeiro, 10 de maio de 1945 — Em testemunho da verdade.

•— Raul Borges, Substituto.
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c) As ações serão nominativas ordinárias e nominativas pre-
ferenciais. As preferenciais gozarão de um dividendo fixo de 10%
(dez por cento). Ambas serão do N'alor nominal de Cr$ 200300 (du-
zentos cruzeiros).

d) Os subscritores pagarão à vista ou em 10 (dez) parcelas iguais
e mensais, sem interrupção. 	 -

e) As ações poderão ser subscritas por intermédio dos Bancos en-
enrregados para esse fim, na Sede da Sociedade e de pessoas autori-
zadas pela mesma.

I") No caso de haver excesso de subscrição do capital, a Assem-
bléia Geral de Constituição da Sociedade deliberará a respeito, con-
siderando o excesso como aumente de capital, ou devolvendo-o aos
,ediscritores, conforme art. 5• 0, § 7.0 do projeto dos estatutos; caso

subscrição não atinja o valor do capital fixado, a mesma Assem-
bléia resolverá se o capital deverá ser diminuido ou devolvidas aos
acionistas as importâncias subscritas.

o) As despesas do instalação estimadas em 10% (dez por cento)
4:6 capital social, serão amortizadas na forma da lei, art. 129, ali--
rica d, da Lei das Sociedades Anónimas.

h) As importâncias recebidas para pagamento das ações, de C011-
ftirmidade com o art. 1.° do Decreto-lei n.° 5.956, de 1. 0 de novem-
bro de 1013, serão depositadas rios seguintes Bancos: Banco do

— Agencia Tiradentes, à. rua Visconde do Rio Branco, 52; Banco
Capital S. A. — Rua Sete (le, Setembro, 98-100.
1) Os subscritores pagarão por cada ação uma taxa de emolu-

mentos de 10% (dez por cento) no ato da subscrição, destinada a
eobrir as despesas de selos, comissões, cobranças, etc.

j) Nos lermos do art. 31, capítulo IV, do Decreto-lei ri.° 2.027,
r'e 26 de setembro de 1940, que dispõe sare sociedades por ações,
os fundadores terão direito às cotas beneficiárias criadas em favor
cios mesmos de acõrdo com o art. 25 do projeto dos estatutos.

k) A data do início da subscrição das ações será a da terceira
publicação dêssa prospecto e projeto dos estatutos, nos jornais desta
Capital e encerrar-se-á a mesma subscrição à 1.° de Junho de 1916.

I) Dentro de 30 dias após o encerramento da subscrição de
ações, será convocada a Assembléia Geral dos acionistas para Caris-
Llmição da Companhia, na forma da lei.

?a) Durante o período de organização da Sociedade os fundado-
res ou seus prepostos emitirão recibos, contratos, cautelas, promis-
sórias ou certificados, representando as ações. Êsses documentas
provisórios serão substituídos pelos títulos definitivo após a consti-
tuição da sociedade.

si) A sociedade reger-se-á de acôrdo com os Decretos-leis núme-
ros 2.627, de 26 de setembro do 1940, 5.956, de 1.° de novembro de
1913, e de acordo com o Plano Rodoviário Nacional — Decreto-lei
u.° 15.093, de 20 de março de 1914.

o) Os originais deste prospecto e projeto dos estatutos e demais
documentos acham-se à disposição dos interessados na S ede Social à
rua Visconde do Rio Branco, 82, 4.° andar, salas 46 a 48, em poder
do incorporador Sr. José Joaquim Soares, brasileiro, solteiro, advo-
gado, residente à rua Ferreira Viana, 18, nesta Capital.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1915. — José Joaquim Soares.
— Fundador: Osvaldo Damaceno Vieira. .

SERVIÇO DE TAXIS RÁPIDOS S. A. "S. T. A. R."
(Em organização)

CAPITAL: Cr$ 3 . 000 .000,00
Fede: Rua Visconde do Rio Branco. 52 — 4.0 andar — Salas 46 a 18

Fones: 22-3672 e 22-7177
DISTRITO FEDERAL

CAPITULO I
NOME, SEDE, FóR0 E DURAÇÃO

Art., 4.0 — rica constituída, soba denominação (1,, Serviços Texis
Rápidos S. A:, uma sociedade anónima que será regida pelos presen-
tes estatutos o pelas leis em vigor.

Parágrafo único — A sociedade também usará a sigla "S.T.A.R.".
Art. 2.°. O prazo de duração da sociedade será ilimitado.
Art. 3.0 . A sede e fôr° sociais -serão na cidade do Rio de Ja-

neiro.
CAPITULO II
FINS E OBJETO

Art. 4 0 . A sociedade tem por fim precfpuo explorar o trans-
porte coletivo e individual de passageiros em autos de passeio c
ónibus no perímetro urbano, suburbano e interestadual, compreen-
(sendo também um Departamento especializado para o Serviço de
Turismo.

CAPITULO III
DO CAPITAL SOCIAL

Art. 5.°. O capital social será de Cr$-3.000.000,00 (três milhões
le cruzeiros) representados por 7.500 ações preferenciais e 7.500
ordinárias de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) cada ação, tôdas no-
minativas o vencendo juros de 5% (cinco por cento) anuais, a partir
ria integralização e até a constituição da sociedade.

Os títulos acima referidos stimente poderão ser transferidos cem
aquiescéncV expressa da sociedade e estando no mínimo com 400
,(quarentafr por cento) integralizados.

§ Ifr. O capital será realizado por subscrição pública e por ia -
corporação de bens, móveis e imóveis o direitos suscetíveis de asa-
liação nos têrmos da lei.

§ 2.0 . As ações serão subscritas mediante o pagamento inicial
de 10% (dez por cento) do seu valor, acrescida dos emolumentos no
ato da subscrição e mais 9 (nove) prestações mensais e sucessivas
de 10% (dez por cento) cada uma, sendo facultado a integralização
imediata das mesmas.

§ 3.0 . Os possuidores de ações preferenciais gozarão de um di-
videndo fixo de 10 % (dez por cento), e poderão converter suas
ações em noroinativas ordinárias, por deliberação da Assembléia
Geral.

§ 4 0 . Vidas as importâncias recebidas da subscrição pública se-
rão depositadas em Bancos de conformidade com o Decreto-lei nu-
mero 5.056 de 1.° de novembro de 1913.

Cada ação ordinária dará direito a um voto nas Assem-

§ 6.0 . A data do início da subscrição pública, será a mesma da
terceira publicação deste prospecto e projeto dos estatutos nos jor-
nais desta Capital, e encerrar-se-á a 1 de junho de 1946, convo-
cando-se os acionistas para a Assembléia Geral de Constituição da
Cumpanhia, após 30 dias do encerramento da subscrição de ações.

§ 7.0 • Se houver excesso de subscrição o fundador dará conheci-
mento à Assembléia Geral de Constituição da Companhia para que
esta aprove o aumento pelo adicionamento do excesso apurado, apre-
sentado e devidamente comprovado.

CAPITULO IV

DA ADMINISTRAça

Art. 6.°. A sociedade será administrada por 4 (,quatro) direto-
res: presidente, tesoureiro, comercial e diretor técnico, eleitos em
Assembléia Geral Ordinária por 5 (cinco) anos, podendo ser reelei-
tos.

Art. 7.0 , Ao Diretor-Presidente incumbe: a) representar ativa o
passivamente a sociedade, judicial ou extra-judicialmente, por si cri
mandatário que constituir; b) convocar as reuniões da Diretoria, do
Conselho Fiscal e da Assembléia Geral, presidindo às primeiras e
instalando as últimas; c) fazer executar e cumprir as resoluções da
Assembléia Geral; d) autenticar os livros sociais; e) decidir os ne-
gócios sociais que não forem de competência privativa da diretoria ou
da Assembléia Geral. Ao Diretor-Tesoureiro incumbe: a) dirigir os
serviços da Tesouraria e ter sob sua guarda a responsabilidade de
todos os documentos sociais que representem valores; b) representar
o diretor-presidente nos impedimentos; e) zelar pela boa guarda e
conservação do arquivo da sociedade; d) assinar com o diretor-pre-
sidente, saques, cheques, duplicatas, promissórias, todos -os documen-
tos necessários ao movimento de fundos sociais. ko Diretor Co-
mercial incumbe: a) dirigir tildas as transações comerciais da so-
ciedade; b) autenticar os livros sociais com o diretor-presidente; c)
nomear e demitir empregados fixando-lhes atribuições e vencimen-
tos; d) assinar a correspondência e de acórdo com os estatutos, cele-
brar contratos, assumir, encargos e obrigações em nome da socieda-
de; e) ter sob sua guarda e direção a escrituração da sociedade. Ao
diretor-técnico incumbe: superintender a parte técnica da sociedade.

Art. 8.0 . Compete à Diretoria: a) elaborar o regimento inter-
no da sociedade; b) propôr ao Presidente a convocação de Assern-
Mias e Extraordinárias; c) organizar e apresentar o relatório anual,
balanço e contas do exercício; d) propôr o dividendo a distribuir, na
forma da lei e dos estatutos, bem assim como as medidas úteis nos
interêsses sociais; c) assinar por todos os membros, ações e deben-
tures da sociedade.

Art. 9.0 . Todos os documentos envolvendo responsabilidade da so-
ciedade, contratos, compra ou venda, cheques, saques, promissórias
duplicatas, etc., deverão ser assinados por dois . diretores do wird°
com as atribuições respectivas, obedecendo-se à ordem das substitui-
ções expressa no art. 8.° supra.

Art. 10. A diretoria poderá contratar um superintendente fixare
do-lhe honorários e vantagens e outorgando-lhe poderes especiais.

Art. 11. Os honorários da Diretoria serão fixados pela Assem-
bléia Geral que a eleger, e, depois anualmente na Assembléia Gera/
Ordinária.

Art. 12. As vagas que se derem na Diretoria durante o exercício
serão. preenchidas por escolha de seus membros, sendo lavrada a no-
meação e posse no livro do ata da Diretoria. Na primeira Assemh'.éia
que se realizar, esta deliberará a respeito.

Art. 13. Cada diretor prestará caução de 100 (cem) ações da so-
ciedade para garantia de sua gestão, caução que só será levantada
quando, cessado o exercício do cargo, forem aprovadas as contas res-
pectivas.
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CAPITULO V

DOS FISGAIS

Art . ii. São atribuições do Conselho Fiscal as definidas pela lei
das sociedades por ações.

• Art. 15. Os membros do Conselho Fiscal em exercício perceberão
a remuneração fixada anualmente pela Assembléia que os eleger, três
(3) fiscais e três (3) suplentes eleitos anualmente.

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 10. A Assembléia Geral reunir-se-á em sua sede, nos quatro
Primeiros meses após a terminação do exercício social o extraordinà-
riamente sempre que os interôsses sociais exigirem o pronunciamento

'dos acionistas.
Art. 17. As convocações serão publicadas pela imprensa, na for-

ma legal, sendo a primeira com 15 (quinze) dias de antecedência sal-
vo os casos de urgência para a Assembléia Extraordinária, em tercei-
ra convocação a Assembléia funcionará com qualquer número de acio-
mstas.

Art. 18. 5 (cinco) dias anles da-data fixada na primeira convo-
cação para reunião da Assembléia, ficam suspensas as transferências
de ações.

Art. 19. Presidirá a Assembléia o acionista aclamado, ou eleito na
ccasião, o qual escolherá outro acionista presente para secretário.

CAPITULO VII

DO DIVIDENDO E FUNDO DE RESERVA

Art. 20. O exercício social coincidirá com o ano civil. Os lucros
apurados anualmente, em balanço serão distribuídos da seguinte forma:

§ 1.0 . Destinados a dividendos doa acionistas GO% (sessenta por
'cento).

§ 2.0 . 10% (dez por cento) aos empregados da sociedade.

§ 3.0 • 10% (dez por cento) à Diretoria.

§ A.°. 3% (três por cento) para fundo de resgate das partes bene-
ficiárias o 7% (sete por cento) para fundo de reserva da sociedade
que não poderá ultrapassar do 20% (vinte por unto), do capital so-
cial).

Art. 21. No que diz respeito ao § 2.° dêste capítulo. obedecerá ao
regulamento interno da Skiedade, o qual será elaborado em Assem-
bléia Geral.

Art. 22. Prescrevem em favor da sociedade os dividendos não re-
clamados no prazo de 5 (cinco) anos.

Art. 23. No caso de dissolução da sociedade, proceder-se-á
acórdo com o que determina a lei das sociedades anônimas.

Art. 21. Pago o passivo, o líquido será dividido entre os acionis-
tas, deduzida a percentagem de 15% (quinze por cento), com que s..-
rão compensados os diretores em exercício na ocasião da liquidação.

CAPITULO VIII

Art. 23. Os fundadores da sociedade, COMo. remuneração pelos
serviços prestados e pela organização o fundação da mesma, terão di-
reito a 1.500 (mil e quinhentas) partes beneficiárias que serãoemi-
tidas de acordo com a resolução da Assembléia Geral e darão a F.011,,
titulares, o direito a 10% (dez por cento) sôbre o montante do lucro
líquido anual até perfazer a importncia correspondente a 10% (dez
por cesto) do capital social.

Art. 20. O pagamento da percentagem sob o lucro líquido atrilrif-
do às partes beneficiárias far-se-á após a aprovação do balanço pela
Assembléia Geral.

Parágrafo único. A data do início para o resgate das parles be-
neficiárias e as suas condições, serão fixadas pela Assembléia Gerai
podendo também, propor a conversão delas em ações na forma da Ip•
caso seja de interêsse social preservando, porém, os intmésses de setp,
possuidores.

Art. 27. As despesas de instalação estimadas em 10% (dez pei
cento) do capital social, serão amortizadas na forma da lei, art. 12t,'
alínea d, da Lei das Sociedades Anónimas.

Art. 28. A sociedade tem a,seu cargo as responsabilidades, oriun-
das de sua formação, fundação e incorporação.

Art. 29. Os casos omissos néstes estatutos serão regidos pelas
leis em vigor.

Ilio-de de Janeiro, 20 de junho de 1945. — Os fundadores: Joge
Joaquim Soares, incorporador. — Arnaldo Damaseeno Vieira.

Firmas reconhecidas nos 9.° e 17.° Ofício de Notas.
(N.° 9.257 — 22-6-15 — Cr 59,00)
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À Praça
Jamyr Vasconcelos & Cia. Ltda., co-

municam aos seus amigos e freguezes
que, de conformidade com a alteração de
Gell contrato social eia processo de ar-
quivamento no Departamento Nacional
(lei Indústria e Comércio, .retirou-se da
firma na melhor harmonia, o sócio Jorge
Pereira de Carvalho, assumindo o ativo
e passivo os sócios Jamyr Vasconcelos e
Macio Cordeiro do Couto, continuando a
firma com a mesma denominação de
Jamyr Vasconcelos & Cia. Ltda. Com
sede )1 Rua Senhor dos Passos na 80,
cobrado.

Rio de Janeiro, 21 de junno de 1945.
- Janigr Vaseoneellos ,f Cia. Ltda.

(Firma reconhecida no Cartório do 12.0
Ofício de Notas).

(N.° 9.271 — Cr$ 73,40 — Dias: 23,
25 e 26-6-45 — 22-6-45).

Qahners Perfumes do Brasil, S. A.
Aviso aos acionistas

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas desta sociedade, na sede so-
cial, à Rua Tavares Fererira n. o 13. nesta
Capital. o relatório da Diretoria, aatanço
do exercício findo em 31 de dezembro
de 1944 e demais documentos a que se
refere o art. 99 do Decreto-lei na 2.527,
de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1915.
— RUy de Barros Chaluters, Diretor-Co-
mercial.

(Firma reconhecida no Cartório do
200 Oficio de Notas).

(Ne 9.273 — Cr$ 70,40 — Dias: 23,
25 e 26-6-45 — 22-6-45).

• Indústrias Reunidas Maná S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede da Companhia
á Rua Visconed de Santa Isabel n.° 92,
as 14 horas do dia 30 de junho pró-
ximo, a fim de tomar conhecitnento e
deliberar sobre as seguintes matérias:
a) — alteração dos estatutos sociaia•
b) — eleição para preenchimento de
cargos vagos na Diretoria; c) — au-
mento de capital de Cr$ 3.000.000.00
para Cr$ 4.000.000,00. mediante a emis-
são de 5.000 ações ordinárias, nomina-
tivas, do valor nominal de Cr$ 200,00
cada uma: d) — autorização para que
a Companhia modifique o contrato de
mútuo com garantia de penhor indus-
trial celebrado com o Banco do Brasil,
inclusive para o firn de aumentar o va-
lor do empré:stiruo.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1945.
— Prof. Paiao Ganes, Diretor.

(N." 9.184 — Cr$ 102,00 — Dias:
20, 25 e 29-6-45 — 19-6-45).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Indenizadora"

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sã9 convidados oa Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinetria, a se realizar na sede da
Companhia, à Avenida Rio Branco nú-
mero 26-A, 6.0 andar, as 14 horas, no
dia 30 de junho corrente, a fim de deli-
berarem sübre a renúncia do Diretor-
Presldente. e elegerem seu substituto.
na forma do parágrafo único do art. 12
dos Estatutos sociais.

Rio de Janiero, 20 de junho de 1945.
— Pela Diretoria, Oscar Valioso da
Veiga, Diretor-Gerente.

(N.0 9.230 — Cr$ 61,20 — Dias: 21,
21 e 26-6-95 — 20-6-45).

Sindicato das Eniprêsas Exibidoras
Cinematográficas, do Rio de Ja-
neiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os senhores associados, quites,
para comparecerem à Assembléia Geral
Extraordinária, a realizar-se no próximo
dia 29 do corrente, as 14 horas, na sede
social, obedecendo à seguinte ordem do
dia

a) Aprovação da Proposta Orçamen-
tária para o exercício de 1946.

b) Discutir e aprovar as conversações
trocadas com o Sindicato doa Operadores
Cinematográficos, do Rio de Janeiro, para
o aumento de salários. Caso não haja
número legal, a Assembléia será reali-
zada, de acordo com a lei, em segunda
e última convocação, às 16,30 horas do
mesmo dia 29.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1945.
.— Luis Vassallo Caruso, Presidente.

(N.° 9.347 — Cr$ 50,00 — 23-6-95).

"Meridional" • • •
Companhia de Seguros de Acidentes

do Trabalho
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária
no dia 30 de junho do corrente mas. as
10 horas, na sua sede à Rua da Quitanda
ne, 185 — Le andar, para o fim de tomar
conhecimento do balanço, relatório da Di-
retoria, parecer do Consleho Fiscal, bem
como procederem à eleição dos membros
da Diretoria e Conselho Fiscal para o cor-
rente exercido.

Acham-se a. disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da Companhia, os do-
cumentos a que se refere o art. 99 do
Decreto-lei re e 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio. de Janeiro, 21 de junho de 1945.
— Pela Diretoria, Lula Aranha.

(Ne 9.249 — Cr$ 81,60 — Dias: 22,
23 e 25-6-45 — 214-45).

Sociedade Brasileira de Cultura
Inglésa

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Terceira e última convocação

Por ordem do Sr. Presidente da So-
ciedade Brasileira de Cultura inglésa fi-
cam convocados todos os sócios quites
para, na forma do art. 13 dos estatutos,
comparecerem à Assembléia Geral Ordi-
nária que se realizará na sede, A Aveni-
da Graça Aranha n." 327, 5." andar. Esta
terceira e última convocação terá lugar
no dia 26 de junho, as 16 horas.

Ordem do Dia
1. Leitura da convocação.
2. Leitura do Relatório do Presidente,
3. Apresentação de contas pelo Tesou-

reiro honorário.
4. Posse de três membros para a Mesa

Administrativa.
Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.

— t'aul Leitão da Cunha. Presidente. —
J. X. Marques do Couto Junior, Secre-
tário.

(Na 9.301 — Cr$ 97,90 — Dias: 22.
23 e 25-6 .45 — 21-6-45).

Linhas Aéreas Brasileiras, S. A.
ASSEMBLEIA DO CONSTITUIÇÃO

Primeira chamada
Terminando a 25 de junho próximo a

subscrição pública do capitai das Linhas
Aéreas Brasileiras, S.A., com a coloca-
ção total do capital social, convidamos os
senhores subscritores de ações a compa-
recer à Assembléia que se realizara no
dia 30 de junho de 1945, às 15 horas, à
Rua Barão de Guajara n. o 29, na cidade
de Belém do Pará, para em Assembléia,
resolverem sóbre a constituição da so-
ciedade.

Linhas Aéreas Brasileiras. S.A.. em
organização. A Superintendência: José
Sampaio Freire, Fundador . Superinten-
dente.

(Na 9.318 — Cr$ 91.80 — Dias: 23,
25 e 26-5-45 — 21.6-45).

Banco Hipotecário Lar Brasileiro,
Sociedade Anónima
Matriz: Rio de Janeiro

Obrigações Preferenciais, Série ".4" —
Ao Portador (Debêntures)

São convidados os Srs. Portadores
dêsses títulos, residentes nesta praça,
a comparecer na sede dêste Banco, 4 Rua
do Ouvidor na 90, 5." andar, trazendo
as "cautelas provisórias" a fim de serem
trocadas por títulos definitivos.

Esse serviço, que está sendo efetuado,
diariamente, no horário do expediente nor-
mal, deverá ficar encerrado em 30 de
junho corrente, data do vencimento dos
juros correspondentes ao 2, e trimestre
dêste ano, que sé serão pagos mediante
a apresentação do respectivo "Coupon"
ri." 57, destacado nos novos títulos.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1945.
— Banco Hipotecário Lar Brasileiro, S.
A. — Fernando Diniz, Gerente.

(N.° 8.743 — Cr$ 285,60 — Dias: 8,
11, 13, 15, 18, 20, 22, 25, 27 e 29.6.45

Declaração
Carlos Dinis Filho, abaixo assinado,

declara que as primeiras vias dos certi-
ficados de exames finais que prestou no
Colégio Pedro Il. em 1919 se eccontram
na Secretaria da Escola de Direito Clovis
Beviláqua, em Campos — Estado do Rio.

Estes certificados se referem aos
exames finais de Português, História do
Brasil, Geografia, Corografia do Brasil e
Cosmografia.

Rio de Janeiro, em 22 de junho de
1945. — Carlos TP:n.iz Filho.

(Firma reconhecida no Cartório do
25,e Oficio de Notas).

(N.o 9.334 — Cr$ 49,00 'a-- Dias: 23,
25 e 26 — 22-6.45).

"Osa", Organização Territorial S. A.
CONVOCAÇÃO DD ASSEMBLÉIA GERAL.

EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Gerai Ex-
traordinária, no dia 2 de julho p.f„ as
17 horas, na sede social a Avenida Rio
Branco na 26-A, 1,0 andar, a afim de
tomarem conhecimento e deliberarem só-
bre uma proposta da Diretoria relativa
ao aumento do capital social para Cr$
5.000.000.00.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1995.
— Silverio Cegue, Diretor-Presidente. —
Edmundo Caitabrava Berreiros, Diretor.

(N.° 9.263 — Cr$ 67,30 — Dias: 23,
25 e 26-6-45 — 22-6-95).

Declaração

Declaro que perdi os meus certificados
de exames finais de Francês. Latim e de
Geografia, Corografia e Cosmografia, do
Colégio Pedro 11.

Rio de Janeiro. 21 de Junho de 1945.
— Jayme Augusto Marques.

(Firma reconhecida no Cartório do
10.e Ofício de Notas).

(Ne. 9.310 — Cri :30.60 -- Dias: 22,
23 e 24-6-45 — 21-6-45).

Fábrica de Vidros "Boêmia" S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs, acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede social à Rua São
Cristóvão n." 832, às 15 horas do dia 30
de junho próximo a fim de deliberar RO.
bre o aumbento do capital social e alte-
ração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 21 de Junho de 1945.
— Clovis Dias Swerts.

(N.° 9.311 — Cr$ 50,00 — Dias: 22,
23 e 24-5-45 — 21-6-41).

Companhia Fábrica de Vidros e
Cristais do Brasil "Esbérard"
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para se reunirem em assembléia geral
extraordEnária, na sede da Companhia.

Rua General Bruee a.° 72, D.s 16 heras
do dia 2 de julho próximo, a fim de
deliberar sabre os seguintes assuntoS:
a) — eleição para o cargo de diretor-
técnico e fixar a respectiva reinunara-
cão: b) — autorização à Diretoria rara
contrair com o Banco do Brasil um em-
préstimo com garantia de penhor in•
dast/eu' .

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1915.
— Etienne Esbérard, Diretor-Presid•nte.
(N.o 9.081 — Cr$ 91,80 — Dias: 19.
25 e 29-6-95 — 18-6-95).

Companhia Navegação das Lagoas
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Navegação das Lagoas para
se reunirem em ria.sembiela geral ex-
traordinária, na sede da Companlea;
Rua Araújo Peirto Alegre rt e 56 — so-
breloja, no dia 30 do coerente mas. às
11 horas da manhã, para o fim especial
de tomar conhecimento de uma proposta
de reforma dos Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1915.
— Rodrigo Octavio Filho, Presidente.

(N.° 9.141 — Cr$ 61,20 — Dias:
20, 25 e 29-6-45 — 19-6-45).

"Jorel" — Jóias e Relógios S. A.
(EM ORGANIZAÇÃO)

ASSEMBLÉIA GERAL PRELIMINAR DO
CONSTITUIÇÃO

C011 y0caÇâo dos subscritores do capital
São convidados pelo presente, os aubs-

crItores do capitai da "Jorel", Joias o
Relógios S.A., em organização, a se
reunirem em assembléia geral Pt elimi-
nar no dia tres (3) de julho próximo,
às 16 horas. 11 Rua do Rosario reo 133,
to andar, afim de deliberarem sõbre
constituição da sociedade c nomearem
tres peritos para a avaliação do patri-
mónio liquido da firma local Frussa.
Naumann & Cia., a ser incorporado
sociedade, que será sua sucessora.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1945.
— Ernesto Frussa Ne/ti/Unia — Nicolau.
Berger.

(N, o 9.299 — Cr$ 96,90 — Dias: 22,
23 e 25 . 6-15 — 20-6-95).

Sindicato dos Jornalistas- Profis-
sionais do Rio de Janeiro

ASSEMDIÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Edital de convocação)
São convocados os sócios quites, no

gazo de seus direitos sindicais para se
reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, no dia 29 do corrente, as ' 15
horas, em primeira convocação, a no
caso de não haver número legal, em se.
gunda e última convocação, 30 minutos
depois, com qualquer número de sócios,
na sede social a Avenida Rio Branco
n.o 120 — 11.• andar, sala na. 1,118, com
a seguinte urdem do dia

a) Votação do projeto de orçamento
para 1945 (fixação da despesa)

b) Votação do projeto de orçamento
para 1946. (Previsão orçamentária).

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1)45.
— André Carraezoni, Presidente.

(N.° 9.326 — Cr$ 61,20 — Dias: 23
e 25-6-45 — 22-6-45).

Lib S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam pelo presente convocados os
Srs. acionistas de 1.1.B S.A., com sede
social A Rua do Itesende n.° 71, loja,
nesta Capital, a comparecerem no dia 2
de julho de 1945, as 13 horas, na sua
sede social, para em Assembléia Geral
Extraordinária, tratarem dos seguintes
assuntos

a) Reforma dos Estatutos
b) Aumento de capitai
c) Eleição da Nova Diretoria
d) Interasses gerais.
Rio de Janeiro, 22 de junta, de 1945.

— Nelson de Souza Alves, Diretor Ge-
rente,

(N.o 9.254 — Cr$ 61.20 — Dias: 23,
25 e 26-6-45 — 22-6-45).

Banco Português do Brasil, S. A.
Transferência de ações

Ficam suspensas as transferências de
ações a partir do dia 28 do corrente,
inclusive, até ao dia em que fôr
ciado o pagamento do dividendo re.ativo
ao primeiro semestre do corrente ano.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1945.
— Alberto de Faria Filho, Diretor.

(N.° 9.270 — Cr$ 28,60 — Dias: 23
e 21-6-45 — 22-6-45).

Declaração
Acácia Ferreira de Almeida, português,

declara que perdeu sua carteira ruedêlo
19, registro n. o 167.318, expedida pelo
Serviço de Registro de EstrangeirOa
desta Capital.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1945.
— Aeacio Ferreira de Almeida.

(Firma reconhecida no Cartório do 7.0
Oficio ne Notas).

(N.o 9.252 — Cr$ 33,70 — Dias: 23,
25 e 26-5-45 — 22-6-45).

Imobiliária São Luiz S. A.
Avenida Presidente Varas, 754

ASSEDAM ÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Segunda convocação

Por falecimento do -Diretor-Presidente,
Sr. Alfredo Soares Cardoso e nos tèrmas
dos Estatutos, convido os Srs. acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em 28 de junho corrente,
na sede acima, para efeito de ser eleito
o substituto definitivo para o período de
tempo restante.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1995.
— Pelo Conselho Fiscal, America d'AN
Incida.

(Firma reconhecida no Cartório do 3.•
Oficio de Notas).

(N.o 9.252 — Cri 67.30 — Dias: 23,
25 e 26-6-45 -- 22-6-45).

ANÚNCIOS
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Aços Marathon do Brasil Ltda.
"Aços : Ráp ido, cromo-níquel, ao car-

emo, tenaz duro, para brocas e para
ludas, nacionais e estrangeiros".
Aços Marathon do Brasil Ltda.
in liquidação — à Rua Visconde de
nhatIma n.* 38, aceita propostas para

venda em lotes, do seu estoque de
kços. Os interossados poderão verificar
04 lotes diariamente, das 8 as 11,30 e
las 14 às 17 horas.

As propostas (em "2" duas vias)
-ioderão ser globais ou por lotes, toman•
lo-se por base o preço de unidade de
tudo. As relações detalhadas dos lotes
)odeni ser procuradas à Rua Visconde
le Inhaúma n. o 38, onde serão ores-
atlas as informações que forem soltei-
atlas. As propostas serão recebidas

enderéço acima até o dia 20 do cor-
'ente !na e serão abertas na presença
hm interessados no dia 2 de julho pró-
dam, as 15 horas, à Rua Visconde de
nhatIma n." 38.
hiquidantes: Carlos Vianna Gal/hon.
- Clovis Barbosa.
Autorizo : Pela Agência Especial de

)efesa. Económica. — Osioaldo IVoro-
the ,de Carvalho.

(N.* 9.316 — Cri 81,60 — Dias: 26
5 23-6-45 — 22-6-45).

Praça

Ornstein & Cia., exportadores de café
e industriais, com escritório á Avenida
Rio Beanco n.* 86. I e II, comunicam à
Praça que, na melhor harmonia, deixou
suas funções de Contador e Procurador
da firma o Sr. Adolfo Magalhães que
há 24 anos vinha exercendo a primeira
função, em que tinha sido admitido em

Distilaria de óleos de Xisto S. A.
A Diretoria convida os Srs. acionistas

que ainda não integralizararn as suas
ações, subscritas para o aumento do ca-
pital social, autorizado pela Assembléia
Geral Extraordinária de de aglisto de
1942, a efetuarem na cede social, á Ave-
nida Rlo Branco n." 108, 9.* andar. sala
905, o respectivo pagamento, dentro do
prazo .de trinta dias, a contar de 25 do

1921, e a segunda desde 1937, revelando
sempre em sua atividade, dedicação, In-
teligência, competência e honestidade, re-
tirando-se agora para trabalhar por sua
conta própria. — Ornstein ci Cia.,

De acõrdo : Adolpho Magalhães..
(Firma reconhecida no Cartório do

16.* Oficio de Notas).
(ti.. 9.345 — Cr$ 30,6d — 23-6-45).

corrente e a terminar em igual data do
próximo mês de julho, sob pena de fica-
rem constituidos em mora.

Os Diretores: Edmie Pederneiras Par.
guita. — Mario Cunha.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
18.° Oficio de Notas).

(N.* 9.349 — Cr$ 91,80 — Dias: 25,
27 e 29-6-45 — 23 6 45).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

Identidade n.• 251.471.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 1945.

— Adalberto dos Santos.
(Firma reconhecida no Cartório do 6.9

Oficio do Notas).
(N.* 9.338 — Cr$ 12,20 — 23-6-45).

Companhia "Integridade" de Se-
guros Gerais

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a Be
reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 2 de julho p, futuro.
às quinze horas, no escritório da Com-
panhia, à Avenida Almirante Barroso
a,* 91 — 5.* andar, a fim de tomarem
conhecimento da renúncia de dois Dire-
tores, resolver sõbre a mesma e eleger
os seus substitutos.

Até a realização da Assembléia ficam
suspensos as transferências de ações.

fio de Janeiro, 22 de junho de ltt45..
— Os Diretores: Alberto Franco do Ama-
rai, Tesoureiro. — Jeito Comes da Cru;
Secretário.

(N.* 9.340 — Cr$ 91,80 — Dias: 26,
27 e 30-6-45 — 23.6-45).

•
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